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GOVÉRNOEMDESTADOCXDPmUí 
SECRETARHx DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULÉURA 

RELATÓRIO DO ANO DE 1 964 
» 

ESTADO DO PIAUI 

l. Trabalhos realizados durante o ano: 
1.1. Cursos . £3 

0 II Curse para Formação de Professôres de Emergên— 

cia, que faz parte do planejamento educacional adotado — 

pelo govêrno do Estado, estando a frente o cívico esfôr— 
ço do Seeretário de Estado da Educação e Cultura Dr Pau— 

lo da Silva Ferraz é, evidentemente um marco na evolução 
do ensino popular no Piauí, 

O referido curso teve início dia 10/7/64 e término 
dia 23/2/65, visando a formação de professôres de emer— 

gência, para atender as necessidades da rêde escolar pri 
(maria. Dêsse modo, até o próximo ano deve o Estado pre— 

parar anualmente, fora das Escolas Normais, turmas de 
professores primários que serão gradativamente absorvi — 

das pelas novas classes instaladas em consequencia da ex 
pansao do ensino primario._ ' 

Esses professôres receberam uma suficiente formação 
pedagógica durante o curso, bem como, informações e pre— 

paro necessários.a um professor primário, partindo de up 
na base cultural com dados pelo menos do curso ginasial 
,ou equivalente. 

O Estado criou um quadro próprio para os professô — 

res assim formados, os quais terão acesso, posteriOrmen— 
te, ao quadro regular de professôres primários mediante 
a realização de cursos especiais.

. 

O curso realizou—se na C apital do Estado, distribui 
do em duas fases, assim constituidas:

~ 

_ _ 

lª Fier .

_ 

PROFESSOR MATÉRIA Nº DE AULAS 
' 

TOTAL 
NEIDE DE CASTRO Português 

' 

204 
IRENE RODRIGUES 

" 

Hist! Brasil 196 
“:JosE RODOLFO Ciências 188

É 

JOSE ENALDotGODOY Geog. Brasil 132
É



1ª FASE 

PROFESSOR MATERIA Nº DE AULAS 
' 

TOTAL 

JOSÉ INALDO GODOY_ Fund. Educação _ 69 

Maria'Antonieta Lopes Português 236 

Teresinha Ferraz Veras Matemática 253 

Maria Salete Melo Matemática 159 

Delfina Boavista 
. 

Geografia 120 

Maria Cecilia Araújo Fund. Educação 197 

Maria Salomé Cabral Audiovisual 44 

Carmem Maria Almeida Audiovisual 28 

Raimundo Wall Ferraz Hist. Piauí 70 

Carlos Said Hist. Piauí 9 

, 

2ª EASE 

NEIDE DE CASTRO Língua Pátria 115 

.IRENE RODRIGUES Est. Sociais 220 

JOSE RODOLFO' 34Lingua Pátria 133 

JOSE RODOLFO Met. Ciências '81 

JOSE RODOLFO Estatística 103 

JOSÉ INALDO GODOY Fund. Educação 80 

% 

LÉONIDAS OERDEIBA FILHO Met. Maâemática 318 

§ 

' Maria Antonieta LOpes Língua Fátria 290 

Í Teresinha Ferraz Veras Met. Matemática 292 

Delfina Boavista Estudos Sociais 216 

Maria Cecília Araújo Fund. Educação 103 

maria Salete Melo net. Ciências 222 

Maria Cecília Araújo Artes Infantis 32 

Maria Cecilia Araújo Recreação—Jogos 35
í 

TOTAL GERAL DE AULAS DADAS PELOS PROFESSORES PAULISTAS NO 

II CURSO PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE EMERGENCIA. 

, Professor Nº Aulas Médiaaaulas 

_ 

mensal 

g 

JOSE ROOOLEO 505 78 
ª 

IRENE RODRIGUES 416 59 

g 

NEIDE DE CASTRO 319 53 

ã» LEONIDAS CEBDEIEA FILHO 318 70 

% 

JOSE INALDO GODOY 
* 

281 40 

A primeira'fase de dois meses, constitui—se de revi- 
são do conteúdo programático do ginásio.
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3.1. Surges 

" 
13.3 a'GlVl'LL'àC/LGS e 

Foi instalado a gli) « 

corrente no auditório do 

Prédio Anexo a Secretaria
1 

rde Educação o II Curso paraa
1 

Formação de Professôres ele
1 

"Emergência, que faz partel 
do planejamento EdUCaci'o—

1 nal adotado pelo Govêrno
1 

,do Estado, estando à frente 
.o Secretário de Educação;

I 

Dr.. Paulo Ferraz. Entre ou‘- ª 

. tros aspéctos visa o cursQ p1 e 1 

T-parar pessoal de níVel gma—ª 

íSial, para um periodo _de '7I 

mêses receber orientação ."
g 

"preparo didático para rpgs—ª" 

_teriórmente exercer suas1 
. funções nas localidades onde 
ham-9.15 necessidade de es— 

“colas e carência de professo—* 

res diplomados. 
A aula inaugural foi" pro— 

ferida pelo prófessor, José 
Camilo Filho, _ queçÍdiscorreu

, 

. sôbre o problema “Weduca—v 

,;çcional do Piauí bem como a
1 

i 
grande responsabilidade que.

; 

Íºpes a sôbre os ombros da-g 
'fqueles one _se- integram na

'

~



...,», 

TELEVIS 
‘A nota predominante do 
'ovêrno Petrônio é o dina- 

,c ismo da administração es- 
dual em todos os rumos 

os interesses coletivbs, dan 
o.-se especial relêvo ao en— 

ino popular e :a atividade 
reditícia. 

'
' 

movimento escolar e o de- 
senvolvimento da instituição 

ancária do Estado. 
A nossa atenção versará 

ôbre o trabalho intenso e 
efetivamente — produtivo da 
_eeretaria— de 

ª ducação a cargo da—opero— 
“ 

\dade do Dr. Paulo da Sil- 
‘va “Ferraz que 

stá efetuando na pasta 
"ob a sua orientação, ati—.- 

idade realizadora única,

~ 

‘_ A "história da política pi- 
auiense—; —— diga—se o. que é 
",de justiça, —-‘ jamais regis— 

- tão eficiente nosentido fi 
mpulsionar, de incrementar 

» problema do ensino no 
ropósito firme de bem pro- 

perada, do critério, capaci- 
ãade e espírito Cívico dos 
dirigentes estaduais. 

O Dr. Paulo Ferraz, —— a 
ver, —-_- notabiliza—se 

pelos grandes e reais servi— 

Soriª 1:1- 

De. fato, a tudo sobresãien'i 

Estado da » 

realment e , 

nédita na vida do Estado. 

rou um esfôrço tão grande 

over a solução, sempre es—" 

e, decerto. vem, pres;~ 

~~ ~~~ ~~ ~~~ ~~~~~ ~~ ~~ ~~ 
~~~ ~~~ 
~~~~ 

~~ ~~ ~~ ~~~ 
~~~ ~~~ ~~ ~~ 
~~ 
~~~ 
~~~~ ~~ 
~~ ~~ 
~~~~ 
~~ ~~ 
~~~ 
~~~ ~~ ~~~ ~~ 
~~~~~ 
~~~~

~ 
Prof. SIMPLÍCIO D1 

~ 

sino P 
(II)

~ 
tando ao“ ensino popular no 
Piauí. . 

S. Exa. não poupa sacrifí- 
cios. Pelo contrário, -— en- 
frenta- tôdas dificuldades” e 
canceiras 'e percorre o Esta; 

_do, de - ponta a ponta, _— 
" 

sem escapar »o mais longín- 
"quo-município e o mais afas— 
tado núcleo ou comunidade 
sertaneja 

A tudo examina, observa," 

] calcula, tornando as medidas 
necessárias com acêrto- e 
indispensável objetividade. 

Aqui na capital do Estado 
e, nos diversós municípios, 
novas escolas, novos e gran— 
des »grupos escolares 

_ 
se 

abrem ao ensino público. 'As 
salas de aulas multiplicam- 
se aqui, entre nós, e no in— 
terior piauiense, -— aumen- 
tando as matrículas e bene- 
ficiando, por tôda parte, as 

, populações escolares. 
.E a impressão que se tem, 

—-——_- não restará dúvida, —— é 
de que silenciosamente tra— 

-'l:alha-se e ha indiscutivel ,e 

1 "o 3* 
“º: “nª 1.- 
aiªi 1.1 º'“

~

~
~ 

- xenda, seu autor palmilhou 
' 

.s veredas, do sertãonordesu 
Kino, - 

; [0 volume, na “Viagem“ defi- ªj 

;:istória. da literatura inacio— ' 
de sírr 

, intônio

~

~ 
Japitao Jagunç 

nha vi 
Cºnsél 
j etiva, 

«na “01 

itão Jagunço, ninguém pode 
quecê_lo. . De fato, como- 

Dom Quixote das caa- 
nº'as, oª sertanejo Jerônimo

1 

ie Propriá, já entrou glorio. fato-'” 
:) com a sua montaria na 

% 

atinge 

al. * 

das ar 
' 

, ído no 
O crítico Rolmes Barbosaiprofun 

econhece que o Capitão Ta_icado. 
unço é “um dos tipos m aisã 
_otaveis do romance brasi- . livro, 
ªiro contemporâneo”, enfimais

s uanto Valdemar Cavalcanti ªfala d 
considera “uma figura de Segunc 

ente mesmo e não um he— gas nc 
3i de romance, pela auten...;,de Pai 
*icid‘ade de vida que Paulo“ passo 
fantas lhe comunicou”. [lingua-g 
Com efeito, “Capitão ‘Ja— larmeri 

unço” é uma livro au têntico aproxii 
um texto original, forte, de _- o 
aitura apaixonante", como embas: 
firma Sérgio Milliet Para dade.

) screver essa história estu-Í ' “Jag 
e, que 
ser ne 
tão," 
possui 
lhos d 

colhendo depoimentos 
.» 

, captando“ a vivência de 
"Conselheiro. É'o 

[ue êle demonstra, no fin-al 

litiva a Canudos”, relato das , 

tndanças embusca dos "ele 
' ' 

imentos básicos do romance. 
..: 

—Outros críticos de renome ,, 
:omo, por exemplo“, Leonar- 
o Arroyo,-»_Hercul'ano Pires 9 

~~~ 

~~~

~

~ 

~~ 'aulo Rónai, Carlos “Drum— 
":

' 

ªlias Caatinga: 
Presidente da Academia Depois de conhecer o Ca,-! Enqt 

Outr
,
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. 

21, 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28.- 
29. 
30. 
31. 
32. 
33’ 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 

.245 ll 
RELAÇÃO DOS ALUNOS DO II CURSO PARA FORMAÇÃO DE ÉBOFESSOBES 

DE EMERGENCIA POR MUNICIPIOS. 

INmERIOB % 

Altos......................2 
Agua Branoa................l 
Alto Longá.................2 
Amarante................,,lO 
Angioal................... 2 

Antonio Almeida........... 1 

Bareeiras............,....2 
Barras.................... 3 

Barro Duro................ 3 

Batalha....,......,....... 2 

Beneditinos.............,, 3 

Bertolinia.................3 
Canto do Buriti............l 
Campo Maior................l 
Castelo do Piauí...........l 
Caracol....................2 
Capitão de Campos..........4 
Conceição do Canindé.......l 
Cristalândia...,...........l 
Dom Inocêncio..............l 
Demerval Lobão.............2 
Cristino Castro..........,.l 
Es;erantina................1 
Eliseu Martins......L...... 
Florino.................... 
Francisco Aires............ 

(OMG!—' 

Fíôres do Piauí.....»...... 
Guadalupe..........;.......4 
Ipiranga...................2 
Itaueira...................2 
José de Freitas............3 
Jerumenha..................6 
Landri Saleso'ooooocooo;coot4. 
Luzilandia..,..........,...2 
Luis Correia...............l 
Matias Olímpio,.........,..l 
Marcos Parente.............l 

...1 
Miguel Leia................2 

OQ... Monsenhor Gíl,,..., 

4o. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49.. 

5o. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55 

56. 
57. 
58. 
599 

60. 
61. 
62. 
.63.. 

64.. 

65; 
66.. 

67. 
68, 
69. 
70. 
71. 
72. 

CAPITAL 

Monte Alegre do Piauí....l 
Monte Alegre<Teresina)...l 
Manuel Emidio............2 
Nazaré do Piauí..........4 
N.S. dos Bemédios........3 
Pedro II.................3 
Piripiri.................5 
Picos....................5 
Palmeirais...............4 
.Piracuruca...............l 
Palmeiras................l 
Paulistane...............2 
Pio IX...................2 
Parnaguá....,..........,.2 
Padre Marcos.............l 
Pimenteiras..............1 
.Begeneração............,.1 
Redenção do Gurguéia.....2 
Rio Grande do Piauí......l 
Ribeiro Gonçalves........l 
Senta Filomena...........l 
São José do Peixe........l 
Santa Cruz...............2 
Santa Luz................2 
Simplicio Mendes.........l 
São Félix..;.............2 

.....l 
São Pedro do Piauí.......2 
Uruçuí...................l 
União.....,..............4. 
Valença..................2 
Põrto....................l 
TERESINA....-...........6l 

Total 

São João do Piauí... 

Interiorotoolcobo0000.00.00156 
Capital—0.0.0.000...nootoooc 61. 

. 
TOT.AL DE ALUNOSQOOOOCOICÚCÍZJ-IT



. _, * NN ._ ... '.“ ª É—AEBEU AgàO 373A” DOS £3.333330 DA DEU—l PE 

LT áries nroblemas aàministrativos, metodolóeioos9 ou“iioul:r e 

ocorreram Turante a “GOºlZ&Ç€O do II GEES. 

Grande part ce 33s diiieuluaoes navios: cabe a responsabili» 
oede 3 00013033330 do o rso, ois a natureza ao progrio e 313 is [>71 

TX lioaçoes uentro ao planejamento 33 SEEo, requeriam um elemon 
to oanaz nara 13lanejar,organizar, aisoutir e execute r as Várias 

e wiias para um perfeito desenrol ir ao mesmoº (U lx« ã_'. 

00 

_n

s 

Apesar da pro zes 338113 Daria Mercedes Costa ser um dos elemen
3 

.L tos de alto gabar to d SEEC, pert3dora ãe vários títulos, cur » 

sos e outras atividades ligad3s ao campo da eàucac3o , 330 foi « 
'“ .Jª *º 

v 

' "ª ""= J:. - h— ' “'n-< -— m É mºl rs 'D-va "O 'A muito ieliz 003.1313r33013 30 II Gui so para 10133030 de 11013333 
res de Emergência, pelos motivos que passamos 3 citar: 

311.1.1e Diversificaçao do t1 aoalno 
Ã Prºfessora Maria Hercedes Costa nao ateve únicamente aos w

1m D pS9 problemas do II CPRH, Além disto trabalhou na Comissao E 
ãe Dolsas de Estudos, que pela natureza de trabalhos eXi;ú % m m5m 

presença pessoal para resoluçao ãe asos consequentes de me com» 
plexa e exaustiva ativiãade; nêsoeO particular 3 SEEC ueveria tê—— 

_, lu designada para somente em uma dessas JulVll des. 
331,1.2. Falta de planejamento nara reunioes 

Devido o fator acima citaão; 3 cooroen 130 30 nao planejava ante— 
cipadamente 3 agonia aos mesmas, ocorrendo nas mes as conztusoes, _ 
discus soe s &esorCleio das e geralmente assuntos nao concluídos. 

§e1.1.3. Distiibuiçao ão material
O ; cr H CL £) U) % O :. '0 que deixou muito a desejar foi o setor de distri—

“ 3 buiço' o d- material uma vez que 0 mesmo era deixaio vontade aos 3— 

0 Fei xanuo nennuma. pessoa para GDC“““€ÍÉ"1. da mesma. I..- E ..) O C0. 
‘3 

,— H 
P“

3 

Pagu

o 

;51.l.4. Quo acatamento das Várias sugestoes 33 equipe paulistab 
Em certos raonme ites a equipe de pr rofessôre 03 paulistas, seguin— 

ao orientação 33 00& 3.3;1030 do Programa de Assistência aos Esta — 

dos do Norte e Norleste, ou melhor, ãe São Paulo, 31r3333t0u V3’r113 
sugestoes para o bei andamento dos trabalhos. Numa 13.3 0001303113 « 
des estas sugestoes foram apreselmt md por escrito (conforme relatº 
rio do Hªs ue outubro 64), o (111311130S causou ooa impressao a Goorlg 
nação do II GEEE que tomou tal mediaa como uma in W10 113330 nos seus 
assuntos, cheganão ao ponto de colocar esta s oues -m6 em reunioes 
sema nais.

e Dºªlºlõº Falta ãe organizacao 
Por estas situ uaçoes 3pr3333t 3CL3 as ant erior nLente e a mudança 33 

um 10031 lara outro do curso 00331 Oliaram di fic uld;3 dos na obtençao 
de oauos sobre matricula, progrrinas , sumui:.s, arquivos ãe provas,
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3,5 J ºff 

91023 Biel) OC LOléS’iC‘O WMM 
Fouco atroeamoauo houve entre as Vám1i181netoíol as 9

A 

'Cl: C) (&

I 
Hº & () 

os erazeres particulares Ge aL'uns profess eres e às pouca &' *.] U2 h:) oE
N 

síçao dos mesmos para superar esta situaçaoº
, 

Sug'eet oe e para uma eventual contida açao do Qrograma em 1 965 
O programa para o Esteão do Piauí deve ser mantião, no que con— 

cerne realizacao de cursos desea especie, ou seja, formaçao de pro 

Outros setoree && SEE que ª&.ereceªn ajuda: Estatístiea7L11cao onal, 
Supervisao e Currículo, Ensino Priaário ( lmplontaçao dos Cursos de 

5ª e 6ª méªies), Ensino Suplementa; (alfabetlzaíão ãe aãaltos)

~
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GOVÉRNO DO ESTADO DO P!AUÍ
_ 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Nº 1/65 / 
Teresina, ...... %% __________ 

d eJanelro "de 196.....5. ...... 

Do 5 Professores Paulistas 
, I 

Ao Sr. Prof. José Mario Pires Azanha 

Assunto: 

Prezado Senhor 

Tem o seguinte a finalidade de comunicar—lhe: 

l— Relatório das atividades da equipe paulista referente 

ao mês de DEZEMBRO.
' 

2» A professora Neide de Castro viajou dia 1/1, a São / 
Paulo, para tratamento de sua saãde, desligando—se, dessa maneira da eduipe 

paulista que presta serviços educacionais neste Estado. 

3- O professor Jose Rodolfo deixara a direção da Escàla 

Primária Experimental, a partin de 4/1 para reger Metodologia de Lingua Pa— 

tria no II Curso para Formação de Professôres de Emergência. Dessa data em 

diante, assumirá a referida direção o professor José Inaldo Godoy. 

4— 0 II CFPE. terminara somente no mês de março do cor « 

rente ano, sendo assim ha necessidade da prorrogaçao da permanencia dos 

professores da equipe paulista e o comissionamento do professor Jose Rodol- 
' ! fo, ate essa data. 

Sem mais, apresentamos a V. S., pretas os da mais alta es a, —

- 
OSG

. 

tima e distinta consideração. 

Ao Sr. Prof. 
José Mario Pires Azanha 

Coordenador Programa Assistência 

Educacional S.Paulo — Nonte e Nordeste 

Centro Regional Pesquisas Educacionais 
. _, 1-- (l'. " 

Cidade Universitaria — Sao Paulo
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3301153350335 
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:L 964 

PAULÍSEDAS 

JOSE RODOLFO 

JOSE INALDO GODOY , 

. LEONIÇDAS CEBDEIRA mmo 
NEIDE DE CASTRO 

IRENE RODRIGUES



~ 
GOVÉRNO DO ESTADO DO PIAUÍ 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

RELATÓRIO DO MES DE DEZEMBRO 

1— Trabalhos realizados durante o mês: 
1.1. Cursos , 

. 0 II Curso para Formação de Professôres de Emergência 
está sendo realizado na Capital do Estado, com término previsto para mag 

ço de l 965, sendo assim distribuido: 

ESTADO DO PIAUI

P 

TOTAL AULAS 
, 

DISCIPLINAS 3931030 Nº DE % FREQ. PROFESSOR 
' 

SEMANAIS METRIC. MENSAL 

metod.L.Fát. manhã 24 116 95,3 Eªlêâmºâwgêêªªº 
" MATEM. “ 24 " 95,0 T. Ferraz 
" Ciências " 12 " 91,0 199939339199 
" Ciências, " #12 " 91,0 maria Salete mslo 

. 

" Est. Soc. “ 15 " 97,6 IRENE gggggggªg 
Fund. Educação " 6 " 96,8 JOSE INALDO GODOY 

" ª " 6 " 96,0 maria 0. C. Araújo 
Estatístioa " 6 " 96,3 gºggmgooorro 

— metod.L.Pat. Tarde 24 105 92,4 M; Antonieta Lopes 
" matem. " 24 “ 91,4 LeONIDAS C. FILHO 
" .Ciências " 12 " 96,5 JOSE aqgºggg 
" Ciências “ 12 " 96,5 Maria Salete Melo 
2 Est.Soe. " 15 " 97,7 Delfina BL Boavista 

Fund.Edudação " 
é. 

" 96,5 JOSE INALDO GODOY 

"”Educação " 
Tá 

" 95,7 9. Cecília Araújo 
Estatistica " 6 v 95,5 gggª_ggºgggg 

1.2. Outras atividades; 
© prof. José Inaldo Godoy continua na Coordenaçao do 

Censo Escolar de Teresina. Os professores José Rodolfo, Leonidas Cerdeà 
ra Filho e Irene Rodrigues continuam auxiliando na apuração do referido 
Censo Escolar desta Capital. O prof. José Rodolfo, a partir do dia 14/ 
13 assumiu a direção da Escola Primária Experimental do II Curso para — 

Formação de Professõres de Emergência, funcionando das 8 às 11 horas e 

das 13 às 16 horas. 
'—2, Érabalhosgprogramados para o mês e não realizados: 
3,2.1; Cursos: , 

Nada há a registrar quanto a cursos programados para



o mês e não realizados. 
2. 2. Outras atividades: 

Nada há a registrar quanto a outras atividades. 
3. Trabalhos programados para o próximo m6s_: 

3.1. Qursos: , 

Nada ha a registrar quanto a trabalhos programados para 

ºs No 
«£12 

o_pr6ximo mês. _ 

3.2. Outras atividades: . 

_ 

Nada há a registrar quanto a outras atividades. 
4. Observaçoes Gerais:

, 

4. l. Comentário sôbre as relaçoes entre os membrds da equipe. 

As relações entre os membros da equipe sao as melhores 

possíveis, permitindo dessa maneira um.bom rendimento do trabalho. 
4. 2. Comentário sôbre as relaçoes entre os membros da equipe 

e autoridades locais: 
&' 

Os professores paulist_as continuam em perfeito entrosa- 

mento com as autoridades. locais. , 

4. 3. Comentário sôbre o andamento das reunioes semanais: 

As reunioes dos profess oôres do II Curso para Formação 

de Professores de Emergência e dos da equipe paulista sao realiZadas 
num clima de perfeita ordem e harmônia. 

4. 4. Outros assuntos: , 

4. 4.1. A fim de atender as necessidades que se tornaram im— 

periosas para introduçao da Escola Experimental, o curso passou a fun, 
cionar, a partir de 15/12, das 7 às ll horas e das l3 às 16 horas, Vá— 

.lidas para tôdas as turmas no Grupo Escolar João Gayoso. Outrossim, up 

na nova distribuiçao de matéria fez—se necessária para completar o tem 

po de horas—aulas. Assim eend0,cada turma terá semanalmente aulas de — 

50 minutos: Língua Patria 8; Mªtematica 8; Ciências 5; Estudos Sociais 

6; Fundamentos da Educação 4; Estatística 2. Foram introduzidas, ainda, 

uma aula semanalmente de artes infantis, recreação-jogos e música. 

4. 4. 2. O II Curso para “Formaçao de Professores de Emergência, 

comemorou o Natal com um programa executado pelos alunos e orientados - 
pelos professôres. O ambiente foi.decorado a caráter, sendo as solenida 
des transmitidas pela Radio Pioneira e entre os presentes estavam: Dr. 
Itamar de Sousa Brito, representante do_SrÇ Secretário da Educação, dêgf 

te Estado; Professôras maria Lucy de Oliveira,.Assessora Técnica da Edu 

cação; Rosalia Barros de Abreu, Chefe do Centro de Supervisão de Teresª 
na, Maria da Penha Fontes e Silva, Diretora do Grupo Escolar Miranda O— 

“sério, de Parnaiba e maria Celeste de Jesus, Professôra.de metodologia 
do Ensino Érimario da Escola Francisco Correia de Parnaiba. 

4 4 3. A partir do dia 14/12, o professor José Rodolfo assu 

min a direçao da Escola Primária Experimental, razao pela qual deixou 
de lecionar metodologia de Ciências no Curso para Formação de Profess6— 

res de Emergência. A referida Escola Experimental está atualmente com 

205 alunos, assim distribuidos: manhã — lº ano: 55; 2Q 23; 39 29; e 49 

17 e a tarde: lºans 68 e 29 ano l3.
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4.4.4. A professõra Neide de Castro viajará para São Paulo, dia 1/1/ 
65 , para tratamento de sua saúãe, conforme.ofí91o anéxo do 

Sr. Secretário de Estado da Educação e Cultura, dêste Estado, 

Dr. Paulo da Silva Ferraz. 

Assinaturas: 

Jauá—=M!» 
Ú JosêlRo 0 

...-==..- 

. 
. (/Werde'ira Filho

, 

{IL “Ux 35v Q&TjtmÃ Gªi—(Jºy 

Ire e Rodrigªks 

(Lí—QCA 
Neide de Castro

~



'Dia 7/12 

fºº-£ ”ªvi 
vê O 

uw~ 
GQVÉRNOEXJESTADC>DormAUí 

SECREIARHN DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULIURA 

Atas das reuniões semanais: 

ASSUNTOS TEA -TADOS 

Dia 5 12 

1— Fazer um Gráfico eral mensal de a roveitamentO' ara cada classe; b 9 
,: 

2- Plane'amento bem feito ara o funcionamenro da Escola Primária EX— 
3 P 

perimental; 
Secretário: José Rodolfo 

l— Planejar nas reuniães semanais da equipe paulista e depois apre — 

sentar os assuntos Vistos nas dos II CEPE; 

2— Necessidade da vinda de São Paulo de elementos especializados em 

serviços técnicos de educação para o próximo ano;
. 

3— Necessidade da Vinda de técnicos paulistas capacitados em orien— 

tar professores para 59 e 69 anos primários e cursos de adultos. 
' “Secretário: José Rodolfo 

OBSERVAÇÃO: Estas duas reuniões foram presididas pela professôra 
HEL LY LOUREIRO PASOHOALICH, Assistente do Programa de Assistênci 
a Educacional de São Paulo aos Estados do Norte e Nordestee 

Dia 12/12 

1- Exposição da Situaçãº da Escola Primária Experimental; 
2—.Mudanga de II CF E para o prédio onde funciona o Grupo Escolar 

João Gayoso, nesta Capital; 
3- Reformulaçao do horário em dois períodos do II UFPE: das 7 às « 

11 horas e das 13 às 16 horas; 
4— Escolha do professor José Rodolfo para assumir a direção da Es- 

xmola Primária Experimental. 
Secretário: Leonidas O. Filho 

Dia 14/12 

l— Fornecer o orograma minimo a cada professôra da EPE; 

2» Recreio dirigido, orientado pela alunas—professoras do II OÍPE- 

3— Merenda Escolar: distribuição para os alunos do II CEPE e EPE; 

4— Entrosamento oerfeito das àreas metodológicas.
' 

5— Preparaçao para a festa natalina.. ' 

6— Férias aos professores e alunos do curso: de 23/12 a 3/1/65. 
Secretária: Irene Rodrigues.
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GOVÉRNÓ DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Teresina, ...... 5. defevereede 196.5 ...... 
NP ................... 2J 65 

, A _ . DoS Professores Paulistas 
Ao Sr. Prof. José Mário P. Azanha 

Assunto: 

Prezado Senhor 

.Tem o seguinte a finalidade de comunicar—lhezª' 
l- Relatório das atividades da equipe paulista refe— 

rente o mês de JANEIRO. 
' 

2— A professôra Irene Rodrigues viajara dia 12/2, pg 
ra São Paulo, para tratar de assuntos de seu afastamento ao magisté— 
rio primario paulista a pedido do Doutor Laerte Ramos de Carvalho, — 

Diretor do CREE.
, 

3- Os professôres Jose dolfo, Jose Inaldo Godoy e 
Leonidas Cerdeira Filho viajarão para São Paulo dia 25/2, devendo se 
apresentarem no CEPE logo apos sua chegada nessa Capital, colocando= 
se'a disposição da Coordenação do Programa. 

4» O II Curso para Formação de Professôres de Emer - 
gência terminará dia 21/2, conforme autorização do Secretário da Edº 
cação, Dr Paulo da Silva Ferraz. “ 

. Sem mais, apresentamos a V.S., protestos da mais al— 
ta estima e distinta consideração.

I 

Jo Quoi ‘37 

ADe. Prof. 
José Mario Pires Azenha ' 

Coordenador Programa Assistência 
Educ. São Paulo—Norte e Nordeste 
Centro Regional Pesquisas 
Cidade Universitária — S2
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Mês ãe JANEIRO 

EQUIÉE 

H E L A T o" R I o 

DE PROFESSORES

~ 

ANO 1965 

PAULISTAS 

JOSE'RODOLFO 

JOSE INALDO GODOY 

LEONIDAS CERDEIRA FILHO 

IRENE RODRIGUES
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GOVÉRNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECREIARPA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CUHURA 

RELATÓRIO DO nas DE JANEIRO ESTADO Do PIAUÍ 

1— Trabalhos realizados durante o mês: 

1.1. Cursos 
O II CITE terá seu término dia 28/2/65, sendo assim distrg 

buido: 

DISCIPLINAS _PEBÍODO TOTAL AULAS Nº DE % FREQ. PROFESSQR 

SEMANAIS MAIRIO, W—MENSAL
' 

Met.L. Pátria 
. , 

24 ª 116 96,1 JOSÉ RODOLFO 
" " " 24 101 

' 

96,5 M. Antonieta Lopes 
" Matemât . '24 116 8‘7 , 9 Tere zinha Ferraz 
" " 24 , 101 91,2, LEONIDAS C. FILHO 
" Ciências 24 217 98,5 Maria s. Melo 
" Est.Soc. 18' — 116 87,9 IRENE ggDRIGUEs

. 

" " " 18 101 91,0 Delfina B. Boavist 
Fund. Educ. 6‘ 217 96,6 JOSÉ INALDO GODOY 

," " 6 217 98,0 Maria o. C. Araújo 
Estatística. 6 217 97,8 JOSÉ RODODEQ 

Rec. e Jôgos 6 217 98,7 Maria C. c. Araújo 
Artes Inf. 6 217 99,0 Maria O. C. Araújo 

OBSERYÁQÃ : o curso está funcionando em dois períodos; com todas as tur— um.—..,. 

mas das 7 às 11 horas e das 15 às 16 horas. 

1.2. Outras atividades 
O professor José Inaldo Godoy encerrou brilhantemente seus 

trabalhos na Coordenação do Censo Escobar de TereSina, o mesmo acontecen— 

do com os professores Jose Rodolfo, Leonidas Cerdeira Filho e Irene Roan; 
gues na apuração do referido censo; O prof. Jose Rodlfo, & partir de 2/1 
deixou a direção da Escola Primária Experimental do II CEPE, assumindo o 

professor José Inaldo Godoy. 

2. Trabalhos programados para o mês e não realizados: 
2.1. Cursos. 

Nada ha a registrar quanto a cursos programados para o mês 

e não realizadks.
, 

2.2. Outras atividades: 
Nada há a registrar quanto a outras atividades.
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5. Trabalhos programados para o próximo mês: 

5.1. Cursos: ,

' 

Nada há a registrar quanto a cursos programados para o 

próximo mês.
_ 

5.2. Outras atividades: 
j Nada ha a registrar quanto a outras atividades. 
4. Observações gerais: 
4.1. Comentario sobre as relaçoes entre os membros daaequipe. 

As relaçoes entre os membros da equipe sao as melhores 
possíveis, permitindo dessa maneira um bom rendimento do trabalho. 

4. 2. Comentário sobre as relaçoes entre os mem bros da equi- 
pe e autoridades locais. 

Os professores paulistas continuam em perfeito entrosa- 
mento com as autoridades locais. 

4. B. Comentario sobre o andamento das reuníoes semanais. “ 

As reuniões semanais sao realizadas num clima de perfeâ 
ta ordem e harmonia. 

4.4. õutros assuntos: 
A partir de 1/1, a professora Neide de Castro foi desli—. 

gada da equipe paulista, viajando para Sao Paulo, para tratamento - 
de sua saude. 

O professor Jose Rodolfo, & partir de 2/1, deixou a dire 
çao da Escola Primaria Experimental passando a lecionar Metodologia 
de Lingua Patria. 

Aesinat ras;

~ ~( 
Leonidas //ã(lho 

V 11%.” 
Irene Rodrigues,
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Obs.: esta Circular foi remetida aos seguintes Professôres, 
membros da equipe paulista no Norte e Nordeste: 

Heudo Borghi - 
Lia Ferreira Leite — Rio Grande do Norte 
Edith Carolina Vollet - " " 
Terezinha Conforti de Toledo - Rio Grande do Norte 
Pedro Canoilliero a " " " " 
Aristõbulu Santos — " " " " 
Romual Vichnevski - Ceará 
Maria de Lourdes Marques de Sã » Haranhão 
Antônio Barberi - Territorio do Amapá 
Delza Nougiera Freitas — Amazonas 
José Rodolfo a Piauí ~~~
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Terça—fem, 15 dge 

.TQSE L®PES SANTOS-Vj Ã" ANO 1vx4 

FUNCIONÁRIOS PIAUIENSES IHOCENTADOS 

~~ 

~~ 

~~~~ 

~~ 

~~~~ 

~~~~ 

"RIO; 14 _ Entre os 56 iGodéi e'José Olímpiª“ 
ªtúhcionários públicos abscl- des de Melo, de Tere 

" "
: 

:visdoswrecentemente pela Co— Piaui. A decisão por 

_I'issãof Geral de ÍnVestiga, implica em pre juizo 

Íçoes figuram os Srs Pedro %damento dos inquéritos 
& 

» Barbósa Raimun- {processes penais a que cá;; 
nham a 031731“ 3“- 

mo 

~~~ 

11:11.0 Santos Armando jam ou ve 

és de Lima,, Deolmd) d:1 Jeitos os indicados ~ ~ ~ ~~ ~~~ inaldo Investigaçoes~ . 

Íqºsªé ~
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~ 
GOVERNO D0 ESTADO D0 PIAUI 

SECRHARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

N. 5, 
, _ , Teresina, l de novembro de 19 64 

.o - / - 
'

' 

Dos Professores Paulistas 
Aº Sr. Profº José E. Pires Azenha 

Assunto: 

Prezado Senhor 

Tem'o seguinte a finalidade de comunicar—lhe: 
_ 

' o . I . l— Relatorio das atiVidades da equipe referente aos meses de 
SETEMBRO e OUTUBRO. 

2— Desde o dia 16/9, o professor José Inaldo Godoy, encontra— 
se na Coordenação do Censo Escolar de Teres sina, designado pela SEC r 
razão da diminuição das aulas no II CEPE. 

5— A partir de 1/11 os professores José Rodolfo, Leonidas Ger 

deira Filho e Neide de Castro, deverao dar expediente no Setor da Es 

tatistica Educacional da SEC. 
u . .. " 

4— O professor Leonidas Cerdeira Filho esoa bem entrosado na 

nova equipe e vem apresentando um bom trabalho. 
N n 

' . I 
5— 0 II Curso para Formaçao de Proressôres de EmergênCia tera 

seu termino preVisto para 18 de fevereiro de l 965 
6- O Sr. Secretário da Educaçao$ Dr Paulo da Silva Ferraz, ja 

providenciou oficios aos doutores Laerte Ramos de Carvalho e Carles — 

Pasquale3 referente a permanência da equipe nêste Estado, para centi— 

vii, nuaçao do programa. 
Sem mais, apresentamos .a V. 3, os protestos da mais alta esti— 

ma e distinta consideracao. 
_ , . 

“fine º CEO/W47 

Ao Sr. Prof. 
José Mario P'res Azanha ' 

Coordenador Érograma Assistência 
Educacional S. Paulo—Norte e Nordeste 

Cidade Universitária — São Paulo . 

() 
“ , f”:
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Mês SETEMBRO Ano 1 964 

Equipe de Professôres Paulistas 

{fur 
' 

JOSÉ RODOLFO 
' 

' 

JOSÉ INALDO GODOY 

IRENE RODRIGUES 

NEIDE DE CASTRO 

ESTEDO DO PIAUÍ

' 

ªªa-«== 

G.»

'
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~ 
G0 VÉRNO DO ESTADO DO PIAUÍ 

SECRETARIA DE ESTADO, DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

RELATÓRIO DO Mrs DE SETEMBRO 
' 

' 

ESTADO DO PIAUÍ 

1— Trabalhos realizados durante o mês: 
1.1. Cursos

' 

O Curso esta sendo realizado na Capital do Estado, com 
termino previsto para dia 18 de fevereiro de l 965, sendo assim dis 
tribuido: 

DISCIPLINAS “PERÍODO TOTAL AULAS Nº DE % FREQ. v PROFESSOR 
» 

SEMANAIS MATRIC. MENSAL
' 

Português Manhã 1o 77 90,7 Neide Castro 
Português 

_ 

" 
. 5 - 4O '95,6 M,A.L0pes 

Matemática “ 15 117 97,2 i T. Ferraz 
Ciênsias 

' 

" 
9 117 94,4 

É 

José Rodolfo 
Geografia 

' 

.n 12 V ,92,6 
. 

José I.God9y 
Histâoria, ' " 12 » " 92,7 

: 

Irene Rodrigue 
rund,rauc, " 6 "=* 

j 
89,5 M. o. Ara£56"”' 

Fund.Educ. ' " 
_ 

5 “ 
- 94,9 Jose l. Godoy 

Audiovisual " ,9 " 
, 94,8 M. S. Cabral 

Hist. Piaui " 
9 " 792,7 Carlos Said 

Português Tarde 16' 70 9055 M.A. Lopes 
Português 

, 

" 
5 57 98,4. -Neide Castro 

Mamemética .' " 15 1m7 9255 
. 

Maria s.Me1o 
Ciências 

V 

" . 9 107 95,5 [ 
José Rodolfo 

Geografia ' " 
. 12 . 

' " 
. 

94,6 
' 

Delfina Boavig 
' . 

ta 
História , 

" 
. 12 " 8956 Irene Rodrigue 

Fund,Educ, " ' 

6 “ 91,7 M.o. Araújo 
Fund.Educ. 

“ " 
5 " . 94,6 

V 

f 
José I. Godoy 

Audiovisual ' " 
9 " 98,8 O,A, Almeida 

Hist.Piauí " 9 " 
' 

91,1 
; 

R.W. Ferraz 

1.2. Outras atividades:
, 

Nada'hâ a registrar quanto a outras atividades. 
2, Trabalhos programados para o mês e não realiZados: 
2.1. Cursos: ' 

'Nada hâ;a registrar quanto a cursos programados para o 
mês e não realizados. 

2.2. Outras atividadesâ . 

Nada há a registrar quanto a outras atividades;



(.; 

5, Trabalhos programados para n pra‘r'i mo mgs: 

5.1. Cursos: : 

Nada na a registrar quanto a trabalhos programados para o 

próximo mês. 
' 

5. 2. Outras atividades: 
Nada ha a registrar quanto a outras atividades. 

4. Observações Gerais:
É 

4.1. Comentario sôbre as relações entre os membros da equipe. 

As relações entre os membros da equipe são as melhores possívei: 

permitindo dessa maneira um bom rendimento do trabalho. 
4. 2. Comentario sobre as relaçoes entre os membros da equipe e au 

toridadeswlggaig:
' 

Os professõres da equipe paulista estão em perfeito entrosamen 

to com os elementos da Secretaria da Educação e demais autàridades locais 

havendo assim, um maior rendimento do trabalho. 
4.5. Comentario sôbre o andamento das reuniões semanais: 

As reuniões são quinzenais, e em conjunto com outros professo— 

res do 11 Curso para Formação de Érofessõres de Emergência. São realiza — 

das num clima de perfeita ordem e harmõnia. 
4. 4..Outros assuntos: 

A SEC concedeu férias de 15/9 a 29/9 as professoras Irene Rodri— 

gues e Neide de Castro. O mesmo aconteceu de 25/9 a 14/10 aos professôres 

José Rodolfo e Jose Inaldo Godoy.
' 

A chamada das alunas ê feita.pela secretaria Maria da Conceição 

Medeiros de Albuquerque. 
ºgªemoracões: 
Dia 6/9 — representaçao por um grupo de alunos, sobre o fato his 

tôrico " 7 de setembro", na radio Pioneira, dirigida pela professõra Ire— 

ne Rodriguesº 
Dia. 21 — Da Árvore - o ll Curso para Formaçao de Professores de 

Emergencia, visitou o Curso de Treinamento de Érofessores Leigos, onde eu 

conjunto plantaram arvores. 

Neide de Castro



f) 

«7/6 

VISITAS REALIZADAS NO II cuaso rºm—m FORMAÇÃO 

raorassôars DE atrasaram. 

l— Visitando o Segundo Curso para Formação de Professores de Emer— 
gência, trouxe uma colaboração dos livros 1JFlag-antes Brasilei— 
ros", para ofertar aos professores. 

Teresina, 10 de setembro de 1964 
a) Adalberto Moreira Rosardo 

Funcionário do I B G E 

2- Nao saberei dizer muito do curso de Emergencia, mais que as pa— 

lavras, ele e expressão melhor de nossa luta em favor de um Pia 
ui albabetizado. 
Ao mesmo tempo que aqui nos encontramos jovens, professores e a 
lunos, de alguns.de dedenas de municípios piauienses, estão mo— 

ças e rapazes, ocupando com cátedra, tornando e esternizando êg 
te curso. 

,
. 

Não e pois uma turma que se prepara; e sim uma escola que se a— 

firma. , .. ,
, 

Gostaria,.como governador do.Estado,. que, em todos os frutos de 
trabalho e de luta, todos soubessem com tanta dignidade, inteli 
gencia e espirito publico, cumprir sua missao. 

.Teresina, 24/9/64 
aº Dr Petrônio Portella Nunes 

Governador do Estado do Piaui 

5- Como piauiense alegro—me de ver o' interesse, que o meu Estado 
está dedicando.a instrução de seus filhos, preparando assim o 
mais seguro.fundamento para a sua arrancada para um futuro de 
ordem e progresso. , 

Te. 26/9/64 

a) Almir Moraes Corrêa 

4— Na qualidade de Presidente do Rotary Club de Teresina e também 
como piauiense, transmite, nesta oportunidade em que visito o II 
Curso de Emergência,.a dinâmica professora Mercedes Costa, Coor — 

denadora do Curso, as. suas colaboradoras e aos alunos, as minhas 
felicitaçoes e os meus aplausos mais sinceros, pelo importante e 

'bene1ioo trabalho que vem sendo desenvolvido, ultimamente, no se— 

tor educacional no meu Estado. Ã todos professores e alunos meus 
votos de completo êxito. ' 

Te. 26/9/64 
a) Paulo de Tarso Mello Freitas 

Presidente do Rotary Club de Teresina
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~ 
GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ

x 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Reuniões quinzenais. 

Assuntos tratados: 

Primeira reunião «.15/9/64 
. .I. A «' . . 

l— Material didatico — os professores deverao peáir em ãuas Vias o 

2- 
minimo essencial ao curso. 
Organização de um nôvo horário para as aulas: Historia do Piauí e 

Recursos Audiovisuais. _ 

Na ida dos professores paulistas para S. Paulo, ficarão em seus — 

lugares os professores: Carlos Said e Dr Raimundo Wall Ferraz; Re— 

cursos Audiovisuais: Maria Salómê Cabral e Carmem Maria Almeida. 

Os professores Carlos Said e Raimundo Wall Ferraz dãrão aulas de 

História do Paiui. »

( 

Teº 15/9/64 
Secretário: JOSÉ RODOLFO 

.“ 

WWW-ãº 

%% » fifl/z ç;



Mês OUTUBRO Ano 1 964 

É“ Equipe de professôres paulistas 

JOSÉ RODOLFO 

JOSÉ INALDO GODOY' 

LEONIDAS CERDEIRA FILHO 

NEIDE DE CASTRO 

IRENE RODRIGUES



~ 
GOVERNO DO ESTADC DO PIAUÍ 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

RELATÓRIO DO M ªs DE OUTUBRO 

áºª 

“ESTADO DO DIAUÍ 

1, Trabalhos realizados durante O mes: 
1.10 Cursos 6 

O II Curso para Formagao de Professores de Emergencia es— 
ta sendo realizado na Capital do Estado, com termino previsto para 
dia 18 de fevereiro do pro: timo a.no, assim distribuido:

F 

PERÍODO DISCIPLINAS _TOTAL AULAS Nº DE % DE, PROFESSOR 

2,117. araras buracº ªwe. 
Met. L.Pâtria Manhã 12 77 , 98,2: NEIDE DE CASTRE 

" " 
, 

"ª 6 40 '95,2 . Maria A. Lepes " Matemat. " 18 -ll7 
, 

98,0 Terezinha Ferre "' Ciências " 
9 

"fi 
95,8 JOSÉ RODOLDo 

", ]E.Sociais " 12 " 94,7 IRENE RODRIGUEE 
Fund. Educação " 6 " 90,8 Maria 0. Araujc 

" 
' 

n n: »5 u: 91,8 JOSÉ ªàmººººã 
Histº Piaui " 

9 "= 99,7 Carlos Said 
Estatistica“ " 

5 " 92,5 ‘JOSE RODOLFO 
Audiovisual " 

5 40 94,5 Maria 8. Cabral 
Met. L.Pétria Tarde 6 '57 95,4 ª NEIDE DEmg§§ggg " “f 

, 

n- 12 69 98,1 Maria A. Lopes 
" Matemât. " 18 106 94,4 L2 CERDEIEA Fº " " " 18 " 95,5 M, Salete Melo» 
“ 

, 
" "ª º 

9 " 91,9 M. Salete Melo "' ,E.Sociais " 12 "1. 96,5 Delfina Boavist 
Fund, Educação " 6 "i 796,9 Maria C. Araujo 
Fund, Educação "' 

5 " 97,1 - 

JOSE I;M§gggx 
Hist. Piaui " 

9 " 94,5- R.Wall Ferraz 
Estatistica‘ " 

3 " 91,9 JOSE RODOLFO 
Audiovisual " 

É 
6 69 96,2 Carmem M.Almeid 

1.2. Outras atividades: 
Desde o dia 16/9 o professor JOSE INALDO GODOY, encontra— 

se na Coordenação do Censo Escolar de Teresina, designado pela SEC, — 

n . . , at at A razao da diminuiçao das aulas do II Curso para Formaçao de Professo — 

A . res de Emergencia» 
A professora Irene Rodrigues, a partir de 20/9, iniciou 

» . ' . . - trabalho de observaçaoem classes primarias locais, Junto com os alu — 

nos do referido Curso. 
2, Trabalhos 
2.10 Cursos: 

Nada'ha 
mes e nao realizados. 

A N . programados para o mes e nao realizados: 

a registrar quanto a cursos programados para o



A) 

2.2. Outras atividades . 

, Nada ha a registrar quanto a outras atividades. 

5, Trabalhos programados para o próximo mês: 

5.1. Cursos: 
Nada ha a registrar quanto a cursos programados para o proximo 

mês., 
5.2. Outras atividades: V 

A partir de 1/11, os professôres José Rodolfo, Leonidas Cer— 

deira Milho e Neide de Castro, deverão dar expediente no Setor da EE 

tatistica Educacional da src. 
4, Observações Gerais: 
4.1. Comentario sôbre as relações entre os membros da equipe: 

As relações entre os membros da equipe paulista são as melhores 

possíveis. O mesmo vem acontecendo com o Prof. Leonidas Cerdeira Fi — 

, 

lho,,que esta bem entrosado na nova equipe, 
L1 4.2. Comentario sôbre as relações entre os membros da equipe pau — 

lista e autoridades locais: » 

Continua o perfeito entrosamento da equipe paulista e autori— 

dade.s locais. 
4. 5. Comentario sobre o andamento das reunioes semanais: 

As reunioes do II Curso para Formação de Professores de Emer— 

gência são quinzenais. O mesmo nao acontecencom as dos professores pau 

listas, pois são semanais. 
'

, 

, Ambas sao realizadas num clima de perfeita ordem e harmonia. 

%% ºªãââê..êêê22£9.ãª 
“4.4.1. Atividades extra—classes do II Curso para Professores: 

a) Formaçao religiosa — pelos padres: Raimundo Jose Ayres Mo— 

rais, Isidoro Pires e Luís Soares; _ 

& b) Curso de Cinema — Maria Geoilia da Costa Araujo., 

; _ 

o) Terezinha Caddah e Maria Antonieta Lopes — Canto. 

_ 

&) Socorro de urgência — Drs Celso Pires e Odilo Ramos; 

4 e) Errad_icaçao da malaria — Maria Alice Rebelo. 

4. ª 2— Qaasagaacgssi
' 

Dia 15 - do professor, na radio Difusora. 
Dia 19 — pela passagem do aniversario da independência do — 

Piaui. Proferiu paleàra o professor Raimundo Nonato Monteiro de Santa— 

na, 
AssinaturaZí) 

NEIDE DE CASTRO 

1111M ªir “ E RODRIG‘ 

EIRA EILHO



VISITAS REALIZADAS NO II CURSO PARA FORMAÇÃO 

PROFESSÓRES DE ENERGÉNGIA 

MES DE OUTUBRO 

1— Com grande satisfação, visito esta instituição que está empenha— 

da em preparar uma mentalidade nova para grandeza cultural do nos 
. . € . ' 

so querido Plan; e do nosso Bra311. 
A ' 

_ A , A r,,Aos'professores e alunos faço votos para fellz ex1to deste cor 
eo. ' 

Te. 2/10/64 
a) Padre Mauro Alves de Carvalho. 

Visita não O II Curso para Formação de Professores de Emergência, 
apresentamos um Teatro de Sombra com a história "Branca de Neve 
e os 7.Anões". . - 

.Nôs, alunas do 29 ano clássico do Colegio Sagrado Coração de 
Jesus, sob a direção da prof. Cecília Araújo, agradecemos a boa 
acolhida, e estamos prontas para colaborar com o que fôr neces- 
sário. . 

Te. 5/10/64 
a) Alunas do 29 ano classico



*,ª, :º” ASSUNTOS TRATXDOS NAS REUNIõEs 

I— Reunioes gl2inzenw1 sdos professores do II CFPE 

Día dL/lU 
1— Apresentação do Prof. Leonidas Cerdeira Filho. 

2— Modifioaooes das professores d.as matérias: 

2 l. Prof Leonidas Cerdeira Filho — Matemática - turmas DEF 

2, 2° Prof a. Maria Salete Melo — Ciências — turmas DEF 

5, Globalização do conteudo e da metodologia. 

49 Escola Primaria de Emergência. 

4’19 Instalaçao. ' 

4.2. Professõres: deverão ser convidados professõres que trabalham no 

Curso de Leigos. 
5. Programas — Situação atual de cada metodologiae 

6, Qbservação 

6,1. Visita a: vários Gnnpos Escolares Primários, por alunos do II 
CEPE, 

7, Material Didático {gm usb) 

7,1. Lista para cada metodologia. 

8, Avaliação final. 
1 

8,19 Cada materia: media 4. ' , 

8.2; Conjunto: media 5. SECRETÁRIO: José Inaldo Godoy. 

II— Reuniões semanais dos professores paulistas. 

Dia 24/10
. 

1— Leitura das Circulares: 4116/64 e 4255/64 do CREE, São Paulo. 

2— Convocação do professor Jose Inaldo Godoy, para Coordenação do 

Censo Escolar de Teresina. Os demais elementos serão convocados sõ » 

mente no neriodo da apuração. 
'

' 

SECRETÃRÍO: Leonidas Cerdeira Filh 

T» _ 

fiiuynwmmdw 

: 
' %£%322&axfij§,/y/ZQ29/



Á/iº 'ª' ,. 

fil ’ *; 

Mês NOVEMBRO '. , 
L. 

Ano 1 964 

. f. A . Equlpe de prOIessore-s paullstas 

JOSÉ ROdOlFO 

JOSÉ INALDO GODOY 

LEOEIDAS CERDEIRA FILHO 
NEIDE DE CASTRO 

IRENE RODRIGUES



~ 
G0 VÉRNO DO ESTADO DO PIAUÍ 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

%LÁTÓRIO DOI É DE DOVDMDDO 
' 

. DSD1DO DO P1101 

1— Trabalhos realizados durante o mes: 

1.1. Cursos 
N n A 

O II Curso para Formacao de Prelessores ôe Emer— 

CO ãenoia tem seu termino previsto para 5/3 do próximo ano, sendo _ 

$61111 ôístribuiõo: ' 

5D 

D1 601DD1DA6 
' 

PDDIODO TOTAL LDL 16 Dº DD % DE, PRO“””SOR 

SDIAD IS « MATRIC.XFREK. 

* 
Met.L.Pâtría Manhã 

' 

14 76 .97,7 DDlDªuºª_CÁSTRO 

b n 
' 

n n 
7 . 

Ll-O 96,5 Taí ria Ás Lopes 
" Matemat. "' 21 

. 

' 

116 98,5 Terezinha Ferraz 
" Ciências " 9 

' 

116 95,5 gggª_ªggºggº 
ª B.Sociais .'" 

. 12 116 97,1‘ $3§E§_392§;gg§§ 
Fund.Eduoação "_ 

' 

6 
' 

116 97,2 Maria C. Araújo 
" n. n 3 11.6 95,9 ªºSÉ L_§QQQZ 

Estatístí ca " 5" 116 99,7 JOSÉ DQDQDEQ 

Met. 1.1véur1a Tarde 7 57 95,5 TRIBE Dª—gª_ªªº 
" " “ 14 68 97,7 Maria A. Lopes 
" Matemat. "— -21 105 

, 
99,2 1.031 .DD D1_ FILHO 

“ª 
" Ciências 

' "' 
9 105 94,0 M. Salete Melo 

"& " EoSociais " 
_ 

” 12 105 95,91 Delfina Boavista 
;,ê Fund.Eôucação " ' 

6 105 94,8 _Maria C. Araújo 
x,: ** ** “ 5 105 90,7” SoªD INALDO GODOY 

Estatística - " 5 105 94;5 JOSÉ RODOLFQM 

1.2e Outras atividades: 
O prof. Jose Inalão Godoy oontinúa na Coordenação 

do Censo Escolar de Teresina. 
Os professores Eeoniáas Cerdeira Filho e José Roe 

@0110 iniciaram traoalho de apuraoa o e or1tíoa.de varios setores oeg 

sitarios ãa Capita1,oomo integrantes da equipe ô.a SEEC, IDGE e De = 

partamento de Estat lstmoae ._

. 

2. Trabalhos orogramaãos para o mês e nao realiz ao_os 

2.1, QDDD2D= 

Nada.ha a registrar quanto a cursos programados para 
o mês e não realizaãos.

' 

' 

2.2° Outras atividades 
T .] 

ê“ . ' 

_ _'_ w- .v.‘ .....' " kada na a reglstrar quanto a catras alldaoes.



. .e L“... 
cal e as matriculas estarao abertas na e 

fife 

Nada na a registrar quanto a cursos programados para o pro 

") ' . 

9, Trabalhos proºramados nara o OrOlo mês: 

5.1e Cursos. 

, A lo me S e 
.1 

5.2: Outras ativ iclades: 
Ela zlejameilto õa Escola Experiment al do II 01 TE E, com início 

previsto para 1/12. 
Serão convocados professores do I CEEE, para cooperaram, — 

dando aulas para as pitorclassesª 
A convocação dos alunos será feita at raves da imprensa lo 

eOietaria do CEEE. 

A professora Irene Rodrigues iniciara dia 1/12 trabalho no 

Censo Escolar ãe Weresina.
' 

4-. Observacoes gerais: 
4.1. Comentario score as re1aooes entre os membros da equipe: 

á 
Ás relagoes entre os membros ia equipe paulista sac o as 

melhores,possiveis. 
4.2. Comentario score as relaçoes entre os membros da equipe 

e autoridades locais., 
Continua favorâVel o clima entre os elementos na equipe e 

autoridaô.es locais
I 

4.5. Comentario sobre o andamento das reuniões semanais: 

De acordo com suge estao da equipe paulista as reuniões do 

11 0E3 passaram a ser semanais, para melhor atenõ_imento do curso, 

cugo OllCiO segue anexo. 
4.4. ºutrºs—assuntoy 

ha a registrar quanto a outros assuntos:

~ 1.111111 
Irene Roãrigues'
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0 aºs~ 
GOVERNO DO ESTADO bo PIAUÍ 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

N 
ASSUNTOS TEATADOS HAS REUNIOES SEMAÃÁIC; 

o a Coordenadora do II CEÉE Oflcio renen Lil 

Tere siaa, 6 de novembro de l 964 

Coordenadora do OFPE 

'x'-$ Dq. nm Lo aos das nove si'strnções recebiãas pela equipe paulista9 
_! .nurante a última esbaãa em Sao Pauloç junto a Coordenação do Érogra 
ma de Assistencia de Sao Paulo aos Estados do xm r*te e Íoroeªª , pag 

samos a apresentar as seguroues sugestões, para o bom anàamento dos 

trabalhos: 
1— Que as reuniões do CEPE sejam semanais, aos sábados, às — 

15 horas, permitiados assim, um mai or tempo para o es tudo das difeu 
rentes areas do currículo, pois as reuníoes as 17,50 hs. não são — 

tosasã em Virtuâe dos professores estarem esg tados, depois — 

de um dia cansativo com suas aulas. 
'x'-' 

2— Que as provast da Segnnda chamada segam eitas mediante a_ 

aprese L ção de nn.ate , alo medico, ua 

5m Providenciar cuanto antes a criacao das clas , es experimen 

tais, para as av.las prca 'icas das futuras pr01ossoras. 
I 1. “ 

1 _" .As - ,_ Que haja uma aleeraçao no norarlo de boaas as turmas, pe; 
nitiaào, assim, que os professores paulistas cooperen no Setor 1a 
— . ,( g,, __ª

. 

Esnatlstíca nducacional da Solo. 
5— Colocar no quaãro mural as faltas das alunas. 
r‘ ‘T - ' ' ' .. .. - .. ' .:. " ..

A 

o- nas re1n1;oes semanals devem ser planegadas oodas as pro _ 

granações da semana. 
. o "' A 

« ,-— L ' - 

7— O cr1tér1o de aval1agao deve ser levado ao S“. Secrebar1o 

da Educação e posteriormence divulgado aos alunos, 
8— Oferecer uma relação dos diafilmes aos professores, a fim 

de possibilitar aos mesmos um planejanento com respeito a turmas e 

horarios. 
“ '

' 

9— Acertar o relogio do curso por uma rádio local para solu—V 

cionar em pa arts o_proble1a da frequência.
' 

stos da mais Sem mais, apresentamos a V.S., os nossos ~ ~ 
alta estima distinta consideração,, 

_J%w£ vQâ€%O

~
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Go VÉRNO D0 E57200 DO PIAUÍ

» 

SECRETARIA DE ESTADO DAEDUCAÇÃO E CULTURA 

Continuggao 

Atas da reuniões dos professores do II CEPE 

Assuntos tratados.. 
Dia 9/11/64 

1» Leitura pela Coerdenadora do ofício da Equipe Paulista; 
'2— As reunioes sera‘ o semanais, eos sabados, as 10 horas: 
_3— A coordenacao entraúc em entendimentos com o Sr. Secretário, 

quanto a criaçao das Classes Experimentais, 
4— O horario sera acertado e o relogio sera orientado pela radio 

Pioneira. . 

5— Todos os sábados ser não planejadas as atividades extra—classes; 

' Secret tari aí Heide de Castro 
Dia 14/11 

e .1 . . . r 
1— Matricula dos alunos das Classes nxperimentais, ate esta data 

quisicao do material didático para a confecção de cartazes. 
5— Entrar em entendimentos com D. IraCema Rocha, para haver um eº 
osamento as pro1essorandas da EsCola Normal e alunas do CEPE. 

Secretario: Jose Rodolfo 

Dia421/11 

' : 1 'a'/“ ."" 
u - u — Em Virtude de certos iatores,nao entrar em entem dlnlen tos com .!“, 

D. Iracema Rocha. 
r. < 

' 

__. . . 1 Matricula dos alunos das classes experimentaiss — 1309 
4 Realização , ou melhor, iuncioname nto 6.8 as clas es E: oerimentais KN 

e do 11 CEPE em outro estabelecimento CL e.ensino, isto é, ambos'num — 

mesmo predio. * 

. 

,

. 

4— Divisão das Classes Experimentais na pr'xima.semanae 
5— Sugestões para o Natal serao feitas na proxima semanaº 

. ' , j n ,Seci et ario: Jose Rooolxo. 

Dia 26/11 . 

1— conseguido o p=êdio onde funciona o Grugo Escolar João Gayso, — 

a instalª" o das Classes Experimentais e tar mem mudança do CEPE 

2» Car oli ines, devido certos problemas, entregar as mesmas aos nto 
de cada m ateria e estes LiStribuirão as alunas. 

cretârio: Leonidas Cerdeira E9
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Éab Éêuíõ, & ãeªãâãàãº ªªa ligâãç 
gª 10/55, 

Senhºr Diretaw 

. 
, Tanha & hºnra && vir à praaenga às V. Exº para.em sense 

1111:1111 aos ºfíciºs nªs 556/64 em 19/11/11 a 5515/64 ãe 11/11/61 && 

Saareâaràa da E&ncaçãv && Piaai, referanàea 1 ºelaboraçâa do centra“ 
Ragianal ae Paaquiaaa Eâuaaaicnaía às 330 Paula na exacaçâa aº Prqªgg 

ma && Asaíatência E&ueaoinnal da 359 fiaulé aos Estaãaª'ãa aºrta & _“ 

Horáaste , sºlicitar a prºrrogação && çarmanãaaâa && aquípe && graâgs 

$sôrea paulistas'guà lá ae aneqnfira'em exeraicin até 51 ãe marçº às 

1965. . .
_ 

Aª aaapeaaa deearrantea d1 praaentfi paââda aavefãe ºqa 
rar ya: aonfia aas varbaa do 3rograma ée Assístânaía Eéueacioaal as 

$30 Paulo aºs Eataâaa aº ªºrta 3 30359333» 

Ayrovsifia & agartuniâaâe çara agresentar a v. Ex“ gag 
testaa da alavaâa aatima & &íatinta aensiãarsgâaa 

3593 3§ria Pisºs âaaaha 

Saardengfier an 3ragrama 

Aa ªxmª Sr. graf. 
ªr, £18131 Ramaa de Carvalhº 
93. Diraàaz aº CRPE ae sãº Paulº.
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\x 

aªa Éªuíâ; 33 && jageâra && 1955 
aº aªª/ag 

Senhor Contador rx 
_ 

-9
l ** 

%en 9 presente & fínaliâaâa && aaaanàaâw a Vaãª ãagª && gra“ 
teasers: era e: exercício aº Eataâa da Éâaaíg aªa $$ aagaàntaa£ 

Jbsé Rodolfo & ãâuâàôgªº 
Joac Inaldo Godói zsasaaagoc' 
Lefiaidas Ceráeira Filho lãêpºªºgãº 
Irons Rodrigues iãºaºâª,ºº 
Eeiâe de Gaatre 59ç9ãâªêº 

Ea apnrtunidaae apresento a ¥.$9 as prºtestºs && astãma & 

ºeaaíâaragãºçv 

. ' 

Jºsé àãârie Firm Manha 
àaaráenaàar && Prºgraªa fie aafizafifinaia 
Eàuaaaâaâal as âamàª & ªaxâàsàa» 

Ac 82. Padre Sebastiãº Gregóriº 
DE. Chef! 41 Contabilidade
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/;L';Y/7l 
jama-sff, 

52/30 

Recebi da professora HELY LOUREIRO PASGHOALICK, Ássis- 

tente do Erograma de Assistência de São Éaulo aos Estados do 

Norte e Nordeste os seguintes livros: 
1— A professora, o aluno e seus problemas — Charlotte 

Buhler. 

2— O ensino da Geografia e da historia na Escola Pri— 

maria .- Nilda” Bethlem 

5- Metoãologia do Ciências naturais — Geralão'Sampaio 

de Souza. 

4— Ls difiouldades Escolares da Criança - Gilbert Ro— 

bin. 
5- Metodologia da Linguagem — Orlando Leal Carneiro. 

6— Dois livros de Didática da Aritmética — França 

Campos. 

Observação: um dos dois livros do Did—tica da A— 

ritmética foi trazido pelo professor Leonidas Ger 

deira Filho, da aqui-e do fiaranhfio. 

Teresin , mbro de l 9647 

&,
! 

Goordenàgor Equipe Paulista~
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GovERNo DO ESTADO DO PIAUÍ 

SECRETARUX DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Of. _ 

. 
Teresina, 51 de dezembro de 1964 

Levamos ao conhecimento de V. Exé. que a profeg 
sora NEIDE DE CASTRO, integrante da equipe de proiªes sores paulis— 
tas a disposicao deste Esta do, não podendo mais, por razões de qr 
dem pessoal e motivo de Saude, continuar a exercer suas atitida— 
des funcionais junto a esta Secretaria, esta retornando a São Pau 
10.

x 

Lamentamos, sinceramente, o fato, pois nos pri— 

va da eficiente colaboração de um aos mais destacados elementos — 

da equipe.
A 

Na oportunidade, desejamos agraãecer os Valio — 

sos serviços prestados à educação piauiense pela professora NE — 

DE DE CASTRO, pedindo a V. Erª faça chegar êsse nosso agradeci — 

mento à Secretaria dos Negócios da Educação e Cultura de S. Paulo. 

Aproveito o ensejo para apr% enter a V. EX ª oro 
testos de profundo respeito e admiração. 

Dr. PAULO DÁ SÍLVA ÉERRÁZ 

Secretario de Estado da Educação 

Exmo. Sr. 
Dr. Laerte Ramos de Carvalho 
DD. Diretor do Centro de Pesquisas Educacionais 
São Paulo — São Paulo
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' Míª"; , 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO~ Jubtitwta dc Édwcmaãa «Regan/te Weijéw 
ITU —— ESTADO DE SÃO PAULO~

~ 
OF.NP 126/6h Itu, 7 do Outdbrc do 196166 

CENTRO REQONAL DE PESQUISAS EDUCAGONM 
“m_.DE sÃo PAULOw »— 

Sonhar Dírator ; . ªfººÉTªTª “SÉÉHÉÉ_%ZÍÍTÚÉEÉLÉ_—_W 
[Kirk .. 

313.0 && «QRGZGÇGLG fªir—.ÓCÍÉSSO N:” 

.. m -’ 
"h v,, * ' 7t [%(7 éªj iãº/ªªª; W "º/“V6 # / 

_HWM 
" 

' 

ARQMVÉ: 
PÁRA 

,, Pelo pressnto, comunico g Vbssa, Sunhorig 

que n Prof. JosÉ INALDO GODOY catava neste cstgbclecimcn 

to .,; convíto da noírg de Educação , proferiu 2(dug8 ) 

pªlestrgg sôbre o Brngramg de Aasístªncig Técnica aos Es- 

tados do Nhrtc . Hardest» Brasileiro. Nsªs oportunídª - 
dos o Prof. Josi Inaldo Godoi rosagltou as ªtividades do 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS “PROFESSOR QUE; 
ROZ FILED“ . 0 sou trabalho, bom.ccmo do tôdg a equipo dc 
São Paulo , junto aº Gnvírno do Estado do Piauí . 

Raf'rídªs palestras tívargm lugar nas d1. 

as 5 . 6/10/6h para alunos da Curso Nºrmal o do Administrª 

çãa Escolar , dãstç Institute dc Educªçãº * 

Hasta oportunidade , sprasonto ; Vossª 

_Sonhoríg os protostas de OlaVaãg cstíma & distintª cons; 
daragsô . -w 

, fª 
, 

fª"' ( íªâxT eV” Q 65%; fig/ffii:¢§véa 
Úlyssasfõe Mbraos-Sccrot. Súbstta 

p/Dírsbcr 
54-” 

Ao Exmp.Sr. Doutor Lgerta Ramos de Carvªlho 

DD.Dírutor do CENTRO REGÍONAL na PESQUISAS'EDUCACIONAIS 

CIDADE UNIVERSITÁRIA 

são PAULO ( 3.P.)
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Sag Paulo, 6 às eutmbxa às 196$ 
amazes aº “45,164. 

sanhcr Eiretar: 

Salàaàâc && $. ªxª &&tarização para qua ªaja aâataaâa a 

sagamanta ªº 62% lºbªºªgºº ââaa mil arnaaàwaa), & àítala«âa ainda 
&& âuaàe, aaa praíaaaôxea Leônââaa Gerâaira Filha, Irene &aârígaea, 
Raíáa && casara; Jaaâ Buaalãa & âaaã inalfia Gaaéi; qua áavea ,vía» 
âar para &&reaína.

' 

As passagana fazaªaíáas $$$ raferíân$ prafeaaêres, nãº 
garmiham.a víagaª,âarata, & que aa abwâga aº yerauiàe na Ria && 

Janeirº;. 
&& âaapeaas rafarantaa & yyasenâa aºiàaítaçªº; &averâa 

aàrrar gar aanàa ªaa vªabaª fig “Programa && Aªsístênaâa E&aaacàau 

nal aaa Eataaaa aº ªºrta & Haráasàaªª 
Sam maiayagravaifia-a ºpawàaaàâaâa ªaªa »aiâarar a v. Emª 

aa yraàeatas ªa alavaúa esàima & &íaàiata-eaaªiâewaçâº. 

Jasâ ãâría ªgree aaanha 

Baasâaaaâar aaa Bivíagas && Eaâuáas 

& ªaaquíaas ãºaàaís & E&ueaeianaía. 

Aº Exmº $$$ Prºfa 
augaa 8pender‘uaeiel ' 

nª. Biretar às GER.P‘E. Prof. Qneiraa Filhº 
aaa—Paula.
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"ªx GO VÉRNO D0 ESTADO DO PIAUÍ 

SECRETARIA‘ DE ESTADO DA EDUCAÇAO E CULTURA 

Teresina, 2 de setembro de 1 964 

Prezado Senhor 

Tem o seguinte a finalidade de comunicar—lhe: 
l- Relatorio das atividades da equipe referente ao mes de A— 

gosto. 
2— A SEC concedeu ferias aos professores paulistas, pelo eg 

paço de quinze(15) dias, em duas fases. Na primeira.para as pro — 

'fessôras Neide de Castro e Irene Rodrigues de 14 a 29/9 e na se- 
gunda para José Rodolfo e Jose.lnaldo Godoy, de 25/9 a 11/10/64. 

5- Neide de Castro e Irene Rodrigues Viajarão para SãO- Pau— 

lo, visitar familiares, dia l4/9, o mesmo acontecendo com os pro- 
fessores Jose-Inaldo Godoy e José Rodolfo, dia 25/9. 

4— De 26 a 28/9, solicitamss haver uma reunião no CRPE, com 
esta equipe, porque nêsse periodo todos os professores se encon — 

tram em São Paulo.
. 

5— Recebimento de dois telegramas: um do doutor Laerte Ramos 
de Carvalho, sôbre o envio da ordem de pagamento-referente aos mg 

ses de JULHO e.AGôSTO; outro do Prof. José Mario Pires Azanha, cº 
municando recebimento dOS'relatõrios de JULHO e JUNHO. 

6— Conforme oficio nº 5490/64, do Dr. Laerte Ramos de Carva— 
lho ao Sr. Secretario da Educacao, devera vir se possivel o prof. 
Diogo A. Martins, ou outro elemento, para preencher a vaga eXis - 
tente em Metodologia da Matemática. No oaso da Vinda de um outro 

_elemento, devera ser feita so depois da nossa ida a Sao Paulo, is 
so acontecendo .dia 25/9. 

Sem mais, apresentamos a V.S. os nosses protestos da mais — 

alta estima e distinta consideração. 

«cw QM 
Josá RoddlfoJ 

Ao Sr. Prof. 
José Mario Pires Azanha 
Coordenador do Programa de AssiStência_ 
Educacional São Paulo — Norte e Nordeste. 
SÃO PAULO — CAPITAL
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GO VÉRNO D0 ESTADO DO PIAUÍ 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

"£ TªTWORIO BO mfãs 13; AGOSTO EST 

1— TTooaJhos realizaflos ôuTanU 

1.1. gy:s & 

ADO DO PIAUI 

Estado, O curs está sendo Teu11zºdo na Oohitaw fio sendo 
Ó““iflbUlÓO' 

DTQÚÍPÍTFKS ““WIODÚ TOTAE AULAS F— DE PPÓFÉSFOÉ 

SEMAFAIS‘ NATÉTÓ. 

DOTtuQTês “ºwhã 15“ 119 $fl@ide de Castro 
Matnflfitlca ” 15 “ TeTeziTha FeTTaz 

Ciênolps " 9 " "&José Rodolfo 
GeONBBrdeil ” 12 " “Jose Inalão Godoy 
”ªst FTãs11 “ ' 12 " filreue RodTlgues 
ªlTã Hôucação “ 6 " Maris Oeoí1lo Aaaúío 

Fund Hªvcoção " 7 “ ‘$José Tmclflo Godoy 

POTtuguês mxrfle 15 108 WQTia A. Popes 

“tetWOQ “ 15 ” Maria 8. N010 

CléhClas " 9 " Kãosé Lfodoªªªo 

Geog.BTa511 " MP ” Delf .:ina B. Bokª Vista 
Flsz.1Tªs11 " 12 " Ãlrene Rodrigues 
Fund Jove“ ão " 6 " Maria Cecília AT aú'o 
FLT ôwc 9,50 

' " 
3 

" {Jose Tn¢1flo Godov 

ºª“eTV8 50: A rToowºo ia é CBTicºTõTía, Tazão 3913 CTQÍ Tºo COTstomos 

Ta co1uha WOTCQÚÍHPGW ªe frenLêTeiªL 
1.2e _Lss atvvs1jjglz 

FPÓ“ %% a registrar auanto % outTps at1X16afles. 
º— “Tab91ªoª oooºTTMTHos were 0 LÍS e não Teiººígg: 
9.1” 01330”º 

Paãa há º TefistTaT quanta a curses “meme“mefloe para o mês 

e T5 Tealizados.. 
(52. Out; as & 1vwchfleo' 

Nafla bi a TefistTaT quªnto & outTas atividadee. 
1: TTabalhos 1’11"O”‘I"‘mr‘“0q ’nQ'YIq ..“ ...... ._....»m.__.p U.... ...;—1 “...»—u .,. - 

3.1. JETS 041:. 

Mafia nã a Hefilntwo 
_ A lo mes. 

3.2. 
nada há a 

Outr as at11Viªªª$Sª 
ouanto 

G.EÃÓEÉÉÍQ.

& 

_TSOS 

outras

A 
1118 S 2 

ados ªwaTa o ‘5 f:» [O» pTo3Ta. 

atividade,.
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4— Observa ões ºbrajs: 
_ A N 

_ ”. " ' 
COPQÚbÉT7O sobie as relaçoes untrs os membros da eqªge 

" . N . <
" 

As reláºões entre on rembr % fl: earlre sao as melhores 30321— 

VOªP Fªcªjªrarªo Tessa maneira um bom rendimento ão rrebalho, 

Concrrírio ãõªre as reinoães entre CS membros && equíhe e gn» 

roriôaãoº 100$ ~~
s 

08 elementoc dº emuire fifulififa estão em bªrrei' entrosamentow 0 

com 08 elzmen OS da Secreraria da Ffiuca,wo e dewais autoríôa — 

des 108319 hãverdo asssfjlrn9 nw_mnªor rerôlmento ao trabalho. 
. A . N . 

Comentário sobre o andãqento das raaraoes SOWÉDRlS»~ 
A 

. . . N A A 
Conforms corgta n: ate Rã prlmelrã reurlío deste mes, &; reu n 

N . . l v. A.. ªo ªtlrzenals, e em congurto com outros fiTOfOFGOfVS ao 

_. N n A _ A , ii Curso mwra Formºçao de PTOÍSSSOTGS de Emorger01a. 
. . «". '.xN 

São realizadas num G11WÉ ao rerfeúra orãem e hÉPÚOÚlHC LÉO hou 
' .N . ,, A ., . .!. “Lm 

"VG Ífªfª7_",773_7“.-0 9873983373]. “HTP. OS “TOÍGSSOTQS CF“. 6301117163 “91‘;n bat, GT,“!

~ Vírruãe de não %aver asâurto para se tra 
Garros asguntos~ ~ 

,“J O5 d' “3 O m {D U) u) C.’ B <+ O CQ . Nada há a registrar quanto 
AsSinaturas: f

~ Irene Rodrigues





VISIEÃã 333L13335 PÁRA FQRLAÇÃO DE ÉRQ;:_ 

. ,, -‘ 3 p313; nªu à; quero 

1— Estou V sit emão o 2x Gureo 93f: TNJCmO ãe Erofeee r’es de amer— 

9613 Secretaria
~ oee I l , . 

81181110 "primario Cl 03311111213, Coneiã>r ie 3153 V31i391r3 o 

eoun3o dêsse ee cu“soª. 
files 95135853513 um ÍOLOT oe dinaaiemo globalizado em favor do « 

ãeseovolV3ªºnªo $00131.
_ 

oonstitue3 pooerosos instrumentos de elevação do nível técnico,— 
elemeatoe capazes ãe enriluxe cer os conhecimentos e os métodos do eosino. 

gue estou Visitando, devo as 3,33133 que o ªª 
eiente me 

Ae oeorosn3 rM oa 6301950 Fo 11131 e 3 de dão E3310 — 

bem eliªs—roL 35333 53333. Ae 31333: box 31590563“, ale _ 

5:35 e confiantes: 
L oor emªi <ior3 do Curso, D. Fercedee Coeta, bem no centro ãoe 3 — 

conheci ulbOw. 
COl’lSClOS C1.€ S1118 3985500118 mi &“c 

.: ,_ .- . . .
. 3563 de oxvob 3 o ulo Eerr3z, iae vem imprimindo aos pro “, » .". 

.111" . 33
U b15335 &; oria ªntace o. 

Ãtodoe 3 “ de louvor e de eetimulo. 
55133, 1 de 3g v 

D03.Av513r Branflfio Vilel; 
,, Archbispo ce Teresina 

:'ªx (:
1 

3 “;)*-E' e l. 
Poeta MWIFHWLD 

p. 

3“ Como pfofeeeôra piauiense, lauicora inc leavei pela o3 && d3 
ucecao, GIQDOÉfa, no momento, FudlCluW na cipM uai d3 Republica, sinto" 

Éormação 3 verôfõieiramente f —liz 30 Vieib3r as cLa sees do 22 Uieo p3r3 
de PLOÍGTSõBcC de um, 3353 ncia, iae tem 3 sábio orientação d3 ": feeeôra w 

13313 mo3oLLog Go 3353. 

Eeliz 303 ver 31; 
ao c:iençáº piauieneee' fª 
euife 3e realiza o curso, 
feliz ainda gor verificar

o o sul brasileiro com
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gue este curso cumpra o seu objetivo e incutu em nossos professo—~ res amor CC nossae c:'-noi dando—lhes recure 0C para €,erem as e- (...

l Xisências e necessio ides d.e criança e dar epoca atual, dentro de uma 
filosofia de edu;ecío deMOCÍÉUl cristã — Que é a brasileira. 

Teresina, 6 de agosto de 1964 
Cern l11 Carneiro da Silva Jacob

e Unidale Escolar 00 Di_"“ to Federal 

pie rioens a equipe do Curso de Formacªo de Professores 
professôra,1ue acredita no eoier de Educação, ês— 

te trabalho serve de estimulo e esperanca. Faz bem estar em contacto 
com Semoluaaco grupo &e idealistas. J;-

» “eªcsini, ll de agosto & 1.964 
ârlette Azevedo de Paula 

Serviço de Recursoss Audio—visuais _ 

5— Nes—a oportunidade em Que visitauos este curso para Fornacão 
A « A . . 0“eesores de DuergenCia, constatamos Que rºnco s1 

3:: 

£ &; 

sublime, esta sendo evidentemente, uma extraordi 
. A

~ 

te CC prest teza de seu peseoal administrativo, da efiCiencia dos profes 
Sores gre o minis trar e da notória boa vontade de seus gentis alunos , 
gue estão sendo preparados para difundirem por este Pi mi 1131e11so a me— 

cessârie Educação e instrução de suas abandonadªs crianças, danªo a—eg 
tas oporbm1ioaoe o_e se divoroi irem dêsse horroroeo inimigo ão sêr hung 
no " o iibetismo“. Eelo que congratulemo_nos com o eeu peseoal ad— 
ninis'ª uiVO, com os seus professores e com os seus alunos professôres, 
e registramos com cat sfaçeo, aqui, para todos a nossa confianca e os 
nossos votos ãe felic 

6—.eo vis t :r o Curso para Formação de frofes sores oe Duer ência, 
Quero regiS“rer o meu respeito e profunda admiração aos 1Ue Cor03:1 na 
nais nublime'de toôes as funções: cie Venta ee 1‘”el1ge;ncias e prepa m 

ren eu gerações gue, amanhã não ce conduzir os Cestinos de nossa râtria. 
Meus cumprimentos pelo belo e WiMnifico trate lho. 

Teresina, El de agosto de 1964 
àzeguias Gonçalves Gosta 

De cpu Cdo Eederal.
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Reuniões quinzenais 

Assuntos tratados 

PRIMEIRA REUNIÃO— Dia 1 de agasto de 1 964 

As reuniões serão quinzenais — 1a. e 5a. sexta feira de cada mês. 

Avaliagão. 

Haverá prova mensal em cada disciplina. 
Nos exercícios semanais serão colocados apenas, ótimo, bom, regº 

' . lar, peseimo, etc. 

Secretária: Neide de Castro 

SEGUNDA REUNIÃO - Dia 12 de agosto de 1 964 

Material didático — Os professôres deverão pedir em duas vias — 

o mínimo essencial ao curso. 

Provas_mengªgg_ 

Terão início dia 17/8 e término dia 28/8. 

Serão feitas dentro do programa dado, por meio de perguntas ou 

teste, ficando esta parte a critério de cada professor. 

Secretária: Irene Rodrigues.



N.º 

Do 

Ao 

Assunta 
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16/9/6<7 
3909. gela Secretaêia de 

Ç: ' lª_ %.~ 

“,! Áw' Mm} ,WflnaM 
fig ;;. [kªkª/4 

m a; «'Wfê 
GOVÉRNO DO ESTADO DO PIAUI 

SECRETARSA DE ESIADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Teresina, de de 19 

bec*ct«f LO de É tsô_o da zuvcagao e Cultvªa 
ºº “L“ 33 0m CCUUP “39:1znal fie Jªsnuisas figucac10A1L3/3 zulo 

'f' 1. ,__.r' NA , ª 

; “e: “sua ao 0.63 EU es Ores » , . , z » 

_
P 

** wav/z Tatu 'N'—. .-J.\ . __ _.‘*\/L. 

TSE; %GCÉJÍâÍidy 
, 

. ,.Af ªuf .“ : “."W-,; “ um l3ºlOQA de regouao aos yrwzâhnúrbm paaL_ULas beyvludo nests — 

Ésbaâo, os quais van trabalhamfio, iniflterfuybamente, desde o 
. . , N .. 

ano p. pçãsado, grastaaão 3%âlaalados servigos a causa da gama 

Pesolveu, de COMU] agora 03 m3smos, e 

Curse de Fora-1 de TCM u“*oººom~ 
. ,-.' . _ ;. _ '. ' T‘. 3148 de leslas as pgoiegaoras ,ãêhã 

ones le aos 
r ; 5 r I _ 

TUÚG e JO ao 'GELOdO de realce a aerea vosadas— 
'1 entre 25 Qe 

eacontro em 

26 e 28 
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são Paulº, 18 ãe setembrn ãe 196%. 

aº 3923/6k. 

senhor sacratâría 

Gema & do eonhecimentc ãe V.Exª êate Centrº veg cºlaborandº, 

junàamente com gaga âecretaria, para a execuçãa fie "§rugram& ãe àaais— 

tência Eéucacional de 350 Paulo aos Estados de Hºrta e fiardeste". ªaª 
tra dêsaa ªrograma vinha a Praiª irene Éaáríguss. ãesda 1963, graatan— 

às serviçúa fiocentea as Estaéa do Piªui. 
¥er Ate ae 23/3. publicado & ªt/Q/Gªéª fºi a Praiª Irena Rºàmâ 

anºs nºmeada para a cargo.áe grafessôra priméria ão ªº Grupo Eacslai'm 

ãe Artur Alvin. Capital, tandº tºmado pesae am lãja/éà. 
Cansíâeraaâo a imgarténcia ao trabaàha que a referidª prºfqg 

aSra-vinha exercendo junto a secretaria da Educaçãº e Cultura da Fiaaâ 

tenho a honra && coaªaltar & v.$xª sôbre a posaibiliéaée de que a mgª 

ma seja eolocaâa & dispºsiçãº do Departamentº ãe Educaçãº gara preatar 

aerviçºa na CREE na Prºgrama && àasíatênaia Eáucacional ãe sãº ªaulo 

aos Estaéos do Nºrte e Eorfissta, àtê 31/12/6k. 
Agraáecanáº a V.Éxª a atençãº que houvar per hem dispenaar a 

asta solicitaçãº, apreaenta a V.Exª os pretaataa da minha elevaaa asiª 
ma & diatínta coªsiãeração. 

Laarte Sagas ãe Carvalhº 
Birator 

às game. Sr. 
Pref. Jusé Carlos de Ataliba ªagueira 
5.9. Secretéria fies fisgéeias && Éâucaçãç do 

Estada ãe sãº Paulº 
Secretaria da Educação 

350 Paulº « 3.3,



5* 5557/34 
2813/54 
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-3$SE 3696133 
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sâo “BERHARQO no came 

Bmw m; na mamas; 
:«VEKIBA .maõgammz me algma Assmçâe 

352:0- azaamam 330 Gâàílªí) sãº mum 

_ , &&yàq
_ 5 ,“ 6/ Gª/ marcia CÚãííºàRÉCER ummma capa 

JGSE EARIQ 

CEfiTRGMeESégEISAS 
. azul—aaa 

(mma 130533331, 5031 «3:9 %%%&s
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sãº mag, 16 ao wreaks-o áa 1964 
Hº 5374/64 

Sçaher Secrªtâría 

wanna & hºnrª ée vir à yrasenga && $.Éxª para axyar & sa— 

gaintes 
9 Praf. fiiaga aguála ªartínâ, QE»FP.11, rar. “56“ do G.E. 

"Eatnéanta Flanínia àsaâjo && Castrº Rangal” ea 336 Beraardo && Caspogví- 
nha pxsstanâa serviçºs && ”Eregrama às Aasíãâêncía E&ncaaícaal ªº Sãº Fag 
Io aca Estadºs do ªºrta e Sarªsate“ àasâa 19 ée áaaeire ãe 1364 pºr fêrça 
aa ate às 21 gnblicaan as 3.3. ãe 22—2»54. 

Em 6 àa snake ãe 1954, pala cfíziº nª 25Í7f64 àaâíaíteí & 

V.Exª ªnã fizesse Gêaãàí $$ efeitºs && êta Acima r&ãàriáa. goiana, na 06; 
gigs, a ªtºr. Diaga Aguila âartins, Fºr yondeféveig múàivºa partícularax, 
nãº mais pcéia aaãentar-sa da SEQ Paula. Entretuntfig a aua colabºragãamqª 
tinuna a as: inaiatantemsnte rªalamaàa pala Secratâriõ && Eâaaação & Cul- 
tura dº Piauí, pºr cansiàarâala indisgenaável. 

%enâc agºra, cessada & ragga qua & ímpaâia da viajar, o 
Pref. Biega àguâla ãaràíns dispôà—se, navaaéate, & eelâharar âeªFrºgraaa“; 
& assim sanâa, cºnsulta a $.Exfi aôbre & pasaihilídaâe as, aaia ama Veg, o 
referiaa profeaaor ser calaeaâa & âíspasiçãa aº Bepartamaats às 5 aeaçãº 
para prestar aàrvíçºa no ªaaâra Raaiõaal && ªeaguisas Eªneªeíºnais "Prat. 
Queiroz Filhº”, na “Pragrama dª Ãssíatâneiª éãneasíanal ãe SEQ Paulo aºs 
Eataéos && ªºrta & fiarfleste”. 

Apresento, ãeade Já, ºs agraáecimentea pala atªaçãa qa: 
V.Exª pudºr &íapºnaar aº pres3nta yaáiâa & renºvo—iba, na eyartuaiáªâe,ºs 
praàastaa às minha alta satina & distinta aoasíâaraçãa. 

àaerte Ramºs de carvalhº 
Éirwtar 

às irma.$r.ªz.ãasê flaring as Ataliba ãégueira 
99.33cratâriº ªa âàuaaçâo & Guatuza ãº Eatsao ae $35 Paula 
'. 

—— %. 
Ziª/tb.“.

g3
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GOVÉRNO DO ESTADO DO PIAUÍ 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

», Teresina, 22 de jufillo de 196lmím.] 

Secretário de Estado da Educação e Cultura 

Sr.Diretor dJCentro Regional delesquisae Educacionais daS.Paulo 

Solicita ajuda técnica 

Senhor Diretor: 

Tomando conhecimento, através de correspondência 
endereçada ao Professor José Rodolfo, de possibilidade de subs— 

tituição do Professor Diogo Águila por um outro professor que v; 
ria integrar a equipe paulista, neste Estado, apresse—me em solª 
citar a V. Exª a indicação de um professor da mesma área do Prº 
fessor Diogo Águila, pois é, exatamente, naquela área,onde se ve 
rifice & maior lacuna do Curso de Formação de Profeseôres de 

Emergência que ora ministramos. 
Contando com apenas um professor para» lecionar 

matemática (conteúdo e metodologia) e seis turmas diárias, é óh 
vio que o trabalho não poderá oferecer o rendimento desejado. 

'Esperamos cºm a colaboração do novo elemento que 

V. Exª houver por bem designar, poder ministrar com.mais eficiêª 
cia o Curso ora iniciado. 

_ 

Na oportunidade, apresento a V. Exª protestos de 

estima e consideração. 

£! 

Br. Paulo Ferraz 
Secretário de Estado da Educação e Cultura 

”nªd—rur—
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sªn Paulo. && da quanta in 196% 

we Mãº/&.— 

ãcnhor socrntâríux , «fl 

Emaai & hºnra ée v1: & yraauuça de V.Exa. part cºmunicar » 

ah,. eu ronpoªta na ºfício aº aas/6», qua ª as nasua íntoaçâº preencher 
a vast 'Qríííâlâi at ir.; an fiateaitiea. pal: áuuíatíneía au Prat. ªio— 

3a Lgnxla Hartiaa. Fur; isso tuna: Evita astbrgn. nan ninâa and: «auta— 

gainai. ªiº ebataatu, capªranoa qua guru & &agunâa tamu && ªàruº &. E— 

anrgineia, o prºblema já antes; rnaalviáo. 
seu maxi. gata!—ito a ºyartuuáãuâe para roitarnr—làa. $a « 

nªar Snerotârío, a: Hana prateatºo && clevháa «ati—a . diatínsuiáª cºa» 
uiªnrnçâa. 

£a¢rta fihaaa a. entrain» 
ªâr&ter ªe cara 

Aª Eme. ªr. 
99. Paulo da Silva !hrrºs 
BB. Sceretârio da Edueaçiool Guitar; 
Fiaui « &.ruxàsn 

. ‘1’
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~ 
GO VERA/0 DO ESTADO DO PIAUÍ 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇAO E CULTURA 

., , ; Z jj Á)"; f f., 17/ 

VX, º.) Í í ; 
“' ª“~ 

SE LWCQ 57{”” l“ 

icooruaudo—oe ao nos so ofício nº 285/64, de 
22 de julho ultimo, apresse—me en esclarecer a V.Ei ª. que,

~ 

& 
caso o Erofessor Diogo Águila tenha reconeiderado sua doc; 77 

são de não retornar a este Estado e manifeete desejo de vol 
tar a colaborar com esta SeCretaria, receberemos prazerosa— 
mente essa colaboração esperando que ela se efetive muito — 

breve, pois continuamos Com a lacuna deixada gor aquele 
_ofeseor na area de tutelatica do Cuca 0 de 

ma oportunidade agresento a — 

tos de respeito e admiração. 

ª», »!“ . ' : ' “r“'_ 
_ Estado ãe“ Muca cao e 

7ª“ 'ª "= 'º ' W Cultura. 
( , f/u' [( z. 

( [( f-ª'ª'f jª'-1" 
L x/‘feflu /<. 4’1. 

, ._l/334ÁELL» /‘ ’Ll‘VZ!" xl gti Luh krª—'.;Nut 

x [nx /774,"/:jª /1 º «7 /7 "º / (;(. ][] ”'(/777,4 ;] ,k 

.3/ 'I (,já “; 
7/— “'23," 9/4,:‘51M/ 7’) , ;Jé'u _ tun 

(j) ’2 (; ,,,, by I; , 3/14 ÉXTãÓÍ vSr . {15,4 5.5- 
& 
j;,l ;;, gif,/“ªr”.” (,, L/(x AILVL'Z'Lí'Y—(ÉVl/A 4 55¢ '... "l/ff/)/, L/r'

_ 

/ r/ khi—7 ' ' ;rof. Laerte Ramos de Carvalho ªªjí/ “ 1/ /Z / 
DD. Diretor do Centro Regional de Éesduisae EdL1cacionais 
S.Taulo — S Éaulo. ””M”” M ªªª/fm .” 

,

* 

a—ã/l/l/Á/º _ 

.. . 

;(; 
//LP /Í///M« fª 7!: (7 “1’ mim/ZM 7 /7/,f3,,,z,;z



~ 
GO VÉRNO DO ESTADO DO PÍAUÍ 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Teresina, 5 do a» 

de comunicar—lhe:% (D3 

(D 

O (.O (D 
.ª H b” d. (D f0 ’— 

1—! d) 
f—J H 511, ª (D 

. . . .. .. , A l- R latórlo das at1v1aaoes da equ1po rerererte ao mes de 

2— M mrs gezn do Senhor Governador do Estado AF. Petrônio 
Porto3_3a Nunes, epresen.taô_a na Assenb 751 five . rte re— 

foreLte & Éãuoação, oágina ll).&ÉMcº_NAMÃmwàwÁºÓ Bºªªªªvmj 
{qfgjs 3— Certidão && ata9 :oo qve l o verefôor Joel da Gumm Mende 

apres entoa um Voto ãe louvor a equipe paulista 
.“ 4— Recorte do jornal rezc'orªIPWôo o trabalho && ecripe e 

ºoorotpr1€ ôa Íªroação e Cultura 
—A SEQ necessita para a 2ª parte do Curso, isto é, a _ 

partir de Jº - o, ão oonou:so d: um professor essp eoiàlizado em Netº 
dologia do Hw,onuuwoo. 

64 A SEC deverá o 

pelo osyaço de quinze (15) d133, em duas farsasª Ea p"imeira mara — 

dois elementos do 15 a 30/9 e na s737nãq tara os restent : de 7 º 
75/ W Qo corrente aro, 

% .. ' ., _, _ ..,. .. - _ J. ,_L . .. Seq mais, apresentados nossoo DÉOtCSbOS ca we 

..-.....-.é§13.. º ‘fi%..--.......- .... 
Jose Ze- o 

x.1. ma o ôíítenta consideração. 

Ilmo° Sr. 
Prof,ª J 5:» 

Coordenad 

Programa 
=3 e o 71.1110
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A1131 e 
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* 
1 T,, _! . Fund. educação : manhã 6 129 ª na. Geo1113 

. 
f , . 

, Arango 
>." "m ,1 '“ n "' 116 - <:z ' >*» ’3 , ” d " 

i 
1!qº aouceglo 9 ; 

JOEL 155150 eo 03 

% 

1oruuguês 15 116 Na..A. Lope» 
ª » . ,. * 

, . q 

& 

Watemíª;ca " 15 ' Tere21nna gerfaz 
ª , “ , 

* 

, “ , 
% Uªenozºe " 9 

" 
: 

dose Rodolfo 
; Geogr: Li: " 1;- , 

" nelfv 2.1;: º Beavis 
5 

É 
; 

‘

5 

% 
Ui_tómia " 

g 

12 " 
, Lrene %olrlgues 

:. 

A . _. N 
E 

' 

_, , f _! . ( r , 

i 

Hund. Eauoeçeo ; 

" 
g 

6 " 
1 

La. ue011la Afalu 
, _ , .. a 

,. » , 
, _ Fund. “LUCCÇRO 

; 

" 
5 " dose Inaldo GOdOJ 

Obgâçfacãgz A freAU_e me ia e oorigatoria, razão pela gua1 n5 

coluna poroen mt a3em defreiu€1011. 
1.2. Outras ativ 

Quanto a outras ativiãadee. 
{Jv “”ª mês não realizados:O 

gugnto programados para~ 2.2. Aurv1uaucs 
".* “ªk 1 

, 
— : V I 2- I 3555 na a refilscrar quªnto a out1as at1v1dades. 

... l
o 5— )uo 3111508 para o pr<xlyo mês:

~ 

_ 

A N 
me S e 118.0

~ 

A a registrar iuanco a carece Ojogramaoou pwara o proximo 
_L'êS. 

7.2. Outras atív'dades: 
Maia há & re3istrar amento a outwae “#ividaaes. 

4« ObeeWVà oeuáªg—Ãiâ 
+.1. Gomentário eôpre e relações eetreage_me brow da equile. 

Ae Leld ões entre os mewbroe da eiulge sao &; me110ree p esíveis 
melllªanõo dessa maneira um maior reedimento ão trabalho. 

4.2. Ceoencêelo sôbre ae rela ões eatªe os meLowowom iuioe e auto— 
o . 

De e1emenbos ae e iu,ipe ee tão em perfeiºo eLbrosrl ento com os e 

lementoe da Secretaria da moucaªeo e gene e eu 3“rdaxee eãuoa 
Glõndls, havendo SL1 m, um bom and É trabalho. 

4.3 Cogencarlo sobre o aodameato da reuniõee ~ 
eemanaie OGÚUDÍG 

C103Queº do 11 Curso para H“erra-açâo de É ofe
e e Emergência. N5L houve reunião especiaL para os e



ao trabalho da eguipe. 

Againaturººª C;.LZ—r~



Jai~ ' ' * ** " , fª » 

ª“ -' ' -' 
-; .; {if ª. fºi FY" = : Tªg:-"x:“; 

.:,_;, 
ª f:.“ 

5'1..1.1.1.ZJ.&1JAD NU lí CULÍDXJ tibiªl—à:, ,L‘qhvihg/AU DAJ .) 1. 
; .: .~ 

«'a Len'c e 0 vivi! co esíõrco do Secret 
marco n! GVOlL’ 0 .5’ 

atualmente em e-eULVªção_pela 
&.

r 110 ur. Paulo Ferraz, 
_'n0 Éàauí. 

Ac msg,o eleva o nível do entre nôs, 
a eluipe de grofesw: « colaborª 

maior contato / 
gue esbzf' 

porte da 

>roveitamento~ ~~ Lere$$na 
rc E C) esgoc bimollcio de Donga íºªí 

rvc-lgeuue da Asa Lewis Eiauíease de Letrâº 

,, ,'.. ,, ., :. _ ,. .- . . ., "' z. & com uma 3 1. o GflbUfiLdEuO e esforu 
“ "-"1 ' * f . . . .1- ' ,, : . .. A .... .zr- _ ,. , , * ça nos eôucaáowªs do rmaum, no Esúoldo de uLe1VLcCceu aos 1u5aros 

*s6re-, oportunidade de se preg>ar1rcn melhor, pa elhor / ~ ~ 
4». 
.“ 

\1 

. A todos os sega dir';e*J“ 279 É 

', -1 3 L» 

VC (J Ç
1

Q >- . 52.1 

L: O !. 
P", .C' (D Q (& Cu (T) ';.U Deus par- 

...-5.9.4. Maia L fue, 

àuâlídOS grofessóresg
L '31 Saudação, deixomlhes ~ deggretenm 

ciosaa iôw"
' 

os de anitos anos ãe ca)" 
torio OªLO menoº Sªmfífj ca d:

~ enao neri“



.,abª'K 

' " " ..: 1 u : ( sum 
ill—LLB} Ge P971 "1681713710 1363736110, VlL-Éã L nenem, ri ll'lOJf'U-zlllílcur'f 

.nicos e~ não se obtêm pelos $171; 11165 recursos natrrais, 
7C1 € , ”3.6 L'. 

R 
' 

' ' .. _ 
' 

—. >r— :ºicolo ioce. da mister a graça, elemento sobrenatural ode e ,QOM 

Assis, desoertai na alma iniuluil todos as virtualidade 
gue lhe produzem o otimismo Se viver, mais , não esguegeis de Que 

‘é nas verdades eterl nas do es pirito comp leta & sua 10m"e 
N I 

e lne Jar'nue nã Ditos de virtudes, nao so para e suas 
' " , ,,.4 'N « w 

N :“ r— 

La Vida cilsl, como tawoem para a sua cod9r«ensao os 
#" .. . ' 

' 
_ ,‘_ ,. ,., .. 

'Ãunca erraa bastante dizer gue o mundo esta conturbadr
! 

porque nos esguecexos dos valores eternos gue eliuerran a fe, sº

~ pirituslízªn 
'Ueresina, ir/d/õi. 

" r ' 1 - «1 >_ ._ a), 1ro1es or Glaucio Berreira. 
, 

' 
. , 

' . - - _o- . Oatedratico da Faculdade Catolica de Filos0iia. 

5— Caríssimas colegas le ideàl 

Foi com imensa satisfaçao gue as conheci e, visitando 
As classes onde são ministradas as aulas para as bolsistas do Uur 

o de Emevg'HCia, pude observar de perto & dedic=ç 
s alu mias do referido curso pelas queridas orofess o 

bre tr ndo, gue se consegue Quase o possivel, digo 0 i Qossivel no 

Aguero deixar aqui registrado o meu voto de louvor ao no 
(Z'Islrn 

LT so Secretário Dr. Paulo da Dilvs 1 erraz, polo bom serviço que es& 
en neªs oportuná, prestando ao Piêlví, cri laudo êste Curso de Emer — 

gência que muito contriouirá para o melhor preparo do nosso profe; 
sor leigo. 

Parabens às professoras que colaboram para o bom êxito 
dêste Curso e parabens tambem às crianW s do interior do nosso Es 

tado oor ooder em futuramente re cebe ªr uma melnor educação. 
às Queridas colegas o meu abraço de desoeui a e, em Par 

naiba, estarei ao inteiro dispor. 
&) Fr encisca de brito Vieira. 

29/7/64 

()“—* I Visitando o 29 Curso para Formação de Professores de E— 

neª erncia, levo a melhor impressão da 001r1enador1, Senhorita Ma— 

ria fierce es da Costa, da ilustre eauipe de nro sebres oem como 

Cos alunos, e tambem da organização 1 

e , 

ue se faz sentir. Fa co votos 
lu: êste curso continue contribuindo para a $1a11deza do riauí no 

Setor dreªciOJál



SEQ ªnnie, 8 ãe janeiro ãe 1965 
011619 nº 70/65 

fienhar Seeraàârio: 

Em resposta aº ªaa afíeiõ nº 556/64, ãe 11/22/64, tenha & qª gar & ~. Ezª que asta inatiàaíçãe já E&bmeteu à agreeiaggo às Br. Gar— làs P&sqnais, Diretºr ão Inatâtuta Racinnal && Eaàuáos Pedagógicºs, ºs estuáos parciais afatuada$ visanéo à rafarmulagão & amyííaçâo da Pro— 
grama ãe Aagístência Educaciºnal aos Estaáaa do Harte e Herdaate. ªaa obstanfie as infaraações já fºrnecíáaa pºr V. Exª, há aiª && neeeasiâaàe às algans esclareaimênàºs caja êayscifíúaçãa astâ fei— «ta 9m segaíâa. A minha.praacugagão é que anda a impºrtância das ativi— 
àaáes de colabºraçãa aaa & Eataáº aº Piauí, tôâaa as meaiáas âavam ser tºaaâaa para qua êsse trabalhº seja plenamente adequaâo às coaáiçãaà & aeeeasídaàas lºaaía. 35359 aentido é que, toma a liberflade ãe submeter— lhe as aeguinbea quesitºs: 

1. v. Exg ªulga necessária a aontínnaçêa da uma eolabsração nº setar && ºrientaçãº aªtoáclõgiaa para a &naiao primârío~ Ho case afir— 
mativo queira indicar: 

a) As áreas (Língua Pátria, fiatamétiaa, Gifincias, Estudºs && ninas, E&uaação Físíea) em gas eaaa coãabaração seria mais importante. º nãmerº da profaseôrae'aaeasaâriaa em eaâa área, e 
e A épaaa agroximada em fine êsses prºfessôres áeveríam sa- gaír. 

2. Exiataa ºutras satarag de ativíàaâa am qua V. Exº dessjaria reoeber celabarag§a~ 
En 6333 afirmativa quaira: 
a) Esgscifiaar as áraas em qua &esêja colabºraçãº e, na msi; da de possível, desurevar aa tarnfas que seriam atribuídas aºs elemen— tos eaviafics; 
b) Inâicar a nªmºra && prºfessõras on técnieae necaasáriaa 

qa cada área, e 
c) A dataçãº praªáveí em gag & parmaaêneia áêzaes profaaoõ—— 

res on téaaieaa saria necessária e a época aproximada am que âeveriam seguir. 
3. Paàería V. Exª indicar, sem campramisse de sua gasta, as fa— ªilíâaâas que a Secraâaría puderia ºferecer aos prefesaâres & téenieoa aslicitadas, quanta ao problems aa alajameate¥ 
4. Bentre as elamantos que já ºolabararam com essa searaàaris , nº âmbito às prºgrama, V. axª tem interêsse-especial em cantar naramqg ta com algans $8193~ Quais~ 

Além áaa ínfarmaçãas acima selicítaâaa, sería às grands intº rêssa que V. Exª fºrnaça ºutras, inclusive apreciaçãea ca sugaatães gue. nº sen entandimsnte, pºasam sew âteíg na atual fasº aºs trabalhca. Enqª raça ainaa a V. Exª a urgência do assuntº & aspêro que a Prºf. fiaqaa 
Spenser fiaeiel && Barrºs paafig ser o pºrtadºr de sua rasposta.
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'
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ESTADO DO PIAUÍ
_ 

CÁMARA MUNICIPAL DE TERESINA~ 
CERTIDÃO 

CERTIFICO,_a requerimento verbal do vereador Joel da 

Cunha Mendes, que revendo o livro de registro de atas da Câma— 

ra municipal de Teresina, nêle, às folhas 133 verso, consta o 

; seguinte, na parte referente ao expediente: "Odupando a Tribu— 
na o vereador Joel da Cunha Mendes assim se expressou: A exem- 

2 
. 

plo do paulista Domingos Afonso mafrense que, heroicamente des 

bravou os nossos sertoes, agora, no século vinte, uma equipe / 
de paulistas, também heroica que deixando o Estado de Sao Pau— 

&, 10, com a sua grandeza, com todo o seu conforto, veio ao Piauí 
sacrificando o seu próprio bem estar, para um trabalho edifi— 
cante, ajudando o nosso Estado, no preparo dos jovens piauien— 
ses que estou certo, vão, percorreros mesmos sertoes desbrava» 

-dos por aquele “grande paulista, ensinando a ler os nossos ig 
mãos de todos os recantos do Piauí. Para esta.equipe paulista/ 
composta dos brilhantes professores: José Inaldo Godoy, Diogo 
Ávila martins, José Rodolfo Zaina, maria Doracy Cação Ribeiro, 
Neide de Castro, Irene Rodrigues, Isis Alves Leitão e Waldemar 
Martins-de Sousa Filho,waplausos de admiração deste Legislativ 
'vo, e que aos citados professores fosse levado êsse agradecí—/ 
mento do povo piauiense, grandemente beneficiado pelo primeiro 
curso de emergência de professores auxiliares, em tão boa hora 

.linstituido entre nós pela Secretária de Educação". Era o que # 
tinha & õertificar. Do que para constar, eu, Albertina Maria / 
Evelim de Vasconcelos lavrei a presente certidão aos trezec / 
dias do mes de agosto do ano de mil novecentos e sessenta e/ 

V I S T O: 

(”"ª" AT 
R 

TW“ 
f ’l-\\\ .. EJxA—x-g/ “”V“/”' (“A ,3. /\ U uzrkrâãxª"/ ' 

(Dr. Raimundo Wall Ferraz) ,7 

PRESIDENTE DA CÁMARA MUNICIPAL DE TERESINAo



ÃM/ 

ATa DA REUNIÃO SEMANAL DOS PROFESSÓRES DO 29 CURSO PARA FORNÁÇÃO 

DE PROFESSÓIES DE EMERGÉNCIA. 

AOS vinte e quatro dias do mês de julho do ano de mil novecen— 

tos e sessenta e quatro(1964) realizou—se numa das salas da Casa A— 

nisio Brito, sito a rua Uoêlho Rodrigues, 1016, a reunião semanal — 

dos professõres do 29 Curso para Formação de Professôres de Emergên 

cia sob a presidência da Professôra Maria Mercedes Costa, Coordena— 

dora do referido curso e com a assistência dos professôres: José Rg 

dolfo, José Inaldo Godoy, Irene Rodrigues, Neidé de Castro, Maria - 
Cecilia da Costa Araujo, Maria A. F. Lopes, Terezinha Ferraz Véras, 
Delfina Borralho Boavista e Maria da Conceição Medeiros Albuquerque. 
Depois de lida, aprovada e assinada a ata da reunião anterior foram 
tratados os seguintes assuntos: 
l— Todos os professôres deverão estudar as atividades eXtra—classe, 
para serem dadas no próximo sábado; 
2- Horario — foi comentado sôbre o horário da turma D, isto é, da — 

vaga existente entre a 5a. e 4a. aulas Não foi possivel altera—lo — 

em virtude de alguns assuntos particulares dos professôres que tra— 
balham nêsse dia, nessa turma; 
5— A Coordenação do referido curso ira convidar o professor Odilon 
Nunes, para dar um curso rapido sôbre a História do Piauí; 
4— Foi comentado sobre a visita de D. Iracema fortella Nunes, espo— 
sa do Br. Governador do Estado, ao Curso, no qual convidou as alunas 
para participarem do curso "Educação sanitária", a ser realizado nes 
ta Capital de 3 a 28 de agSsto do corrente ano; 
5— Jornal mural e jornal do curso , êste item foi muito discutido e 
varias sugestões foram apresentadas, 
ÁyNADA mais havendo a tratar—se foi encerrada a reunião, tendo eu 

~~~ 
, 

«o, lavrada a presente ata, que depois de lida, aprovada, se— 

ra assinada por todos os presentes. 
Secretario %%”: áºaªoêâa

Í
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. ESTADO DQ PIAUI 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUQAQAQ II CURSO PARA FORMAÇÃO DEPROEESSôRES DE EMERGENCIA 'DQMD — 

-»' 
, 

. 

. 

. 
“_ , , MUNICÍPIO ' 

& 
TQrQsinQ, *.V 

de ,_ 
' 

& 

de'l96& 
PROVA DE MAMMMAMIQA 

lº)—Ler(esorevenão por QM tenso os resultados) os seguintes nfimQrQs: a) 705; 5004;. 
, 

80500; 9005004 .-_ ';

~ 

.._..__Á_ 

b) Verifique SQ são divi_siveis por 2,lõ; 5, 94.0 10, os seguifiteé '_ números: 2 l 5 4 O; 8 4 5 5, 5 6 O'O; l 2 5 4 9; 7'7 7‘ 'e) Calcular o quafirado de 5 Q -o co de 5;* 
A ' 

'
' 

DÁ , 

.' 
, 

' 

"ª "' ' 

- 

" '- 
f Í. 

T . 
_' 

._ -/ 

riff.) ,; - ã) QMal o numero primo çuja decomposição em fatores primos_ 5 - 

325 X _55 Q. 
- 

.

. 

2h) Calcular o valor && eVpreosão: 
.— 

; 
2 ., 

A x _;í 
5 , %) Determine o numero que dividido por-8 4'6» dá para apoiante 

_2 O 5 ‘“/
' 

. o) Calcular.as seguintes potências: ' 

, 

“ lªr 23‘; 2ª) 82; aª)-74 . 
f: .59): a)Faça & comparação das írações abaixo Q as coloq e'em ôrdem creª 

_ 

cento: ' 

, 
“ X 

' ' ' " 
,ê_:- - _êl « “&; '15 8 2- 

" ' 

lã..) '— 

___8....__ , .:l... 
' 

. 
. 16 ' 16 im‘ 16

_ 
&' '. '0‘ 'I " 

& 

',..EF'ª-k b) Analise este aesonhos -.{ * 

Éâªbç 
, 

- 

. 
, 

__ ! ~ 
O primeiro equivale a' 

% 
fe o segundo á6 

ª , não Q‘P 

Quanto voce precisa acrescentar ao primeiro para tern um pedaço . do tamanho do segunãoº At ' 

w . 

— mv '. — A..- .=.. 
, ...w ......u 

4... ,,,,”
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_ iv-a' ESTADO DO PIAUÍ Tn. _‘»:>V;: .; -
* 

' 

SECRETARIA;DÉ_ESÇADO'DA EDUCAÇÃO E CULTURA , 

II quase PARA FORMAQED DE PROEESSORES DE EMERGENCIA 'N‘O M E W_ AH, _ , ,, , .r- MUNXOIPIQ__, 
'Qéresiiaiflí'-deí 

' 

72"* ,de~‘l96 “' " 
qPTR 9 v A D E'>jP o R T’U G.U E s ' 

'PÉARTE,"M"_ « 

.]
' 

wma DE Mamºna-smc ' 

> 

-» "º-aê"
. 

1 — Eªtuãe as palavras do treého seguinte: SUB LINHE com ÚM TRAGO TQBÉE *ª. ;AS*PALAVRQS TRISSILABRAS NELE EMPREGADAS: » 

.

' 
No solo fertil de nosSa querida terra, encontra o ;avrador recem :_ .gensaysagura_de seu trabalfin; f 4 . 

;ÉP—ÇEBtúds as palayraa de treóho-seguinte: SUBLINHE: 
- Chm HM TRAGO, os substantivos.. 

_ & = A. : Com DOIS TRAÇOS, os-verbos. ,a . :

j 
* 

nºus criou o mundo em seis dias e no sétimo descansouafl 3'; Eàtúde as palavras do trecho seguinte: SUBLINHE COM UM TBAQGimQUmi' Os PRONOMES NELE EMPREGADOS:: 
_ , 

, Fazendo êle de ti as melhores referências,.tu não o devias—Julgar “mal, mas ser—lhe bastante grato,, .". 
. “ºw

A 

7Í4 —]Estude as Sehtenças seguintes: GRIFE o SUJEITO DE CADA UMA,DA sã —. 

~~~~ 

ífa 

GUINTE MANEIRAz, 
& .

, if‘ 
. 

V Com UM TRAGO, se,o sujeito for simpleaa & ; Com DOIS.ERAQOS, se o sujeito for composto. & 

;:5'—jàstude os verbos emprégadOS nas sehfiefiéas seguintes; GRIFE ESSESJ> gVERBOS-DA SEGUINTE MANEIRAu 
», , - 

, 
_ ; ' ' 

Gem UM QBAÇO, se o verbo,por si Se, pode representar of swàsm - 

, » 
-.—' *»- » - 

GomaDOIS TRAÇOS, se o verbo exigir outra palaVra para po— j derÍnkpresentã—lo. 
. 

; 
, Os bgns.alunos;estudam sempre Suas liçõeaà , 

A‘ ' Qs—Vlcios arrulnam o corpo e a alga. ª*.; O so; brilha yiVamente 
,

ª 
. 

;*” Gs passaros gorjeiam. '

, "gl 
- 

' 

Faremos tudo pelo nosso Bnmsilg ' 
= 

‘ ;*** 
, » 

\ 
, 

'
: 

:6/5 Em frente de oada palaVra escrita com letras maiúsculas; estao ou— . 

__: ras cinco. DESSAS CINCO PAnmvsgs, GRIPE APENAS A ANTONIMA DAQQ E EsmA 

~~ 

z/ESGRITAACOM LETRA MAIÚSCULA,

~

~ 

9, Anão , (“= livro. ./ lápis . gigªnte 
_ 

, sol'- * 

escola, No, Preto—. .ª azul:_ 
' 

&. brancos 'relogio * cadeiraz—( bola & 
vBarulhorr oceano pimenta pasta; . . silêncio serranªs: ., :êobre ,Í »oabana; bote " , guerra rico. amargo! 

' 

‘Enxuto- ª triste ' alegre ,molhado . 
-J vaidoso modestºs 

7 a Em frente às cada nome escrito com letras grªndes, estão as pala « ;_ vras: QXITONO, PARoxímoNo e PROPAROXÍTONO. GRIFE DESSAS TEES PALAVRASai" APENAS-A QUE CONVÉM A CADA NOME ESCRITO COMtLETRAS GRANDES. .i. ' ,.Nataliãade 
. oxítonc “ “ 

paroxitono ' 

v pnbparoxítono L mpido' & oxítonO' , Aparoxítono- preparoxítonow 'Píripiwí ' 

oxítono , paromitono.f X 'proparoxitona: . nibus . ; qxztono of paroXÉtono A'r proparoXLtono: « Jasmim ' 

x 

_ 
\ axgfiono" paroxítono ' 

,proparoxitono 
..; (3 

» » ' 

3’! . 
vv 

3% 
'J— a, 

. _ 
' nã — 

'3 
vºy." . .." '- 

_s - i -. :. -' ' ' . 
. 

ª ' 
,— 

‘1 . __ - ,, 
, : . ,. ,, -



« 

. nº 
SubstantiVo, 

; 
l 1 Adjetivo ,-,2 _.àrtigo ' 

i 5 g Numeral 
f

& 'Pronome' 
z 5 ,Verpo- 

. 

’ [f6 Adverbio“ ' 

: 7 Pneposigao [ ô 
. Cogjunçao 9 Intétjeição 'MO“ 

K.;x 

.“ bª Rãdigir uma carta 

.8 —'se yocé‘tifesée de 

_ fins 2 —
_ 

“escrever as sentenças abaixo, usando no tgmggri

/
N

A 

dicado a eSquerda, voce teria de empregar uma das formas—esgritaaéágxx de cada-senfiengaa' 
NAG, ESCREVA NADA >< z. SUBLIME 
EM GABA. SENTENÇA. 

APENAS A Foam QUE vocE TERIA DE ENIPEEGAR ‘, 

TEMPOS º 
SEWAQAA ,

~ 

FORM. s A Salªam ..Futuro do indiCativo» 

1339: Sénte do indiea» tivo
. 

QEretêríto erfeito 
Aw’do,indicatqva§‘ 

9.- Cada classé gramafi ANALISE AS PALAVRAS DÁ 

~~ 

~~ 

.'foraaesper 

Clàaaª' 

'103— 
QbserveºasesentençasÍabaíxoç 

( 
' 

e .“ .. Arre 3 Quem ha de resistlr ge êste 

. 
A . 

ªí.—arf— 

(A; Eiª—am A 

3 PAM-vma, o NÚMERO QUE SUA oww 

QUE ELA ESTA EAIUMAIADAA 
3entengaa: 

:
' 

_jlivro'foi.comprado 
N - A * " ao &; sode e privaçao da agua 

:11 
-A 

VALOR-“DA _REDAçÃm Redaçâºw Ázescolhaw ( º'Q que espero do Curso de 

Curso. Tratamento 

pelo meninw
~ O;;úíão—não era oonhecifio pelos a &.sensaç produzida ªo 

Wu 
5 pontosa 

Os ovos cabem na caiXa. 

-A 

fªl-ª' ª.f'l'º'ª'ª'º ”Wiki-*_* 
.! ' “raz seu lapls ,“ traga,trara, trouxa; 

Gavirei uma béla canção; ouviégougogouviiian 

;Caibam,cabiam,_ooube+ 
ram -' 

ioal de palavras tem um número na coluna ao laáo» SÉWTENÇÁ'SEGUINTE ESÓHEVENDO, EM BAIXO DE CAD&./) $5M.Mi.ziw}ICJ-AL TEM NA COLUNA JÁ OILADA .: 

./ 
GRIFE-‘.‘,NA FRENTE DE CARA. UMA, A «vaz. EM

\ 

Iii; j 
1:93. /; 

Em—folha de :'u" 
"'! 

. M mera). ~~ 
glei—aªa 

calor continuar 

Voz otíva-m vow passiwa' s Voz ativa a voz passivaA 
Voz ativa — voz.passiwa, 

a uma pessoa amiga oxpâioandporgu: veioxfazâªçax 
, NM“ 

daã3a=pessoa e)'Reproduçã0x (Passár á prega a 
. 

' 

o, CAQADOR º . ‘Numa sombria Ghoããà em tempo de q Qqultou—Éa um velhinhos um caçado ar, por certo_ : ;,gug. que em troca do alimento iria tor 
:

, 

.‘ ' 

De tarde uma avezinha errantb, amargurad Como gue aâãvinhan / 

Numa arvore pousou: fortuito, um tiro fo o peito‘lhe varara e triste-ensanguentad caindo sôbre.um galho em que fig agquejante, a tremer, cheia de màg “foraamorrer bem junto aorseu doce ' ª- ' 

Olvolho saí.da cho 
mas, vendo o quqdr 
& espada-do remors 

.do sihvuíàr (vunââã seguinte poesia): 
meímadaa , r do norte:3 
i;sgragada, 
azmorteb- 

do a-sua dura sorta 

era o ninhoà 
oa ímensara 
fiAhinhoA 

a, 

rte 
a, 

çaâfe busca a:pombaxmortag o para: "Efa mãe" E em o o coragao.lhe_cortab quªnto pensa-



~ ~ 
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_ ESTADO Do EIAUI ., *” »7;,': >_Vp SEC EEEAEIA»9EE ESTADO EA EDUCAÇÃO 

.II—DUDSO EAEA EOE AAAQAQ DE »PDOFDssôREs DD EEEEGEEGIA 

.,DOMD 
' 

, MUNICÍPIO 

'Eoresina, 
, 

de &:« . 

- 

, do -1964 

EESEE EE EISEGEIA Do EEAEIE E EIAUI 

1)—Quem avistou o cabo && Boa Esper Dnçaº 
MantelI o Vonburoso [:3- 

. 

. % *f/ 
Vas0o da Gama '. ' 7' ' 

Batolemou Dias 
:: 

[:J
. 

: 
2)— Quem o quando foi inventada a bussolaº 

_FJ" I .“" 
, 

y 

— os Indies 
f 

é;] , 

' 

_ 

nªlªntíguidªdº É::
~

~ 
'— os eurºpeus ZDMJ" 

' > 

na I&qdo'Mê&ia L_J 
3%» 05» chineses ;_J , 

. 

= 

. 

no'Sêcuío XX LíJ , 

5}- Quai &os EEes itens abaízco substitui o ciclo && "pau brasil“ 
€Estabelec1neuto && agrlcxªtura [:] 

J
'

~

~ 

~~~ 

—Gonstruçao_êos_ehfcuhos [:] 
_Cigjo'&o açâoàr A _ ,LZJ 

‘ET “'EEIWEIE: Coo ºdor && Piaui foi: 
"' I ,” ,t —Joao Poroira Caldas LMJ- 

-í::— [ L: ‘EDavid Pereira Caldas L_J 
‘ ' 

Í—Míg Eel Rosa,.” L—J 

5) Qual a data &o Descobi imento &o Brasil: 
» 5 &em aio &.e 1500 L:] 
"421 de'aoril.&e 1500 LZJ 
»22 do abril as 1500 LÍJ 

._6)— A“"BaDalha» do Jenipapo" om Campo Maior, tem relaçao com um dos fa 
Dos historicos abaixoo ' 

”“à
& 

KI; _.» /, ª nGueEru &o Balaiof &:f 
» VIA. , 

' 

—Guerra do Fíãie — ., Twat 

g;, , 
_ —Confe&eráção do Equador J__J 

Vª» 
. A Princesa Isobel foi cognominada "A Redentora" pórque assinou uma 

' ’"1oi". Qual foi. 
_ 

- __ 

—Lei do Ventre Lifre Liª 
' -Lei do Sexavouar o [_J 

- —Lei Áurea 
7)— Quais os prímsiros hobAEAntos do Piaulª 

—Nicolau &e Rezen&o J::J 
—Domingos Jorge Velho L&J 
_—Afons o M&frense :*LÍJ' 
—Pe&ro Coêlhof rª gil 

' —Soares Moreno 
(< E:]



~ 

b. 

[*

~ 

2(Prov1 de Histowla do Brasil e Piauí) 
'*8) — Quem foi o Primeiro Governadºr, apos a sua independanciaT 

‘uConselheiro Sarulvá L«4- 
«Taumaturgo,àe)Azeveãõ _“ [1+4 

. . 

_ Cªf :, ._.... 
-V1scon33;dgl$ar,1ba '.., 

, 

Lfi4
l 

9)* Quando Afonso Mafrense, chegou no Piaul, encontr ou um paulista;Qua1 “ 

era seu mameº ' ' ' '
“ 

« Bartºlºmeu Bueno && Silva 
«Farnaº Dias Paes Leme - 

—Demingos Jorge Velhº ~ 
m*)«o 16 de ag3sto e considerado o dia de 

—Teresina P_jº 
' «Oeiras 

i [ZÉ 
«Parnaíba*E:Ã

~

~ 

,32: .. I. " .
n " u n . . n '9 n .O .. oo «

~
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ATA DA REUNIÃO MENSAL DOS PROFEÉSSÓRES DO II CURSO PARA FORMAÇÃO 
DOS PROFESSORES DR EMERGENCIA. 

Aos dezesseis (16) dias do mês de junho, do ano de mil nove— 
centos e sessenta e quatro (1964), foi realizada numa das salas da 

"Secretaria de Estado da Educação e Cultura do Piauí, uma reunião — 

preparatória do II; Curso para Formação de Professôres Emergência — 

sob a presidência do Dr. Itamar de Sousa Brito e com a assistência 
dos seguintes professôres: daria FranciSca Barbosa de Almeida, Ma— 
ria Dolores Veras, do Setor de Supervisão e Treinamento da-SEC, Mr. 
Tomas Letts e Silvia Bahia, Técnicos da USAID e dos professôres do 
referido curso: Maria Cecmlia Costa Araujo, Irene Rodrigues, José 
Inaldo Godoy, José Rodolfo, Neide de Castro, Maria Antonieta P. Lo 
pes e Teresinha Ferraz Veras. Dentre os assuntos abordados merece— 
ram maior destaque: l— Finalidades dos cursos promovidos pela SEC, 
em especial o I Curso de Formaçao de Professôres de Emergência; 2— 

Adaptação do conteudo a Metodologia do II CEPE; 3— O II CEPE deve— 
rá basear—se no anterior, devendo no entanto ser intrOduzidas mo— 
dificações que se fizeram necessarias tanto pelo aumento de parti— 
cipantes, como pelas restruturações no currículo; 4— As atividades 
extra-classe devem estar e 

' 

nsonância com o currículo. Nada mais 
havendo a tratar—se,!eu_ 

_ lavrei a presente ata, que será 
lida, assinada, aprovada pelos partf" 

Secretário, 1 

Neide de Castro 

Irene Rodrigues
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:; ”ª 
até

~ 
2(Prov1 de Historia do Brasil e Piauí) 

8) — Quem foi o Primeiro Governador, apos a sua independanciaP 
—Conse1heiro Saraivà . Lad‘ 
—Taumaturgo de AzeVed6 >” L44 
-Visconde ãe Paré1ba 

. 

” 
[23 

9)* Quando Afonso Mafrense, chegou no Piauí, encontrou um paulíátaQQuaJ era seu nameº * 
" 

' " '
- 

ª 

— Bartºlºmeu Bueno da Silva 
-Fernae Dias Paes Leme 
—Demingôs Jorge Velho ~ 

\J «O 16 de ag3sto & càidérado o dia de 
—Teresina 

. 
fª 

eOeirasv: [::
_ 

—Parnaíba'£:37-

~

~ 

saint-(’3 ... oro. 3...c.-,:x:_=o.-:.y.r3__
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ATA DA REUNIÃO MENSAL DOS PRO ÉSSORES DO II.CURSO PARA FORMAÇÃO 
DOS PROFE ‘SSGEES DE HMER JsNCIA. 

Aos dezesseis (16) dias do mês de junho, do ano de mil nove— 
centos e sessenta e quatro (1964), foi realizada numa das salas da 
Secretaria de Es'ado da Educação e Cultura do Piaui, uma reunião — 

preparatória do II Curso para Formação de Professôres Emergência — 

sob a presidência do Dr. Itamar de Sousa Brito e com a assistência 
dos seguintes professores: Maria Francisca Barbosa de Almeida, Ma— ria Dolores Veras, do Setor de Supervisão e Treinamento da SEC, Mr. 
Tomas Letts e Silvia Bahia, Técnicos da USAID e dos professores do 
referido curso: Maria Cecmlia Costa Araujo, Irene Rodrigues, José 
Inaldo Godoy, José Rodolfo, Neide de Castro,. Maria Antonieta P. Lo 
pes e Teresinha Ferraz Veras. Dentre os assuntos abordados merece— 
ram maior destaque: l- Finalidades dos cursos promovidos pela SEC, 
em especial o I Curso de Formaçao de Professores de Emergência; 2— 
Adaptaçao do conteudo à Metodologia do II CIME; 3— O II CEPE deve— 
rá basear—se no anterior, devendo no entanto ser introduzidas mo— 
difioaçoes que se fizeram necessarias tanto oelo aumento de parti— 
cipantes, como pelas restruturaçoes no currículo; 4—A s atividades 
extra-classe devem estar e 

* 

nsonância com o currículo. Nada mais 
havendo a tratar—se,beum Ml vrei a presente ata, que será“ 
lida, assinada, aprovada pelos part'ci antes. 

Secretario, " . " 

José R elfo 
s/Íí—w .;L'CZ/z *x 

Neidew de Castro 

Irene Rodrigues
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ATA DA REUNIÃO SEMANAL DOS PROFESSÓ.RES DO 22 CURSO PARA FORMAÇÃO 

DE PROFESSORES DE EMERGÉNCIÁ 

Aos trinta (50) dias do mês de junho, de mil novecentos e ses— 

senta e quatro (1964), realizou—se numa das salas da Secretaria de 
Estado da Educação e Cultura a reunião semanal dos professôres do — 

Segundo Curso para Formação dex Professores de Emergência do Estado 
do Piauí, sob a presidência do Dr. Itamar de Sousa Brito e com a as 
sistência dos professores: Maria Cecilia da Costa Araujo, Irene Ro— 

drigues, Neide de Castro, Maria Mercedes da Costa, José Inaldo so — 

doy, José Rodolfo, Maria Antonieta r. Lopes, Teresinha Ferraz Véras 
e uelfina Borralho Boavista. 

Foram tratados os seguintes assuntos: 
O Sr. Presidente discorreu detalhadamente sôbre o l: Curso ha— 

vido no ano passado, dos seus sucessos e esperando que êste consiga 
atingir maiores resultados. Continuando , falou que o referido cur— 

so terá inicio dia 10/7/64, com término em fevereiro do próximo ano 
Cônstarâ o mesmo, de duas etapas: a primeira de dois mêses e a 2a. 
de cinco. Na primeira etapa será dada as seguintes disciplinas; re— 
visando o curso ginasial: Português: Neide de Castro e Maria-nnto — 

nieta P. Lópes; Matematica: Teresinha Ferraz Veras; Historia: Irene 
Rodrigues; Geografia: José Inaldo Godoy e Delfina Borralho Boavista 
ciências: José Rodolfo. Completando será dado conhecimentos de Eun— 
damentos de Educação, abrangendo Sociologia, filosofia, Biologia, — 

Psicologia e nidatica seral pelos professores José Inaldo Godoy e 
Maria Cecilia da Costa Araujo. Na segunda parte continuarão os con— 
teudos de Matemática, Português e Fundamentos da Educação, incluin— 
do as metodologias basicas: Lingua Patria, Matematica, Estudos bo — 

ciais e Ciências. A seguir 0 Sr. presidente nomeou a professôra Ma— 
ria Mercedes Costa e Maria Conceição N. Albuquerque. Eicou acertado 
que o referido curso funcionará na casa Anisio Ermo, em dois perio— 
dos, com sis, digo, seis turmas. O horario e a prova da seleção se— 
raddiscutidoãna proxima reuniao. Nada mais havendo a

'

~ M n

~ 

presidente deu por encerrada a reuniao, tendo eu 

por todos os elementos da equipe. * 

Secret. ,íªLj 

A 'r ' "v 

4 

, 
«Mr 

'I . ,” . Em tempo: A professora Maria Merceo-s :c/ta,e conroenadora e Maria 
Conceição M. Albuquerque—secretaria do referido 29 Curso para For—

A ...A ._...-DAA..._-..-... A- :;....-...._..A___:A L:N «-A—,..-
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ATA DA REUNIÃO MENSAL DA EQUIPE DE PROFESSORES DE EMERGENCIA DO 29 

CURSO PARA FORMAÇÃO 

AOS três (3) dias do mês de julho do ano de mil novecentos e 

sessenta e quatro(l964), realizou-se numa das salas da Secretaria — 

de Estado da Educação e Cultura a reunião dos professores para o 29 

Curso para Formação de Professores de Emergência do Piauí, sob a — 

presidência da professora Maria Mercedes Costa, Coordenadora do refg 
rido curso e com a assistência dos professores: José Rodolfo, José 
Inaldo Godoy, Irene Rodrigues, Neide de Castro, maria Antonieta P. 

Lopes, Teresinha Ferraz Veras, Maria Cecília Costa Araújo, Delfina 
Borralho Boavista e maria Raimunda de Sousa Paiva. 

Depois de lida, aprovada e assinada a ata da reunião anteri- 
or, foram tratados os seguintes assuntos: 

l— Em virtude do grande numero de candidatos para o referi — 

do curso, 0 Sr. Presidente comentou sôbre a prova de seleção que se 
rá aplicada no dia 5/7. A prova constará de questões variadas, abran 
gendo asseguintes matérias: Português, Matemática, História, Geogra; 
fia e Ciências Físicas Naturais, com início às 8 horas e término às 
12 horas. Deverão comparecer a.referida prova as 256 candidatas ins— 

critas. 
2- Continuando o Presindente, juntamente com os professores 

do referido curso organizaram o horário semanal das aulas (conforme 
anexo) assim distribuidas as matérias: Português e Matemática _ 5 au 
las; História e Geografia - 4; Ciências Físicas e Naturais e Runda — 

mentos da Educação - 3 aulas. As atividades extra-classe serão dadas 
nossábados. 

Nada mais havendo a tratar-se foi encerrada a reunião tendo~~ eu QAHâãeita a presente assina, digo, presente ata, que depois 
de 1 da, aprovada será assinada por todos os elementosvparticipantesª 

Secretário/ 
' 
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.); ( Z »., "Mº..-V a 

«, 
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2CProva de Historia do Brasil e Piaui) 

8) — Quem foi o Primeiro Govcrnader, apos a sua independanciaP 
“Conselheiro Savulvà — 'Lwd‘ .. à

* 

“Taumaturgo õe_ Azeveãõ >", L;4 
_Vlsconªã ãe Parulba [ . Lm4 

9)* Quando Afºnso Mafrense, chegou no Piauí, encoútrou um paulíàtaãQual 
era seu nome9 ' ' 

" 
' ' '

— 

—— Bartelemeu‘ Bué-no && Silva; 
—Feruãb-Días,Paes Leme 

êDamingós Jorge Velho ~ 
Lu,—Q 16 de agosto é considérado o dia de 

—Teresina 
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—Parnqíba'[:3
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'2[)—As coRtRl flutuantes são ém nfimero de 

- 5‘) As parEes do intestinº grosso são: 

,jª») As partes de uma flor são: 

“38 )RÓpRincipRl orgão do Rparêlho'dígRSÚiVO.ê o

~ 
mTADO Do PIAUÍ 

: SECRETAEIA DE ERRADO DA EDUCAÇÃO II CURSO EAEA EOEMAQAQ DE PRQFESSÓRES DE RRRRGRRCRA 
ÍROMR': 

_ 

_ ;. , . ."“ :., 
, 

EEEIGIEIO 
Téresinà, ;_» de' 

_ 7-&9 1964. 

RRQVA DE CIEECAAS EEEIcAs E RARURAIS
! ",Instruçaoº Tedas Rs quesâoeJ abaixo enumeradas est o incompletas. Gem— 

'plete—Rs, escrevendº, na linha em branco o que convém a cada umR delas. I )—Os oss os do tso da 1ª fileirR Sao: 

5;)'OsíORQãós anêxos da pele são:, 

>Í6')'A propriedade que têm o ar de diminuir de Eelume quando comprimido 
Ramos 'o “nome ,de- 

*f7r) A transfórmação/de sangue venose_em sangue arterial chamaese‘ 

Y 
& > 

'.1— 

9») Q sentâgo do gSSto esfié locali2ado na' 

mx - «__ ,.,m , 
. 

“ 

L.— . 

x_lO)'Gite ug exemplo dq pRocesso de purificação da âgúaw 

“Rf
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. LSTADO DO TIAUf 

DOME'._ 
. 

, 

. 
A, 

.Teresina, A de 

PROVA GEOGREFIA
/ 

lº)—Valor das questoes — 2 contos: 
Complete as seguintes senteDças: 
Ina) Cidades naturais são 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇAO 
29 CURSO PARA FORMAÇÃO DD PRQFESSÓRES DE EMERGENCIA—1964 

MUNICÍPIO 

ãe l9 

AA 

' 

» Exemplo:.“ 
“l—b) A cidade artificial e aquela que 

Exemplogf 
. 1—9) A RegíâouD 

» 

ê a menos populosa 
%; A 

Brasil' .- » 

l-fl) m.,,.;,WW: i 
' 

- e' 
, 

cíãaães de origem alemaº situadas -em Santa Catarina. 
,i43mªº1nw firs questoes — 2 pontos ,

' 

Faça um x dentro do parenteses ao lado da resposta certa:.
. Qua) As pr1nc1pa1s jazidas de carvao ãe pedra encontradas no Rio 

Grande do Sul, sao: 
, 

'

' 

Oreºcluma 
& 

( ) S} Jerônimo 
Bdtia: . ( ) Jaguarão 
Tibuji ' 

( ) Tubarão 
Araràhéuã ( ) . P.aranapanema 

2—b) As jaziãas Ge carvao de pedra, loca lizam—se, 
A: A Vale do Parnaiba ( ) Minas Gerais 

AAA f 
V V Rio GraDde. do Sul vale do saFrancisco ( ) 

Rio de Janeiro - 

4 

( ) 
-A . 

' 

' 
' Goias ( ) 

Riº)—Valor das questoes “ 2 pontos " 
Escreva certo ou errad.o e jusbifique: 
B—a) O Brasil possui as mais novas e mais altas terras da Ameri 

ca do Sul <v_à- 
.

A 

' .WM-‘m—AAAAMAZA ,.: .:., '....- 
»! r! 

% 
!. Wu ”_,—,. Au.- «..- .. ...»—...ª.“ 

Justificativa
~ 

Paranã 
Ceara 

-. .W—w~ 

no Brasil,em:

m 
(,., 

õ—b) A região brasileira que conta com- maior Dume-ro de quilome— 
tros de estradas de Ícªro e a Amazonica 

sao duas-
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+2—(ProvârdezGe9grafia) 

4Q)—Valor dag questoes — 2 pantos.v 
Gr ife as respostas certas: 

'

, 

Á—a) O ponto mais elevaáo'ão Brasil && 

Pico && Bandeira '-- PicoP orai ma Pico da Neblina. 
à—b) A maior bacia hldromraflca do mundº é:

" 
Nile _Prata Amazônica '. ' MissisSipe-V. 

‘4Ac) Meda+se & temperatura com o :
' 

Anemômebro' 
, 

Termgmetro Pluviômétre 
4—d) A habia dó Parnaíba pertence às terras dº: 

Piaui . 
. Bahia Mato Grgsào“ 'paranhão 

_ Ceará 
5Q)“Valor da queStao —2 pontos 

Diga, em poucas palaVras, o Que sabe sôbre a carnaubeira e sua» 
importancia eoonorzica:_
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GO VÉRNO D0 ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA'DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

~ 

, )( 
gw ; 

J' 

Prezado Senhor 
. ÃUXVL 

Tem o seguinte a finalidade de comunicar—lhe: 

de JUNHO. 

2« Anexo livros do Prof. Raimundo Nonato Monteiro de 

Santana, oferecido pela equipe/ao Dr. Laerte Ramos de Carvalho, - 

Diretor do CRPE, prof. José Mário Pires Azanha, Coordenador do 
Programa de Assistência Educaóional de São-Paulo aos Estados do 

Norte e Nordeste, a professôra Maria Aparecida T. Garcia e-ã Bi 
blioteca do CREE. 

. 

4 ' 

3— Projeto do Programa Cooperativo de Educação—Convênâ 
o USAID—SUDENE— ESTADO DO PIAUI. 

4— Recorte de jornal referenciando trabalho da Equipe 
e,Secretaria da Educação e Cultura. 

5— A SEC necessitará d.o concurso de um professor espe— 

cializado em Metodologia da Matemática, para a segunda fase do 

Curso, a iniciar—se em 19/10/64. ' 

6— A SEC deverá conceder férias aos professõres paulig 
tas pelo espaço de 15 dias, a pe rtir de 15/9/64 . O nôvo elemen- 
to de matematica poderia vir com o nosso retôrno, pois entre a 
lª e 2ª fase haverá um intervalo, concedido especialmente para 
a ida dos elementos a São Paulo. 

7— A SEC deverá, entretanto, confirmar oficialmente os 
itens 5 e 6. 

Sem mais, apresentamos nossos protestos de elevada eg 
tima e distinta consideração. 

Ilmo, Sr. 
Prof. José Mário Pires Azanha 

l— Relatório das atividades da equipe referente ao mês*

:

&
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ATA DA REUNIÃO MENSAL DOS PROFESSORES DO II.CURSO PARA FORMAÇÃO 

DOS PROFESSORES DE EMERGENCIA. 

Aos dezesseis (16) dias do mês de junho, do ano de mil nove— 
centos e sessenta e quatro (1964), foi realizada numa das salas da 
Secretaria de Estado da Educação e Cultura do Piaui, uma reuniao — 

preparatória do II. Curso para Formação de Professores Emergência — 

sob a presidência do Dr. Itamar de Sousa Brito e com a assistência 
dos seguintes professõres: Maria Francisca Barbosa de Almeida, Ma- 
ria Dolores Veras, do Setor de Supervisão e Treinamento da SEC, Mr. 
Tomas Letts e Silvia Bahia, Técnicos da USAID e dos professores do 
referido curso: Maria Cecmlia Costa Araujo, Irene Rodriguse José 
Inaldo Godoy, José Rodolfo, Neide de Castro, Maria Antonieta P. Lg 
pes e Tenesinha Merraz Veras. Dentre os assuntos abordados merece— 
ram maior destaque: l—Finalidades dos cursos promovidos pela SEC, 
em especial o I Curso de Formação de Professores de Emergência; 2— 

Adaptação do conteudo a Metodologia do II CIME; 3- 0 II UFPE deve— 
rá basear—se no anterior, devendo no entanto ser introduzidas mo- 
difioaçoes que se fizeram necessarias tanto pelo aumento de parti— 
cipantes, como pelas restruturaçoes no curriculo; 4— As atividades 
extra—classe devem estar e 

' 

nsonância com o currículo. Nada mais 
havendo a tratar—se, eu_ lavrei a presente ata, que sera 
lida, assinada, aprovada pelos part”” 

Secretario, 

Neide de Castro 

Irene Rodrigues



ATA DA REUNIÃO emanar Dos naorsssôsss DC 2u CURSO PARA FORMAÇÃO 

DE PROFESSORES DE EMEEGEEC'LA 

Aos trinta (50) dias do mês de junho, de mil novecentos e ses— 

senta e quatro (1964), realizou—se numa das salas da Secretaria de 

Estado da Educação e Cultura a reunião semanal dos professôres do — 

Segundo Curso para Formação den Professôres de Emergência do Estado 
do Éiaui, sob a presidência do Dr. Itamar de Sousa Brito e com a as 
sistência dos professores: Maria Geoilia da Costa Araújo, Irene Ro— 

drigues, Neide de Castro, Maria Mercedes da Costa, José Inaldo Go - 
doy, José Rodolfo, Maria Antonieta r. Lopes, Teresinha Ferraz veras 
e uelfina Borralho Boavista. 

Foram tratados os seguintes assuntos: 
O Sr. Presidente discorreu detalhadamente sôbre o lx Curso ha— 

vido no ano passado, dos seus sucessos e esperando que êste consiga 
atingir maiores resultados. Continuando , falou que o referido cur— 

se terá inicio dia 10/7/64, com término em fevereiro do próximo ano 

Cônstara o mesmo, de duas etapas: a primeira de dois mêses e a 2a. 
de cinco. Na primeira etapa será dada as seguintes disciplinas; re— 
visando o curso ginasial: Português: Neide de Castro e Maria Ante — 

nieta P. LOpes; Matemática: Teresinha Ferraz Veras; Historia: Irene 
Rodrigues; Geografia: José lnaldo Gódoy e Delfina Borralho Boavista 
ciências: José Rodôlfo. Completando será dado conhecimentos de Eun— 

damentos de Educação, abrangendo Sociologia, filosofia, Biologia, « 

Psicologia e Didática seral pelos professõres José Inaldo Godoy e 

Maria Cecilia da Costa Araujo. Na segunda parts continuarao os con— 
teudos de Matematica, Portugues e Fundamentos da Educaçao, incluin— 
do as metodologias basicas: Lingua Patria, Matematica, Estudos bo — 

ciais e Ciências. A seguir o Sr. presidente nomeou a professôra Ma— 

ria Mercedes Costa e Maria Conceição M. Albuquerc ue. Éioou acertado 
que o referido curso funcionará na Casa Anisio Ermo, em dois perio— 
dos, com sis, digo, seis turmas, C herario e a prova dà seleção se— 

raNdiscutiddSna proxima reuniaoa Nada mais havendo a"' "

~ 

presidente deu por encerrada a reuniao, tendo eu

~ 
Em tempo: A professôra Maria Merceoªs , 

Conceição M. Albuquerque—Secretaria do referido 29 CurSo para For— 
a; A “AA--- :]--. ,..---.D.._,.,;_AA_. J.. :......__.__._l_.___
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ATA DA atomic MENSAL DA EQUIPE DE PROFESSORES DE mmBGENCIA DO 29 

CURSO PARA FORMAÇÃO 

AOS três (3) dias do mês de julho do ano de mil novecentos e 

sessenta e quatroÇl964), realizou—se numa das salas da Secretaria - 
de Estado da Educação e Cultura a reunião dos professores para o 29 

Curso para Formação de Professores de Emergência do Piauí, sob a — 

presidência da professora Maria Mercedes Costa, Coordenadora do refg 
rido curso e com a assistência dos professores: José Rodolfo, José 

Inaldo Godoy, Irene Rodrigues, Neide de Castro, Maria Antonieta P. 

Lopes, Teresinha Ferraz Veras, Maria Cecilia Costa Araujo, Delfina 
Borralho Boavista e Maria Raimunda de Sousa Paiva. 

Depois de lida, aprovada e assinada a ata da reunião anteri— 

or, foram tratados os seguintes assuntos: 
l— Em virtude do grande número de candidatos para o referi — 

do curso, 0 Sr. Presidente comentou sôbre a prova de seleção que se 

ra aplicada no dia 5/7. A prova constará de questões variadas, abran 
gendo asseguintes matérias: Português, matemática, História, Geogra; 

fia e Ciências Físicas Naturais, com início às 8 horas e término as 

12 horas; Deverão comparecer a referida prova as 256 candidatas ins- 
critas. 

2— Continuando o Presindente, juntamente com os professõres 
do referido curso organizaram o horario semanal das aulas (conforme 

anexo) assim distribuidas as matérias: Português e matemática - 5 au 
las; História e Geografia — 4; Ciências Físicas e Naturais e Éunda — 

mentos da Educação _ 3 aulas. As atividades extra-classe serão dadas 

nossábados. 
Nada mais havendo a tratar-se foi encerrada a reunião tendo~~ 

~~ 
QAHâÉeita a presente assina, digo, presente ata, que depois 

'da, aprovada será assinada por todos os elementos participantes, 

3%4ivé%daxffl_ Secretário, 
» 

L, » ( g— 
ª ”Am-g" .7 '5’) x

” 
““'-M&X/ª» & 

. __/ <“ &“ _
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R E L A T O R I O WmiW—Azmlé 

JUNHO ’1964 
EQUIPE PROFESSÓBES PAULISTAS 

José Rodolfo 
José Inaldo Godoy 
Irene Rodrigues 
Neide de Castro
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Relatório do mês JUNHO 
* Estado do Piauí 

1- 

2.. 

Trabalhos realizados durante o mês: 

l;l.Oursos. 
Na da na a registrar quanto aos cursos realizados d.urante o mês, 

em Virtude de estarmos no setor de planejamento e organização - 
do Segundo Curso para Formaç/ ao de Professôres d.e Emerb C"r'a‘noia. 

1.2. Outras atividades: 
Os professõres José Rodolfo e José Inaldo Godoy continuam tra— 

belhando no Setor de Estatística E ducacional e as professoras 

Irene Rodrigues e Neide de Cas tro no de Sul" Jervisao da Secreta— 

ria de Estado da Educação e Cultura 
Trabalhos programados para o mês e não realizados: 
2.1. ºursps: 

Nada ha a registrar quanto aos cursos programados para o mes 

e nao realizados. 
2.2. Outras atividades: 

Nada há a registrar qdanto a outras atividades. 
Trabalhos programados nara o próximo mês: 

3.1. Cursos: 
Segundo curso para Formação de Professõres de Emergência, com 

início a 10/7, previsto para 250 candidatos. 
O referido curso tem por objetivo atender as necessidades 

educacionais do Estado, segundo o plano do atual Governo, exe 

cutado pela Secretaria de Estado da Educação e Cultura, que — 

visa aumento de númerO'de professõres, princinalmente para o 

inte ªríor, além da melhoria do nível técnico de professôres re 

gentes nomeados que trabalham sen nenhuma orientacao pedagógi 

ca. 
Será realizado nesta Capital, com idêntica duração da an— 

terior e obedecendo a mesma orientação curricular do primeiro. 
Devido ao número elevado de candidatos, falta de local a— 

dequado, e também das exigências d.o currículo os participantes 
do curso somente assis tirao um período de aulas, funcionando o 

turno da manhã das 7 as 12 e da tarde das 13 as 18 horas (con— 

.forme horario anexo). 
0 curso constara d.e duas etapas: A primeira de dois meses, 

revisao e conteudo programático do gina 'sio das seguintes maté— 

rias: Fortuguês — Neide de Castro e Maria A. F. Lopes; Matema— 

tica — Teresinha Ferraz Vera s; Geografia — José Inaldo Godoy e 

Delfina Berra lho Boavista; Ciências — José Rodolfo; Eundamen — 

tos da Educaçao — José Inaldo Godoy e Maria Cecília C. Araújo. 

A segunda etapa de cinco meses, continuando os conteúdos 

de Português, INat emática e Fundamentos da Educação, e incluin— 

do as seguintes metodologias basicas: Língua latria — Neide de



xr» 

Castro e Maria Antonieta P. Lopes; Estudos Sociais — José 
Inaldo Godoy e Irene Rodrigues; Ciências — José Rodolfo; 
Matematica m Teresinha'Ferraz Veras; 

Aos sábados serão realizadas atividades extra—classe, 
sob a orientação dos professôres do curso e da coordena — 

ção, que constarão de palestras, excursões, atividades sg 
ciais, seminários de estudos, cursos de arte, recurso au" 
dio—visual, estatistica educacional, etc. 

3.2.6útras atividades: 
Devido a natureza do curso, necessitamos de materiais di— 

dáticos tais como: apostilas, livros e material audio—Vi— 

sual das várias àreas metodológicas, bem como algumas su— 

gestões sôbre unidades de trabalho da Escola EXperimental. 
4— Observações Gerais 

4.1. Comentário sôbre as relações entre os membros da equipe. 
As relações entre os membros da equipe são as melhores e 

possíveis, não havendo até o momento desajustes que com — 

prometam a realização do trabalho. 
4.2. Comentário sôbre as relações entre os membros da equipe 

e autoridades locais: 
Os elementos da equipe estão em perfeito entrosamento, — 

com as autoridades educacionais, havendo assim, um bom — 

ªndamento do trabalho. 
4.3. Comentário sôbre o andamento das reuniões semanais. 

As reuniões semanais são realizadas em conjunto com os — 

outros elementos participantes do Segundo Curso para For 
mação de Professôres de Emergência. Na pr'Xima semana em» 

diante serão feitas reuniões em.horário especial para os 

professõres paulistas, 
4.4. Outros assuntos: 

Anéxo,seguem recortes de jornais referentes o trabalho 
da equipe. 
Assinatura . 

I- “fm 4.2M 
! , 

~~ ~

X5
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HORÁRIO DAS' AULAS 

Maãhã 

TURMA — A 

2ª feira Terça. Quarta Quinta Sexta 

, &.à Histér. Hist. Ciênc. Fund.Ed. Ciênc. 

8 às Fund.Ed. Ciênc. Eund.Ed. Hãstór. Hietór. 
9 às Portug. Fort. Portug. Portug. Portug. 

às Matem. matem.v matem. Matem. Matem.v 

às Geog. Geog. "Geog. Geog. 
: 

.»;,.. 

TURMA — 
'

B 
7 às Port. Ciênc. ...... Port. ' ....... 
8 às Ciênc. Port. Port. Funã.Ed. Fund.Ed.l 

9 às Hietór. Hietór.' Ciênc. Histór. Histór. 
à Geog. Geog. Fund.Ed. Geog. Geog. 
' Matem. Matem. Matem. Matem. Matem. 

“SD, U) 

© 

O:) 

-\'l 

SW 

93" 

Sª' 

U) 

UI 

U) 

º); U) 

TURMA — G 

I

A 

Evmd.Ed._ Geog. 

Hist. Fund.Éã. 

~~ 

Geog. Hist. - Port. 

Matem. Matem. Matem. Matem. Matem. 

Port. 'Port. 'Port. Port. Hist. 
Ciênc . Ciªnº . His-b. . o o . o . GreOgo
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Port. .Fund.Ed. 

HORÁRIO DAS AULAS 

TARDE 

TURMA "D" 

Segunda Terça Quarta .Quinta Sexta 
' 

1 às 1, 50 Portug. Port. Fort . Port. Port. 
2 às 2,50 Ciênc. Ciênc. Ciênc. Fufid.Ed. Matem. 

3 às 3,50 Geog. Hist. Geog. Geog. Hist. 
4 às 4,50 

' Hist. Geog. Geog. Hist. ...... 
5 às 5,50 . Matm. 

' 
Matem. 

. 

Fund.3 . 
_ 

Matem. Fund.Eà. 

TURMA "É" 

1 às 1350 Port. Ciênc. Port. Ciênc. Fund.Ed. 

2 às 2,50 Geog. Geog. Geog. Geog. Ciênc. 

3 :s 3 , 50 Hist. Fort . Hist. ' 

Port . Matem. 

4 às 4,50 Matem. Matem. Fanã.Ed. Matem. Eort. 
5 

. 

5 , 50 o o o o o I Fufldofidg “ía-temo Hiato Hist. 

TURMA "F" 

1 ‘as 1, 50 Ciênc . Hist. Oiênc . Hist. Ciéfio. 

2 às 2,50 Port. Hatem. Matem. Port. 'Port. 
3 às 3,50 Matem. Geog. Funã.Ed. Matem. Hist. 

'4 às 4,50 Geog. Fund.Ed. Geog. Geog. Matem. 
" 5 às 5,50 His-to Porto ...;... 

...BDQG «coo... 60066665... cºnoce.
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PROGRAMA DE PORTUGUES 

Professoras: Neide de Castro 
Maria A. P. Lopes 

Parte: GRAMÁTICA 

Finalidade do ensino de português. Linguagem e sua importância. 
Gramática 
a. definição 
b. divisão 
o. tipos de análise 
'Fonemas 

a. classificação das vogais 
b. classificação das consoantes 
c. ditongos, tritongos, hiatos, grupos consonantais. 
sílabas — Acentuação das palavras: Flexões. 
Classificação das palavras: Flexõesº 
Substantivo. 
a. classificação dO'substantivo 
b. formação do substantivo

. 

. N A : r c. flexao: genero, numero e grau- 
Adjetivo 
a. classificação 
b. formação do adjetivo , 

.L‘ N A I I c. ilexao: genero, numero e grau. 
d. locução adjetiva 
Numeral 

—a. classificação 
b. flexão

, 

c. locução pronominal 
Pronome. 
a. classificação 
b. flexão 
c. locução pronominal 
Verbo 
a. classificação 
.b. conjugações 
c. formação do verbo 
-d. flexão verbal 
e. locução verbal 
Conjugação dos verbos auxiliares: Ter, Ser e Haver. 
Conjugação verbal

. 

a. conjugação dos verbos regulares 
b. conjugação dos verbos irregulares.



c. Conjugação do verbo pôr 
a. " de verbos pronominais 
e. “ " “ na voz passiva 
fo “ " " com o pronome enclítico 
g. verbos defectives. 

l3. Advérbio. 
a. classificação 
b. gráu 
c. locução prepositiva 

l4. Preposiçãp 
&. classificação 
b. combinação 
0. contrações 
&. locução prepositiva 

15. Conjugação 
a. classificação 
b. locução conjuntiva 

16. Interjeição — locução interjetiva 
l7. Sintaxe 

&; de concordância 
b. de régência 
c. de colocação 

18. Noções de análise sintática. 
19. Ortografia. Acentação Gráfica e Pontuação.

aw



I’ll 

II ranma 

:; PORTUGUES _ REDAÇÃO 

I — Composição: Estudo e conteúdo da forma. 

a... 

b. 
C. 

d. 

e. 

3_.. 

a. 
b. 

g. 
h. 
i. 
j. 
l. 
m. 

1’1. 

0. 

Composição prática. 
.Composição parcialmente criadora, 

Composição criadora. 

Composições praticas: 
Redação de cartas, comerciais ou pessoais, de bilhetes e 

convites. . 

Preenchimento de fórmulas bancárias e de fichas. 
Preenchimento de fórmulas telegráficas. 
Elaboração de avisos, anotações, esquemas e relatórios. 
Escrituração oficial: oficio, requerimento e procuração. 

Composição parcialmente criadora: 
Terminar uma composição. 
Reproduzir uma história lida ou ouvida. 

Descrever gravuras, objetos, animais, pessoas, recintos, ce— 

nas, lugares, plantas. 
Composições criadoras: 
Histórias sugeridas por outras histórias. 
Apresent tar oravuras e ilustrações que inspiram histórias ou 

poemas, 
Histórias sôbre contos. 
Histórias criadas em tõrno de um personagem conhecido, real 

ou imaginário, 
'

' 

Impressões de coisas: " Minha cidade preferida". 
Pecinhas para serem representadas. 
Lendas ou outros gênerosCfolclore). 
Composições originadas de um provérbio. 
Histórias de gravuras em séries. 
Perfis de colegas. 
Diários. 
Auto—biografias. Minha Aparência. O que eu gosto de fazer. 

Composições baseadas em títulos sugestivos: Que eu gostaria 

de ser, se eu não fôsse eu"1 

Histórias sôbre palavras dadas, 

II — LITERATURA 

ao Principais autores e obras principaisÇnaciónais) 

III + LITE 'RATURA INPANTIL 

a. 
b. 

Principais autores e obras (nacionais e estrangeiros) 

Bibliografia. 
IV — TEATRO INFANTQL



I'LL» 

V — QUADRO DE AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO (QUADRO DE SCHONELL).> 

I — Pensamento ou conteúdo 

II _ 

III — 

Estruturação das ora- 
ções. 

Exatidão mecânica 

lw

. 

WMP—PWM 

l. 
2. 
3. 

Clareza e continuidade do pensamentc 

Originalidade das idéias. 
Interesse do material. 
Bom vocabulário. 

Variedades nas estrut. das orações. 
Correção na estruturação das " 

Parágrafos bem observados e unida— 

de no todo. 

Exatidão gramatical 
Pontuaêão 
Escrita 
Ortografia,
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Profª. Teresinha Ferraz Véras 

PROGRAMA DE MATEMÁTICA 

I. Numeração decimal. 
— ordens e classes 
— sistema decimal, valor absoluto e relativo dos números. 
— numeração romana. 
— operações fundamentais. 
w problemas e questões práticas. 

II. Divisibilidade. Números primosº 
— múltiplos e divisores. 

.— divisibilidade e princípios fundamentais. 
— números primos e números compostos. 
—_decomposição e aplicações. 

.— máximo divisor comum.
, ; divisão sucessiva e decomposição em fatôres primos. 

— mínimo multiplo comum e relação com o M.D.C. 
— problemas e questões práticas. 

III. Numeros fracionarios
, 

— frações, frações ordinárias e decimais, comparação de frações e 

simplificação; redução ao mesmo denominador. 
— operações com frações ordinárias, frações decimais, números de— 

cimais, conversão de fração ordinaria em decimal e vice—versa, 
— Problemas e questões práticas.“ 

IV. Sistema legal de unidades de medir; unidades e medidas usuais. 
— unidade legal de comprimento, multiplos e submultiplos. 
a àrea do retângulo, de paralelogramo, do retângulo, do triangulo, 

do trapésio e do círculo. 
— Volume: unidade de volumes, múltiplos e submúltiplos. 
- Medida de tempo: unidades principais e suas abreviaturas. 
— a circunferência — grau, minuto e segundo. 
— Problemas e questões praticas,

' 

V. Iomenciagéo: potência de um número; quadrado e cubo, operações 
com potências da mesma base.

. 

— raiz quadrada, regra prática para a extração de raiz quadrada 
dos números inteiros. 

— problemas e questões práticas.
_ 

VI. Porcentagem: noções elementares,abatimento, impôsto e comissão. 
VII. Geometria: figuras geométricas, ponto, linha, superfície, reta 

e plana. 
' ' 

— ângulo: classificação, definição e propriedades. 
— polígonos, triângulos, classificação e compar ção entre si. 
— circunferência e círculo; corda e tangente. 
— problemas e questões práticas.
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PROGRAMA DE CIÉNCIAS FÍSICAS E NATURAIS 

Professor: José Rodolfoo 

O esqueleto humano, Divisão: cabeça, tronco e membrose 

O aparelho digestivo. Divisão: bôca, faringe, esôfago, estômago e 

intestino. Orgãos anexos do aparelho digestivo, 
O aparelho respiratório. 
O aparelho circulatório. 
Vegetais. Partes principais. Utilidades. 
Animais: vertebrados e invertebradosª Diferenças. 
Agua. Importância, tipos e fenômenos principais que mudam o estado 
físico da àgua.

_ 

O ar atmosférico. Composição, caracteres, propriedades e papel bio— 
lógico.

. 

Calor. Fontes de calor, dilatação e temperatura dos corpos. 
Solo. Composição e aproveitamento do solo. 
Erosão. Combate a erosão. 
Eletricidade e magnetismoe Efeitos e aplicações. 
Minerais. Minerais mais usados na indústria.



PROGRAMA DE HISTÓRIA DO BRASIL 

Professora: Irene Rodrigues. 

1. Unidade: 
II 

II. 

III. 

As grandes naVegaçõesa 

a. Origens de Portugal. 
b. Causas das Navegaçõesº 
o. As viagens dos portugueses 
Descobrimento da América: 
a. As idéias de Colombo. 

bª As viagens de Colombo 

c. Consequência do descobrimento da América. 
Descobrimento do Brasil. 
a. A expedição de Cabral 
b. Questões sôbre o descobrimento do Brasil 
o. A carta de Caminha 

2. Unidade: 
I. O selvagem brasileiro 

a. Origem do indígena 
b. Usos e costumes do indio brasileiro 
0. Principais nações e tribos. 
d. A contribuição do índio 

3. Unidade: 
I. 

II. 

Formação: As primeiras explorações do litoral brasileiro. A ex— 

pedição de Mãrtim Afonso de Souza. 

a, Criação do regime das Capitanias Héreditárias. 
b, As capitanias de S. Vicente e Pernambuco. 

o. As outras capitanias.
_ 

A instituição do Governo Geral 
a!; Criação do Governo Geral 
b. Administração de Tomé de Souza 

09 Segundo governador geral do Brasil 
d. Terceiro gevernador geral do Brasil 
e. Os Sucessores de Mem de Sá. 

4. Unidade: 
I. 

II. 

As entradas e as bandeiras. 
a. Formas de penetração. 
b. Principais entradas. 
c. As lãandeirasº 
A divisão territorial do Brasil. Os tratados de limites. 
a. O aumento do território do Brasil ( Tratados de Tordesilhas) 
b. O tratado de madri e a expulsão. dos Jesuitas. 
c. O tratado de Santo Ildefonso.
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III. Os franceses no BraSil. 
a. 
b. 

Os franceses na Costa do Brasil. 
Ataques franceses no Rio de Janeiro em 1710 e 1711 

5.7Unidade 
I. 
a. 
b. 

II. 
a. 

III. 
a. 
b. 
c.

a 

Formação dos sentimentos nativista 
O domínio espanhol. Os nÓ1andeses no Brasil. 
Invasão da Bahia e de Pernambuco. 

A campanha de libertação. 
Administração de Nassau. 

Formação do Sentimento Nacional. 
Formação do sentimento nativista 
A revolta do maranhão. 

Guerra dos Masoates e dos Emboabas. 

6. Unidade. 
I. Movimentos Revolucionáriosª 
a. Revolução de Felipe dos Santos 

b. Inconfidência Mineira. 
o. Revolução Pernambucana de 1817 

II. A independência. 
a. Vice-reis na Bahia e no Rio de Janeiro. 
b. Transferência da Côrte Portuguêsa para o Brasil. 
0. Principais realizações de D. João. 

7. Unidade. 
I. Ó Primeiro Reinado. _ 

a. Guerra da Independência na Bahia e no Rio de Janeiro. 
b. A guerra nas outras províncias.

' 

8. Unidade. 
I. A política interna do 29 reinado. 
a. A Balaiada _ Ação pacificadora de Caxias; 
b. Revolução de 1842 

o. A guerra dos Farrapos. 
d. A Praieira. 

II. Os Grandes Partidos e o Regime Parlamentar; 
a. O segundo reinado. 
b. Os partidos políticos e o regime parlamentar. 

9. Unidade
. 

I. Politica externa do 29 reinado. 
a. As relações com a Inglaterra. 

'b. A questão de Christe. 
o. A ação contra Oribe, Rossas e Aguirre. 

II. A guerra do Paraguai;. * 

a.Antecessores da Guerra. 
b. 
C,Comando de Mitre, Caxias e do 

Invasão Paraguaia. 
Cande D'Eu.
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lO.Unidade 
I. Abolição. 
a. A escravidão negra. 
b. O tráfico das escravos. 
e. Alei do Ventre Livre. 
d. A campanha Abólioionista. 
e.'A lei Aurea. 

11. Unidade 
I. A República. 
a. Principais causas. 
b. Ministério Ouro Preto. 
(:O Proclamação da República. 
d. O govêrno provisório. 
e. A Constituição ãe 1891. 

ecoooooodonooe'.
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PROGRAMA DE GEOGRAFIA 

Profs. Delfina Borralho 
José Inaldo Godoy 

1. REPRESENTAÇÃO DA TERRA 

1.1 Leitura de mapas e globos (exercícios)s 
1,2 Movimentos da Terra e suas bonsequênciase 

1.2.1 Os dias e as noites 
1.2.2 As estações 

1.3 A Terra 
1.3.1 Superfície 
1.3.2 Forma 

1.3.3 Provas de sua esferidade 
1.4. Orientação

' 

1.4.1 Coordenadas geográficas 
1.4.2 Patitude e Longitude (exercicio) 
1.4.3 Fusos horários — exercicios.- 

2. LOCALIZAÇÃO E DELIMITAÇÃO (município; Estado, Região, País), 

3. gºgggâggg (muniopio, Estado, Região, País).
* 

3.1 Urbana
' 

3.2 Suburbana 

3.3 Rural 
3.4 Formação do povo brasileiro. 

3.4.1 Contingentes europeus 

3.4.2 Imigração, emigração e colonização. 

4. é§§§gg9§m§g§ggg§ (Município, Estado, Região, País). 
4.1 Relevo 

'

, 

' 4.1.1 Planalto 
4.1.2 Planície 
4.1.3 Solos 

4.2 Litoral 
4.3 Hidrografia 

4.3.1 Oceanos 

4.3.2 Rios 
4-3b3 Lagos 

4.3.4 Portos 
5 ASPÉGTOS CULTURAIS (Município, Estado, Begião,Pais). 
6 ªggªgggêwgggyºnggog (município, Estado, Região, Pais). 

6.1 Pecuária 
6.2 Pesca 

6.3 Industria 
6.4 Comércio 

7. MEIOS DE conunrologo
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Aquáticos 
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Telégrafo, telefone, rádio, televisão. 
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14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
‘21. 

22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28¢. 
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FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO 

Profs. Cecilia C. Araújos 
José Inaldo Godoye 

O homem e a Sociedade. A pessoa e o individuo. 
Interação Social Simpatia. Antipatia, Empatia. 

Conceito de Personalidade. Constituição, Temperamentoo Caráter. 

Higiene Mental. 
Relacoes humanas na Escola. (Familia-E scola e Professores _Alumos) 

Relações humanas na Família. 
Liderança: Conceito, tipos. 
Personalidade do Educador, 
As fases da vida evolutiva. 
O desenvolvimento pré-natal. 
O recém-nascido. 
O primeiro ano de vida.! 
Do 29 ao 49 ano de vida. 
Do 59 ao 89 ano de vida. 
Do 99 ao.lOº ano de vida. 
Do 149 ao 199 ano de-vida. 
Noções de Educação Sanitária. 
Eins e objetivos da Educação. 
Pedagogia e Didática., 
Planejamento. 
Aprendizagem e Ensino. 
Motivação. 
Métodos de Direção da Aprendizagem. 
Técnicas de grupo. 
Avaliação do comportamento. 
Verificação do Rendimento Escolar. Provas e Exames. PromoçãoJ 

Escola Tradicional e Escola Nova. 

Os grupos sociaise 
Dinâmicas externa e interna dos grupos. 

A Eamília (funções, tipos, características). 
A Egcola (funçõess estrutura)º 
Proõlemas de Educação urbana» 
Problemas de Educação Rural; 
Instituições econômicas. 
Instituições religiosas. 
Instituições governamentais (Povo, Nação, Estado, Funções do Estado, 

Organização do Estado Brasileiro), 
Organização do Sistema Escolar Brasileiro. 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação&



PROGRAMA DAS ATIVIÉADES EXTRA—CLASSE 

l- Civismo. 
2— Hasteamento das bandeiras. 
3- Hinos pátrios. 
4— Curso de Cinema.- 
5— Doutrina Social da Igreja. 
6- Artes Infantis. 
7— Técnicas de grupo. 
8- Música. 

9—Curso de história do Piauí. 
lO— Recursos audio-Visual. 
ll—Instituições. 
12— Estatística. 
l3- Jornal. 
14— Escrituração. 
15— Excursões. 
l6- Entrevistas. 
l7» Associação de pais e mestres, sto...
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GOVÉRNO Do; ESTADO DO PIAUÍ 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Teresina, 18 de junho de 1964 

Senhor Diretor 

Levo até junto de V. Sa, 0 seguinte: 
1- Estamos enviando juntamente a êste, relatorio final de 

atividades das matérias Sociologia Educacional e Metodologia de Estudos Sg 

ciais, que foram por nôs ministradas no Curso para Formação de Professôses 

de Emergência, realizado pela Secretaria de Estado da Educação e Cultura — 

. f 
do Piaui. ' A I _ . . 

x, 2— Anexo seguem tres graficos de aproveitamento de S0010— 

logia Educacional (turmas A,B,C,D); da metodologia de Estudos Sociais (tur 
mas B,D) e aproveitamento geral do Curso.

. 

3- Por motivos conhecidos por V, Sa. os referidos relató— 

rio não pode integrar o anterior elaborado pela equipe que/ministrou o Our 

so, somente podendo conclui—lo nesta eventualidadeo 
4— Presentemente estamos em atividades nesta Secretaria, 

colaborando com a organização do Segundo Curso de Formação de Professores 

de Emergência, realização da Secretaria, a partir de 1/7/64 com idêntica 

duração do anterior, e, também no Setor de Estatística Educacional, 

5- Seguiram telegramas e oficios desta Secretaria e do - 

Prof. José Rodolfo, contendo detalhes e informes sobre a situação e nossa7 

reintegração no trabalho junto a seta Secretariao 

Sem mais agradecemos sensibilizados tada manifestação de 

apreço, do Centro atraves de V. Sa., da Coordenação do Programa de Assis— 

'tência aos Estados do Norte e Nordeste e distintos professôees, em tudo - 

aquilo que foi alvo nossa peSSoa.. 

Queremos finalmente apresentar nossos protestos de eleva 

da estima e distinta consideração. 

Ao Ilmo. Sr. 
Dr. Laerte Ramos de Carvalho , (i2«v§c: 

DD. Diretor do C.R.P.E.P1=.Queiroz Filho. [(,/)“ r .: ,” ,
, 

Cidade Universitária Armando Sales de Oliveira É] 47;; '///#v/Z:€7 

Sao Paulo - Capital. * fifi)é;:€:¥,& 
LgVHI' ' 
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GOVÉRNOEMDESTADC>DOFmAuí 

SECRETARiA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CURSO PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE ENERGÉNCIA 

RELATÓRIO DE SOCIOLOGIA 

W 

'- 

§7
"

( José Inaldo Godoy 

_”hmmx——.M 

l. Planejamento 

2. Objetivos 

fts : 3. Meios utilizados 

É- 
, 

4. Programa. 

5. Execução 

6. Atividades Extra—classe 

7. Provas e aproveitamento 

KJÍ 
, 

8. Observações finais 

&&âàP 

«cª

I
. . . 

Teresina, 3O de maio de 1964
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GOVERNOEmDESTADC>DormAUi 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

:— gpANEJAMENTo 

A disciplina Fundamentos Sociológicos da Educação, foi inte— 

grante do Departamento de Cultura Especializada—Divisão de Fundamen— 

tos da Educação. O numero de aulas previstas era de 3 semanais, 12 

mensais e 48 para todo trimestre de duração da primeira parte do cur 
so, totalizando 144 aulas para as quatro turmas, para igual período,” 

II— OBJETIVOS— M..-._— 

O curso de Fundamentos Sociblógicos da Educação tem os segurª 
tes'objetivos: ' 

1. Dar visão rápida do conceito de Sociologia e sua aplicação 
na Escola_Primária, bem como na vida práticao 

2. Dotar o aluno de noções simplificadas de Economia. 

3. Apresentar aos alunos aspectos atualizados de Economia 39 
lítica. ,

' 

4.0rientar os alunos sôbre.noções e diferenças entre : Indi— 
. viduo/Pessoa e Sociedade/Comunidade. 

&, Mostrar a evidência da Estrutura Educacional Brasileira. 
6. Demonstrar a ação governamental diante da Política Brasi— 

leira para o Desenvolvimento e as perspectivas futuras do País. 

III— MEIOS UTILIZADOS 

A fim de conseguir apresentarmos aos alunos de forma clara 
e precisa, discutir—se-iam em classe, os mais atualizados problemas 
que dizem respeito à sociedade brasileira e a ação governamental em 

faceuao'subdesenvolvimento, procurando—se injetar confiança para um 

futuro próspero e feliz para a Nação, evidenciando—se sempre o Esta— 

'do do Piauí. 
Trabalhos práticos seriam exigidos a fim de se conseguirem 

resultados esperados como: dissertações, pesquisas, súmulas, traba— 

lhos em grupo, exposições orais, sôbre matéria ministrada em classe. 

Iv; PROGRAMA 

l. Importância dos Estudos Sociais. 
2. Divisão dos Estudos Sociais . 

_1_



~ 
GOVERNO Do ESTADO DO ‘PIAUI’ 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

3, O Fato Social e suas características. 
4, Classificação. 
5, Diferença entre FatoVSocial e Fato Sociologico. 
6. Interação Social. 
75 Cooperação. 
8; Competição. 

Q9. Conflito. 
10. Acomodação. 

ll, Assimilação. 
12. Hereditariedade. 
l3. Meio Físico. 
l4. Meio Social. 
15. A Vida associativa do Homem. 

l6. Instituições Sociais. 
l7; Associações. 
18; Sociedade e Comunidade. 

19. Estratificação Social. 
20, Classes e Castas. 
21. Classes Abertas e Éechadas. 

22, Elementos Determinantes das Classes. 

23. Mobilidade Socials.
' 

24," Luta de Classe.
' 

25. Fins da Educação. 

26, Instituições Educacionais Brasileiras ( Visão ). 
27, Estrutura do Ensino Brasileiro- Grau Elementar. 
28. Estrutura do Ensino Brasileiro- Grau Médio. 

29. Estrutura do Ensino Brasileiro- Grau Superior. 
30, Impostos. 
31. Subdesenvolvimento.. 
32, Escola Pública e Escola Particular. 
335 Analfabetismo.

" 

34. Carência e má formação de professores. 
35. Escolas Insuficientes. 
36. Evasão Escolar. » 

38. Ensino Acadêmico e Ensino Clássicoarçii 
39. Ação Governamental. 
40. "Perspectivas" futuras ão Piauío 

V-EXECUÇÃQ 

O programa de Funãamentos Sociológicos ua Educação, bem co- 
_2"..

A
'
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GOVÉRNO DO ESTADO DO PIAUÍ 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

mo o número de aulas planejadas foram cumpridas. 

VI— ATIVIDADES EXTRA-CLASSE 

Devido a natureza intensiva do Curso, não foi possível rea— 

lizar nenhuma atividade extra—classe, pois além dos motivos citados 
.anteriormente, outros fatores contribuiram : período inicial do cur- 
SO, falta de desembaraço dos alunos, inibição dos mesmos para com a 
matéria e o método adotado e falta de entrosamento dos alunos para 
com o currículo, constituirampse em.barreiras. Todavia realizamos um 

Seminário de Estudos, que versou sôbre: Diferença entre Indivíduo/Ies 
soa e Sociedade/Comunidade. Os alunos foram dividid.os em grupos, pa 
ra debate, planejamento, exposição oral e apresentaçao de relatório 
final, com a matéria abordada. 

O Seminário despertou o maior interesse, e as disomssoes aca 
loradas demonstraram francamente o interesse de todos pelo assunto. 
Os relatórios apresentados no final comprovaram o valor dos mesmos 

bem como sua adequação ao nival das turmas. 

VII— PROVAS E APROVEITAMENTO 

Para medir o rendimento da matéria, foram exigidos trabalhos 
escritos, eXposições orais e provas mensais objetivas. Uma prova fi— 
nal também de caráter objetivo, serviu para medir o rendimento total 
da matéria. Os gráficos anei os darao visao real do aproveitamento das 

turmas.
_ 

O planejamento inicial do curso estabeleceu o seguinte em 

relação ao aproveitamento: mensalmente seria atribuida uma nota, mé— 

dia dos trabalhos escritos e orais e prova mensal. Encerrado o períg 
do inicial do curso , seriam aplicadas provas finais. Tudo isso foi 
executado, entretanto determinações posteriores tornaram sem efeito, 
as avaliações desta primeira parte do curso. 

VIII— OBSERVAÇÓES FINAIS 

Inicialmente encontramos muita dificuldade em aplicar o mé 

todo e: :positivo- socrático, pois a heterogeneidade dos alunos, o ini— 
cio do curso, inibiçao natural para o período de ambientaçao, proce— 
3‘111121‘31-1111111- 1 -1!__1-1 1-1__1__-I111I1111-u 141011111111 1111111111-11111-111 11 111; .
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Entretanto efeitos benéficos do metodo fizeramese sentir lo- 
go; vindo as aulas ganhar aspectos inteiramente novos 

Os alunos passaram dessa maneira a ter intensa participacao 
cem.rendinento aumentadoç despertando assim para os mais complexos nro— 

blenas que são específicos do campo da Sociologia Educacional,,
I infelizmente quando entramos em fase de maior participação o 

prazo de duração desta primeira fese esgotou—seª 
4' Procuramos entretanto em todas oportunidades que se nos apre 
sentaram, despertar os alunos para a realidade educacional do Piauí e 

do Rrasil, a fim de que dotados de espírito inteiramente.novo e.engaja 
doe naquele process,; .ontribnam para que se alcance atraves dêsse Cur-o 

o de Formqoao de Professw
r 

A ' A . 
e ones de T“rª.ergªencia, resultados anº se constitn 
a“ em tarefa pionei a “este lrmetºdo, dentro do campo educacionºla 

G D C e 6 e o \ 6 c e e é C C 

Teresina9 50 de maio de 1960
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CURSO PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE EMERGENCIA 

RELATORIO 2A ÁREA METODOLÓGICA PE 

———._mmm—-——M.———mm 

José Inaldo Godoy 

ª_p T E I R o 

1. Organização. 
2, Programa . 

3, Desenvolvimento. 
4. Atividades e Trabalhos; 
5. Avaliação Final. 
6. Apreciação e Crítica. 
7. Gráficos. 

. o ou o o

o . .. . .

I .. O 

.. 

Teresina; 30 de maio de 1964.
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I— ORGANIgâgª; 

A disciplina metodologia de Estudos Sociais, fez parte do 

Departamento de Formação de Professôres— Divisão Metodológica do Our 
so para Formação de lºrofessôres de Emergência. 

Pelo numero de turmas (4) fez-se uma divisão igualitária en 
tre os dois'professôres da Equipe Paulista, espedializados na área em 

questão. 
' .

a 

A escolha das turmas foi feita através de sorteio, procuram 
Ado-se estabelecer o mesmo critério adotado nas outras turmas vizando 

com isso maior facilidade no planejamento e na execução; O primeiro 
grupo integrado das turmas A e O coube a Profa. Irene Rodrigues, ca- 
bendo—nos o segundo grupo integrados das turmas B e D 

II— PROGRAMA 

0 programa adotado para a área de Estudos Sociais foi o mes 
mo para todas as turmas dos dois grupos. 

1.0bjetivos Gerais e Específicos. 
1,1, Vamos conhecer os Estudos Sociais. 
1,29 Porque existe a Escola Primária. 
1.3. Os Estudos Sociais propriamente ditoso 
1,4, Inter-relação entre Estudos Sociais e outras matérias. 
1.5. O que a criança deva aprender em Estudos Sociais; 
,l.6. Objetivo dos Estudos Sociais na Escola Primária; 

2Çô Primeiro ano de Estudos Sociais: "A criança_em seu novo 

_ . 
ambiente". 

2.1. Hábitos-AtitudeSiConhecimentos. 
2.2. A criança em seu novo ambiente. 
233.*Ação da Escola. 

/2¢4. Valorização de fatos e homens de interesse histórico 
' 

e aquisição de noções básicas para formação do con 
ceito de história. 

Sugestões de atividades. 2 5 

2.6. Avaliação do rendimento escolar para orientação de 

_ 

atividades dos professõres. 
39 O Segundo ano de Estudos Sociais: "A Comunidade e o Tra 

balho" 
3.1.0bjetivos e programas,_ 
3,2.A Comunidade e o trabalho.

)
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3.7. 
3.8. 

Aspectºs Sociais da Comunidade. 
A Localidade. 
Interâsse histórico e compreensão de cónceitos histá 
ricos. 

,
A 

Entrevistas e Excursões. 
Atividades sugeridas., 
Avaliação do rendimento escolar. 

4. O Teeceiro ano de Estudos Sociais"Novas formas de vida e 

4.1. 
4.2. 

4.3. 

4.4. 

4.5. 
‘4.6. 
4.7. 

aprimoramento dos ream; 
sos naturais no sentido 
da melhoria e progresso 
das condições de vida" 

Objetivos e programas. 
.A. 

*A boa vizinhança e a interdependência nas relações E 

entre as comunidades. 
O homem e o aproveitamento dos locais relativamente 
às necessidades primárias. 
Aspectos da experiência brasileira no sentido da a- 
daptação e melhoria das condições de vida. 
Instrumentos de Estudo a adiquirir e utilizar. 
Atividades sugeridas. 
Avaliação dos trabalhos e fixação de noções do 39 ano. 

5.-O Quarto ano de Estudos Sociais-" A realidade brasileira" 
5.1, 
5.2: 
5.3. 
5.4. 

5.10. 

Objetivos e programa.- 
A criança e'o conhecimento da realidade brasileira. 
Clima e condições de vida. ' 

Processos de ocupação e colonização. 
Desenvolvimento da noção de tempo., 
Instrumentos de estudos a utilizar. 
Trabalho de Equipe.

& 

Atividades sugeridas. 
Avaliação. 
Programa. 

Bibliografia: "Caderno de Estudos Sociais"—Programa de Emer- 

gência do MEG. 

"Apostilas e publicações" do PABAEE. 

"Apostilas de Metodolºgia de Estudos Sociais"- 
CBPE-São Paulo.

x 

"Apontamentos de aulas"-lº CTPP—CBEE São Paulo. 
obra base: " Estudos Sociais na Escola Primá- 

ria"— Biblioteca do ProfessoraBra 
sileiro—Programa Emergência-MEC.“
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III— DESENVOLVIMENTO 

, 

O Livro adotado como obra base de Estudos Sociais foi " Es- 

tudos Sociais na Escola Primária", qua integra a Biblioteca do Profes 
sor Brasileiro, coleção editada.pelo Ministério de Educação e Cultura, 
dentro do Programa de Emerg ência. Nossa tarefa foi facilitada pois

' 

a Secretaria de Estado da Educação e Cultura , fez distribuir para 

todos participantes do curso a referida coleção. 
Podemos afirmar qua o referido livro , atendeu de perto aos 

requisitos oferecendo uma visão rápida e globalizada da matéria a ser 
utilisada na Escola Primária. Apresenta ainda sug ºestoes das mais vá— 

lidas e aplicáveis ao meio de aplicação desta técnica. Portanto o ca 

ráter de funcionabilidade é de importância vital , pois a orientação' 
transmitida como norma dos futuros professores, não pode estar divor- 
ciada em espaço e tempo e ainda esteja em consonância com o meio qua 

se vai aplicar êsses conhecimentos. 
Fizemos uma experiência sôbre trabalho em grupo. Dividimos 

aaturmas através de mesmo critério estabelecido em outrar áreas, a 

fim de facilitar o trabalho preparatório. Dessa maneira os mesmos alu 
nos trabalhariam em conjunto para as várias áreas de estudo. Se bem 

que não seja um critério muito recomendável, pois preferimos qua os 

alunos trabalhem em vários grupos , para uma diversificaçao de suas 

relaçoes de trabalho, a exiguidade do tempo, contribuiu para qua a 

idéia da uniformidade dos grupos, discutidas anteriomente em reuniao 
fosse posta em prática.

, 

O primeiro trabalho foi & planejamento e execução de uma au 
la, qua varsaria sôbre os vários temas do primeiro ano. Pelo critério 
de sorteio cada grupo responsabilizou-se por um tema específico. 

O plano de aula apresentado nas diversas aulas—práticas, foi 
o resultado de um trabalho em conjunto, e os próprios componentes do 

grupo escolheram o componente qua iria executar-treinar a aula na Escª 
la Modêlo de Emergência, Após a aula o executante proferia a sua auto; 
crítica, seguida de apreciação por parte de todos os grupos,que deba 

tiam pontos importantes e avaliação final por parte do professôr. Os 

aspectos mais evidenciados foram: procedimento didático, aspectos psi 
cológicos do professor e da classe;, justesa metodológica do assunto 

abordada e desenvoltura geral. 
Orientamos em periodo inicial a maneira como desejaríamos 

qua as aulas fossem.apreciadas, e a maneira pela qual entendiamos uma 

"crítica de aula"que na maioria dos casas & sempre mal compreendida e 

vulgarmente,sõmente)os aspectos nebCr Crativos são levados em consideração 

Esse nosso ponto de vista foi muito bem compreendido pelos alun.os ,qua 
analisaram fielmente os açontecimentos, numa exposiçao clara e objeti—
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va. 
Tanto nas aulas como nas apreciações as duas turmas sairam- 

se relativamente bem. 
' , 

Foram os seguintes os termos abordados: 
.. A Família. 
— A Casa do aluno. 

_ 

— A Escola. 
e — A Vizinhança. 

— Direçãº» Localização- Orientação.x
, 

f Infelizmente a exiguidade do tempo não nos permitiu abordar 
com maismprofundidade conteudo de outros anos, possibilitando a enfa— 

tização somente dos lª e 23 anos, ficando o programa de 39 e 49 anos 
com rápida visão. 

IV;—ATIVIDADES E TRABALHOS 

(Um trabalho novo e que fugiu à rotina da área e'do curso foi 
a "Pesquisa da Comunidade“ que foi realizada pelos alunos das turmas 

ª ' 

B e D, versando sober os seguintes temas: 
_Govêrno e Conservação. 
—Educação e Arte.

_ 

—Transporte e Comunicação. 
—Aspectos Físicos e Produção. 
—Indústria e Comércio. 

1 

' 

Esses temas foram propostos para escôlha para Cada um dos 
cinco grupos.(cada grupo escolheu um). 

Tal trabalho serviu para mostrar aos alunos a maneira práti— 
ca de ter uma visão em conjgnto e em partes da comunidaden e seus pon- 
tos relacionados com o prob O“rama de 29 ano. 

' & 

Durante a execução da pesquiSa, exigiu-se espirito de inicia 
tiva, desembaraço, colaboração, espontaneidade, entrevista, confecção 
de relatório, discussao e outros fatores ligados a isso. 

, Como culminância foi feita uma exposição do material reco— 
.lhido pelos alunos, aproveitando-se o mesmo local da Exposição de matº 
rial didatico do encerramento do curso, 

, 
Ligado a isso e por iniciativa dos próprios alunos programou- 

se uma visita à Penitenciária Estadual. Na ocasião foi proporcionado 
aos detentos momentos de recreação em que a participação dos alunos 
em número de canto, declamação, quadros humorísticos, instrumental e 

palavras finais, serviram para dar a visita um caráter festivo e alg 
gre. Os alunos na oportunidade puderam verificar a tarefa notável de

fé
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de educação dos presidiários e a forma de recuperação dos mesmos que 

ali se objetiva, bem como os mais variados trabalhos de ornamentação 
e de artezanato executados pelos detentos, 

v)- AVALIAÇÃO FINAL 

A avaliação final constou de prova objetiva para medir o ren 
dimento da área, desprezando—se assim toda e qualquer anterior avalia; 
ção. Não apreciamos o-critério, embora os resultados verificadas e que 

se encontram nos gráficos, foram bons, mas em alguns casos não espelha 
ram fielmente o verdadeiro valor do aluno, em relação ao Seu aproveita; 
mento, desenvoltura, interesse e capacidade, 

VI_-ArRECIAçAo E CRITICA- 

A area metodológica de Estudos Sociais apresentou um rendim 
mento bom.em varios Sentidos. Quer pelas disposições dos alunos execu— 

tar as mais variadas tarefas, quer pela participação nas aulas, quer 
pela maneira clara e objetiva de aplicar conhecimentos através de trei— 
nos em aulas—praticas, querª pelo esmero na confecção de material dida— 

ticoquer pelos resultados obtidos nos vários trabalhos e provas finais. 
V 

Como frisamos anteriomente o tempo foi fator que agiu negati— 
vamente não permitindo que abordássemos com maior profundidade o pro- 
grama de 39 e ªº anos, bem como desenvolver atividades referentes à ês- 
ses anos, sendo entretanto possível mostra—los sumariamente. 

O método empregado nas aulas foi o expositivo—socrático, que 

apresentou resultados favoráveis.
“ 

Pelas perspectivas que se apresentaram no final, esperam—se 

dos Professôres de Emergência, que tiveram um desafio pela frente, ou 

seja, o tempo de duração do curso — 8 mêses, tempo insuficiente para 
ministrar um programa de 3 anos, os mais favoráveis resultados. 

Entretanto, pudemos constatar, que pela fôrça de vontade, 
entusiasmo, vivacidade e integração na realidade piauiense com a com 

preenSão dos objetivos do curso e da Política do Govêrno em relação" 
a educação, os alunos estarão aptos ao grande desafio.

' 

Tarefa dasmais arduas a de levar em distantes localidades, 
uma palavra nova dentro de uma metodológica moderna baseada em ensino 
da realidade piauiense. Os conhecimentos futuros que deverão ser trans 
mitidos são aqueles evidenciados durante o curso e a funcionabilidade' 
e praticabilidade dos mesmos na vida prática não se divoroia em hipo— 

tese alguma dos fins a que foram propostos,
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Partanto, êste curso está fadado a se constituir em.algo di- 
ferente, pelas condições atuais do Estado, não se podia pensar numa for 
mação intelectualistica e formalistica, mas ofecer aos futuros professº“ 

res visão rápida, prática, inédita das anecessidades do Estado.
& 

. 

Os resultados que serão obtidos, testarão a validade do mes- 

mo, e, servirão para reformulação da própria organização de novos cur - 
sos achando-se uma fórmula ideal de melhor atendimento da carência de 

professores para um amaiór escolarização. 
_ 

Queremos finalmente congratular—nos com o govêrno do Estado, 

através da Secretaria de Estado da Educação e Cultura, pela realização 

do Curso e dizem de nossa satisfação em colaborar na realização do mes— 

mo, certos de que estamos cumprindo não somente um dever de consciência 
que fazem parte de nossa formação técnica tão vivamente burilada no Cen 

tro Regional de Pesquisas Educacionais, que através de sua visão realig 
tica para os problemas e panorama da educação brasileira, capacitou—se“ 

como centro de irradiação de mensagem nova e válida para todo o país, 
bem como de professor que deve estar consciente de sua tarefa socio-edu 
cativa. 

_

“ 

Satisfação ainda maiór por ser possível colocar em execução 

essas idéias e encontrar na Secretaria da Educação campo ideal para o 

trabalho a que nos foi confiado.
_ 

Nossa palavra final cabe ao Piauí que tão bem nos acolheu e 

prontamente aceitou nossa modesta colaboração, que nada mais é do que 

aquela ditada pela consciência que nos obriga a não se omitir e nem — 

tão pouco mistificar, pois dentro dêste espírito que naturalmente cons 
truir-se—ã um Brasil nôvo e diferente; atingindo rapidamente a condi ; 
ção de nação livre, independente e desenvolvida. 

, . 

Teresina, 30 de maio de_l964
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“36". u :.:. "Ii-mu W unu- u mm nu.-u 
ou tª'. um a mu. 

_ 

m 3n- nun cnh—— pupu- . ua:— no.1. «a. 
Mo {Mtglflrurhlflfipmhlm "Crú—“Ah..”.— 
bum . 22/8/‘4 c pelo «.: na «mxm . “um" ao num- 
udo &. m m;. no again. um. 

' 

Aprov—no a ».e na return a mu ou 

proto-m (. .u— an out. . Cinthia mutt-430. W u 
”uni-“u qn 7.85. W nr hn tcu-r. 

m um: do mm 
Ill-out 

An ªI-Ooªlo 
prot.;oú cn:—u. a Lum- log-1n 
Image:—sírio a W “ hm. u 83. Paulo W- ªªª-- 
ZP/tioª



24 

cai 17º5 

na PAULO ssaaaz 

32035$A819 aaucagxe Plan: 

TEREZIHAPI 

06335160 VOSSEECIA BIGGQ %âªªíãã Efififllfifllfi fififiTflfififi ÚÉÉTÉG 

EGTIYOÉ PESSOAIS PRDCHRÁÉÓÉ ÉUÉÉÉÉTªÉÚ 

LÃEEÉE EGâÉYâLHô 

EIÉÉªÓã ÉÉÉ$ÉGÉESQÚESÁS 

cssrncpssqslsas CX-Éaâtal 5351 8.2111



&ªªªw

~ 
GOVERNO DO ESTADO DO PIAUI 

SECRETARIA “DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Teresina, 3 de . 

junho 'de 1964‘ 
N.° / 
Do 

Ao 

Assunto: 

Senhor Diretor 

Comunico a V.S. o seguinte: 
1.. Recebimento do Oficio nº 2032/64.. 
2— A Secretaría de Educação necessita da colaboração,para o 

29 Curso para Formação de Professõres de Emergência dos professô— 
res: Diogo Águila Martins, José Rodolfo, José Inaldo Godoy, Irene 
Rodrigues e Neide de Castro, daí a necessidade de V.S. resolver a 

situação dos referidos professôres junto ao Centro Regional de - 
Pesquisas Educacionais. 

3- Quanto a situação do Prof. José Inaldo Godoy, parece est 
tar resolvida. O mesmo está trabalhando no Setor de Estatística 
Educacional da Secretaria de Educação, desde o dia 28/5. Porém, - 
no Oficio que será enviado esta semana, pelo Sr. Secretário da E- 

, 1"” 

ducação, Dr. Paulo da Silva Ferraz à V.S., dará maiores esclarecgn,gª't 
mentos sôbre o caso do referido professor. 

4— A Secretaria de Educação está esperando a chegada do Prof. 
Diogo Águila Martins, de São Paulo, para com os demais elementos — 

da equipe paulista, programar as futuras atividades do Segundo Cu; 
so para Formação de Professôres de Emergência do Piauí. 

5- Na próxima semana enviaremos o relatório mensal, de acôm- 

do com modêlo enviado pelo C.E.P.E. 
Sem mais para o momento, cumpre reiterar a V.S. os meus pro- 

testos da mais alta estima e distinta consideração. 

José R/d,,,,. 

Ao Sr. 
Dr. Laerte Ramos de Carvalho. 

_ 
gww. VL DSPV fl, (W,,ilô_4j_ 

: Lisa/«:1 ”L“. no.,/' : ' 

Diretor do C.R.P.E. 
, ff:,©f SÃÚ 7 

r 
Q ew“; 

Cidade Universitária ,." WQU_; º”Lí““ - 
ª“ 

, 
"',” 

"S 0W Paulo — Capital. 
rf ., lj/Cq ~~

~ 
" fl ' 

,. z, 
' ': ................ 
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41433 44/1/7 ///h7f 
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ª., “É 7- ,./"\‘ figwb/‘hwfis
i ////Í 2“ ,\ kªmª/' 

, 
"

ª (1/ ªgirªm/' 'Eu/“y,”;í'iª'íf/í' ,." 
,, .. ,,_,,_.4,_ ,.n— A.,. 

2i! /\*v/lo/,, 4.9,“— Ã/ªª %) 
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~ 
GOVÉRNO DO ESTADO DO PIAUÍ; 

SECRETARUX DE ESTADO DA EDUCAÇÃO, E CULTURA 

N.o,._...&êâ,/V 

Do 

TereSina» ..... Q6 ........ de ................... junho. 

«* , ' secretario de 

-Aº Exmº. 

mmmmmmde lºôà 

“tado de Educacao e Cultula 

Sr Í ; Qiretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
' . “ ""I Assunto; Comunloaçao (E a \ 

MZ) 

Senhor Diretorª 

(». 

àcussndo o recebimento do telegramª de VgExa;, nº 309, 
chegado > 

de abril de 196ª. 

& N » I (Y .. ' as nossas maos, espresso os agradeClmentos desta secretaria 
. .. ... , ...!. atendlmento da soll01tação relterada em nosso OIlClO nº l74»à/64, se 

hoje 
pelo 

“ 06 

Nesta oportunidade, tenho a satisfação de conunicar a VeExa. 

o retorno do Professor JOSÉ INALDO GODOV, ao exercício normal às suas 

funçoes7 junto a esta Secretaría, estendo referido professor, no momento, 

últimando seu relatorio e colaborando na organização ao aº Curso para Por 
mação de Professores de Emengênciar,aíser iniciado no dia 20 do fluenteç 

Aguardamos o egresso do 13rofessor DICGO AGUILA KARTIhé pa3a 

integrar a equipe responsavel pela ministração do Curso, 

,1 LO e oonsideraggo. 
to! 

,“NTRQ R&Ghjhwt 
”;DÉ 

&proveito o ensejo para renovar a VeExa. protestos de re spei 

/” !»

l / ªª NJ; ( . , lª' 
R) (avalio “»" ' ' 

(Dr. Paulo da Silva

~ 
Ferraz ' . W, » Secretarlo de nstado de Educaçao e 

Cultura 

'no Exmºº Sr& 

Dr. Laerte Ramos de Carvalho. 
DD. Dªretor ao Centro Regional de Pesquisas Eaucacionais " Profºgueiroz Fílh 
Cidade Universitária n Ármando Sales de Oliveira" 
são PAULO — ºãpital
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Aesuntoi Agradece e solicita colaboração

~ 
GOVÉRNC)DC)ESTADC)DOFWAUÍ 

SECRETARUÃ DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

j“ 
V. ‘- 4‘ ‘ ; h" (: Teresina, 

__________________ de ª ” de lºõmÁm- 

Do Secretário de Estado de Educação e Cultura 
'C' 

Ao Exmo. er. Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais de S.Paulo 

õnuhun DlndTUn: 

Em etenção eo telegrama em que V. S. solicite o nosso 
pronunciamento sôbre a permanência de equipe de profeesôres peulistee,neg 
te.Estado, cumpre—nos, inicielmente, agradecer ao Governo doªEàtedo de S. 
Paulo e à Direção dêsse Centro Regional os inestimáveis eerviços preste— 
dos & cangu do ensino primário piauiense pelos abnegadcs profeseõres in- 
tegrantes de equipe. 

Ae professores Marie Dorecy Ribeiro e leis Elves Lei— 

tão, por motivos de ordem particular, não poderem mais permanecer, haven— 

do retornado-i êsse Estado logo cºncluiram seus trabalhos no Curso para / 
Formação de Profeseôres de Emergência. 

' 

Igualmente, os profeseôres Waldemar Martins de Sousa 
-Filho e Getúlio Zainm, por motivos supervenientes, não têm mais condição 
para continuar o trabalho, já havendo aquêle retornado e estando êste &— 

guardando o chamado do Centro para voltar a São Paulo. 
Quªnto aos demais professôres, goeteriemos de conti— 

nuar contando com sua colaboração aqui, pois pretendemos ministrar um ou— 

tro Curso de Emergência. 
. 

Águerdamos o pronunciamento de V. S. confirmendo '

e 

permanência dos mesmos, pelo menos até dezembro do corrente eno, para que 

nossa programação não sofra solução de continuidade. 
Na oportunidade, reiterando & V. S. os agradecimentos 

de Secretaria de Educação do Piaui, eSperamos poder continuar contando / 
com a valiosa colaboração dêsse Centro. 

Aproveito o ensejo pare apresentar—lhe protestos dér_. 
reepeito e consideração. 

f) e 

4w“ dm“ 
Dr. Paulo se Silva Ferraz / 

Secretário de Estado da Educação e Cultura



aªa %aaía, 3a && jaaha fie 19§é.w 
ªº Zâããªfªª 

ªaaàaw ªaaretâria' 

Éaaàw & àaaza ãe vªr & graaªagª && $. ªxa. ªara ãaaaah 

«aim “aiwª. & m maaàwimm Fala «seagarâansâa a àmnâáaêes mm {gm 

& Éawârâa && Éâtaâà aa %íaaíç reªraâantaáa paia peas¢a_é$ %* âxa*, as 
caaêaaià.aàa ãªªâãtªá aªisâáias qua anvaiwfiram aª m$fi§¥93 && ªáaiªa às 

firufaaafiraa'¥auiiatasg an axargíaâa assªa ãaàaâsª ªãtââ maria, gag ªa » 

qaí para âiaaàa, ªgnànaa sºva âííicaiãaâa aawpwàaªãªrâ & yragraxa fig gg 
laàaração eaéra ªsta iaâàíiªâçãa e & ãaarâtaria && ªáaaaçâa às %íaaia 

àgravaita & aªaràaaiâaáª pagª aaaaniaaruiàa, %% aàitaw 
meaâa aaciªlagraaa && enviªãa; gat & Fray. fiiaga âgaiía ãavàâaai gar gª 
mafia && àráaª yaasaªâ, %aââa rªaaiaãa dª cªnàrªta aas a $R§E»8¥. Sºa am 

praanâenãa as àifíaakâaàsª eaasaâaa gªiª auê aaaênaia && equigé, já ia— 

ªªi graviâêªaíaa gata gua a.sâ& sahaàitaiçãa ae fªçª & aaíª eeâa yaªªí— 

vai, _ 

aan &aâs, raitara & V. ªmª. $$ ªvataaàaa && alªraáa m 
. 

gaagiáaraçãa & aprêça. 

Laarâa ªaªaã ãe Éaxwaãha 

âãretar 

Exma. Sr. fir. fiaaza && ªiíva Fªrraa 
&. ãearªtãria && Éáaeaçãa & finitara 6a ªiª“; 

%ªrgsina « ªiaaí 

ffªf
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'JQÉÉ íãààªê ââaôf 
HâTâL $lâ6£ fagaàiªa 
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339 yauza, 3 && julhº às 1964 

%% zãààiàà 

Seahar Praiasªer 

&amaníaa—lha qua, tanâa em Vista, esasalàaa gessaaia raitas' 
gar mémhroa && egnípe, ºaciareça a ªagníntez 

1. ºs mamhrue && agaipe têa éixaita-a aaa aaganâa gªaaagªa” 

ãe íâa & vºlta yaxa gªze ãe fériªs eu para atanéex a usa sísaaçãa gesaaalg 

2. Eaàrataaâa, aug eaaa anaº aº antrº, a liberagéc fie aeaw— 

ªra && equipe ásyaaâa && aitaaçãa && trabaíha, e fig gutariaagge aggregsa » 

&& ãeersàarâa && Éâuaaçãº & && raagauaâval pela eqaíge; 

3» % afíaíe && Éársçãº && QEÉE—$~ arâênaaâa & valia && al—a 

gana samªras && &ªaiga, agenas tiààa=ânínàªaçâº && aàrigáuíºa am gaga $$$ 

fêaíaa eqna aa aasgaâravam; 

ãº õ—grâfo ginga ãsuàla ªgràías áªsíatín && aaa aantrata &» 

yaw raaãaâ && axâaa familiar, & na—wamânts eatamas precurafiéa anhsfiituinia; 

5° & velâa_ãº'yrâ£. Jesé Inalée ªaàêi sa asa tmahalhe iai, 
gata gata Caerâanaçãº, nativa && saàiªfaçâa, parana sabeaaa && aaa éaãica— 

çãº & cagaeíêaâa» 

Sam aafigg agrasaàta & ¥e $ae,aa;§ra%eatas ªa elevafia aaasía 

âaraçãª & agxêça.
' 

ãosé ªariº ªírês Aganha 

fiaarfienaéat da“§rag£ama ãe àãâíà— 

têasía Efifieaaiafial ae 353 Fanla m 

aaª Éaàaâaa ªa fiarfifi e fiatfiegte" 

3333. 39. Frsfaaªer 
Saaé Éaâalía 
Egaiga ãe Éráãaaaãreâ §aaligt&a 

feraaina - Éigaí
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APRESENTAÇÃO 

O presente relatório foi elaboraéo pela equipe de 

professores paulistas no Piauí,contando da segunda par- 
te e do encerramento do Curso Para Formação de Professê 
res de Emergência,previsto pelo âlano Trienal de Educa- 

ção do M.E.C.e da colaboração dos membros dessa equipe 

_ 

em outros setores junto à Secretaria de Estado da Edu- 

xJª cação e Cultura.
' 
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P l‘a n o d e º u r s o "'— 

A Secretaria da Educação e Cultura ido Estado do Piauí,re— 
presgntada pelo Sr, Secretário Dr. Paulo da Silva Eerrez,procurendo 
solucionar os problemas educacionais do Estado e verificando que há, 
um déficit de escolaridade emiôda região,quer por falta de professô— 
res,como consta o relatório do Plano Trienal,resolve criar o Curso / 
de Formação de Professôres de Emergência,tendo a cooperação da Equi- 
pe Paulista ora no Piauí e de professôres locais, a fim de solucionar 
em parte o progdema que se apresenta, necessitando de providencias nn 
gentes. 

Até o ano de 1965 pretende o notado do Piaui construir 1000 
salas de aula, formar 875 professôres primários, nas diversas Escolas 
Normais do Estado ,Esoolas Normais Regionais, além de 1000 professôres 
formados em carater de emergenois.0 atual Curso de Formação de Profes— 
sônes de Emergencia,formará Os 200 professores no prazo de 8 meses,/ 
em regime de curso intensivo e que irão lecionar no interior e na oa— 

pital do Estado assim que terminarem as aulas. 
Será seu coordenador o Dr. Itamar de Sousa Brito,rêcnico de 

Educação,e o curso funcionará nessa capital em local a ser combinado. 
Os alunos,com o curso ginasial teraõ uma bolsa de estudo no valer de 
63 10.000,00 como ajuda de manutenção. 

O b j e t i v'o a a t i n g i r 

Belas previsões da Secretaria de Estado da Educação do Piauí 
fog—so necessária a formação de professores primáriºs no periodo oom— 

preendido entre 1965 a 1965. de Escola Normais do Estado neste mesmo 
período fornecerão oêrca de 875 professôres primário diplomados.Para 
atingir a quota de 1875 professôres exigidos pelo planejamento desta 
Secretaria necessário se torne a formação em carater de emergência de 
cêrca de 1000 professores, a fim de atender à demanda resultante da ex 
pensão da rêde escolar primária prevista nos: Plano rrienel e Programa 
-de Educação da"Aliança Para o Progresso". 

O objetivo principal deste curSo e'aloançar o-meis rápido 
possível parte da referida quota,pois a partir dêste ano e3nos subse— 
quentes 0 Estado deve preparar anualmente e fora de sua rêde de Esco- 
las Normais,turmas de professores primários que serão gradativamente 
absorvidos pelas novas classes instaladas em o onsequênoia dessa nova 
jornada que sem dúvida alguma constitui—se numa revolução pedagógica 
no Estado.Para que e objetivo dêste curso não seja falho e a profis- 
são possa ser exercida adequªdamente,os alunos deverão receber uma 
preparação intensivatpois o período em tempo normal é de 5 anos e nês—;



&! 

eªi 

fle— 2 — 

te caso o tempo foi_reduzido em 8 mêses. 
É lógico que não vamos oferecer aos alunos uma formação al 

tamente técnica especializada,mas os alunos,deverão receber durante 
opressnte,ourso um mínimo imprescindível e necessário de informa 1/ 
ções que capacitem a exercer o magistério. 

Para provar imediatamente essas informações, os alunos lecio 
narâo na capital e no interior logo apos a conclusão do curso. 

Ainda completando o preparo destes alunos já no empenho de 
suas funções como professôres a Secretaria ministrara durante as fê— 

rias,cursos de aperfeiçoamento e oferecerá assistencia permanente a— 

través de supervisores de ensino. 

0 r g a n i 2 ªpp ã o 0 u r r i c u l a r e 

P r o gfr a m á t i c a 

Para atingir os objetivos do Curso Para Formação de Proges— 
safes de Emergência,foi feito o programa das matérias pelos respecti— 
vos professõres, o qual foi colocado em discussão durante o planeja—/ 
mento para a devida aprovação.As matérias que seriam preparadas, se / 
distribuíram em duas areas : 

l- Departamento de Cultura Geral. 
2— Departamento de Formação de Professôres. 
2.l.— Divisão de Fundamentos de Educação ( Vide quadro ane 

xo).Marcado o seu encerramento para 50/11/63 com excessão de Bidâtica 
Geral que continuaria até o fim do curas. 

2.2.— Divisão metodológica- Segunda parte,constando das / 
seguintes matériaszLingua Pátria,Matemâtica,EStudos Sóciais,Ciências 
Naturais,Recreação e Jogos e Artes Infantis - Quadro Anexo.N92. 

\g:
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Conteudo de Português e Matemática e Metodologias de: 

Língua Pátria, 
Aritmética, 
Estudos Sociais, 
Ciências, 
Educação Física,Recreação e Jogos com: QLÚâQCLWÉáÁí 

' 

Avaliações,
. 

Objetivos, 
'Desenvolvimento e

, 

Crítica de cada área metgfôgica,feito pelos respect; 
vos professôres. 

VJN
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CURSO PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE EMERGÉNOIA 

RELATÓRIO 

DE 

P O R T U G U É S 

Maria Cecília da Costa Araújo 

Teresina,58 de abril de 1964 

Roteiro 

Objàtivos 
Meios 
Programa 
Sondagem Inicial 
Execução do plane 
Atividades astra—claseeh 
Provas e exames 

ºbservações finais. 

Xfx
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P L A N O DIE C U R S O

D kªl 

' 

P o R T U G uzfi:s 

H1- OBJETIVOS: 

â— Ghrso de Português tem como finalidades básicas: 
a— a revivência ou estudo de noções contidas nos programas 

de Bortuguês do Curso Ginasial; 
b— a prátioa de atividades que desenvolvam no aluno a correta 

expressão ( o falar e o escrever ) e indispensável compre 
ensão ( a leitura e o ouvir ); 

c— o desenvolvimento do espírito crítico; 
d— a aquisição do gosto pela leitura e do hábito de pesquisa 

através de estudºs de textos e estudos dirigidos; ' 

e— o desenvolvimento de aspectos formativos e culturais da e— 

ducação. 

2— MEIOS: 

O Estudo de Textos e outras atividades relacionadas na página 
seguinte,de acôrdo com o assunto da aula. 

N—Z
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5- PROGRAMA 

Conteúdo 

Finalidade do ensino de Português 
EXposição do método. bondagem_íàioial. 
Fonemas.8élabas 
Acentuação tônica.Prosôdia 
Estrutura das palavras 
Formação de palavras 
Classes de paaras.Sbstantivos:gênero,número e grau 

Artigo.Adjetívo.Flexões
' 

Nuneral 
Pronomes

. 

Verboszclassificação,eonjugaçâo,flexões.Alguns irregulares 
Advérbio

] 

Preposíção 
Conjunção 
Interjeição 
Sintaxe: õoncordância nominal e verbal 

. 

Regência 
Colocação dos pronomes e membros da oração 

O período.0rações.Têrmos da oração. 

Nº de 
aulas 

ro 

ao 

\N 

psto 

bª 

Fax» 

no 

Harp 

xx 

nano 

\N 

4;
H 

Noções de Teoria Literária: A Literatura. A obra de arte 
literária: estudo da Forma e do conteúdo; linguagem figu- 
rada e afetiva

' 

Estilos: Qualidades e defeitos 
Vícios ée linguagem 
Gêneros literários

. 

Ortografia:alfabeto;abreviações;uso da maiúsculas; Signi- 
ficado das palavraszsinômimos,parônimos,antôní 
mos e homônimos;apôstrofe;pontuação,acentuação 
gráfica, a crase

' 

Xº% 

H 

hiya

# 
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Atividades Discentes 

Redação 

Estudo dirigidoQExercíCios. 

Exercício 
Estudo dirigido 
Análise morfológica 
Redação. Exercícios 

Análiees 

Redação 

Estudo dirigido 
EXercício 

Estudo dirigido 
Verificaçâo 

Redação e exercício 

Estudo dirigido 
Redação 

Análises.hedeçãe 

Estudo dirigido 
Crítica 
Exercício 

Redação .Estudo dirigido 
Exercício. 

Verificação 

“Vºª 

Atividades docentes 

Interrogatôrio 
'Correçâo. 
Comentários.Distribuiçâo 
de programas e fonemas. 
Correção 
Correção e comentário 
Disttribuição de afixos 
Correção e comentários 

Correção e comentários 

Comentários 

Distribuição—de paragigmas 

Oorreção e domentârio 
“ ' . Gorreçao e comentario 

Correção e comentário 

Distribuição de esquemas 

Distribuição de esquema 

de orações e modelo de 

análise. 

uistribuiçâo de esquema 

Distribuição de esquema 

Distribuição de esquema 

Correção.
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4- SONDAGEM INICIAL 

, 
Numa reunião( anterior ao inicio do curso) de professôres e 

orientador ficou combinado que as alunos se submeteriam a uma verifi- 
cação nas disciplinas básicas. Esta verificação não visava prõpriameª 
te a uma ”seleção“ no sentido de habilitação ou não ao curso,uma vez 
que eraa intenção do Se . Secretário da Éducação e Cultura atingir a 

um número maior de alunos.A seleção se faria apenas na distribuição dos 

candidatos em tnnmas diferentes de acôrdo com a média obtida na veriíi 
-çação.

' 

A prova de ªortuguês visava diagnosticar: 
— a maturidade psicológica e intelectual do aluno 
- a capacidade e correção de expressão 
- os conhecimentos da estnutura linguistica ou gramatical. 
Uonstava de Redação e análises morfológicas e sintática. 

através desta sondagem pudemos observar: 
l- a maioria estava desatualizada com relação a Nova Nomen- 

clatura Gramatical Brasileira em vigor desde 1959. 
2— com poucas exceções as candidatas redigem mal,tendo como 

características principais: a falta de originalidade,àncorreção e au— 

sência de planejamento decorrente de Elogicidade,falta de esforço re— 

flexivo ou hábito de leitura. " 

5- EXECUÇÃO no PLANO 

O plano não doi executado com previamos. Alguns motivos são 

óbvios. O nível da turma não era o esperado.àlguns aspectos das pensa— 

vamos rever rapidamente tiveram de ser ªdados" ou estudados com gagar. 
O tempo previàto era insuficiente,vimos logo.lmpossivel abºrdar o as— 

pecto de Teoria Literária com a exiguidade de tempo para leitura,os t 
trabalhos práticos a preparar,as dificuldades de transporte,a falta de 
luz a noite,quando os alunos dispunham de tempo para estudar.Alêm disso 
sendo o curse de preparação de professôres,melhor seria que se gastas— 

se mais tempo na exercitação de conhecimentos mais úteis ao professor 
ou,em outras palavras,conhecimentos que estão incluídos nos programas 
de Português do Curso Primário,como a parte de morfologia ,por exemplo. 

gs atividades discentes,confessamos,poderiam ser mais acentº 
adas,caso o professor dispuzesse de mais tempo,inc1usive para uma pre— 

paração mais cuidadosa. 
Sentimos,apesar da adaptação introduzida,que o programa não 

foi muito sacrificado.lôdas as turmas ,com exceção da —G—,na qual se 
verificou um atraso no desenvolvimento do programa,estudaram os conte— 

udos dos itens l,2,5,4,5,6,7,8,9,lU5lll12 ,15,l4,15,16 e 20. 

6— ATIVIDADES EXTRA- GLASSES 

[/0
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Apenas duas atividades extra—classe foram orientadas pela 
cadeira de PortuguêsiUma foi o jornal mural " Pastilhas sacolares" // 
que apresentava contribuição das quatro turmas,mas que saia menos / 
regularmente do que esperavamos.0utra foi o curso elementar de cine— 

ma,dado pelãs socias do Cine—Clube "Cidade Verde",a titulo de cooper 

ração.Gonstava este curso de aulas sôbre os sgguintes assuntos: 
lº— Conceito de cinema — O cinema e as artes. 
Zº— Técnicos equipes . 

õº— Como se faz um fimme ( fases ) 
493 Linguagem cinematográfica. 
52— Pontuação . Ritmo,. 
69— Critica cinematográfica. 

7- PROVAS E EXAMES 

Em reuniões de professores e orientador eram combinadas as 

formas de verificação de aprendizagem e critérios de avaliação, entre 
tanto lamentável que não se tenha sido constatante no cumprimento das 

determinações dos debates. 
A principio os alunos seriam julgados mensalmente.n nota uu 

conceito atribuido para cada mes- seria a média aritmetica. dos exercí- 
cios orais e escritos. Depois,em nova reuniao em que se resolveu pro— 

longar a duração do curso para algumas áreasgficou estabelecida a in 
troduçâo do sistema de pêso e prova parcial. No fim do curso‘nenyyma 
prova ou exercicio teria valor,exceto & prova final.Gonsideramos inv 
justo o critério de um aluno por uma simples prova.Nâo se levou em 

conta apenas o aspecto intelectual como se Educação fosse apenas ins 
trução.Eis a crítica que poderá parecer inoportuna mas penso'tambêm / 
que poderá ser útil no planejamento de novos cursos.MaSs constância, 
mais lógica,mais oportunidade ao aluno. 

8- OBSERVAQOES FINAIS 

lº— Notamos progresso considerável nos alunos,sobretudo f/ 
quando o curso se tornou mais ativo,ou melhor,os alunos participaram 
mais das aulas,deram aulas,prepararam aulas e trabalhos. 

2— Acreditamos que as diversas atividades &eaãizadas de na 

tureza social como festa,representações,discursos,contribuiram muito 
mais para o desenvolvimento da expressão e desinibição dos alunos que 

as próprias aulas de Português,embora tenhamos tido a preocupação de” 

fugir a gramatiquice e incentivar o diálogo. às outras areas,portanto 
devemos muito do progresso dos aõunos. 

5— Não podemos deixar de citar as mudanças havidas na criaº 
tação da cadeira de rortuguês .Começamos com as turmas A,B,e DçEm ou— 

tubro recebemos da Profa. Doracy Cação Ribeiro a turma C. Em janeiro. 
fomos ajudada pela mesma professôra que nos substituiu enquanto orion

LL
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tavamos o Curso da CADES,estanúo,portanto à disposição da Inspetoria 
Seccional de Ensino de Teresina.

' 

4— Achamos que o isolamento da turma D ,funcionando em pré 
dio separado das outras turmas foi prejudicial. As alunas da turma D 

mostraram—se menos tratáveis do ponto de vista de Eelaõães Humanas. 

Mostraram—se revoltadas e injustiçadas. 
5— Apreciamos muitíssimo & experiência de orientar a cade; 

ra de Português nêste lº C.F.P.E. ueixamos aqui nossos agradecimentos 
àqueles que nos proporcionaram êste prazer,aos que nos ajudaram como 

companheiros de trabalho educativo,desinteressados e atenciosos. 
6— Sugerimos que os próximos cursos sejam dados com a oríeª 

tação da mais moderna didática psicoloéica que preconiza a atividade 
dos alunos,os trabalhos em equipe,os debates,a auto—crítica e a crit; 
ca,enfim,sugerimos & ahçâo do Método Bsicogenêtico. 

Krª Teresina,50 de abril de 1964 

&,º 
. 

( 

ass. Maria Cecília da Costa Araújo. 

jíàªv 
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f kvª Professôres: 

José Rodolfo 
Neide de Castro. 

Roteiro: 

Objetivos 
Programa 
Avaliação e crítica
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METODOLOGIA DA LÍNGUA PATRIA : OBJETIVOS E PROGRAMA 

Levar o professôr a: 
l— Melhor_compreender e valorizar a Língua Pátria como fqg 

ça dinâmica que impulsiona as comunidades para melhorar 
níveis de Vida econômica e social. 

2— Conhecer as técnicas mais atualizadas e edicientes no e 

ensino da Lingua Pátria. 
54 Estabelecer condições para que estas técnicas sejam &— 

plicada na escola primária, a fim de promover o progresso 
individual e social da criança. 

4— Adaptar as técnicas de ensino estudadas, ao progresso e 

as condições do meio para onde for designado & fim de 

exercer as funõões de professor primário. 

K,“ : P r o g r a m a 

(;* I— Linguagem 
1— Características geràás da linguagem. 
2— Aspectos do programa de Lingua râtria. 

II— Leitura.
' 

l— O ensino da leitura. Oónsideraõões geráàs. 
2— Períodos Quarestââios ao ensino da leitura. 
2.1. — Período Preparatório. '

. 

Conceito.
' 

Objetivos. 
fatores que interferem na aprendiaagem.da leitura. 
Leitura incidental. 

K,‘ . 

Planejamento do trabalho diário e de aulas de leitura. 
,» Construção do material. 

ª \v” 2.2.— Período Inicial 
Objetivos 
Passo básico para uma aula de leitura. 
Agrupamentos dos alunos e trabalhos independentesº 
Planejamento de aulas básicas de leitura. 
Avaliação do periodo indicial 
Construção de material didático. 

2.5.- Leitura intermediâríaã 
Preparação de planes de aula. 

2.4.- Leitura no livro básico 
0 onsideraç Se s gerais . 

$« Planejamentos de aulas. 

n 
à necessidade do planejamento de aulas. 

“iii—B— Biblioteca de classe 
3.l.- Importância.

) 

5.2.— Organização 
. 4.fA leitura no 22,52 e 42 graus.



4.l.— Importância da leitura. 
4.2.- 
4.5.— 
4.4.- 
4.5.- 

Planejamento de aulas básicas de leitura. 
Tipos de leitura. 
Avaliação de leitura. 
Construção de material didático 

III— Linguagem Oral. 
l— Importância e ºbjetivos. 
2— Ambiente que favorece a linguagem oral. 
5.—Atividades de linguagem oral. 
4— Construção de materiall. 

IV- Linguagem Escrita. 
1— A composição na escola primária 
1.1— É“efiniçâo. 
1.2. -Tipos de composição. 

1.5. Preparao das composições 

1.4. Composições criadoras. 
ii, 1.5. Composições práticas. 

1.6. Composições semi—criadoras. 

1.7. Passos básicos para uma aula de composição.. 

1.8. Construção de material. 
2. — 0 ensino da escrita; 
2.1- Periodo especial. 
É. 2. O ensino da escrita e sua relação com o ensino da 

-5.— O ensino da ortografia. 
5.1. Técnicas de ensino 

3.2. Preparo de um program semanal de ortografia. 
5.5. Construção de material 

(Í 
V— O ensino da gramática na escola Primária. 

o... ._.—o ._.—o . o 
. ._.. . '...... . .—.—._:_:— 

ºf) 

leitura.



AVALIAÇÃO E entries NA ÁREA DE LÍNGUA PÁTRIA 

A segunda etapa do Curso Para Formação de Professores de 

Emergência teve inicio logo após os exames da primeira etapa do cur— 

so em.15 de dezembro de 1965.Assim sendo, iniciamos o programa de Lin 

gua Patria nesta época e dia 29 tiveram inicio as férias. 
Portanto entramos apenas na introdução do Programa: Import 

tância da Linguagem e objetivos desta área. 
Reiniciamoa as aulas dia 9 de janeiro e então continuamos 

o progrma prê-estabelecido.Fioou acertado que as turmas A e G cabe- 

riam ao Prof. Rodolfo e as turmas B e D a Profa. Neide de Castro. 

Procuramos dar o programa que estabelecemos,no mesmo ritmo 

e de um modo geral houve bastante entrosamento e o trabalho decorreu 

harmoniosamente e, como haviamos previsto,vencemos todo o programa / 
dentro do prazo fixado no planejamento. 

'
' 

Fizemos prova mmnsal em janeiro e nos mêses de fevereiro e 

março forma feitas trabalhos de pratica metodologias. 
Apos a aprendizagem do período preparatório dividimos a e 

classe em grupos e cada gnnpo apresentou um plano sôbre este assunr 

to,dos quqis um plano de cada turma oi sorteado para a apresenta—/ 

çaõ à classe.Assim ao terminar cada unidade de trabalho havia a ela— 

boração do plano correspondente pelos grupos e a demonstração de um 

junto às colegas. 
No término da unidade sôbre leitura ,houve sorteio de to—/ 

dos os grupos para um programa semanal de leitura(am—gªgug.em todos 

os graus na ªssola Erimáaráz de Emergência.( Escola Modêlo “Artur rg 
dreira“)Sorteado o grau o grupo procedia da sgguinte forma: cada um

' 

daria um passo de leitura, diario ( 6 passos) enquanto as demais cole 

gas aesistiam e as excedentes que nao davam aula fariam a crptica e 

avaliação do trabalho do grupo. Assim,no horario de bingua Patria,tê 
da a turma B ou D dirigia-se à Escola anexa e cada grupo seguia para 

a classe sorteada. 
A

' 

Como se ve, neste horario, havia aula em todos os graus: lºs 
no a,1s ano B,Zº,õº,4º e 59 anos durante a semana e a professôra su— 

pervisionava a todos. . 

Foi uma experiência que levamos a efeito devido a exiguidª 
de de tempo,para aulas prática3e pudemos observar, assim, em conjunto, 
as possibilidades, falhas, etc. dando, outrossim, oportunidades a todos , 

de darem aulas. ' 

Apos esse trabalho que resultou satisfatório,seguimos o rí— 

tmo de aulas anteriores atpe 0 final do curse.
_ 

ao lado das unidades estudadas ,apresentamos o material cor- 
respondente a ser confeccionado tão logo fosse adquirido.assim,feito 

912) 

o pedido e atendido pelo Secretário,fizemos a distribuição do material 
( cartolina e demais petreohos) foi distribuído aos grupos que se res 
ponsabilizavam pelos mesmos. 

& _

. 

A medida que desenvolviamos o*programa,os alunos foram con— 

1/5
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feccionando seu material sob nossa orientaçãe,prinoipalmente nos hn— 

rârios vagos para êsse fim ( Horário de Estudo Dirigido) e ao fiinal 
tinham,pelo menos o essencial. É precigª ressaltar que as alunas ée 

dedicaram realmente ao Curso e se entusiasmaram com a matéria e o me 

terial e procuraram fazer o mâximo,para a exposição no final do cur— 

so,que esteve bastante concorrida. 
Durante o curso,aas provas,nos trabalhos, nas aulas práti- 

cas e na prova final,pudemos constatar o aproveitamento e a certeza, 

que realmente as alunas estão capacitadas a exercerem o nobre mís— 

ter,o qual seja5díminuir o mais possível o analfabetismo no Estado 

do Piauí.
' 

Teresina, 50 de abril de 1964 . 

Brofessôres : José Rodolfo 
âeide de Castro.

ªj
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CURSO PARA FORMAÇÃO DE PROFESSÓRES DE EMERGÉNCIA 

RELATÓRIO 

DE 

M A T E m Á T I o A 

( CONTEÚDO E' ORIENTAÇÃO METODOLÓGIUA ) 

Roteiro 

Planejamento geral 
Objetivos 
Seleção dos candidatos 
Programas 
aulas previstas 
Aproveitamento 
Desenvolvimento 
Avaliação final 
Apreciação e crítica 

Professôres: 
_

. 

Getúlio Zaina 
Diego Águila Martins.

\R
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1— No planejamento geral do U.F.P.E. foram incluídas as a— 

reas de ªatemâtica e Orientação Metodológica do Ensino da Matemática 

na Escola Primária. U conteudo de matemática constou de amar revisão 
do programa ginasial. A srientação Metodológica constou de orienta-/ 
ção técnica professional. 

O b j e t i v 0 s 

Objetivos da matemática. 
A matemática foi ministrada no curso com o fito de preparar 

os alunos para a vida professional futura. Tinha,conforme consta na 

planejamento o caráter de recapitulação e também para melhor preparar 
os alunos para a introdução da metodologia na segunda fase do curso. 

Objetivo da metodologia 
l- Cabe ao professor: Levar o aluno a assum ir uma atitude 

em relação à matemática e ao processo de ensino,‘ 
2— Levar o aluno aiter mma visão .glóbaiizada da matéria, li 

gande intrinsicamente o aspecto matemático ao aspecto social. 
5— Levar o aluno mestre a uma compreensão e necessidade de 

seleção e adaptação de técnicas de ensino e materiais a criança e ao 

ambiente onde ela vive.Para levar o aluno a: 
: a— a ter bons métodos de pensamentos; 

b— dar resposta imediata, correta e precisa a todas as 
combinações fundamentais, 

c— obter ordem e exatidao e rapidez nos cálculos com ip 
teiros e decimais,

. 

d— compreensaõ do conteúdo e habilidade de analizar,plª 
nejar e efetuar e desenvolver a auto—avaliação obje- 
tiva como medida do progresso individual.

m b e l e ç "a o d o s o a & díi d a t o s 

: 
se prova de matemática para a seleção de candidatos e dig 

tribuiçâo em turmas teve a finalidade de'wéfificar: 
' — os conhecimentos matemáticos tanto no aspecto mecânico 

como significativo; 
— a capacidade de aplicação de recursos matemâaicos em si 

tuações problemas da vida real; 
— a capacidade de aplicação de recursos mentais na solu— 

ção de problemas matempticos; 
- a capacidade de interpretação de soluções de problemas 

matematicos-. 

P r o g r a m a 5 

De matemática:
. 

I— Numeros inteiros: operações fundamentais e números relativos. 
II— Divisibilidade aritmética: Éúmeros primos. 
III- MODOC o e MoMoCO

ª.
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IV— Números fracionarios: Fraçoes ordinarias éenumeros desimais. 

“Sistema legal de unidades de medir. 
Ví— Numeros complexos. 
VII— Potências e raizes. 
VIII— Noções de álgebra 
IX— Razões e proporções. 
X— Regra de três. 
ÁI— Porcentagem e juros. 

1. 
Geometria 

Figuras geométricas. 
II- ângulos. 
III— sólidos geométricos. 
IV— Linha proporcionais- 
V.. 

I- 

152 
16— 

17- 

19— 

20— 

21- 
22— 

Áreas e volumes. O círculo e cálculo dO'TTH 
' 

mstatistica “ 

Noooões de Estatística Escolar. Médias. Frequência média e porcen— 

tagem de frequência,Boletins e Fichas do IBGE. 

De Metodologia de Matematica. 

Objetitos da metodologia da matemática. 
Periodo preparatório ao ensino da matemática. 

Sistema numérico e agrupamentos.Numeraçâo romana. 

Operações fundamentais.Fases .mntrodução dossinais. 
adição:nõacnnseipnimârio.. 
subtração no cnrso primário. 
Multiplicação “no curso primário. 
Etapas de dificuldades na multiplicação. 
Divisão no curso primário.Processo breve e longo. 
Fixação dos fatos fundamentais na divisão; Etapas de dificuldades. 
Frações ordinárias.Noçâo de metadeÁRelaõâo entre metade e inteiro. 
Fração de unidade e fração de grupº» 
Adição de frações : Homogêneasm heterogêneas,inteiros e fnações e 

vice—ver a,números mistosÍProcesso de equivalência.Divisão sucessi 
va.Fraçâovprôppia e imprópria. 
Subtração de frações. 
Multiplicação de frações. 
Devisão de frações. 
Sistema legal de unidades de medida; comprimento .volume, nessa,mul 
tiplos e submúltiplos.Conversões em problemas práticos e reais. 
Introdução de fração decimal pelo sistema numérico. 
Introdução de fração decimal pelas frações ordinárias. 
Introdução de fração decimal pelo sistema legal de unidade de medida. 
Operações com decimais: adição é subtração. 
ºperações com decimais: multiplicação e divisão. 

27:9
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25- Porcentagem baseado no sistema decimal.Principal,taxa,porcenta— 
gem,problemas reais e práticos. 

24- Problemas.ºonceituação,objetivcs,requisitos e tipos de problemas. 

25— Problemas :analise do raciôcínio & diagnóstico do êrro. 
— l . I .

I 
26— Geometria:limhas,solidos geometricos,formas,perimetrc e area. 

Material concreto e problemas reais. 

N & m e r o s d e a u'l a s p r e v i s t a s 

O número de aulas previstas por turma,em conteúdo de 

matematica foi de 48 aulas. Número de aulas dadªs 80 aulas. 
Em Orientação Medodolôgica o número de auls previstas 

foi 60. Número de aulas dadas 60. ( vide quadro anexo ) 

Alp r o v e t t a gig n t o_ fduraggagiáuuauú 

As verificações foram constantes obtendo médias mensais de 

aproveitamento dasxalunos; 

D e s e n v o E.v i m e n t __ 

A área de conteudo da matemática e a de metodologia da Ari; 
mêtica do G1F.P.E. estiveram a cargo dos professôres Getúlio Zaina e 

Diogo Águila Martins. O prof. Getúlio ficou com as turmas B e D e o prog 

Diogo com as turmas A e C. 
A primeira fase do curso que teve a duração de 5 mêses cons 

tou apenas do conteudo de matemática, dado em caráter de recapitulação, 
pois os alunos todos tem o curso ginasiàã e alguns com o cient1fico.. 

Daí a duração do conteúdo de apenas 5 mêses conforme cons— 

ta no planejamento inicial. 
Mas na realidade, o conteudo não teve o carater de recapitur 

laêãp e nem tampouco teve a duração prevista. 95% dos alunos aprenderam 

& matéria,e não recapitularam ou reaprenderam como nds pensavamos no i— 

nicio do cursa. 
J-sto quer dizer que os alunos não tinham base nenhuma da ma— 

téria e por conseguinte ensinamos tudo desde a “estaca zero“ razão pe— 

la qual o conteúdo teve a duração integral do curso,e,por mais tempo 

ainda poderia se prolongar. 
4.1— Logo nos prmmeiros dias de aula,aplicamos um teste de 

seleàão nos alunos que teve o objetivo de verificar o nível de cada / 
um e posteriormente separa-los em turmas. Constatamos o baixo nível / 
dos alunos e vimos a necessidade da permanência do conteúdo durante / 
todo o curso. 

Não que os alunos fossem deficientes,mas atribuímos essa de- 

ficiencia ao fraco ensino que elas tiveram anteriormente.

a
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4.2.— A eficiêndia dos alunos nós fomos comprovando cada dia que 

passava. 
& 

Alegrou—nos a força de vontade de cada um,a participação a— 

tiva na aula, fazendo perguntas, interessando—se,vivendo experiencias, fa 
zendo exercícios, tomando notas, enfim, demonstrando o interêsse em apren 

der a matéria. 
Depois de 3 mêses,começãmos. com.a Erientação e o ensino da 

Metodologia da Aritmética.vemos tôdas as unidades que constam no pro—/ 

grama anexo. Depois de ministrada uma unidadex,aplicavamos uma prova, 

como também o Éizemos em conteúdo. Depois da prova,oa alunos eram sor— 

teados para darem aulas práticas na Escola Modêlo que esteve em função 

do G.F.P.E. e quase todos se sairam muito bem,donde comprovamos que // 
“houve um bom aproveitamento, e a certeza de que os mesmos estao pre—/ 

parados para o exercício do magistério. 
' “4.5.- Atividades. 

a) Ã medida que temminavamos uma unidade,os alunos iam coª 
feccionando o material.did£$ico respectivo,orientados por nõs.à Secre— 

taria providenciou todo o material necessario,donde a facilidade com / 
que os alunos tiVeram de possuir todos os caràazes,flanelôgrafo,conta— 

dores, ficharios, etc. 
b) As turmas A e C organizaram também o Inventario de Aritmé 

tica com dados regionais. 
e) O prof. Getulio organizou com.as turmas ,o jornal do Cur— 

so intitulado." O Renovador“cnde todos os alunos deram a sua colabora— 

ção. 
Em dezembro de 65 foi aplicada a Prova parcial de matemati— 

ca,jutamente com as demais provas das outras areas e em seguida os alg 
nos tiveram um descanso de 2O dias. 

a v a l i a ç ã o f i n a l 
A avaliação final constou apenas de uma prova para verifica— 

ção do aproveitamento em cadaâ área de estudo.a nota abaixo de 4 (qua— 

tro) em cada área implicaria no não aproveitamentt do candidato,como / 
também não seria aproveitado aquele que não obtivesse a média 5 ; cin- 
co)no conáunto. 

a p r e c i a ç ã o e o r i t i c a 

Ápreciação e critica do critério adotado para avaliação é 

do resultado da avaliaãão; 
ib; -crixê3197tio adotado para avaliação final do aproveita- 

mento dos alunos,e como consequência o seu aproveitamento,não foi o / 
mais indicado por oferecer uma única oportunidade as alunas, de demons- 

traram aquilo que haviam assimilado em cada matéria durante o cnnso. No 

entanto,feitas as provas,pudemos constatar que realmente foi satisfató- 

3, 
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rio o resultado alcançado neseas áreas . ºs alunos que foram reprova— 

dos,jâ por observação e verificação em provas anteriores,feitas duran— 

te o curso,sabiamos à priori que dificilmente seriam aproveitadas. 

Nas áreas em pauta com desenvolvimento e regime de trabalho 

excepcional, os alunos demonstraram capacidade e disponibilidade de tra— 

balho, o que vem valorizar o estudante piauiense.Pudemos verificar que 

realmente o curso atingiu os bbjetivos e correspondeu a expectativa e 

interesse reinante até que se concluisse o trabalho ,pioneiro no Estado m 

de formação de‘rrofessares de Emergencia.
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RELATÓRIO 

DE 

ESTUDOS SOCIAIS 

Roteiro: 

Objetivos 
Programa 
Bibliografia 
Gêítica do programa. 
àtividades.
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Professôres: 
Irene Rodriguês 
José INaldo Godoy
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ESTADO D0 PIAUÍ 
31031711311 Da ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

PLANO armani. DE EDUCAÇÃO 

cmso=.>rm Foamçâo DE sacra-sedans DE maneira:; 

Metodologia de Estudos Sociais 
Professôres: 

José Inaldo Godoy 

lrene Rodrigues 
Programa 

Primeira Parte 
A— Objetivos Gerais e Específicos 
1— Vamos conhecer os Estudos Sociais. 
II- Por que existe a Escola Primária 
III— Os Estudos Sociais Propriamente dito. 
IV — Inter—relaçâo entre detudos sociais e outras Matérias. 
V- O que a criança deve aprender em Estudos Sociais. 
VI— Objetivos dos Estudos Sociais Na Escola Primária 

Segunda'Parte 
I- Lº Ano de Estudos dooiáisa ” A-criança em seu novo ambiente“. 

l—ObjetivoszHâbitos, atitudes, conhecimentos. 
2—A criança em seu nov ambiente. 
E-Agéo da escola 
4—Valorizaçâo de fatos e homens de interesse histórico e aquiziçâo 

de noções básicas para formação do conceito de história. 
5-bugestões de atividades . 

6—Avaliação do rendimento escolar para orientação de atividades do 

professore. 
II— 29 Ano de Estudos sociais: “ A comunidade e o trabalho". 

l—Objetivos e programa. 
24d comunidade e o trabalho. 
õ—Aspectos sociais da comunidade. 
4—3 localidade . 

S—Interesse historico e compreensão de conceitos historicos . 
6—Entrevistas e excursões. 
7—atividades sugeridas. 
8—Avaliação do rendimento escolar. . 

III— 39 Amp de Estudos sociais:“Novas formas de vida e aproveitamento 
dos recursss naturais no sentido da / 
melhoria e progresso das condições / 
de vida "&

' 

l—Objetivos e programas . 
_ , 

2—3 boa'vizinhahça e a interdependência nas relaõêes entre as 
comúnidades. 

Ii 

5-0 homem e o aproveitamento dos locais relativamente as necessi- 

,, 
92>
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dades primárias. 
4—Aspectos da experiência brasileira no sentido áa adaptação e me— 

1,; 

pv 

lhoria das condições de vida. 
5—Instrumentos de estudo ad adquirir e utilizar. 
6—atividades sugeridas.‘ 
V—Avaliação dos trabalhos e fixação de noõêes no ãº ano. 
IV- $$ 49 Ano de Estudos Sociais;"A realidade brasileira“ 

l—Objetivos e programa. , 

Z—A criança e o conhecimento da realidade brasileira. 

‘ik 

õ—Glima e condições de vida.
, 

4—Processos de ocupação e colonização. 
57Desenvolvimento da noção de tempo. 
6—Instrumentos de estudos a utilizar. 
7—Trabalho ãe equipe. 

K“! 8 —Atividades sugeridas, 
9—Avaliação. 

LJ 1Ó— Programa. 
’Blibliografia. 

Primeira Parte: "Caderno de Estudos bociaisª— Programa de Emergência 
do M.E.C.

' 

“Apostilas e Publicações do PABKEE; 

t apostilas de Metodologia de Estudos Sociais.—G.R.P.E. 
de São Paulo;

' 

Apontamentos de aulas do Eº C.T.P.P.— O.R.P.E.de ã.P. 
Bibliografia 

Segunda Parte: Obra Base: “Estudos Sociais na Escola Primária" 

. 

' Biblioteca do Professor Bnasileiro"Programa de Emergêg 
ºu” cia do M.E.O. —1962.

'
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H0 CD E s t u d o s S'o c i a ~ 
Profa. Irene Rodrigues. 

C r í t i c a d o P r o g r a m a 

Durante o.desenvolvimento do %rograma de Estudos Sociais / 
verifiquei grande inerêsse e participação por parte dos alunos.0umr 

prin—se todo o programa e ainda aproveitei as ultimas semanas para 

que tôdas as alunas das turmas A e C dessem aulas. Tôdas deram aulas, 

e cada uma procurou dar mais de si, sempre procurando o material didâ 

tico para apresentar durante a au1a,demonstrando assim,qne elas irão 

realmente levar para os longínquos lugares o que foi ensinado neste 

curso de Formação de rrofessores de Emergencia. 

Durante a realização do curso fiz chamadas orais diaria-/ 
mente,sempre de aoôrdo com o que eu ensinava,como tambem provas men— 

sais escritas. 
Trbalhos feitos pelas alunas 

Trabalho de Grupo 
1— A realidade brasileira na escola primária. 
2— Como vivemos na comunidade. 

5- Objetivos de Estudos Sociais. 
4— Por que existe a Escola Primaria. 
5— Como usamos os recursos naturais . 

6— A criança e a escola, 
7— Plano de aula ( lº,2º,5E e 49 anos.) 
8— Material Didático. 
As alunas fizeram todo material didático sempre demonstranâo 

interésse,traba1haram na confecção dos mesmos sempre em grupo.
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Crítica do Programa de Psicologia 

' Profa. Irene Rodrigúês 

Roteiro: 
arfiica 
Bibliografia. 
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0 r i t i c a d o P r o g r a m a d e 

P s i c o l o g i a 

Profa; Irene Rodrigues. 

para cs alunos,houve aproveitamento por parte de tôdas as turmas. 
Rae tendo âivro de Psicologia adotado,eu,apos consultar diversos li— 
vros fiz as apostilas que fofha mimeografadas pela Secretaria e dies 
tribuida aos alunos.Para haver o aproveitamento dos mesmos usei o se 
guinte critério: Explícava o ponto,no dia seguinte antes de continuar 
a explicação sorteava um aluno pelo número para dizerame e que eu ha— 
via dito na aula anterior. No fim do mês toêos os alunós tinham sido 
arguidos. Cada chamada de acordo coa & explicação do aluno eu dava a 
nota. No fim do Mes faziaase as provas escritas para saber o verdadei— 
ro conhecimento e interesse ppor parte dos alunos. 

Verifiquei interesse de todos, como também entusiasmo pela 
matéria que para êles era nova.A prova de exame constou de uma tese 
e 5 perguntas. 
Bibliografia: 

1— Apontamentos do C.R.P.E. de S. Paulo. 
2— Noçaõ de Psicologia Educacional —Teobaldo M.Santos. 

* 5— A Psicologia Moderna — Klineberg e Coiaboradorés. 
4— Psicologia — Roberto 8. Woodworth e Donald BªMarqugs, 
5— Introdução a Psicologia das Relações Hãmanas — Irene 

, 
Melo Carvalho.

' 

6— Pedagogia Científica — &mM,Aguayo. 

Xa,
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CURSO PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE EMERGENCIA 

Professor: 

RELATÓRIO 

DE 

C I É N C I A S 

Waldemar Martins de Sousa Filho. 

xªº; 

Roteiro: 

Programa 
Atividades discentes 
Exposição 
Dramatização 
Aulas prática 
Confecção de material 
Conclusão



11" 

ACA 

(“ªv 

gl 

Metodologia de Ciências 
' ! 

Na área de Ciências começamos com 5 aulas semanais,dentro 
do esquema previsto,vimos & impossibilidade de realiza—lo somente com 

este número de aulas.Passamos a quatro,cinco e chegamos até 6 aulas 5
_ 

semanais para cada turma.Mesma assim não desenvolvemos tudo o que pre— 

tendíamos mas nos sentimos satisibitos com os resultados alcançados / 
nestes dois meêses para o que contribuivde maneira eficaz o esfôrço / 
e interêêse dos alunos.

' 

Programa desenvolvido 

1— Objetivos da Ciência na escola Primária. 
2— Autoridade e Ciência 

.5— método Cientifico 
4— Alimentos.Teoria. 
5— Alimentos . Experiência 
6- Unidade de trabalho. flanejamento completo dentro de um 

esquema teórico. 
7— Desenvolvimento com as alunas de unidade de trabalho sê 

bre os veâetàás. 
. , 

8— Programa do lº ano.Animais,vegetais e água. 
9— Programa do 22 ano. Animais ,vegetais,âgua,higiêne e as 

seio corporal.
' 

10— Programa de 52 ano. 
ll— Programa de 4Q ano. 

.12— Eletricidade. Teoria. . 

15— Eletricidade .Experiências e construções de aparelhos. 

Atividades discentes. 

A partir da segunda aula,as alunos organizaram em suas res- 
pectivas classes um Cantinho de Ciências eom um mural. As experiências 
realizadas sôbre alimentos e tudo que se relacionasse ao assunto,encoª 
trava—se no cantinho ou no mural. Quaándo passamos ao estudo de vege— 

tais,onde experiência sô terminavam após quatro,oinco,Ç...dias,es alu— 

nos podeiam observârlas diariamente através do cantinho. Iniciamos em 

seguida eletricidade efnâo nos foi possível completar o assunto uma / 
vêz que alem da falta de alguns materiais imprescindíveis,não houve / 
tempo,fator este principal,pela paaoialidade no desenvolvimento de / 
tão importante assunto.

' 

Exposigão 

Como aticidade culminante em relaêão aos vegetais,as alunos 
organizaram uma Belíssima exposição mostrando os trabalhos desenvolvi— 
dos emclasses como: experiencias,construção de materiais (vivârio,a—

a;
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quario,terrârio,eto.)cartazes didáticos e elustrativos,relatnrios de 

aulas e de conclusões sôbre estudos em grupo.mste trabalho foi reali— 

zado pelas alunas da Turma B e C. 

Na exposião final do curso realizada na AABB a área de 

Ciências colaborou apresentando oartazes,albuns de animais e vegetais 
plano de curss,relatnrios de experiências eªaparelhos como pilha eleí 
trica improvisada,bussola,eletroscôpio,cerebro humana (magico) terra— 

rio, vivârio,eto.Esta exposição foi realizada após os exames & ficou 
quqse uma semana aberta ao publica,de manhã,a tarde e à noite até as 

22 horas. mais ªi 
_

. 

. 
' 

Dramatizagâo 

» 

Atividade culminante poderá também ser através de dramati— 

zação. Isso foi feito pelas aunnas da turma A ( alimentos) e turma D 

(vegptais). ºs alunos realizaram as dramatizadões no Auditório da Ra— 

dio Pioneira,contando com a presença de tôdas as alunas do curso den— 

tro de um horário extra—escolar para não prejudicar o funcionamentos 
das aulas.Compareoeram todos os professores e grande número de convi— 

dados.Sôbre vegetaàs,as alunos da turma D ensaiaram cêrca de 50 par— 

ticipantes apresentando a peça,: " A vida das plantas" É uma peça ver 
dadeiramente didática e os alunos da Escola Modêlo se entusiasmaram / 
a tal ponto que mereceram calorosos apâausos da distinta platéia. 

sabre alimentos,as alunos da Turma A caracterizadas de ma— 

neira sui generis, apresentaram a peça " Quem será o campeão“Foi dive; 
tida e comprovou o ditado " Brincando também se aprende".Todos riram, 
todos gostaram,todos aplaudiram e todos aprenderam.Emocionou—nos ver 
um garoto repetindo frazes da dramatiazação e um outro perguntadno // 

"se era verdade que soja continha vitaminas como havia sido dito duran— 

te d dramatização. 

Aulasprâticas 

ºs alunos tinham o modêlo de como desenvolver determinado 
assunto para l=,2º,õº e.4º graus. Gomo trabalhavam em grupos,sistema 
que adotamos desde a prmmeira aula com a aplicação de sociograma,pla— 
nejavam a aula em grupo e um membro a dava.0 sistmma foi muito bem // 
aceito e houve um surpreendente aproveitamento em.relaçâo às aulas.Ig 
to nos entusiasmou dentro do nosso trabalho. Os alunos deram aulas sê 
bre vegetais,animais,âgua,higiêne e demais assuntos em Ciências Natu— 

rais. 
Oonfecccaõ de material e cartazes. 

És adunos realizaram varios cartazes sôbre alimentos e priª 
cmpalmente sôbre vegetais os quais foram mostrados na mxposição.0rgani 
zaram albuns sôbre animais domésticos,sêêvagens,úteiss e nocivos.Al—

a;
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buns Com animais vertebrados e invertebradºs. Construiram vivârio, terr 
rârio, herbário, apresentaram aquario feito de garrafa e ate improvisa— 

ram aquario de pirex. No vivario havia lagartas e insetos e no aquario 

peixes vivos e peixes fantasias. Aprenderam como construir pilha elétri— 

ca improvisada, eletroscôpio, bussola,pulmão de copo,cerebrn magico, etc. 

'Conchuaão 

Pretendiamos desenvolver uma unidade de trabalho completa 

sôbre eletricidade. Os alunos se entusiasmaram tanto com a matéria / 
que chegamos a dar aulas de 5 horas seguidas em pàêno sãbado,quando / 
normalmente êlas não têm aula,e ainda não se mostravam cansadas e sim 

interessadas ,apresentando tantas questões que nos deixou impressionados. 

Embora a area de Metodologia dab Ciências tenha começado 

um pouco tarde,pudemos constatar um bom aproveitamento por parte de q 

quase todos,pois,de 166 alunas que se submeteram às provas finais,ape- 
nas 5 foram reprovadas.

\.
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Didática Geral 

A área de Didática @eral ficou a cargo da Profa; Isis A1- 

ves Leitao,no curos Para Foramaaéo de Professôres de Emergência. 
‘Essa área de estudo desenvolveúà'de maneira à integrar as 

demais áreas metodológica.entre sí,dando,assim,ao curso um conceito 
de unidade entre as matérias. ' 

Durante o desenvolvimento do programa foi,tambêm,feito pe— 

las alunos,planos de cursos das diferentes áreas metodológicas para 
o ensino na Escoma Primária. 

. 

A Profa. Isis Alves Leitão mostrou—se eficiente e capacita— 
da para a tarefa que lhe foi confiada,desenvolvendo—a com muita dis-/ 
posição.

X 

A avaliação final do aproveitamento na área de Didática / 
Geral constou de plano de aula com material didático atinente a aula, 
em,miniatura,incluido ao plano,sôbre tema sorteado 24 horas antes da 

realização da prova. A prova foi apresentada oralmente de maneira a 

dar a idéia de como seria dada a aula nar realidade.ºonstou ainda de 

5 perguntas sôbre a matéria geral do curso. 
Nesta area não houve nenhum aluno reprovado. 

Educacão Física 

Para as aulasde Educação Física Recreação e Jogos que foram 
ministradas no Curso,foi chamado para integrar a equipe o Prof. Kennel 
do Vichinewski.Deu algumas aulas,tendo distribuido apostilas,e,n§o po— 

dendo mais permanecer na equipe paulista do Piauí,por motivos particu— 
lares;foi desligado da mesma,indo para o Estado do ceará. 

Canto Orfeônico 

Foram ministradas aulas de Canto Orfeônàào aos alunos do C. 
F.P.E. pela Profa. Maria Teresinha Gadah,que prontamente atendeu o con 
Vite da Secretaria da Educação para tal mister. 

Artes Infantis 
A Profa. Neide de Castro deu às 4 turmas, uma noção de Ar— 

tes Infantis. 
— o O o —

\
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CURSO PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES BE EMERGENC IA 

E N C E R R A M E N T 0 

Provas finais. 
Festividades. 

ª»« Exposição de Trabalhos Didáticos.
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ENCERRAMENTO DO CURSO PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE EMERGÉNCIÁ 

a— Provas finais:( inclusozmapa dos resultados e certificado. 
b— Festividades: Missa,Sessão solene,coquetel,festa dansante. 
c— Exposição. 

As provas finais do O.F.P.E. tiveram início do dia 17/5/64 e 

terminaram no dia 25. Local: Faculdade de Direito do Piaui.' 
Horário das provas. ' 

Prova dia hora 
Didática Geral 17,18,19 /5 . 7,50 horas 
Português 20 “ " 

Estudos Sociais 21 15 horas 
Língua Pátria 23 7,50 horas 
Matematica e Aritméticac 24 7,50 “ 

ciências 
_ 

25 7,50 horas. 
Após as provas,que decorreram na mais perfeita ordem,foi fe; 

ta a correção pelos respectivos professôres,cuja relação foi enviada à 

Secretaria e da qual fez—se um mapa geral ( anexo).uom âªãção da prova 
de Didática,que constou de prova pratica,sorteio dem 24 horas de ante— 

cedêâcia,do plano de aula e confeeção do material a ser apresentado / 
na prova,alêm de'õ questões sôbre Didática Geral,as provas finais dag 
demais áreas foram bastante objetivas conforme segamm anexas. 

O certificado sera expedido após a nomeação das professõres 
( segue o modêlo anexo) 

Como se ve,os exames terminaram com a ôemana Santa e as fes— 

tividades tiveram início no dia 29 de março( domingo de Páscoa) com um 

coquetel oferecido aos professõres pelos alunos do C.F.P.E.âs 16 horas 
Éste encontro informal entre professôres e alunos foi bastag 

te agradável e emocionante pela manifestação de carinho e amizade entº 
tende entre ambos. 

, 

Houve exposição de material didático de tôdas as areas,con— 
fecaionado pelos alunos,na sede social da AABB.A exposição esteve aber 

"»ta ao Éúblico durante uma semana e esteve bastante concorrida.
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~ 
10- A leitura no primeiro ano apresenta três estágios: [] 

Periodo preparatório 
Período inicial 
Período intermediário

x 
,ª“ 

1:1. 
Período de preparação 

'Período de leitura silenciosa 
Período de leitura oralº 

ll- Os objetivos do período preparatório que diz respeito ao pro— 

fessor são:~
~

~
~ 

a)Preparar a criança para ae' 
prender a ler, através de 

um treino adequado do pen—' 

Samanto e de linguagem; 
b)Despertar interêsse pela 

leitura e após aprender a 

lerº
o k,

. ~
~ x, "mi,—J. 

a)Idade mental 
b) Fatôres físicos 
0) Base de experiências 
d) Discriminação visual 
e) “iscriminação auditiva

~
~~~ 

a) Oportunidade nara conhecer cada 

criança do ponto de vista físi— 
co , social, emocional, etcº 

b) Segurança para determinar as dª 
ferenças individuais e orientar 
as crianças nos futuros traba—ª 
lhos de grupos. 

12— os fatôres que interferem na aprendizagem da leitura são:

~ 

a) Atenção 
.b) Intensidade e tamanho 

o) Contraste 
d) Repetição 
e) Movimento 

13— Risque a afirmação que julgar correta" 
O método usado com sucesso e recomendado pelos psicólogos na 
leitura é: 

[:] Método sintético 
[Í] Método analítico 

- 14 4 O que é mais importante: 
. 

¥1s ' [:] Arieitura oral 

E:] A leitura silenciosa 

&, [”] Método analítico—sintético (globalizado) 

15— Á'atividaderelacionada na leitura serve para: 
[:] Fixação do vocabulario 

[É] Apresentaçao das palavras novas 
16— Algumas razões para faZer agrupamentos são: 

t:]_ Adaptar o processo de ensino às diferenças individuaisº 
[:1 Aprimoramento das tébnicas de ensino 

E:] Para desenvolver habilidade de trabalho independente. 

[:1 Para dar a cada criança maior oportunidade de partici— 

to pação nas atividades escolares“ 
ª ' f; : Utilizar o que leu(] 

17— demente em linhas gerais porque a linguagem é um instrumento 
humanoº J'J 

anuooooaoooocacaoaocean»ooooocoovooewooeoooonaocoooooooooauo 
b‘OCOUBQOOCOOEOODOQOOOCI°ODOEOQOOOGODGODQOHOOOOOOOOOGOOBOUGCD 

cooneooeonoonoocooaoooooococoeann-oooacotvoconévnoooaoooooooe 
vº” 
«../'
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a 18- A composição é: 
L__fTôda a organização de idéiasd 

'[__]Todo pensamento express 
(”:1 

If] 

0, quer oral, quer escritoº
l .7 fnarração

I

E 

E'prática, criadora, semi—criadoraª 
E. organização prática das coisas.: 

l9— Como deve ser dada a gramática na Escola Primária: 
! ! Decorar as definições 

' L:] Funcioanl 
[:] Partir do sentido das palavras no textoo 

,“

, 

[ , 
Partir da compreensão dos períodos para as definiçõesº \./ . 

&, 
20— Faça.um planejamento semanal de uma aula de ortografia(; 

-Dias da Semana Número de palavras 
Segunda 

Terça 
Quarta 
Quinta . 

» Sexta — 

'“ 

Sábado 

-—oOo-— 

(.! 

>.) 

«Ji
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1) 

2) 

4) 

6) 

7) 

8) 

SECRETARIA DA EDROAÇÃO E CULTURA DO ESTADO DO PIAUÍ 
cíw PLANO TRIENAL DE EDUCAÇÃO 

. 
// 

CURSO PARA FORMAÇÃO RE PROFESSÓRES DE EMERGÉNCIA_ ”;;,w 
PROVA FINAL DE METODOLOGIA DA MATEMATICA 

PROFESSORES : DIOGO AGUILA MARTINS 
' ' 

GETÚLIO ZAINA 

None do aluno..............a......4...,.....Nº.......».Turma........... 
Teresina, .... de março de 1964

' 

Questoes ' 
n . . I ' . o ' . ' . O metodo mais indicado na aprendizagem da matematica na escola primaria e o. 

Globalizado 
. [ 

Ditado 

I 
Heurístico 

l 
Preleção 

Coloque em ordem as etapas do processo de trabalho na introdução de uma o—

~~
~

~ 

peraçao. 

10.0.0....'..'.........5.0...CCZ—...l!!l.ia.........'.l..' 
3 Q.‘...BI.....“IOC.QOOIOUCII...‘+ 'O...O...-;...ÇCCUDCDUDÓQI 

5 "onunca..o...-ono-o-uco'oooou'ç 

Na introdução dos fatos fundamentais nos obedecemos o seguinte processo de 

trabalho: 
l-‘uoooéoé'onooiudooistood...nouooI-co Z-IIOOQQIIO‘IIIOIOIOOIOOOOO'OII. 

Boaloiocóooóon-o'no-ot-oooouococcoc #00000.oblloIIOGJIOIOIO‘OOII‘IOO 

, . 

Coloque o numero correspondente nos quadrados da frente:

~ 

[ÃZÍMultiplicador [;*] Numero de grupo 

rETÃMultiplicando Ix 
[ Tamanho de grupo 

3 lProduto ("_—Í Grupos iguais reuniddosi 

Assinale com um X no quadrado ao aldo a forma mais indicada :~ 
Produto Il Multiplicador x Multiplicando~~

~ ~ 

Multiplicando x Multiplicador : Produto~ 
Na operação abaixo assinale o valor do 29 produto parcial: 

123 
, [__l246 unidades 

24 
. 

lu—mw246 dezenas 
492 “_“—V 

__2 46- 
. [__12460 dezenas 

2 952 
'" 

I . I l - . . . . c . Na lntroduçao de d1Visao com diVisores pareiais seeinale o processo mais

~

\ 
.--—-—._._ ~ indicado: 

Processo curto Prócesso longo;
~

~
~~ Assznale no quadrado correspondente o caso de divisao,apresentado pelo pro— “. 

blema seguinte:



& 

vª) 

»" k, 

KJ) 

[& 

.Paulo'oolbcouxsuas 9 bolinhas em caixinhas.€olocou 5 bolinhas em cada uma, 

Quantas caixinhas usouº 

[::: Medida ' [:] Partilha. _Ç// 
'9) Na Divisão com caso de medir,a relação com a subtração se faz na ordem de- 

crescente de um em um . 

íZZJ Certo [::]Errado 
10) 1/5 de 15 bolas é = (igual ) a uma Fra .çao de Unidade. 

i E 

Certo [::] Errado 

11) 0 material mais indicado para a introdução de fragSes oridinarias no curso 

primario ê: 

[:] Circulo 
, [:3 Quadrado 

» [::)Retângulo 

[:] Frutas “[:jàDoces -— ref Cartazes 

12) Assinale_no quadrado,a fração equivalente à primeira: 

fig 5—3— mez— D— 
13) Usando a equivaloncia demonstre semi-concretamente a seguinte operaçaoé

~

~ 

—ª— +(mais) 1 ' 

I . 

2 
) 

lº termo 

) 29 termo 

14) Quando efetuo a operação l x 2 “ 2 ,eu multiplico ou divido da 2 
y

. 

2 4
' 

l )Muitiplico » 

2 
ªDivido 

15)Vou distribuir 4 de uma melancia para 2 pessoastanto receberá na pessoa 7 

Nessa situação o caso é de: 

[3 Medida 

' 

-E—Par tilha 
16) Em 4. de um queijo quantos l ha i

~ 

4 
: 
l = 

4 x 4 
_ 16 = 2 

8 4 8 1 8 
Assinale a concretizaçao exata da resposta: 

fit-30022:] a a 5M: Q q. 
17) O meio mais indicado para introduzir numeros decimais é: 

] , 
Pelas unidades de medida ZPelas fraçoes ordinárias

~
~

~ 

[::] Pelo sistema numérico 

18) Qual a idéia psicológica que encerra o problema seguinte: 
Pedro comeu O ,5 de um bolo e João 0, 3. Quem comeu mais2 Quanta mais” 

[:] Aditiva [::]Comparativa , [:3 Subtrativa 
19) A funçao da virgula e apenas de : 

[::] Localização [::]Aplicação ' K::l'verificação 
ZÓ) Um problema aritmético na escola primária deve obedecer os seguintes requi— 

sitos: ( enumere os necessários) [:]freciso L__ Atualizado [::]Real 
MÃItComplexo [:]Curto [:]Complicado [:] Completo Z:] Objetivo 

É:]Improvisado [:3 Desintereséantea 
Observaçao: Qualquer discordancia,afirmativa,ou justificativa deve ser âeita ., .. y.] . 

NeSte esPªçºo—oCQCCQIOQOOQOOQOIQOQcogu....AQI-Io'Q-Ttêyclcnooaofouoiioei-Ocntlobºvll' 

.QQÇQPQQ'I'ÍOOOIOIQOOO.OIOQOIIOOQOCQ.....lool-1 oiego-.0900...onotvun.cootora-mrtt
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1) 

2) 

3) 

4) 

5) 

6) 

.7) 

8.) 

9) 

“SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA DO ESTADO DO PIAUÍ 

PLANO_TRIENAL 
_ 

.

' 

CURSO PARA FORMAÇÃO DE PROFESSÓRES DE.EMERGÉNCIA 

«Prova final de Matematica. Professores: Getúlio Zaina 
, 

: Diogo Aguila Martins 
Aiuno........º...,.........,............;..Nº.....QªTurma....... 
Teresina,....de março de 1964. 

Quesitos 
Uma classe tem 4O alunos matricu1ados.Hoje faltaram 4 alunos.Qual ê a poª 

A o centagem de frequenc1a1
x 

Num mês letivo de 22 dias,o total de faltas durante o mês foi de 44.Qua1 
l ª 

_ a _ _ r 
_ r .

. e a frequenc1a media diaria sabendo—se que la 4O alunos matrlculados1 

Um operário ganha S3 22500,00'por um mês de trabalho.Quanto recebera se 

trabalhar 3,5 diasí 

Quanto renderá de juros o capital de C3 120 QOO, OO depositados a 6% ao 

ano durante 3 anos º 

Dividir 180 laranjas em partes diretamente proporcionais & idade, de â“gà" 
retos. Quanto recebera cada um sabendo— -se que o 19 garoto tem 8 anos, o 29. 

9 anos e o 3Q 13 anos º 

Tres comercian tes organizaram uma sociedade .entrando com Os capitais de 

C3 200 mil cruzeiros, 250 mil cruzeiros e 3QQ mil cruzeiros respectivamen 
te. No fim do ano o lucro atingiuI 225 mil cruze1ros.Determinar .a parte I¢/ 
correspondente de cada um. »'\:t‘"“\ 
Qual a medida des lados de um quaarad o cuja área mede 14641 m2 2 

Pedro comprou 2,35 m de tecido de 
C3 225 QO o metro. Quanto gastou º 

'

x Cad: espaço ocupado por uma unidade a d11eita de uma ordem representa // 
um vaior lQ vezes maior que uma unidade dessa mesma ordem.

' 

, 

Í 
I. 

.1 ,:. 
II 

.1} II 
, 

[“"“—ªt“ 
' ' 

I 

_ 

» 

_ 

-' . 
. g E: ') Gertoª. - :.. 

“LÃ—.“ ; 
Errado. .- 

10) Assinale no quadrado cºrrespOndentegos termos de.Uma razão. 

[;ííAntecedente e consequente 

13 
Tconsequente e cociente. 

.DoOOOoOoooOoOoOoOóOoOoOoOoOoo
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, DS'LDADO DO DEAM 
. . SECRETARIA DE) ESTADO DA EDUCAÇÃO 

' 

PLANO TRIRNAL DE EDUCAÇÃO ,
. 

CURSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DEMRGÉNCIA 
, 

PROVA' FINAL 
ÃREÁf Estudos Sociais. Profs. JOSÉ Inaldo Godoy 

Irene Rodrigues. 
Nome: 

' _; 

' 

. 
» 

__ ,Nºuu Turma 
Teresina, de março de 1964. 

L ' 

. - Questões. 
l) Atitude em Éstudos Sociais e: 

' 

( ) auVisitar uma escola. _ ,
' 

( ) b—Sentir uma forte emoçao ao admirar 0 Bio Parnaiba. 
) c—Saber consultar um Atlas. 

2) Coloque o numero 1 nas Habilidades Sociais e o numero 2 naS'Habilidª 
des de Estudos. - -‘ 
.( ) Participar'de um trabalho de grupo. 
( ) UtiliZar varias fontes de informçoes. 
( ) Respeito pelo modo de vidaIde outros povos; 

% 

) Ouvir com atenção quem esta falando. 
) Cooperar com o companheiro,

C

( 

L ' 

I ________ 
5) onhecer alguma coisa e: 

) Aprender a andar. 
,

, fª 
_) Saber relacionar fatos e chegar a conclusões.l 

(já _ _) Ser delicado para com os companheiros. 

4) Qual o papel da escola e sua função na sociedadei 

5) Quais destas matérias compõem o currículo de Estudos Sociais na Esco la Primáriai ( grifeca'palaVra) — 

Geografia Biologia Educação Física » Econômia Ciências Moral 
Canto Civismo Português Matemática, Historia Desenho 

6) Assinale aquilo que for correto: 
ªí A criança em seu nôvo ambiente: a, 

. — 

- 

. -. 
É 

) No_lº ano a criança entra em contato com um grupo social mais amplo;‘ 
) Deveremos presentear a criança para que ela va a escola. ªç a ( ) Nos dias atuais a escola usa como castigo a palmatoria. &, ————— 

7) Como deveiseriensinado.Estudos Sociais no lº anoi 

...—_An— 

8) Quais destes temas devem ser utilizados num programa de lº ano: 
( ) A Escola' ( ) Comércio da Cidade ( ) A Família. 

( ) Regiões do Brasil ( ) Governo Estadual 
, 9) No fim do 29 ano, a criança deve ter adquirido conhecimentos de: 

( ) Governo Federal
. 

) Os Bairros de nossa cidade 
) A Escola.. 

«ª _ _____
. 

lO) O verdadeiro sentido de Comunidade e: Interdependência ou Individua- lismo, entre os componentes de um grupo. (grife o certo). 
1 ___._



I"!

~ 
fls—Z—(Estudos Sociais)

, 

11) No 29 ano de Estudos Sociais, usamos o município como fonte de expor» 
,riências direta ou indiretas (grife o certo e justifique) 

12) Cite quatro aspectos da comunidade que constam do programa de 29 ano. 

19 . , .5 :. 2- .. 
. [[ 

...—_..— 

13) Qual dêstes governos são estudados no 29 ano. 

( ) Municipal 
' 

'( ) Estadual - ( ) Federal 

14) Por que uma cidade depende da outra1 
( ) Pela amizade entre os moradores das mesmas. 
( ) Pela neCessidade de gêneros alimenticios escassos ou em abundân— 

Ciao 
( ) Pelo numero elevado de habitantesf 

15) Quando um homem está pescando, esta tendo uma atividade de produçao 
ou consumo1 (grife o certo e justifique a resposta) 

16) Por que. .a criança e o profess or devem estudar no 49 ano de Estudos 
Sociais & Realidade Brasileira1 

——-——— 

17) Quais as regiões do Brasil estudadas no 49 ano1 

18) O verdadeiro patriota é aquele que: ' 

É 

) Faz reverência diante da Bandeira Nacional., 
) Sente os problemas sociais, econômicos e políticos que afligem o 

nosso povo e luta para resolve— los. 
( ) Marcha destacadamente numa parada militar. 

19) Por que a Historia, a Geografia, a Economia, a Moral e o Çivismo,s ao 
ministrados no Programa de Estudos Sociais na Escola Primaria, isola 

damente1-( certo ou errado. Justifique sua resposta) 

20) Desenhe na outra fôlha a teoria dos Cí.rculos Goncêntricos( base fun 
damental do Programa de Estudos Sociais na Escola Primaria) e faça 
uma analise e crítica do mesmog' 

0.111...
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E s T A D o D o P I A U í 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CURSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSÓRES DE EMEEGÉNCIA 
ºtª 

» PROVA PARCIAL DE MATEMÁTICA y 
Profs. Getúlio Zaina e Diogo Aguila Martins

. 

Teresina .....de dezembrc de 1963 

A1uno...................................Nº....,...Turma....... 
Questões 

. ª' ' '
, 

O nosso Sistema de numeração e-chamado.....................a........«....... 
2- E número 3ª8 tem ............ordens. 

\J l 

8-
9 

10- 

11— 

12— 

13— 

14- 
15— 

16— 

17— 

18- 

20- 
21— 

22— 

23— 

24- 

25 

As ordens que- faltam em um numero são representadas por .......,........... 
NO' numerº 5348 O valor relative do 4 e..loOIOQCOOQOQDIQOOCDOCOOA0.0.0.0... 

Escreva na frente o numero .4785 em algarismos romanos...................... 
Ema-.3] + sai-3: 

(+3) (—2) (+4) = 

O complemento'aritmêtico de 8 é.............-..:............................ 
zu:2 (2X3): 

Númerºs primos são qqueles ..................................Q............. 
o módulo de —7 é...;...;,,...........................................;..... 
O nªmoro 3912 é divisivel'por 3 porque........................q......a..... 
............;..,..,....,..........;......;......Á.;.......,...;............ 
O M.D.C. de 12; 16 e 20 % .....U...;.;;)..(etetúan.nogverso)s.;............ 
E M. M. C._ de 5, 6, e 10 ê......Q......Q;... (efééuar no verso) 
Dos decimais O ,20, 0,8 ; -0, O40 o maior e...................................

3 Escreva por extenso 3, 245m .......;........;.Q.........;.................. 
..............-.........................................;..;................ 
2, 56 dm .550 ............m. 
A fraçao ordinaria ..........e equivalente a 2/5. 
O denominado_r indida ...................................................... 
Coloque o sinal de comparação entre as duas fraçoes SeguinteSSE/S 

. 3/5. 
Um reto (r) vale.........graus. ' 

Dois.graus tem ..........minutos. 
Um ângulo de meia vólta mede.........grqus. 

, 2 o I ' 

P1 r h e a formula para encontrar no...binotooovcoco-oocoouoocooooooooouonp
3 

A unidade principal de medida de'éuperfioie é............................., 

"kl/(U“



fôlha -2- 

Prbylémas: 

lº)- A súperfíéfe de um retângulo que mede 2,5m de base e 1,5m'dç altura 
" ' . 

. . 

e.'....Q......Q...C...C"..O......III'....*...OCQÍQ..IQÚCOOQIQUOUII 

Zºº)” Em dºis dias temosªcoococoocou..noooinmíhutOFS. 

.39)- Quantos minutos estão contidos em 420'segundos7 R. ...;........o...-......Í 

#9)— Cºmprei k objétos por Cã 1344,00. O segundo objeto custou o triplo do pri- 
meiro.0 terceiro custou o dobro do segundo.0 quarto a metade do segundo e 

primeiro juntos.Quanúo custou cada objeto1w 

..-'OIQIQOIÓiO'lII....“.III.....IIDCVOI'IQO...l..O....0.1.0.4.'OIdOCOOI;IOOÍOÓil.
' 

(Espaço reservado para os calculos) 

'Z ,/-’1» 
o.Conn-oooncoo'ono...—coocouo'ºº'IBOIOººººoªk-.oouoctoogrlo'loogobnahscovw "
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TRABALHO EM EQUIPE DAS ALUNÁS DO CURSO PARA,-: IFORMAÇAO DE PROF. DE EMERGENCIA 

o CURso ATÉ ADDRA . 
, I' 

N 
I, C I "A T I V A../147 .P R o MIS- 

Nao constitui exagero afirmarmos que , 

S O R A D O G O" V E R N O

' 

cada aluna d este Curso de Emergencia «. 
trouxe um fundado temor, no que, tange O CURSO PARA FORE/[AGED DE PROFES; 
a profundidade dos assuntos que Seriam sôREs DE EMERGENCIA E UMA DAS MAIS 
versadgs. E qual hão foi a nossa sur—% ', PROMISSORAS INICIATIVAS DO' ATUAL GO.—- 

presa go constatarmos jque— a nosba in,-... VERNO ,NO CAMPO EDUCACIONAL. 
"cui—são nesta. nºva Sªarª nªº ªº Fºrnº.“ . 

' 

- Dando cumprimento â politicá edu- 
perigo“, merce de; exóelencia da, forma— cad-ional traçada pêlº. Governador Pe— ., 

Gaº Pºªasºglôª 55S Prºfessºres que, Pªrª tronio Portela, o Sr; Secretario de E: ' 

ticípân nestê mefnºrªvel Cursº: deixªm ducação, Deputado Paulo Ferraz ,vem des 
dºªn—OS enbebeeidas em cada aula minis—. senv‘olvendo intensa atlvldade no sen... 
trâda. Por outrº ladº. º ensinº Sº Erººtldo ‘da ampliação e melhºria do sis—* 
CGSSá “Cºri âCentuada dose de rotivaçao 'Eema es'colar piauiQn'Se, nãº só cons._/ 
positiva; ,de modo que.: apesar de deC_0r-truindo novos prédios secolares e e— 

Iªido um Desi baStan'ºe materia ja fºi * quipando de excelente mobiliário as 
lec‘ionadé. sêr-1 Que tªl fatº hajª arrej- salas de aula,» como promovendo a rea—- 
fecido o, noSSO animo. Com eâeito, ,as lizaçao de cursos de preparaçao apex-.. 
atividades desenvolvidas em ritmo àce— feiçoamento e especializaçao do pesso 
lerado, se tivessem desacompanhadas do al docente e administrati que ser- 
cºndimento ,dá didatica, da qual os pro-Ve ao sistema escolar,. ' 

fessores- Sao midimos e eficientes iDs— - O curso de Emergência segundo a— 

trumentos.‘ por. certo ,ja teriamos Side fiemação do Governador Petronio Por- 
atingidas pel-'a exaustao. tela,quando da solenidade de instala— 

Tais conSidegàçoes nos leva à conclu- géoRrepI-esenta uma das esperanças do 
sao de que, ate agora, o nosSo aprovei—Governo para a renoveçao educacional 
tamento tem sido grande, _o que nos ca- do Estado ,pois espera—se que dele se— 
pacita a proclamar: A altura dos mes— iam professores suficientemente pre- 
tres aliada a bondade deles vem produ— parades para o trabalho decente ,nota— 
zindo otimos frutos e reaIiZara prodi- damente nas regioes mais Carentes do 
giosz (Estado, onde a áu'sendia de professores ' 

..foemados é apºntada como uma das ceu—.“ 

S ô B R E 7 C I D‘ A" D E s . 

' ,‘sas de situaçao deficitaria do ensino.-" 
PoR GENTILEZA Do DR. ANTÓNIO ALVES DE 

' 

c I Díli M A 
QUEIRDE, 9 PRIMEIRO ADMINISTRADOR Do , 

O 0, Cl ,, " 
PARQUE NACIONAL DE 7.01DADES CRIADO me" ªb Cidªde Verde 00m 0 

POR DECRETO Nº 50744 EM 8 DE JUNHO DE ºbªetivº de ºrientªr a JuYentude em 

1961- PUDEMOS ASSISTIR A PROJEÇÃO DE relação à sétima arte está promoven— »» 

UMA SEQUÉNCIA DE "SLIDES'V’ NA SALA No- . do um curso elementar de cinema para 
BRE Do HOTEL P AUI9 séBRE As BELESAS 

ªs ªlunªs dº I Cª F 3F3F 

Do PARQUE, .PIAU ENSE, DURANTE A PROJE- ºl desenVOlVi50 pela Prºfª Maria 
ÇAO TIVEMOS A NARRAÇÃO ELOQUENTE‘; ”A Cecilia Araujo 0 temaiCINEMAS E AR— 

ALTURA DAQUILo UE PUDEMOS VER E ADMI— -TES Fiºªmºs surpreendidºs cºm ª be- 
RAR SÓBRE O BEL SSIMO PARQUE DE 8'4 CI— lissima explanação da nossa profes— 

_ s5ra.Aumentou assim a nossa bagagem 

Marlene -203; Turma A. 

DADEs. 
110 DR. ANTÓNIO ALVES Nossos AGRADEa 

de conhecimentos, desta ve; sobre ci— 

CIMENTos.; . «.. “emª“ 
; 

º' ‘. » Ã Profª Cecilia os nossos agrade— ,FLORIANO " cimentos». 
às margens do Parnaíba está a progres, N. R; Serão desenvolvidos outros 

siva cidade de Floriano, considerada a temas o que noticiaremos em numero 
princesa do êul Piauiense. & pºsterior. L 

Apesar de ser uma ciade nova, esta ' 
( A P E N S A M E N T O 

, bem desenvolvida no setor comercial;.
I nra deleite de seus visitantes e de; 

seus habitantes ha recantos 6080:â 
Qnizera que Deus nao existisse 

ara nao acreditar na sua existen— 
i1 cia" (J. J.Russeau)
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. 

A 
. . 

" Ingredientes:
' 

A Simpatia da Francim:ir. 500 g de gordura do professor Rodolfo} 
AS loucuras da Conqaçao. #00 g de amor da professora Irene. 
A voz-da Jesus. 

. 300 g de sorriso da prof. Isis. , 

A beleza da Socorro Pereira 300 g de meiguice da professora Neide. 
Os desenhos da prof. Cec-1iaa 200 g da simplicidade do“ professor Diogo. 
As mudanças do prof. Rodolfo. 
A cordialidade da prof. Ísis. 12 colheres das difiniçoes do prof. Câaudio 

A inteligência da Maria Pereira. MOBgsgêjgêggRtudo'nas mãos da secretaria. Adicíg 

'As broncas de Maria Helena. na-se uma boa medida de simpatia da professora 

A calma da Rosália. Cecilia. Mistura-se tudo muito bem. Para que o 

- 

' ª ' 
, . loca—se m ouco- 

! “ª" “" *"“""”'"””' _bolo Ílnsbãgbâãªge Éªâãõfââsor Inaldo.p 

Você sabia.;. 
Que o professor Santana implicou com a 

tosse da Emperor _

' 

Que a professora Irene canta e declama 

. 
divinamente begf 

Que suas frases sao: "Quero deixar bem 

claro" e ”Eu tenho certeza"Í 
Que a M. Helena sempre'tem duvidasI. 
Que quase todos professores do nosso 

curso são desenhéstasf ' 
Que o professor Getulio esta bastante 

mudado7 
Que a turma'ãªtem varias bailarinasi f 
Que a prof. de Geografia tem gôsyo pelo 

magisterioí 
Que a profs de didatica também fez far— 

dai 
Que a agua da turma UD" esta sempre — 

'7 a- 

.tfªnçêêªf_ Colabºraçao da Turma "D" 

Depois de tudo pronto, leia—se ao forno 
com o carinho da professora Delfina. - 
Quando o bolo estiver bem assado, tira— 

se do forno e confeita com os olhos da 

professôranDoraei. Para apreciar a bele— 

za deste bolo, usam—se os oculos do pro- 
fessor Santana. A repartiçao do mesmo e 

feita por meio da matematica do profess 
sor Getulio. Serve—se com a calma do Dr. 
Itamar e come—se com a gulodice da Turé, 
ma "B". 

. 

(Olindina) 

E x c U“ R ç Ã o 

A prof. de Biologia, Neide de Castroª 
convida.todos os alupos para uma excursao 
so Depart. Agro-Pecuario — Setor Fomento 

Agrícola; na Fazenda Buenos Aires, % 
rea— 

lizar—se nos dias 5 e 6 proximos. As ex- 
cursionistas terão a oportunidade de to— 

- E u- ª A ,T u R M a "ª" 
._.-.— 

EU comemoro o dia de meu casamento e 

Aracy do Nascimento. 
EU chupo laranja e Maria Lima. 
EU Corto figueira e Luiza Pinheiro. 
EU uso sabão Everest e Gonceição Morai 
EU sou do auxilio e Maria do Socorro: 

. “ ""' "' , 
" ' 

.
, 

mar conhec1mento sobre alguns aspectos 
, . . ( . 

de atiVidades agricolas,como tambem dis— 
.. ' . 

traçao. x ' 

FLORIANO...(cont) 
A Pça Sebastiao Martins,com um belís- 
simo abrigo que tem por nome "Serta" 
Temoslum cinema,varios çlubes,telefo— 
nes,Radio Difusora e inumeras endida—

S 

Eu sou das santas E FranciSca dos Sanurdes de classe. 
EU sou estrela do Mar e Maria Dalva. 
Eu toco Viola e Lidia Lira. 
EU Sou-Maria e Rita de Cassia Paulo. 
EU sou dos'Consêlhos e Maria dos Reme— 

dios. '

, 

EU'sou do amparo e Maria do Socorro. 
EU gosto do escurro e Nancy Claro.‘ 
EU sou Silyia e Conceição Silva. 
EU sou machado e Alice Cunha. 
EU transponho obstaculo e Maguidónald 

Barreiraf( M. Sr L. Veloso. 

M.A.Cavalcanti entrevistando o 

frofesSor Rodolfo 
NGME GOMPLETOQ 

Jose Rodolfo. 
CIDADE NATALf 
GUâpiara, Est. de São Paulo. 
DE QUE MAIS GOSTAQ 

Da honestidade. 
O QUE MAIS DETESTAQ 

O convencimento. 
DE QUE MAIS GOSTOU EM TERESINAT 
Da simplicidade e beleza do povo. 

O seu povo é na maioria católica.0 
ensino se distribui na seguinte mane; 
.rgJCinco grupos escolares estaduaisX 
zvarfos particulares e municipais;tres 
Ginasios,õurso Normal Regional e Cur— 

so Iedagogico. uma cidade maravilho 
sa e'acolhedora.0 melhor mesmo é ir'ã 
te la para comprovar—se da verdadec— 

N 
N. do S, Pereira; 

%gâL 
DE NOSSOS CLUBES MAIS LHE AGRA- 

7 ,
, 

Jóquei Clube. 
REGRESSANDO A S.PAULO AINDA EBETENDE 
VISITAR TERESINA OU PARNAIBAT 
Sim.

' 

QUE-ACHA DO CURSOT »

N 

”Grande realizaçao dos Promotores;, 
TEM ALGUMA MANIAT 
Nao. , 

SENTE-SE REALIZADO COMO IEOFESSORT 
Sim. 
QUE ACHOU DESTA ENTREVISTAT 
Ótima. , ,

— 

Ao Prof. Rodolfo os nossos agradeci— 
'mentos. '

9 J
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PRIIUEIRO CURSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE EMERGENCIA 

TERESINA, 4 de novembro de 1965 

TRABALHO DAS ALUNAS DO 'CURSO PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORAS DE EMERGENCIA 

wUUUU Ur N 
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' R.A 1 N H A 
DO CURSO DE EMERGENCIA' 

N Tôdas as turmas do C.F.P.E. es- 
tao se movimentando no sentido de 
ip3romover O concurso que escolherá 
a sua Rainha e princesas. 

Eis as candidatas; 
Maria Araújo Cavalcante (A) 
Iiaria dos Remédios Vilarinho(Bg 
Yolanda Reis Santos _ (0 
Maria Isaura Paz Garcia (D) 
A finalidade do referido cenour— 

so é aquela de anga riar fundos "ara 
a festa de oolaçao de grau de toda 
a 171111118. 4 

Para isso realizar—seu ao bin£_os 
passeios, festinhas que unirao todos 
os alunos. 

EL E S B A O VE L O S O 

* Elesbao Veloso pertencia a Valen 
ea do Piaui. Tornouuss independente 
graças aos esforços de sua gen1s.E 
uma cidade de“grande progressogcom 
apenas lO anos de idade possui me— 
lhoramentos superiores aos de cer» 
tas cidades velhas. 

A Criacao da Paróquia foi um fa» 
to de grande alegria gaara todos nós. 
Ufl1mamsn1s surge nova satisfacao 

O P R O E E S S O R E A E D U— 

OAÇÃO 
SER MESTRE NÃO E SER SOMENTE O 

Hor—mm A OLHAR O RELÓGIO PROCURAM— 

DO DURANTE CINQUENTA MINUTOS MARTE 
O ASSUNTO DA AULA com OS SEUS 131801 
PULOS.N 

Nao.Ser mestre é muito mais, vai 
bem longs ,p.ois O verdadeiro profs” 
sor nao é, aquêle que transmite com 

,nhecimentos e sim aquêle que sabe 
,dirigir a aprendizagem despertando 

o interésSe em seus alunos. 
A missao de educar é nobre e ar 

dua. E nobre porque é êle oue,se dan 
do inteiramente aos seus discípulos 
esquece— se de si mesmo,prOcurando, 

'apenas conduzimlos através dos camiu 
nhos tortuosos da vida, a meta do sa— 

ber. 
E ardua porcue a ele cabe a di.fí 'cil tarefa de educaraA êle comoetª 

tambem cuidar da alma do educando, 
plaSmar a sua personalidade,pois O 

nosso valor é maior por acuilo. que 
aprendemos. O professor cumprindo a 
sua verdadeira missao produzirá alu— 
nos ao ideal que é, saber [muito e ser 
tudo. Continua na 3ª pag. 

com a sugestão do Tribunal de Jus“ 
tiça e a lei rodada'pela Assembleia 
hegislativa a—elevaçao a categoria 
de COMarca ,que foi instalada com i 
grands solenidade no dia 22 dêste. 
Exercsndo O cargo de Juiz de Direi“ 
to temos 0 Dr. Anchiet e Mendes em 
fluem o povo daquela cidade muito 
es13era. 

Col. de Nair Mendes Santos. 

REFLEXõAES' 
Não nos anima o propósito de re 

solver problemas allieios, nem solu— 
cionar tudo o que perturba a humani 
dade. Não temos a veleidade de pro— 
clamar sapiência para tanto, mesmo 
porc cue a comple: :idads que envolve 
os a os sociais é capaz de arrefe— 
cer O entusiasmo de quem esteja cons 
ciente da alta sisnii ficaçao “do mis— 
ter. (Continua...7 

Continuaçao N 
Reflexoes 

Talvez nós seja aconselhavel ,por 
amOr a brevidade, limitar O nosso- 
Trabalho a indicaçao, de modo sucintc 
dos fatõres que tornam isto difici Il 
Com efeito, émnos licito afiancar N 
que ,salvo raras s honrosas e1 ccssoes 
pensamos influenciados era pelo egos 
ismo,pela inveja,pela vaidade, ora p 
por cualquer circunstância Gus posse 
romper a unidade os íquica. Eis porqu 
o festejado líder católico, Fulton 
Sheen em sua primorosa nbra"Rumo a 
Felicidade",afirma, com indiscutível 
autoridade moralyqus o mundo é aauj= 
lo que dele 1maginamos.Se partirmos 
do pressuposto de eve só e::istem no 
mundo ,vigaristas,haveremos de enconª 
tra—los a cada passo. E conclui com 
enfase:"COlhemos o que Semeamos“~ Cont. na 2ª ag. 
ªn ——————— 

-..____,_. “.. «,.—fr,..-
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O'RROFESSOR E A ...(Cont. 5ª pagina) 
Vi da numa magnifica obra de solidê 
riedade. 

Ser mestre é pautar a vida den— 
tro do Evangelho, é em suma ser A— 

postolo. Jesus disse:"Ide, ensinaia 
todos os povos," Somente a pedago— 
gia cristã da a criança a formação 
11te3ral de sua personalidade, pelo 
desenvolvimento completo e harmônmo 

qu.alidades fisicas, intelectªwm 
e inorais 

Na voragem que RENOVA o mundo aª 
final, as crianças sao flôres quecks 
_pertam tímidas e desprotegidas; am— 

vLaara— las e orientá— las e o nosso de 
ver; 'não cortemos suas inquietas /7 
asas, ensinemo—las a voar" 

Ser professor para um Brasil me— 

lhor, para um cristianismo autênãco— 
fundamentado na personalidade viva 
de Jesus Cristo, o maior, o mais sa— 
bio de todos os pedagogos, 

REEIEXOES (Cont da 1s página) 
Por tais considerações, reputau 

mos uma temeridade o esfôrço para a 
explicaçao das ações humanas. 

Faltam—nos sempre a isençaodeani 
mo, a tranquilidade de espirito can 
apôio no bom senso, que somente os 
Santos possuem, porque eram justos. 

Marlene & 20 —turma ”A" 

E A BAR3UINHA SEGUE ... 

J! ªi
' ll C.E;P.E. pa3.2 

EXCURSÃO 
Partiram de Teresina às 6 horas, 

no dia primeiro de novembro, os pr_o 
fessôres Getulio Zaima, Jose Rodol: 
fo e Neide de Castro com destino ao 
sul do Estado. 

_ 

Em sua companhia viajaram as alg 
nas Leonor de Jesus E. Soares e Ma— 

ria Pereira, para melhor orientaáks 
Os professôres conheceram as ci— 

dades que ficam no percurso: Teresi— 
na—Floriano— Jeromenha—Barragem Boa 
Esperança. 

Em Floriano foram recebidos pekm 
familias Oicerino Coelho e Tiago Ro 
que, que hºmenagearam—os com banguê 
tes. Na Barragem Boa Esperança foam 
recebidos pelo Eng.civ11 Dr. Gabnka 
Kalume que monsereu detalhadamente 
o que ja existe e os planos para a 
construçao da barragem. O Dr. Gabri 
el nao deixou de salientar a impor— 
tancia da mesma no desenvolvimento 
da região. Mostrou tamxcmªa sua run 
de horta que constitue orgulho do 
proprietario e zelador, pela beleza 
e variedades de1EEduras e legumes. 

Em Jeromenha foram recebidos pe 
lo capº Aderson Evelim Soares que / 
também homenageou—os com banquetes, 

)uvimos dos excursionistas que 
tudo foi maravilhoso e inesquecivel 
e esternaram os a3radecimentos a to 
dos aqueles que os acolheram comlma 
expressiva demonstração de carinho, 
simpatia e amizade. 

ReporterzLeonor Soares. 
Certo dia, sob um belo ceu de'a 

_3ôsto, partiu uma barquinha em bus 
ca de um tesouro, deslizando o vas 
to oceano, disposta a enfrentar 1E 
borrascas que por acaso encontras— 
se;E, finalmente, bem ligeira tudo 
vencia com galhardia Chegou final— 
mente ao ponto determinado, e, comzfl 
mira çao, ouviu “alguém" que lhe di 
zia:“Para conseguie esse tesouro , 
era preciso ainda navegar",lnvadi 

Ge. de intensa sede de possui- lo, a 
firmou que estava resolvida a pele 
jar sem medir sacrifícios, e nºva 
mente começou o trabalho. _ 

Luta va e vencia com alegria, em 
bora, em dados momentos, houvesse 
deixado brotar lagrimas. 

Mas, estas, como eram suaves e 
faziam bem ! 

Passado dois meses, ouviu pela 
se3unda vez, aquele mesmo"alguem" 
ins novamente lhe fala ara: Tens que 

E A BAR4UINHA ...( continuaçao) 
êorridente, tomou 3 direçao; loi 

seguindo' ora serenava, ora se leª 
crespava. 

Houve momento de 3r3nde tempo sª; 
de, porem tudo se ac3lmou 

E a Barquinha se gue... 
E nao sei como, levanta—se um fu 

racao e la se vae a pobre barquina 
ao fundo. Com grande surpresa volta 
a tona,Salva, serena, sempre animada, 

Continuando a nevegar, impossivel 
seria nao ir de encontro as v333s/ 
doidejantes que procuram a todos ar 
rastar. Varias vezes titubeava, lo3o 
porém procurava se aprumar contin 1 

ando a trajetória. Que misterios 
poder é êsse, que sustenta e 3uia 
fragil embarcaçaoº E, assim, a bar 
quinha continua Singrando a espera 
de um dia encontrar o seu almejado 
tesouro. 

n vr»ar em outras aguas ,nao paraks 
como estas porem, em um mar revôl 
to e perigoso, 

( Cont. ) 

ESTUDANTE_Éste .Tornal e seu. Sem a 
sua colaboraçao o próximo numeron% 
saira. De a sua ajuda. Nao coopere 
com o seu des saparecimento. SERÁ UMA 
DERROTA SUA. O Jornal e seu...

~ 
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magisLério, Urge que tenhamos 

”BEESIEA lº de 
novembro de 1963' 

VOCE'SABIA... 

Voce sabia Que a Kari Eildes dis“ 
se que a classe dos miseráveis 
era oomgposLa de burgueses L 

Voce sabia Que a Miss da Lurma “D“ 
é OOU'_I1leLaE

' 

Você sacia Qv.e uma galinha assis— 
Liu aul& de maLemáL ica na. Lvr» 
”fla'ªÍD" ') , 

Você sabia 
Lra em 

Você sabia 

que Darcv já virou maes» 
vez de 3r01‘ PessoraL 
Que Lemos uma colega 1m1 

Ladora da prof3 IreneE 
Vecê sabia que a jarra da Lurma "D" 

esLá na classeL 
Você sabia oue a 7eonor e Maria Ee— 

reira so querem Ser,301s fizem 
ram convite especial à egU13e 
de 3r01s. para uma e: ccursaoL 
Sabia Sque, segundo o ;rof Redol 

Io, em S.Paulo coneoem 70 ea— 

Asas por heraL 
Voce sabia Que o Lrof.GeLulio foi a 

Larnaiba junLamenLe com o Prof.. 
RodolIoE 0 Live moram fazerL ' 

Éocê saoia que o rel_03io do ErOI. 
Inaldo só Lrabalha em período 
de'provaL 

íoee sabia Qu.e o meigo Prof 

Voce 

.Diogo 
EU.nca nos visiL ouLQbrigada Prof. 

.. 

“wºw.—..,".

. 

l t . 
' ' 

I. 0.U;P.I. pá3,3. :, ,Ln, 

MACACO VELHO NÃO METE A MÃO Em 033 
BUCA 

Há, nas maLas do Brasil, uma árvo 
re curiosa «a sapucaia, Que da iru“ 
Los grandes e arredondados, semelhan 
Les ao coco. Esses frutos esLao che 
ios de semenLes mU.1Lo apreciadas 
3elos macaCos. Quando o fruLo amacr 

-rece, a cumbuca se acre, Iazend-o um' 

ruido especial. Os macacos novos, izm 

pacienLes, nao esperam Que as semen 
Les caiam e meLem a mao denLroN dc 
fruLo para, daí, reLirá- las. A mao 

cheia, porém nao passa pela abcera 
e êles. ficam a 3rmLar.. 

E por isso Que se diz: 
"líacaco velho nao meLe a mao em 

cumbuca“ ' 
(Col aboraçao de Aracy Ferreira) 

Turma “E” 

COIITO 
”UI‘I ANEL/Ll E STTIIAQAO' 

Em casal de passarinhos fez um 

ninho numa figueira defronte de m1 
nha casa. O venLo soprou muiLo Ior 
Le e os IilhoLes cairam.Lram Lao 33Q 

Quenos Que um deles Leve a infeli» 
cidade de ser e% olido por uma 3a“ 
linha. E o cqo eU envolvi em a“33

4 

I R T- I G' 0 
LmU'I“ -DE SE LLHL 

Eada melhor, depois de uma sema” 
ca de estudo, do Que_ um fim de sema" 
inaLSem duvida, Quando deliciosamenu 
Le aproveiLado, só poderá Lrazer um 
eíeiLo oenéiico, ao nosso estado 391 
colo,. ico Por isso, esforço—me para 
gue o meu seja de alegrma, repouso e 
diVerLimenLo. 

_ 

Como nosss ambienLe nao 01erece 
em campo mais vasLoN de didersoes, no~~ ª_leu fim de semana, nao aparecenLo al 
gum passeio improvisado, Lenho que 
reeingirme aos passeios no Club 
dos Diários ou no Jockei Club.- 

HêLe úlLimo porém,mudei a LoLi— 
na, 33ois fam com meus sobrinhos V1s1 

erj meus Lios. Conversei basLanLe e 
se gosLei de Ler passada um Lim de 
enana mais sossegado; 

noiLe IU1 a praça conversar 
as amigas e depois a LerLulia 

QuowesLava muiLo animada. 
“arialâuhajàmuáiiosuLmurmal 

Clªir 

COÍí'l ~ 
ooiLinvacao da 3 “imeira 3Q ina. 
O 33rof, e aN ... “ 

A educaçao e a ineuçao devem an 
dar de braços dados,pois uma inLegra 
a oqa. 

Lara QU_e nos realizemos denLro do 

0 Lraballio de educar, e obra Qua— 
divina,p eis os educadores,3elo 
al de sua Éroxissao nobilíssima, 

x u-_ 

,CUO G) 

vocacao_ 

d30 e o crie.i. ColOQueiuo em uma 3a 
iola.Era meu mimo, Eassava horas e 

‘horas admirandouo QorN ser L o pee 
nino e Ler um canto Lao boniLo. Che 
3ou o Lem_oo em Que sai para escudar 
TodasN as vêzes Que escrevia para mg 

mae nao me eSQuecia de per3UnLar 3c 

lo meu “suvenir",era êsse o seu No 

me, Ja haviam passado nove lon3os 3» 

nos, quando 01 e3uei lá em casa para 
passar umas ierias.Tive a LrisLe nQ 
Lícia, de Que um 3aLo Lraiçoei ro Liu 
nha lhe roubado a sua precios a vida 
Vida essa Que era Lao esLimada por 
mim.QU_ando mamae me conLou de sua 
morLe, chorei muiL o pensando fue lhe 

Linha Loubado o direiLo de ser l iv.re 
rendendono em uma gaiola com a ma 

is Lenra idade e ainda Ler uma moi 
Le Lao LrisLe.Eiz uma jura comigo 
mesma: nuncaN mais criarei pass err,w 
nhos,pois nao desejo Lirar a liberw 
dade de ninguém; Lodos Lem o direiLo 
de ser livres. 

E esLa a hisLória de U11 animal“ 
pelo QU_alN ev. Linha muiLa csLimacaL 
Colaboração de Maria da Conceicao 
Frazao BriLo (m 1U.rma ”A“) 

ConLinu_acao. 
sao uns arLisLas que burilam e a3oiª 
feicoam o sêr criado. 

Em nossos dias o mundo moderno i_g 

, 

nora êsse colaborador esqueCido,QLL 
amando d dever cum13rido, da a huma— 

nidade uma grands parcela de sua vim 
ConLinua na segunda página) 
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PRIMEIRO CURSO IARA FORMAQAO DE BROEEbSOREfi DE EMERGÉ CIA, 

Teresina, 17 de dezambro de 1965 " ' 

REMOVAÇÃO 
, 

. 

" J , 
. = Feliz NATAL

' 

Terna—se necessario que conhe— 
—

e 
' “a "f" d da alavra re games º Slªm lca o p Próspero ANO NOVO 

novação para entendermos o quanto 

é significativo o título de nos— 

so jornal. 
Para-iôs,renovar'nãe.poderia/ 

tomar outro sentido,significa re— 

formargmelhorar5tornar novo,atua— 

lizarçêrocurar e aplicar novas /' 
características de trabalho para 

tirar um país do subdesenvolvi-/ 
mento. 

O nosso REMOVAR,se"quizermos 

atingir o brilhante objetivo,de- 
verá serzrenovar para o bem,des—“ 

pertando não só em nosso meio,/ 
como em outros,o desejo da coopg 

ração para que o Brasil seja em 

breve um pais desenvolvido. 
E o professor compenetrando- 

se de sua missão que e ardua e 

espinhosa dará tudo de si,procue 
rando formar ccnsciências,dando 
uma educação integral.0abe a é— 

le pasmar personalidades e pes— 

soas responsaveis,para que quan— 

do estiverem investidas das mais 

altas posições,serem responsáveis 
e batalharem para as sausas jus— 

tas,para um renovarento que venha 

restaurar a nação mergulhada no/ 
subdesenvolvimento e atingir a / 
sua independência desenvolvimen— 
tista. 

Erâegieir T—«D—

~ 

Com as al% rias pelo N asci— 

“mento do Salvador,se aproximam as 

alegrias do Ano'Movo,e com elas / 
reflitamos sôbre aquilo que temos 

a fazer,com espirito de Solidaria 
dade humana,para-que a'prosperidâ 
de desejada no novo ano,alcance / 
todos os lares. 

O Renovador. 

HEMÚVAR EABA MELfiOfiAR 

Ví 

O_B J E T I V A N D O 

ATIMGIR IELA EDUCAÇÃO O PONTO 
MÁXIMO BO DEbEMVOLVIMEDTO 

ªtravessamos uma epoca de reno- 
vacao, enfrentando problemas de edu 
cacao, desajuste de familia, econo— —/ 
mia ,etc.f 

Antigamente, tentariamos solucio 
nar esses problemas pelo bom sen—7 
so. Todavia, nos dias atuais, o estu— 
dioso, o economista ao contrário,/ 
analisa cientificaMente as causas 
procurando achar o verdadeiro ca—/ 
minho a seguir. 

Mo que se refere a tradição, nan- 
podemos conservar os vêlhos"tabus" 
na era do jato e satélites artifi— 
ciais É impossivel continuar no / 
marasmo de outrora. 

Com espirito critico,analisan— 
do os promenores de um fatc,outros» 
sim abolindo os preconceitos,do—7— 
tando— nos de capacidade para en—/ 
frentarmos os demagogos. 

Urge, pois, que os proressores,/ 
mesmo os de EMMMOLMClA ,cumpram // 
sua missao de líderes da comunida 
de em que erao atuar esclarecendo 
e educando nao so as crianças, mas 
o "povo” para que todos tomem par 
te ativa na vida profissional e 
política. (continua na 2a pagina) 
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O OURSQ E EU . 

g ; 
A prinCipro quando sai de mi— 

.nha casa para fazer o C.F.P.E.,/ 
sentl‘uma nostalgia e muitas sau 

,xdadeswdo lar,mas reflet13depdis; 
Que nao devemos»pensar so no_nog 
so bem,mas tambem no do prOXimo: 
alguém deve estar a espera de nos 
“83 “ajuda . 

[O curso vai se desenvolvento 
num clima de compreensao e amiza 
de.Fico pensando na Equipe de,/7 
Profs.faulistas.Deixaram tambem 
seus familiares para transmitir 
seus preciosos conhecimentos.De— 
Vemos ver neles o espirito de &— 

juda ao proximo. 
_

a 

, 

E assim o canso vai continuam 
do sua marbha. 

A V I D A 

M, A. Cavalcante. T.:A: 
A Vida e um mar revolto, 

um oceano bravio, 
E nos - os barquinhos soltos , 
Impelidos com desafio.

\ 

A vida é um deserto 
Árido e abrasador,

_ 

E nos — pobres,viandantes, 
Procurando o oasis do Amor. 

A vida é um duelo 
De dor contra alegria 
Onde aquela sempre vence 
Causando nostalgia ' 

A vida é um grande palco, 
E nºs — Sºmos os atores... 
Quantas vezes-sorrimos 
P'ra esconder nossas dores. 

"rl *. 
' .. A - r- - "vª, - 

Objetivando(cohti-da la;pâg.) 
Sô procedendo assim atingiremos 
os objetivos almejados pôr todos 
nosàrenovar para melhorargpara'a tingir pela educaçao o ponto ma: 
ximo em desenvolVimento. 

_ Marlene T. sãº . Ur 

I. C.F.P.E. 
OACurso para Formação de Profes— 
sores de Emergencia para o Esta— 
do do piaui prmsegue em ritmo de trabalho intenso, tanto por par— te dos professores comb por par— te dos alunos. ; “ _ 

Ohcurso visa a formaçao deprg 
rfeSsores que se destinam suprir 
b deficit, em parte, de educado— 
res no Estado.

V 

H Os alunos recebem uma forma— 
çao gue visa adapta—los para a 
missao que_àe,dgstinam:,dar às 
crianças côndiçoes de habitos, 

'; cont. ao lado.. 

N.;!» 

~ ~ ffilha *8: 

SER» ÉROFESêOR, 
Ser professor nao e ser profss— 

sional em ensino,e mais que uma // 
“profissao;e uma missaº»- 

Ser professor e ser responsavel 
por um mundo melhor,por uma socie— 
dade sadia e culta. “, 

Tudo que somos,sentimos e agimos 
devemos ao professor. 

Élo professor que faz do homem / 
um medico,um engenheiro,um sacerdo— 
te,etc.E como e duro ser professor. 

Ser Professor e dar sem cessar 
sem procurar receber.

V ir de encontro'aos outros sem 
que jamais alguem va ao seu encon— tro.Ser professor e ser sacrigicio_ 
é ser renúncia.É deste sacrificio /« 
e desta renuncia que ee vive feliz 

íporque a vida so e vivida,quandd./ 
ªnos desprezamos par nos darmos,in— 
íteiramente aos outros. 

5 A I R D A T A R D'E 
Quando o sd.no horizonte declina 

E a sombra da noite,desce sobre a 
terra 

É a hora em que a saudade peregrina 
.Vem de mansinho e no meu peito se 

.encerra 
Tudo escurece e no meu peito solu—— 

* " çante 
Algo se agita,sinto vontade de.cho— 
- “ rar 
É uma dor,aguda;émensa,torturante, 
,Dor que so sente quem sabe o que e 

. 

A amarr 
ªíãgem as estrelas a brilhar no seu 
“Sopra de leve a brisa,e a luz len- 

. 

_ (tamente se esmaece 
A nbite cobre a terra com seu negro 

_wl veu dais da tarde,hora tristonha da saº 
. 

, " dade 
Em que os coraçoes se elevam numa 

prece 
E purificam—se das manchas de mal—' 

“dades 
.Juju T. =D= 

-. \ 

ideais-e instrumentos necessários 'a sua integraçao social e ao deseª ,volv1mentc de suas capacidades.
\ 

"ANIVERSÁRIOS
. ' 

Aniverssariaramªno dia 28 de 
-novembro os professores'do C.F.P4E 

Diogº Águila martins e Isis Alves Leitao.e no dia 8 de dezembro o. -professor José Inaldo Godoy. 
Embrra tardiamente recebam os 

parabens de"ô Renovadorª 

Renovação pesa Educação.
~ 

(fl/"É , 
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ENCERRAMENTO DO C.F.P.E. 

Ãs 20 horas do mesmo dia no Liceu Estadual "Zacarias de Gois“ 

foi realizada a sessão solene de encerramento do Curso. 

Estiveram presentes à sessão solene:
' 

a) Dr Betrõnio Portela dunas — Governador do Estado. 

b) nr. Itamar de bousa Brito — Coordenador do Curso,represenr 

tante do Secretário de Educação que por motivo de doença / 
não pode comparecer. 

c) Dr. Hugo Bastos — Prefeito de Teresina. 

d) Br. Manoel faulo Nunes - Inspetor Seccional e representante 

do M. E .O. 

e) Dr. Celso Barros Coelho — Deputado metaduaà. 

f) Chefe militar do Palácio do Governo.
' 

g) Dr. José Nazareno — Secretário do Governador. 

h) Profº Erasmo Borga— Inspetor do Ensino supletivo. 
i) Oston Teixeira Diniz — Presidente da U.E.E. 

3) Prof. Claúdio Francisco Ferreira. 
. k) Prof. José Rodolfo. 
l) Waldemar martins de Sousa Filho 
m) Profa. Neide de Castro. 
n) Irene Rodrigues

. 

o) Delfina borralho Boa Vista 
p) Diogo àguila Martins. 

.q) Isis Alves Leitão. 
r) Getulio Z'aina. 

e) José Inaldo Godoy — lider da equipe paulista. 
A sessão foi aberta ouvindo de todos os presentes o Hino 

do Piauí.Depois usom'da palavra o Dr. Itamar de Sousa Brito,coordena— 

dor do cursººquê leu o nome de tôdas as alunas de acôrdo com o munie 

cípio como consta do convite que segue anexo. 
Depois usou da palavra & professoranda Marlene Cerqueira ( 

Discurso anexo).npôs a palavra da oradora declamou bonita poesia a / 
professoranda Maria Teresa de Sousa Marques.0 governador Br. Petrônio 
Portela Nunes fez o seu discurso ressaltando a função do Professor v 
valorizando—as de acôrdo com o diploma das acabam de receber. Na sua 

explanação valorizou todos os professôres que lecionaram no curse, / 
tanto os da equipe paulista como os do Piauí que foram incluídos na 

equipe.nproveitou e deixou”bemAclaro" que a maior felicidade que êle 
teve durante seu um ano de governo foi ter sido homenageado pelos // 
alunos do G;F.P.E.e professôres da equipe paulista.aue esse gesto de 

amizade êle jamais esqueceria.Encerrou sua rápida oração deixando a 

palavra livre a quem'Quizesse fazer uso dela.Usou—a o Prof. Getulio 
Zaina após o que,foi cantado o Hino Nacional por todos os presentes. 

No dia 30 pela manhã às 8,50 horas na Igreja N.S.doAmparo 

%LZ,
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“foi celebrada a missa por D. AVelar Brandão Vélela — Arcebispo Metro— 

politano. 
às 22 horas,no Club dos_Diârios, realizou—se o baile de fog 

matara da primeira turma do C.É.P.E. Nesse baile foi coroada a Profeg 

soranda Maria dos Bemêdios'íilárinho n Rainha da Emergência e Prince— 

sas: l» Molàndà Santos Reis ;2— Maria Araujo Cavalcante 3— Maria Isagra 

Paz da SilVa. 

.. ...-u...... .. .. n o. u.....— .. .. O. .. .. O' ou no " " " 'I
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Outras atividades da equipe junto à Secretaria da Educação. 

1) Além do trabalho feito no C.F.P.E. os professôres da equi— 

pe paulista prestaram colaboração na Secretaria de Educação. Termina— 

do o curso,essa colaboração passou a ser mais intensa e ê dada nos // 
setores de Estatística Escolar e Supervisão e Currículo. 

' 

No setro de Estatística Escolar ,prestam colaboração os // 
seguintes professôres: Diogo Aguila Martins,Josê Rodolfo e dose Inal— 

do; 

funcionários da Secretaria é de muita importância tanto para a Secre— 

taria da Educação.como para o próprio ensino.Em Estatistica Escoiar os 

trabalhos se achavam muito atrazados,com a colaboração eficiente dada 

pelo elemsntos da equipe em perfeito entrosamento com os demais funcig 
nários do setnn,o trabalho fai tomando vulto e em breve estará coloca- 
do emd dia. No setor de Supervisão e Currículo a colaboração é dada,/ 
pelos professôres da equipe,na elaboração de Programa Experimental pa— 

ra o Ensino Fundamental'. É também trabalho de interêsse para o ensino, 
pois,sô havia,com orientação metodológica,o programa para a primeira 
série do curso elementar.Nesse setor os trabalhos se desenvolvem nor— 

malmente,sendo também eficiente a colaboração dos seguintes professôr 
res: Getúlio Zaina,Neide de Uastro,lrene Rodrigues e Waldemar Martins 
de Sousa Fume.

' 

2) A Profa. Maria Uoraoy Cação Ribeiro organizou e dirigiu // 
um curào primário com quatro séries anexo ao Curso Para Formação de 

Professores de nmergencia destinado,especialmente,no sentido de deseª 
-volver com os alunos mestres,prâticas educacionais como: tirocínio,// 

observação e aulas'prâticas.Distribuiu e coordenou também,de acôrdo / 
com os interâsses e necessidades de cada area,as aulas práticas dadas 
pelos alunos mestres no citado curso.primário. 

4;

W 

Cstrabalhos feitos pela equppe em colaboração com os demais
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Encerramento do nelatôrio de Tragalho desenvolvido pelas 

Profesâôfes de Equipe Paulista no Piauíªjunto à Secretaria de Educa— 

ção e Cultura,com elementos locais. ' 

No período de 15 de agôsto de 1965 a 5 de abril de 1964. 

Concordamos com o presente relatório: 

Teresina,5 de abril de 1964.

~ 
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ATA DA REUNIÃO DA EQUIPE PAULISTA~ 
Aos dezenove dias do mês de março de mil novecentos e sessenta e / 

quatro às 15 horas,na Secretaria da Educação,realmzou-se mais uma reuniaã 

da equipe paulista.Tôda a equipe estaVa reunida com exação do Prof. Rumual 

do Vichinewski.A Profa. Neide de Castro leu a ata da.reuniao passada e o /*l 
Prof. Uosé Inaldo Godoy,líder da equipe,deu início à reunião dizendo—nos /' 
que os exames do Curso de Formação de Professôres de Emergência seriam // 
realizados na Faculdade de Direito ,isto devido a Casa Anísio Brito não %% 

comportar todos os alunos.Falou ainda o prof. Inaldo que as proVas seriam 

realizadas no periodo da manhã,isto é,às 7,30 horas e pediu a cooperação % 

de todos os professôres durante a realização das provas.A profa. Isis Al—/ 

ves Leitão pediu dispensa dos exames para poder corrigir as provas de Bi- 

rdática.Horário das provas: nos dias 17, 18, 19 Didática às 7,30 horas;Dia 

, ,20 Portugues às 7,30 hOrasgDia 21 Estudos Sociais às_lõ horasgbia 23 Lín— 

gua Pátria às 7,30 horasgDia 24 matemática e Aritmética às 7,30 horas;Dia 

25 Ciências às 7,30 horas. Continuando, o líder disse—nos das provas(ques- 

tões dos exames) e perguntou se todos os professõres já haviam feito as /7 
questões e se haviam sido feitas de acõrdo com as matérias dadas durante o. 

curso.Quanto à festa de encerramento do curso o Dr. Paulo Ferraz,ªecretári0 

da Educação,marcou—a para domingo,dia 29 às 20 horas no Liceu Estadual e a 

as alunas preferiram o baile na segunda-feira,dia 30 ,não podendo ser rea— 

lizada antes por causa do encerramento da Semana Santa.Será também na se- 

gunda feira a missa . No domingo à tarde haverá um coquetel que as alunas 
' ofereterão aos professôres e à noite,a entrega dos certificados.Falou ain- 

da o líder que o Dr. Itamar Brito não podendo comparecer na última apura—/ 

ção do concmmso da Rainha de Emergência pediu ao prof. Inaldo Godoy que o 

I“,representasse. Após o encerramento do concurso o prof. Godoy entregou às /' 

(a (“alunas do curso o chegue de um 320.000,00 (Trezentos e vinte mil cruzeiros 

vgdkjreferente ao concurso. 0 dinheiro já está em poder das mesmas para a festa 
ª de formatura. Disse ainda o líder ter feito duas reuniões com o secretário 

de Educação;sendo que um a foi para tratar da fésta de formaturamdos alunos 

do curso que ora termina e outra com respeito à situaaãõ da equipe aqui no 

Piauí. O Secretário disse que teria'de viajar e não podia resolver nada /7 
com relação à equipe porque tudo dependia de verba para realização de nov/ 

vos cursos,e, portanto,nada esta'oficialmente estabelecido. Presseguindo,/ 

a reunião o prof. Inaldo falou de uma ofício vindo de S. Paulo,reclamando 

o atraza de notícias.0 líder disse que realmente esta em.falta com o 0.3. 

%.E.,mas tudo isso aconteceu devido a situaçaõ da equppe no Piauí;disse/ 

A4_&ue ia mandar o mais breve possível o relatório e formulario que foram en- 

5' viados pelo Centro aos professores efetivos a fim de serem preenchidos,co- 

,mo também aproveitaria para reclamar o atrazo de pagamento.Disse ainda // 
R o líder que no dia 17/3 enviou um.telegrama ao 0.B.P.E. comunicando o des— 

' 
ligamento do professor Romualdo Vichenewski que havia ndo para o Ceará e /' 
não mais voltara,não mandando comunicação ao líder e nem à Secretaria,ape- 
nas notícias particulares.Texto do telegrama: Comuncio Romualdo desligado

w ./’
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“equipe. Motivo Abandono.Falou ainda o líder que ia mandar um telegrama de / 
pêsames,em nome da equipe,para a família Mário Baulino- Altos Pi.,sogro de 

uma aluna do curso,senhora Ana maria Gomes Raulino.Disse ainda o prof. Jo— 

sé Inaldo Godoy,que Da. maria Joventina do Amaral Sobreira,aluna do Curso, 

tendo dado à luz, na época do s exames, ficou impossibelitada de realizar os 

mesmos O Dr. Itamar Brito pediu que fizesse outra prova para ela particular 
mente.Ficou resolvido que a aluna3se no período de uma smmana,pudesse apar 

reder na Secretaria,a prova seria realizada nesta;caso eontrário,os profeg 

sôres deveriam ir até sua sasa.Falou ainda o líder na exposiãão do materi; 
'al didático no encerramento do curso.Local : Salão A.A.B.B., na sede social 
A montagem da-exposição dserá sábado,dia 28 e o seu encerramento dia 30.A 

profa. de Didática Isis Alves Leitão conversou com o Dr. Itamar a respeito 
dos planos de aula de exame e dos de curso,ficando resolvido que os mesmos 

tanto de aula como de curso deveriam ser devolvidos às alunas,escolhendo / 
os dez melhores para a exposição,onde ficarão,depois,arquivados na secreaª 
)ria da Educação.0 líder nos lembrou que havia feito a reunião neste dia // 

(”nor estarmos comemorando um ano de permanência aquíno Piauí. Nada mais ha— 

Á“vendo a tratargeu, Irene Rodrigues,lavrei a presente ata da reunião que foi 
Bnâerrada,e, que depois de lida e aprovada vai por todos assinada. 

Teresina, 19 de março de 1964 , 

Secretária: ÍfÉSL 5L ªbºcªiU 9 

Lider 
, y, 

'-Membros \jC21195 c1q:j
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ATA DA REUNIÃO DA EQUIPE PAULISTA 

Aos oito dias do mês de março de mil novecentos e sessenta 
»

o 

e quatro,reuniu-se a Equipe de Professôres Paulistas,no salão de festas 

do Hotel riaui,a fim de tratar de assuntos relativos ao trabalho no C.F, 

Foi aberta a sessaõ pelo líder ,Prof. I— P.E. e na Secretaria de Educação. 

naldo Godoy gue pediu ao Prof. Diogo Aguila Martins que fizesse a leitura 

da Ata da reunião anterior,a qual,posta em discussão foi unanimemente a—/ 

provada.Logo a seguir, o Érof. Waldemar Martins de Sousa Filho,pediu a pa 

lavra,para pedir esclarecimento sôbre a exposição de trabalhos do C.FÍP.E 

a ser realizada.0 Prof. José Inaldo deu as devidas explicações esclarecen 

do que a mesma será realizada pela Secretaria de Eduêação,em data a ser / 
previamente marcada.Usou da palavra,em seguida,o Prof. José Inaldo para / 
tratar de assuntos relativos às festividades do encerramento do Curso e a 

data dos exames finais.Falou êle qque a Profa. Maria Cecília de Araujo Cos 

ta,professôra de Português pediu prerrogativa para fazer o exame em lº-lu 
gar,por motivos de viagem.A profa. Isis Alves Leitão pediu que Didática s 

éeja,entaõ, logo em seguida,por ser feito individualmente,Foi posta em dis 

cussão a maneira pela qual deveria ser dada as provas de Didática.Chegou— 

se à Seguinte conclusão: o aluno sorteará o ponto vinte e quatro horas an 

tes da prova.Esta,constará de um plano completo,incluindo todo material / 
necessário,da matéria sorteada. O examinando apresentara o plano e o deseª 

volverá à banca examinadora. A profa. ainda fará cinco perguntas relativas 

à cadeira de Didática.Após a conclusão dêste assunto estabeleceu,a profaº 

Isis,o seguinte horário pa a os exames de Éidática: Turma A,sorteio dia / 
15 às sete e trinta horas e prova dia l6 às sete e trinta;Turma B,sorteio 

dia 16,às sete e trinta horas e prova dia l7,às sete e trinta;Turma C,sor 

teio dia 17 e exame dia l8,às mesmas horas; Turma D,sorteio dia l8 e exame 

dia l9 às mesmas horas. A profa. Isis pediu aos colegas,sugestões sôbre / 
.os temas a serem propostos nasªprovas de Didática.Foi estabelecido 0 horª 

io das matérias restantes: Dia 20 -Português às 7,30 horas.Dia 2l —Estu— 

dos $ociais às l5 horas.Dia 23— Língua Pátria às 7,30 horas.Dias 24 €Metg 

dologia e conteudo de Matemática às 7,30»horas.Diax 25 —Ciências às 7,30
SQ
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fl—Z—~ horas. O exame de Educação fFísica naõ foi marcado pela ausência do prof 

'Romuàldo Vichinewski que se encontra em viagem para tratar de assuntos / 
I pessoais.A profa. Neide de Castro,pedku a palavra para abordar o tema da 

necessidade de as alunas estarem equipadas com omáximo de material essenÁ 

cial a pratica do magistério. Como é sabido,estas alunas irão para o inte 
rior onde o material didatico é escasso,quando'não,nulo. Daí eua preocupa 

ção e transmitizla aos colegas. O prof. José Inaldo acatou o assunto e / 
todos os membros discutiram o problema,estando ãodos,ã par da grande res— 

ponsabilidade de cada professor com relação ao assunto,dando a atençaõ de 
vida ao mesmo. Voltou a falar o Prof. Inaldo,dando conhecimento a Equipe 

de uma reunião havida com os alunos,do C.F.P.E. em que foi convidado,a fim 
xxªdegas alunas,organizarem comissões para as festividades do encerramento d 

do Curso. Levou também, as conhecimento da Equipe que dia nove, às 16, 30 he 

ras será feita a última apuracão do Uoncurso para a escíha da Rainha do 

C.F.P.E. e,em nome das alunas fez o convite a todos os membros da Equipe 

e cómunicou,tahbém,que o Dr. Itamar de DousaABrito,coordenador do C.F.P.E. 
deverá presidir esta apuração.Quanto à comissão de festa,as alunas resolv 
veram que esta será constituida de 20 elementos representativos dos gru— 

pos,isto é,um.ielemento de cada grupo,sendo cinco grupos cada turma,per— 

fazendo um totqâl de vinte elementos. Assim,ficou estabelecido que haverá 

É É 

4 comissões.de cinco elementos cada:uma cuidará da missagoutra fará estu— 
Kv“ dos orçamentários sôbre fotoãrafias,outra sôbre grãfica;outra sôbre a fes 

ta dançante e a ultima sôbre a sessão solene. Anexo,irá incluido o nome 

dos elementos das comissões. Quanto a exposição de trabalhos didáticos,/ 
r1 

Yª ficará a cargo dos professôres,e para tal,haverá discussão posterior,sô— 
bre local,data,etc, O prof. Inaldo pôs em discussão o tema:provas objeti— 
vas.Após a discussão ficou deliberado que todos darão provas objetivas e 

que os professôres das respectivas áreas e classes,farão sua prova conjun 
tamente.Assim,Lingua Pátria,será feita pelos professôres José Rodolfo e / 
Neide de OastrogAritmética e Matemática pelos Professôres Getulio Zaina e 

,Diogo Águila Martins$ Estudos Sociais por José Inaldo Godoy e Irene Rogri ’l’l 

gues; Ciências pelo seu respectivo professor Waldemar Martins de sousa Fi 
lho, bem como Educação Física pelo Prof. Romualdo. Discutiu—se logo após,// 
sôbre a Eeitura do relatório final do C.F.P.E.e as atividades da Equipe / 

50,
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junto a Secretaria de Educação deste Estado.Ássunto adiado,Pediu o Prof. 

Inaldo,aos membros da Equiperrelatório sôbre suas atividades na Secreta— 

'ria de Educação.Ã Prõfa.'Irene5deisou de comparecer a esta,por ter con—/ 

cluido sua tarefa,junto à Supervisão. A Profa. Isis não foi mais,alegando 

não haver cadeira para trabalhar_e por estar ocupada com o encerramento / 
do Curso. de 59 e dº anos.0 Prof. Getulio Éaina relatou estar comparecen- 

do normalmente,todos os dias e o trabalho está sendo prejudicado por esta 

rem fazendo trabalho de grupo e alguns elementos terem sido convocados pa 

ra trabalhos extras da Secretaria (Escolhendo a relação dos alunos exce— 

dentes dos estabelecimentos de ensino primário). O prof) Waldemar,por ês— 

tar sobrecarregado na matéria do curso,não tem podido lá comparecerºO Prnf_ 

José Rodolfo,relatou estar comparecendo para seu trabalho de estatística, 
Ttodo o tempo de que dispõem. O Prof. Inaldo também,relatou,juntamente com 

o Prof. Diogo estarem em dia com seus trabalhos de estatística.AiPrôfat / 
Neide,está fazendo seu estudo_do programa de Língua Pátria e na fase de / 
Conclusão,o que espera terminar êste mes,embora,não cpmpareça à Secretaria 

por preferir fazê—lo em casa,uma vez que ot trabalho é independente e re— 

'quer reflexão.Alega que a sala de Dupervisão é-pequena e com muitas pro— 

fessôras,dificultando seu trabalho,e ainda como dispõem de pouco tempo,// 
prefere ocupar—se mais tempo nele,em local mais adequado. Perguntou o Prof 

Inaldo a Profa. Doracy quanto à Escola Modêlo-e esta participou que suas_ 

aulas encerrar—se—ão dia treze préximo.0 prof. José Inaldo comunicou que & 

amanhã,dia 8,fará uma reunião com o Sr.Secretário da Educação,para tratar 
de assuntos relativos à nossa permanência ou não a êste Estado,após o ter 
mino do curso. Falou ainda,na reposição de aulas,àqueles,cujo total previª 
to não foi coberto,o que sera feito,por todos,conforme alegaramuLogo a se 

guir usou da palavra a Profa. Isis,para comunicar a Tôda a Equipe que re— 

grassará à São Paulo,a partir de lº de abril.OiProfessor.José Inaldo,fina 
lizando,usou da palavra para aconselhar a todos os membros que procurem s 

se tolerantes,respeitanto a s individualidades pessoais de cada um,para 

serem respeitados,0hamou a atenção para que não esquecamos nossos deveres 

como também nossos direitos. Incitou a todos a colaborarem,perdoarem as 

falhas cometidas e contmnuarmos sempre pensando em termos de equipe. Nada “_.“L. 

mais havendo a tratar deu por encerrada a reunião e entaõ,eu, Neide.de Cas 

5,3
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tro lavrei a presente que depois de lida e achada conforme vai assinada 
por todos. 

Teresina,8 de março de 1964 ~~ Secretária ~& 
Líder ee 

Membros ~~

\ çº
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ATA DA REUNIÃO DA EQUIPE PAULISTA 

Aos 28 dias do Mês de fevereiro de 1964 realizou—se na Secreta— 

ria da Educação, mais uma reunião da Equipe Paulista contando com.a pre—/ 

sença de todos os seus membros e ainda com a do Prof. Itamar de Sousa // 
Brito. Foi êle quem usou inicialmente da palavra, cºngratulando— se com a / 
Equipe pelo trabalho que eStá sendo realizado. FalOu depois do término do 

curso. As aulas práticas serão dadas até o dia l3 de março e a partir do / 
dia 20 realizar—se—ão os exames finais do C.F.PlE. Haverá uma exposição / 
de material didático servirá também para a avaliação final de cada aluno 

do ourso.Retirou—se em seguida e a reunião teve prosseguimentO'com a lei- 
mura da ata da reunião anterior,pela profa. Isis Alves Leitão,que depois 

de ser corrigida foi apemvada por todos .O Pref. Getúlio e profa. Isis // 
acertaram a horario de aulas a serem repostas. O prof. Waldemar acertou o 

Worario da apresentação de um.trabalho ( Exposição e Daamatização)a res—/ 
\V peito de metodolooia de Ciências, trabalho êsse que sera feito por alunos 

do C.F.P.E. e alunos da Escola Modêlo. O Prof. Diogo pediu o horario vaª 
go de 5ª feira na turma A e 6ª na turma C.à tarde para dar aula de aritmé 
tica.O prof. Inaldo falou do aniversáriov do Prof. Itamar, a transcorrer 
na próxima segunda feira dia 2 de março e ficou certo o comparecemento da 

equipe em.sua residência para comemorar o acontecimento. O prof. Inaldo / 
pediu também a colaboração da equipe no sentido de cooperarem com a aluna' 
Marlene que presentemente faz as vezes de Secretária do C.F.P.E. Nada mais 

havendo a tratar foi encerrada a reunião e entaõ ,eu,DiogolAguila Martins 
lavrei a presente que, se aprovada será assinada por todos. 
Teresina, 29 de fevereiro de 1964. 

É A Secretário. épdfiagg Alá/au,ãbs 2$u24192&1¢ 

Líder 

Membros

~
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E OUEEUEA DO ESTADO DO PIAUI 

,PLANO TRIENAL DE EDUCAÇÃO 
CURSO PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE EMERGENCIA 
ÁREA: CIENCIAS NATURAIS PROF; WALDEMAR MARTINS DE SOUZA FILHO 
ALUNQacanno.negc.o°...aoao.a.o.o..°no..,.o..ao.o.°N90...TURMA;.°. 
Teresina,ª,.ºº de março de 1964. '
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ggºyA FINAL 
Parte A- 

_ '

' 

l—U objetivo da Ciência e considerar válidas as nossas experiências particularesº 
_

L 

false , Verdadeiro 
2—Unidade de trabalho deve ser utilizada em ciências e nas outras é reas. ' 

falso verdadeiro 
3—0 programa de ciências no primeiro ano deve ser desenvolvido oral menteº 

falso' ' 

verdadeiro
, 4—0 estudo de vegetais é apropriado para as classes adiantadas. falso ' 

verdadeiro 
BISQUE A MELHOB RESPOSTA 

B—Eletrioidade deve ser ensinada no curso primário porque: 
a) todos os corpos podem ser eletrizadosº 
b) há bons condutores de eletricidade « 

c) pertece à realidade infantil. ' 

d) tem muitas aplicações, 
e) dará mais conhecimentos às crianças. 

6—OS herbívoros precisam de sal porque: 
a) só comem alimentos sem cloreto de sódio. 
b).apreciam o gosto do cloreto de sódioº 
c) é um alimento como outro qualquerº 
d) seu organismo necessita deVido a alimentação vegeta— rianaº' 
e) os sais contidos no vegetal apressam a eliminação do Cloreto de sódio() '

* 

7—0 ciclo da matéria demonstra que: 
a) O-vegetal depende do animalº 
b) o animal não depende do vegetal() 
e) nem o animal, nem o—vegetal; dependem um do outro. 
d) o animal depende do vegetalº 
e) animal e vegetal dependem um do outro 

8-Fa2endo a experiência da germinação demonstramos que: 
a) as sementes germinam só na claridadeº 
b) as sementes germinam Só no escuroº 
c) as sementes germinam tanto na claridade como no escuroº 
d) as sementes germinam com água, sem aro 
e) as sementes germinam com ar, sem água.
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9— Numere a segunda coluna de acôrdo com a pfimeiraw 
(l).televisão «( ) Emile_Berliner 
(2) pâraêraios (,) Marconi 
(3) eietriciaade ( ) Alexandro Volta 
(4) pilha elétrica ( ) Alexandre G. Bell 
(5) rádio ( )-Henrick'Focke 
(6) telefone ( ) John Baird 

'( 
) B.-Franklim 

(, .)_,Tale,s, ,, 

lo— 
. 

“É," 7 &

- 

(l) anido ( ) laranja 
-(2) glicose (') osso 
-(3) gordura ( ) amendoim 
(4 proteina '( ) arróz 

; ã 

' ,(5) Cálcio ' 

ª(f) maçã L“ 
( ) oxigênio 

. ( ) carne
' 

L ( ) uva ll- (1) vegetal ( ) não mºrre 
(2) animal '(—) crescimento 
(3) ser bruto ( ) clorofila

& 

(4) ser Vivo ( ) água
* 

(5) ser bruto e ser vivo '( ) sistema nervoso 
: * &.) (.) oxigênio 

,(-) reprodução 
12- ª 

_ 

' 

;(1) duas patas '( ) caranguejeira 
É;, (2).quatro patas (,) centopéia 

(3) seis patas ( ).urubú 
,—; (4) oito paras ( ) Caranguejo &] 

(5) dez patas ( ) formiga 
(') lacraia

/ 

( ) elefante 
13" (l) invertina .( ) glicose 

(2) tripicina 1( ) proreina 
(3) maltase '( ) leite 

'(4) lipase ( ) sacarose 
'(5) renina (ª) amido 

( ) gordura 
º ( ) maltose 

, PREENCHA AS LACUNAS: 
_ & ; 

l4—A existência de glicose nam alimento é caracterizada usanão—se 
oooé-éeo nnnnnnnnn sno‘ooo‘ nnnnn a ooooooo escolta'ºuoooeouoooodn,006 

lã—Pingando—se iôdo num tubo com farinha salivadafa reação será.. 
oºooooooooooeoeacaooeooºcea.uooo'ooaºooboo-cav-ºlouv.'oon..oCOQQOª

,w
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16— Pingandewee ácido clorídrico na casca de ôvo vai haver ,..1... 
bºoªºfsoº,=ºº.porque ela contém º anooca...°..°.c;ooooc.......° 

l7— Os alimentos que concorrem para a formação de tecidos são cha— 

madosnoaooezooeouoo,oooooacooopuocoooooooeeoooooo.uuoooçoscaono 
l8— A eletricidade de pilhas e baterias é produzida pornouuº.ºo

& 

!“ oooo-cucgoooacoqaocouoooooooao'coacaeocoeocoo-oooaonocfl'0900000°50 
'19- EletrOscópio é um aparelho que serVe para detectarªmª““,.“º 

20+ O modo pelo qual os cientistas investigam a realidade é atra— 
V83 do ooccctaboosconvened:nocaeoaooao‘onceooeooucocococooooaooo 

. 
Parte B 

Bºª-pºndº“ ' Sl:— “Vintamen tre as 0-110 hrs-t6, e—D (“Í—" 111111,), ,,,/.. -— 1,, ,___, 

l—Dê quatro generalizacoes sôbre vegetais para segundo anoª 
2—Dê quatro atitudes previstas estudando— —se vegetais na escola pri 

máriaº
. 

3—Dê quatro habilidades previstas estudando—se vegetais na escola 
primáriaª . 

‘4-Como você demonstraria às crianças que as plantas também transª 
piramr

. 

5—Lomc você faria_uma pilha elétrica improvisada com as crianças“> 
6—Um aluno deseja saber porque os caminhões tanque levam uma cor— 

rente na parte traseira. Como você explicariaº 
7—Dois alunos segundanistas foram a piscina dos Diários. Deeper— 
tou—lhes a curiosidade o fato da bóia não afundarº Aproveite a si 
tuaçao problema e desenvolva de acôrdo com o metodo cientifico. 
8—Dê o conceit co de evaporação dentro do método científico para se 

gundo ano.
. 

9—Ribamar comeu arroz. O arroz contém amido. esquematize o que a— 
contecerá com êste amido no organismo do Ribamar, 

10— —Os cientistas devem ter atitude crítica diante da realidade. Ex— 
pliqueº _ o O o _ 

NOTA» Valor das questões: 
Parte —A— 0,3 cada quesito 
Parte B— 0,4 cada ducsito. 

_000— 
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RELATÓRIO'DEgííÉNCIAS 

AULAS — As aulas foram encerradas a fim de se realizar os exames. 

EXAMES - Anexamos o exame realizado para 166 professoras. Foram aprOVaáas 161 
. ' . . O ' A . e 5 reprovadas, isto é, com media inferior a 4, na area de cienclas. 

EXPOSIÇÃO - O Curso de Emergência apresentou uma Exposição final dos traba — 

lhos realizados pelas alunas durante todo o curso. Foi muito concorrida e co— 

mentada, elogiada. A área de Ciências colaborou apresentando cartazes, albuns 
. . ' . 

o o A . h de animais e vegetais, plano de curso, relatórios de experienCias e aparelhos 
' ' ' ª*"."—7*"' ' " 

. 
* "' “ ' 

. 
“ "I ' “'\“"""’ "'”7\‘¥‘“' """ "lá“—* ' " ' ' “'." “" ' "'"" 

como pilha elétrica improv1sada, bussola, eletroscopio, cerebro magico, ter — '. .'. ." . v _ rario, Vivario, etc. Esta exp051çao fºi realizada apºs os exames e ficou qua— I. " . ' se uma semana aberta ao publico, de manha, & tarde, e a nºite ate as 22 he -/ 
ras. Mais detalhes serão enviados pelo Lider da equipe no relatorio geral. 

SUPERVISÃO — Estamos trabalhando em tempo integral na organização da progra— 
ma de Ciências. Somos responsáveis pela Unidade sôbre Animais e Corpo Humano 

para 39 e 49 anos. Ja terminamos 29,39 Animais e estamos na etapa final rela— 
tiva a Animais para ªº ano. Éste programa devera ser discutido na proxima se— 

. . ! mana e aprofado sera distribuido as professoras do Estado. 

SERVIÇOS AUXILIARES — Sempre que solicitamos temos colaborado em trabalhos // 
relativos ao Curso tais com nota, média, classificação das alunas por municí— 

, 
pio, etc. 

MATERIAL - Aguardamºs envio de material solicitado em relatorio anterior prin 
cipalmente livros. 

l - Práticas de Ciências 
2 - Lili e Paulinho Estudam ciências; 
3 - Livros sobre organização de programas e Curriculo Escolar. 

Sem mais 

Atenciosamente
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GOVERNO DO ESTADO D0 PIAUI 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Teresina, 19 de março d, ªlg 

S r . Coordenador do Programa de Assistencia Educacional de Sao Paulo 

aos Estados do Norte e Nordeste. 

Tem o presente a finalidade de comunicar-lhe o seguinte: 

1— Rcusamos o recebimento de oficio 1616 /64,datado de 11 de 

março de 1964, bem como as cópias do Q.l.,que seguem anexas a este,devidamente pre— 

enchidas pelos professores efetivos.
' 

2— Remetemos junto a este copias das atas das reunio os da Equ ui 
pe,realizadas no periodo de 15 /1/64 a 25 /2 /64,re1atorio de atividades do Prof f./ 
Waldemar Martins de gouza Filho,e, relatorio mensal de atividades da Equipe. 

5— Acusamos ainda o recebimento das apostilas da Metodologia oe 

Aritmética,remetidas pelo Centro e chegadas até nos por via aérea e postal. 

4— O trof. Waldemar Martins de bousa Filho ja teve a sua situa 

ção regularizada junto & Frefeitura Municipal de 5.Paulo,uma vez que o ato de proa 

rogaçao de seu afastamento saiu publicado no D.C. da Prefeitura Municipal de S.PaÁ 

lo,no dia 15/1/64. 
5— Quanto a situação do Prof. Romualdo Vichinewski,res01vemos 

desliga—lo da ªquipe por abandono da mesma,uma vez que desde o dia 1/3/64,encontra 

se em Fortaleza Ce. e até a presente data não se comunicou oficialmente com esta / 
Coordenaçao, e tendo passado mais de 15 dias de sua ausência, e, estando o Curso de / 
Formaçao de Professores de Emergencia, em fase de enderramento, e sua presença impe— 

riosa a fim de marcermos d.ata para a realizaçao das provas finais do mesmo, bem co— 

mo a reposicao de aulas do referido professor,que em data anterior havia viajado / 
rumo ao mesmo destino,para tratar de assuntos particulares.Demonstrou com esta a— 

titude irresponsabilidade do mesmo.Levamos ao conhecimento da “ecretaria de Educa— 

ção tal fato,que resolveu por bem suspender a realizaçao das provas finais da Me-/ 

todologia de Educação Física e Jogos,considerando—a como atividade complementar do 

Gurso. Enviamos teleg ama via western, nª 2614 de 17/3/64 comunicando a decisao jun— 

to ao Centro. 
6— A Profa. Isis Alves Leitao,dirigiu—se & Goordenação e à Se— 

cretaria de Educacão,solicitanéo o seu desligamento da Equipe,a partir de 1/4/64,/ 
ocasião de encerramento do Curso de Formação de Professores de Emergencia,alegando 

estafa fisica e mental,devendo a mesma apresentar—se a partir de 1/4/64 em S.Paulo 

perante essa Goordenação. Uonsideramos portanto a partir dessa data o desligamento 

da referida Professêra da Equipe de Professores lºaulistas ora no liaui. 
7— Levamos ainda ao conhecimento dessa Goordenação que ate a / 

presente data,nao recebemos nenhuma comunicação da iªgr;encia local do Banco doBrasil 

acusando o recebimento de ordem de pagamento,com respeito aos nossos vencimentos rg
A 

ferentes ao mes de fefereiro do corrente ano.
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8— Quanto à situação futura da lequipe junto & Secretaria,es- / 
tamos aguardando o pronunciamento da mesma com respeito ao planejamento definitivo 
das atividades da Equipe em trabalho futuro.%uanto à situação particular dos ele-/ 
mentos,estamos avaliando o trabalho,as disposições,e o interesse dos mesmos pelo / 

.trabalho em si,bem como o interesse da propria Secretaria no aproveitamento dos // 
mesmos.Assim que possamos tomar decisões e cientificarmos do planejamento da Secrg 

taria,prontamente Cºmunicaremos & essa Coordenação. 

9— Necessitamos de sugestões para confecção de relatório final 
sobre o Curso de Formajão de Professores de Emergencia,bem como a inclusão no mes— 

mo de documentário impresso e fotografico,apostilas e súmulas de aulas,noticiarios 
e artigos da imprensa local,se o referido relatório devera ser encadernado como o 

anterior bem como outros aspectos que interessam ao Centro. 
Aguardando novas determinações dessa Úoordenação,apresentamos 

nossos protestos de elevada estima e consideração. 
Atenciosamente: 

hªesponsave). nela E ui e de Professores l q 

do £)iaui. 
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Ao Ilmo Er. 
Pref. José Mario Fires Ãzanha 

Coorãenador do Programa de ªssistência Educacional de D.Paulo aos Estados do Nor— 

te e Nordeste. 
Centro Regional de Pesquisas luducacionais "Frof.Queiroz Filho" 
Cidade Universitária "Armando bales de ºliveira" 
S.Paulo .S.P.
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SECRETARIA :01 3333619121 E 01:1m 330 ESEAEE no moi 
Ata de Reunião da Equipe Paulista no Genero Regional de Pesqui— 

eas Educacionais. " 
Aos 3 dias do mas de janeiro de 1964 realizou—se a reunião ãe e— 

quipe paulista,ora prestando serviços no Estado do Piaai,contanúo tamr/ 
bém com a preseeç & do Prof. José Eér10,Prefa—Ear1a Aparecida Tamazo,// 

—Prof. Celso ao Rui e ainda oem a presença do Prof. Eomna1do Vioninewsxi 
novo namoro integrante da nossa equipe,reuoião esse realizaáa numa das / 
Gales oo 6.3.P. E. 

Falou inicialmente o Prof. José maria elogiando e agradecendo a / 
nossa atuaçã_e explEéanEo-Eos as novas situações ae trabalho. 

G G.R.P.E. nomeou o Prof. José Inaldo para delegado oa equipe jun 
to do centre e éo Estado do Piauí e doa—lhe a pªlaVre para que presiaise 
ee a reunião. 

. o Frei. José Inaldo 1azende uso ea palavra agradeceu ao Prof. Jo— 
eé EEriE,Profa.EEr11EEa,Dr. Eaeate,agradecende ainda a presença do Prof. 
Romualdo,eovo membro da equipe do Paiauí o da Profa. Doraey. 

&) Falou da neeeeeiêade da integração perfeita aa equipe.Devemoe / 
procurar agadar e respeitar as feitªs aos colegasçProblemas pequenos de— 
vem ser re1egades a segundo plano. 

o) AparteEu o Prof.Joeé Eério Í'alendo das relações peeeoaie oo en 
centro de âifieuldadee e entendxmentoe.Pequonoe problemas gue aparecem 7 
tem uma enorme repercussão e a solução eeoapa da nossa alçada. 

o) Devemos nos interessar mais pelas reunioee para não haver acú— 
mulo de matérias a serem diseatidos.Quo p casamºs fazer reuniões melho—/ 
ree.o Frei. José Eério pedre— nos que realizessemoe reuniões semanais eu 
jos extratos sejam envaaeoe com o relatório mensa1.Pediunnos e Pref. Jo— 
éé IEa1ao,a disposição para discutir os proolemas o que não haja um een— 
tide indiviáual. 

&) Pensar Ea nossa posiçã.o profissional em qua fomos co1ocados.Fa 
zer um eezorçop gigaaoesoo para fazermos júe a essa posição. 

e) Apresentou sugestões.se vivemos em equipe, trabalhemos em equi— 
pe.Aparte do Prof. José Mário-'- Não se limitar apenas à nossa aula ou ma 
téria.Que os p roblemee não sejam colocados numa dimeneão desnecessária— 
É neeeeeário que cada um se disponha a der o máximo.Quando a pessoa a-/ 
char que o problema que lhe foi apresentado sobrepesse as suas poesibili 
dades,partieipar então Ea reunião e não fazer discussão com um elemento / 
apenoe.0ârresponder plenamente com os elogios de que fomos alvo.Nanhume 
outra equipe recebeu o que nós recebemos no Estado ao Piauí. 

f) Aparteou o Prof. Getúlio Zaino complementando o assunto do Prof. 
José Inalâo.Pediu explicação precisa sºbre nosso campo ãe ação. Se só com 
relação à Secretaria de Educação ou se com assuntos particulares. 

g) Explicou o Prof. José mário o que perguntou o Prof. Getúlio.Po— 
demos auEliar,digo, auxiliar outras inetituiçoes,deede que não venha pre- 
judiear o trabalho da equipe nem afetar a Secretaria. 

h) Perguntou o Prof. José Rodolfo sobre e ajuda que podia ou não o 
ser dada sobre metodologia de Cienoiee.Explieou muito bem que só podemos 
dar aquilo que temos. 

1) Explicação do. caso de noracy.Deliberou—ee que ele oontinuafá o 
seu serviço orientando e escola modelo. 

3) Explicação ao Professor José Inaldo sobre as reuniões a serem 
realizadas; que tivessem a duração nêceesária para que se resol- //
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vem os assuntos que estão colocados em pauta. 
Apresentousnos o Prof José Eério ao Prof. Celso de Rui/ 

organizador &as equipes de professores especialistas d5_Amerioa Letí— 
na e Curso de Treinamento de pesquisadores.0urso de Especialistas em 
Educação para a America Latina.Esses cursos são destinados a aparelhar 
o poesosl negueles técnicas para a elaboração de proúetos,Estágio do 
pessoal nas Delegacias,no Cadastro.Treiner o pessoal para a realizagé: 
'de projetos p ara aepois splioá—los no seu Estado. De preferência tre 
zer pessoss que trebelhem.ne Secretaria ou que se disponham.e trabeé7 
lhsr no setor E&noeeional,em estruturação,progremas de ensino,instale 
ção de inspetoriss ou Delegacias, Departamentos de Educação— Ensino Edi 
mário ,mádio,superior. 

k) Explicação pessoal de Profl José Inaldo sôbre a sua/' 
9 articipeção na Imprensa e no Plano "Paulo Freire",dizendo que t6—/ 
-des as suas atividades eram antes participedss ao Dr. Itamar de Seu» 
se Brito.Baí a razão de sua participação em bairros e reuniões de seª, 
poneses. 

l) Falou em seguida a Profa Eariinha que nos disse na po 
pono dispos1çoo para nos entendermos.Hâo notou nenhum progresso no / 

'sentldo de harmonia entre a equipe. 
m) Explicou depois a Profa Isis o seu caso particular / 

sôbre a sua não colaboração na feitura de una papeis que a Secretae/ 
ria tinha pedido a nesse colebvreção.Explíceção outra foi feita pelo 
Prof, Inaldo ao Prof. José Mário e Profs Pertinho . 

ºuviremrse outros conselhos do Prof. J osé serio.âeafir— 
mon a Profs Pertinho a sua posiçªo ae one realmente não existe deposi 

, geo guess que nenhuma para harmonia,pere o entrosamento perfeito entre 
nos.Falounnos ene elementos de outras egnipes tinhsm conhecimento das 
questões particulares existentes entre nós .Çomplementou & afirmação 
e Prof. José EErio sôbre & desarticulação quase que conglete não só 
da nossa mãe de algumas outras equipes.Que a Secretaria tem aceite // *-gnelqner condiçao pelo fato de necessitar aºs elementos.Desavençns // 
causadss por uma série de imaturidades por parte ãe ceãa elemento da 
equipe.Felsa de capacidade de conoeãer,de ceder.Falou de reperéussã0/' 
de instituição(c.R.P E )que não terá boa reputação se mandar de volta 
a mesma equipe que continue nos seus desentendimentos costumeiros. 

n) 0 Prof. José Mário individualmente ie perguntando a 
cada um.sobre a disposição de cada um sobre e sua volta para o Piauí. 
Não houve acordo. Resoiveram então deixar momentaneamente e reunião, o 
Prof.Jcsé E5r1o,Prof.Frederico e Profa Eariinha para que só os membros 
as equipe resolvessem dentro de 15 minutos & situação.Explicou o seu 
caso a Dorscy sôbre a sua indecisão.Pedin a palavra o Romualdo, novo Á" 
membro da equipe, tentando apaziguar os ânimos.Falou depois o Prof. I— 
naldo explicando tudo o que rel ateu ao Prof. José Mário, toãos os por menores acontecidºs com cada um de não no Piauí. ' 

Cada um depois, expos as suas explicações.0hhgados final- 
mente e um acºrdo, determinou—se a confee§g5o de um regimento interno/ 
p ars ser rigorosamente obedecido por cada um dos elementos às nossa 
e (33.21.1236 o 

De volta os profs.Jesé Mário e D.Eariinh5.0 Prof. José 
Mário tomou nota do nome de cada membro para a aquisição das pesse—// 

Vgens de volta para Teresina.Pi. 
Podos,menos Irene e Romualdo,conoorde ram na volta.Os amªs. 

estão ainda indecisos.3esolvido o problema de lrene.lrá conosco e Ro- 
'musldo e possivelmente Pedro Paulo Demartini viejarão dia 19 de janeí ro. Inside irá flamingo próximo e explicará que nós não fomos todos jun

V tos porque não foi resolvida definitivamente & -nosse situação (remune- 
ração dos efetivos)nfastemento,eomissíons mento,etc.) »
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Naáa mais havendº a tratar foi encerrada a reuniâe,com os profs. ao Centro aesejanâo—nos uma bºa viagem,feliz e proveitºsa // .permanencia no Estado do Piauí e então eu,Diego Aguila martins,la— vrei a presents ata qua depºis de lida e achada conforme vai por // mim assinada,pelo cºordenador e pelas demais membro éa equipe. 

Teresina,8 de janeirº de 1964. 
Secretáriº J) x: +;/ ;..— .i x - mm 
Cecrdenader



ATA DA REUNIÃO DOS PROFESSORES DA EQUIPE‘PAULISTA NO PIAUI 

Aºs 8 dias dº mes de janeirº dº 1964às 15 horas reuniram—se // 
numa das salas da Secretaria de Educaçãº e Cultura dº Estadº de Pi— 
auí ºs prºfessºresºsé Inaldº Gºdºy,Jºsé Rºdºlfº,Diogº iâuile Her- 
tins,GetúliºE zeina,seriº Dºrºcy Seçãº Rigeirº,1sis ilves Leitão,1— 
rene Rºdrigues e Neide de Gastrº,de equipe paulista nº Pisºí.0 Prº— 
fessºr Jºsé Inaldº Gºdºy,lider de equipe,deu iníciº & reuniãº,e in- 
centivandº tºdºs ºs membrºs da equipe para um bºm trabalhº,pediu pa- 
ra que fôsse lidº & eta da última reuniãº da equipe feitº nº dia 3 de 
janeirº nº C.B.P.E.de S.Peulc,pelº Prºf. Diºgº Aguils Martins,pºrs a 
aprºvaçâ9.60m algumas inclusões & mesmº fºi aprºvadº pºr todºs.0ºnti— 
nudndº,º Prºf. Jºsé Inaldº Gºdºyjfelºu sºbre ºs entendimentºs havidº: 
cºm º Dr. Itamar de Sousa Britº referente e nºva fase dº trabalhº de 
equipe nº Piaui,Felºu também sºbre as prºvidências tºmadas em rela— 
çºã aº funciºnamentº dº Cursº Primáriº anexº aº Cursº de Emergência. 
Em relsâaãa esse cursº a Prºfs. Neide de Castrº sugeriu º âinciºns— 
mentº,juntemente,de uma classe dº tipº isolºde.A Prºfa. Maria Dore— 
cy Caçãº Ribeirº que ficºu cºs & iscumbencie de dºr sãºs de Pºrtuguês 
em substituiêâc e Prºfa. marie Cecíliº,ficºriº tambem cºm º cargº de 
Diretºra dº referidº Cursº.Dentre as prºfessºres que fizeram º Cursº 
de ºrientaçãº metºdºlógica,ministrcde pela equipe de professºres pau- 
listed,seriem escºlhidas as que cºmpºriem º cºrpº decêniº do mesmº. Fºi também eºtabeleºida uma nºva distribuiçãº de aulas e fim de presa 
cher ºs claros existentes nº hºrário ºcasionadºs pela falta de prºfe; 
sºres das materias de Ciências e Educaçãº Física Jºgºs e Recreeções 
Infentis.Em seguida fºi discutidº sºbre e distribuição de aulas ºrá- iices dºs diferentes matérias.$endº sidº apresentadº um plano preies- 
tabelcidº para a apreciaçãº dºs professºres,referente & um mecanismº 
de distribuiçãº de aulas práticas,º qual fez cºm.quº ºs professºres,/ 
chegassem a—cºnclusãº de que seria de difícil aplicºçãº.Fºi entãº ºs- 
tudada uma ºutra forma onde ºs membrºs da equipe apresentarem sugesª 
tões.Ficºu prevalecendº º seguinte: l$.i equipe seria divididº em.// dºis grupºs de trebelhº,Grupº A e Grupº 351880 para facilitar º plº- 
nejementº tantº de aulas práticas comº na prºgramaçãº dº cºnteúdº Ã/ das áreas em cºnjuntº.Ficaram pertecendc eº Grupº A ºs-prºfessêres, 
Diºgº Aguias Martins,gºse Rºdºlfº e Irene Rodrigues.Pera º Grupº B 
ficaram ºs prºfessºres Getúliº Zsine,Jºsé Inaldº de Gºdºy e Neide dº Cºetrc.i Prºfa. Isis alves Leitãº ficaria integradº nºs dºis Grupºs pºr ser e únicº a ministrar Didática de Ensinº.E a Prºfs. Mºire Dores 
ey caçãº Ribeirº faria º trabalhº de cººrdenadºra dº Cursº Primáriº” 
anexº aº Cursº para Fºrmaçãº de Prºfessºres de Emergêncie.25— Ficºu 
& critério dº prof. & distribuiçãº de aulas práiicss,às ºasis deverá 
ser dada particular enfase.3º — Os alunºs dº Cursº primáriº seriasik 
vedes às classes dº Cursº de Emergência para as aulas práticºs.4g— A crítica seria feita pelº prºf. de matéria e pelas alunas que assisti- 
rªm & euls.59— às alunºs dº C.F.P.E. caberia também a ºbservaçãº em 
classes primárias independente de materia ºu gráu,pere e familiariza- 
çãº,e ºbseraçães,ces ºleºsºs primáriºsºôº— à preparaçãº das sales /7 práticas seria feitº pelºs alunºs em grupº ºbedecendº ºrientaçãº dº/' prºfessºr de área e de prºfs. de Didáticº de Ensinº.7º— Pelºsmembrºe 
de equipe seriº escºlhida quem daria as primeiras aulas práticas.82— 
Tºdºs ºs alunºs dº Cursº deverãº der aulas práticºs.Prºsseguindº a / reuniãº ficºu estabelecidº que ºs professºres de equipe dariam uma 
cºlabºraçãº justº e Secretaria de Educaçãº nº setºr de Supervisãº de 
Ensinº e nº setor de Estatística Educacional.Perº issº fºi distribui- 
dº º trabalhº entre dºis grupºs: Os Prºfessºres Getúliº gemeºs,seidº 
de Castrº,seriº Dºrºcy seçãº Ribeirº,í Irene Rºdrigues ficariam cºlº—
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barande na setºr da supervisãº de ensinº na elabºração de prºgramas para 
o ensine primária e os prºfessºres Diegº Águila martins,José Inaldº Ge—/ 
âoy, José Rºdolfº & Isis Alves Leitão ficariam no setor de Estatística E- 
dueaoional.nando prosseguimentº à reunião foram dades alguns &VÍSºsââºf/ referente à matéria a ser mimaografada,ãº- sôbre a manifestaçãº de Dr.Pau— la da Siiuá Ferraz DD Secretário da Eãueaçãeªda incerteza de rendiménto / do trabalho que está sendo realizado pela equipe.39-Com referência ae item 29 e Dr. Itamar de Souza Brita demonstrºu aº Searetárie que as suas dúvi— 
das eram infundadas.Fei sºlicitada a cºlabºraçãº da equipe na escôlha das elementos para as bolsas oferecidas pela C;R.P.E. de S.Paule.o Próf. José Inaldo aalientaúdoga*eapacidade"deítrabalhe“da“equàípe“maniâesteu,partif/ 
cularmente,a sua satisfaçãafceme também“eanclameú teãàs os elementºs para 
que continuassem com e magma espírito de trabalho aáquirído na C;R.3.E.<ê 
S.Paulº gnznde da neãsa passagem pºr lá.Haêwhavenãa nada mais a tra¥af ªa 19" heras encerrºu—se & reuniãº. Eu,âetálía Zaina escrevi a presente ata 
que depeia de lida a apvnfada por tedos‘assine juntamente com as demais 
membrºs. 9 
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AEA DA REUHIAG DA EQUIPE PAULISTA D0 DIA 11-1—64 
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Aºs ºnze-dies de mes de janeirº de 1964 às 15hºras e 15 minutes» 
nº salão de FeStad-de Hºtel Peeuí fºi realizada e segunda reunião de as 

no com a presença de tºdos ºs professºres de Equipe. 
, e Prºfi Getúliº Zeiss leu e ata da reuniãº anteriºr para aprºve- 

çãº da mesma. 0 Prof. José Inaldo Gºdºy fez & seguinte ºbservaçãee A / 
Profa— maria Doracy Caçãº Ribeiro cºntinuaria & leeionsr português pa- 

"ra as destrº turmas substituindº assim a Profs. Maria Cecília Cºsta A— 

raujº .º Prºf. Jºsé'lneldo lider de equipe deu início à reuniãº e fri— 
sou que deveriamºs continuar a planejar semanalmente para haver entrº— 
samente das matérias benefícisnde assim os elueºs,es própriºs prºfessa- 

Ares e e Secretaria de Educaçãº dº Piauí .Cºmprevos issº pelº horário / 
feita de 8 e ll de janeirº. 

Quantº aºs elementos que viriam de S. Paulº para Edeeaça Física 
e Ciências nae se inha certeza, vista não ter chegadº nenhum telegrama,” 
cºnfirmandº a vinda dºs mesmes. 

A Profe— Neidee Gastrº ºpinºu que as alunas devem.estagísr AV 

meis,pare isso precisaria mudar um pºucº o númerº de sales teóricas. 
Ficºu estabelecidº due faríamºs o hºráriº sºmente para 2a.e 3a. feira; 
afim de esperar que cheguem es prefzssõres de Ciências e Ed. Física. 

Consinusnde a reunião º líder pediu que vássemºs º hºráriº de A7 
trabalhº das aulas, afim de peder distribuir º trabalhº na Secretaria

. 

de Educaçãº .Fíeºu,sssím,cºsstituido um grupo de trabalhº na supervifá' 
. são e ºutrº grupº na estatística. 

Supervisãº Estatística 
Irene Bedrigses Jºsé Rodºlfº 
maria Derscy c. Ribeirº - Jesé Inaldº Gºdºy- 
Neide de Castro Isis Alves Leitão. 
Getúlio Laine - Diogº Aguils martins. 
A Prºfe— Maria Doraey Caçãº Ribeirº eºordenerá o grupº de trebelh: 

ne parte de supervisãº e qualquer prºblemas surgidº deve ser tratadº & 
cºm els,pers ser resºlvido de melhºr maneira possível. O Prºf. José I— 
saldº cººrdenerá a equipe de estatística. 

Espere e líder que o horáríº_de trabalhº na Secretaria nãº seja 
vistº cºmº eme imposiçãe e sim come um dever nesse para cºm e Estadº. 

Tºdas as áreas entrarem em entendimentº para e trabalhº afim de 
haver o perfeitº entrosamentº entre as áreas.e ºs elemsseºs das mesmas 

Perguntou ainda comº ia indº a Didática e-qusntas aulas seriam 
necessárias p or semana para cada turma. A Profa. Isis disse que duas 
salas pºr semana bsstariem,sendº uma tsfiºa e ºutre—prátiee,cºnstande/' 
de observaçãº em sals,partíeipaeão e a aula prõpríemºnte dita,dedç pe— 
les alunas .Disse ainda & Prºfe— leis que estedndo ºrganizada a Escºla 
Mºdelº ela distribuirie as turmas em 4 classes para ºbservaçãº com fi— 
chas e ele verificeria & aula e a crítica. 

A Eaeola Hºdelº sá funciºnará esquente fucnciºnar º eurse.Felea 
ainda de necessidade de prºgrama de ensine para supervisão. 

G Prof. Getúliº zaina fez referência à ºlasse que funniens pre- 
esriamente nº porãº de Escola Nºrmal.. ªProf. Jºsé Inaldº disse que /7 trataria dº assuntº cºm º Dr. Itamar Britº (Técnico de Educaçãº),mss AV 

ficºu resevide que B. Maria Francisca Berhess de Almeida pºderia resºl- 
ver e preblema,perque a mesma substitui º De Itamar na sua ausência. 
O Prof. Jºsé Inaldº pediu opinião a ceda um dºs membros sºbre e mudança 
ses classes de Arquivo para ficar juntº eee & de Escºla Horse l Antºnin; 
Freire".0eda um deu sua ºpinááãº e chegou— se aº seguinte ecórde—zàpós 
conversar com D. maria Francisca afim de vez as possibilidades de.mu— 
"dane as ,a mesma seria feita se nada impedisse. 

Nada mais havendº a tratar,as lêhoras e 15 minutos foi encerrada 
a reunião,de qual eu,Irene Redrigúes lavrei a presente ata que depois 

#2/
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/ 1T1 Dl REUEIâjc'm EQUIPE PAULISTA no 1311 14- 1- ese—. 

A08 quatqras fiias.dsflmEs de_janeiro de 1964 realizou—se a ter- / 
caíra-reuniãº aº mês com a presença de tºdos os professºres e de novo / 
colega especializadº na Meúcâclcgie de Edueeçãcíeíea;Prof. Romualdo / 
Vichnevski.Primeiramente, c líãer fez em rápidas paâevraa,c cumprimento 
ao neve coleb ºe que fºi integradº na equipe_.Fedíu ainda e Líder que e no 
vs colega sxpusesse seu pente de vista e opinião eâbre e que pretende 77 
realizar auraate o Cnrss.0 Professºr Eemuslds fez uma síntese das etivi 
aedes que miniatrerá durante o curss'* I-PEETE TEÓRICA» Tempo suficien— 
te para cºntate com as alunas,atéwe f1naluds‘Eép,l)60ns1asragees Gerais' 
da E&aeaçãc Físicez— Contribulçeo da Educaçãe Física para formaçãº inte- 
gral de Educands ;Objetívos da Educação Física na Escala PrimériagFoImms 
de Atividaâee— ,Eleberaçã e de um Prºgrama de Educação Física na Escala Bª 
mária.2) Eãucaç ãe Física Para Meaores: Oríemfeção Técnica e Psice-pedª 
gégieegBoe atitude csryoral e sua impºrtância na Escola Primárie.II-PAR- 
TE PRATICE;- sistema Esportivo Generalízadcgãeesãe de Jsgos ;Seseâã de

, Etividadss rítmicas; ªtividades Cºmplementares;Demonstreçõãe,Excursões ª 

Aplicações Espsrtivas.III PAETE- APLICEQEG FEDEGOGICE CGM O EDUCENDO— 
Hests parte as alunas do Ouree,eplicerâe sos alunas de Escols Modelo,os 
Conhecimentos adquiridas ns primeira e segunda parts do Progreee,Pereaâ 
cençarmes es objetivos ne Curse na Área de Educaçãº Fisics,o ideal é mi- 
nistrarmss duas aulas práticas e tséricas,semanais pars ceda turma.Pre— 
tsndemss ainda me que se refere E Aplicação Esportiva,realizar jºgºs de 
Veley,Basquett e Hand-Ball ass sábados à tarde.Einda,psra plena realize- 
gas de Cursa,referente à Edncàçãe Física,eolicite às autoriâaãee compe- 
tentes s mínimo de material necessária para um melhºr rendimento e meti— 
vaçâe .9 Prof. Rºmualdo continuande,abordeu o asssunts relacionado cama 
"Organizaç ãe dds Educação Física e Espºrtes" na Secretaria da Educação 
e Cultura desse Estado,psrs realmente o Governo erientar,erganixar e di 
fundir es noves métodos ãe ensine nesta Área Eetodelégica.Continuande,s 
referido pref. aeclareu que as alunas pensam que "Recreaçãe e Jeges" se- 
jam ume"fugaª de rºtina do Curso.Para facilitar a cºmpreensão de tôdes,/ 
as alunae, nae exígírei unifºrme nevo,e aáequade para a prática da Edue 
cação Física.Lege apés e Profesecr José Inalde pediu a palavra expande 
os entendimentos que manteve com & prefa.de Didática & fim ãe ºrganizer 
o hsrério.Em seguida houve debates sãbre s fºlga das alunas no sábado A/ 
,ficandc aeliberadc & mesma situaçãº snterior.E Prefe.Deracy em seguida 
pede & pªlavra,aeelerende sabre s ºrganização de Essola Eodéls .Désse A 
qua nãº há elunee suficientes para tºdas séries e apenas dais professê— 
res. Ainda disse qns,as eelas da referida Escala devem ser ae periods / 
&& maahâ e que º numero de matrículas é e suficiente para funcionar ªwe 
classes .Logc apes o novo horário foi organizadº para es alas quinze, das 
zesseis e éezessete as cºrrente Epés s termine daquele fºi elaborado e 
hºráriº ãe trabalhº da Secretaria ãe Edacàçãc.Em seguida e Líder disses 
que amanhén saris iniciada as aulas na Escala Esdéls.00ntinuanéo falouA 
com.Dz. maria Francisca sôbre & mudança da Glasse.Quanto aº material es- 
colar e secretaria está verificando uma coleta de preços e logo após s 
compra de mesms,este seria entregue às alunss,parceladamente, Definiu a1 
sítuaçãe dos prefeseôres Romualdº e 3eraey sabre a suas hospedsgens.00n— 
tinuands no Líder leu uma nota para ser transmitida na emissora local /7 
sôbre inscrição para frequência à Escola Modêlo.ce apos e_ Prºfa. Hei— 
de fez uma cbserveçãe sabre s reuniãº dizendº qua, ssfiévames omitlndc o 
espírito do C.R- P E Em seguida e Prof. Romualdo expes seu pente de vise 
para que as reuniões tenãam um clima de discussões valiºsas e. prsdutivas 
para no future mãe tºrnarem-se repudisdas,quands & líder nos convocar. 
Nada mais havendo a tratar,às dezenove horas e seis minutes, foi encerráà 
da a Reunião de qual eu lavrei a presents ate que depois de lida, se apro- 
vada será ass 3 de. por toda,: 

%. $ecretáriehêákçg_ , m ’k:. % ~~ ~~~
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5T5 DA REUNIÃO REALIZADA A 18 DE JANEIRO DE 1964; 

A reunião foi aberta pelo líãer d5 equips Prof Jºsé-Inaldo Geéey, 
'peseendo & palavra ao eelege Romualdo Víchàneàki a fim de que se prece— 

ªeeee & leiturª d5 ete anterior .Englebeda na ata esteve o Qregreme de E 
Edeeaçâe Física ao qual e colega teceu eonsíderegães preàislneresaááós a 
leitura 55 ste entrou em discussão 5 sua aprovação .Fei-eêorâade per-uns 
nimiãeâe.e líder vºltandº a falar disserteu sôbrrej & Escola, Modelo.di— 
zende ãesªehjetives e de neeessiêade de use de mesma peles profeesêres d 
de 6.3. P.E. em suas aulas práticas.l profe. Deraey também falam sºbre A/ 
& eseele que airige afirmando que segundo 5 Maria Francisca Técnica de AZ 
Eãueeçãed d5 Secretaria-ds Eâuceçãe,ee prefessêrss formadas pela C.F.§1E 
irãº leeiener em Grupos Escolares e Eseeles Reunidas.Per este r5255 ele, 
achava impraticável e também desnecessário & formação de classe 5nexa§AZ 
de peis isto seria técnicamente errôneo. e colega Remnelde mais—uma vez 
falºu sobre e planejamente de B.Físiee e às neeessidaâe de hever 5915550 
ãe centinuid5de se mesmo .eese contrária seria dispenãer energia tra banAV 
lho,energia mental cem rendimente essse nulo.Em seguida o Paof.551&em5rx 
maritààs ãe Ssuza & pedido ãe líder fei epresentede cºmº neve membro da 
eqnipe e imediatamente sem pràmbules passou a leitura de planejamente da: 
curse ãe Ciencias para e C.F.P.E. e Curse cºnstará de 3 partes.A primei- 
ra refere» se a teºria ãe Metedolegis,a segende centenas e Experienciae,f 
relatives» “ área em estude e e terceira parte caneta ãe aulas models pa— 
ra 19 e 29 ene respectivamente. 
Primeira parte— a primeira perte-refere— se & tereriss . 
1m @bjetives das Ciências n5 Escola Primária. , 
2— Nétode Cientifico .Exemplo.3- ê estada de-Ciéneias através de Unide— 
de de trabalho.4- Cantinhe de Ciencias Por queº 5“. G estuãe ãe Ciencias 
através de grupos.56eiegrsms e Femilierizaçãe, digo Familiegrams came Té— 

enieà de formaçªo ãe grupºs. 6— Técnica de Entrevista.7— Entrosamento,0' 
entre Ciências e as ºutras áreas de currículo escºlar .B—Grganízaç 5e /27 
de ficháriº de experiencias .Segunâa perte— l— Alimentes A partir esta; 
indagações — Por que camemosE O que oomemosE e que acontece com os alimen— 
tºs gue comemos ereelizanrei uma série de esperieneies desenvõlvenúo o c1 
centenªs relative ae assento .2— Desenvever Hniêade de Er5b51he.Plantas 
ºbjetivºs Centeudo Experiencias 3— Eletreeiãede e NegneStísme.Tereeire p 
p srte— A3 aulas modelo para primeira e segundo anos assim como exeur-AV 
sões planejadas,elabersçãe do eàntinhe .Pediu— se 3 aulas semanais para/' 
cada turma p edende segundº as neeesssiãadés passar 5 4. Em seguida o li— 
dertomeu novamenteªa palavra e achºu que deveremºs levar em consideração 
e prºgrams ee lº ene. Se beaver poseibiliáade que cada área 5e metedelogi; 
desenvel vs per série.Heuve cºntestaç ões uma vez que nem.tedee as áreae 
podem assim proceãer .EX. típice matemática e Ciencias.3ugeriu—se ses [] 
professºres ãe área de Língua Pátria e uso da cartiâha "O Presente" e // 
qual será indieeâa para ase em tede o Estadº atraés dos prefessêres ex- 
alunºs des nesses eurses.Em seguida p assou—ee 5 ãiseussêo ãe comº erga— 
nizar e neve hºrário. Também entrou em pauta e problema se case enquan- 
to uns afirmavam e assente ester eneerráde definitivamente eutres assim 
não achavam generalizande- se uma ãiseussâe que nâe sleençeu nenhuma se— 
‘lug5o.0 problema fºi 551550 até e vºlta das autoridades d5 Secretaria da 
Edueag5e que se acham viajando presentemente.© horária para a semana fºi 
estebeleeiãe deixando-se vagas para as áreas 5e 553155 e Artes lnfançís, 
p ara os quais haverá p refess eres brevemente.€emunieeu o líder que ha— 
verá apuração sense esta a'p rimeira em relaçãº se Cenouras de Rainha de 
Emergência .Naâa mais havendo a tratar e líâer eneerreu a reuniãº 005.5 

. presença aºs 16 elementes ea equipe es quais assinarão este eta depºis 

~~ 
às 1 ida e se heãa coníerme,ataest5 que. lavrada pa mím,waldemsr Hertize
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ATA DA BEUHIâG DA EQUIPE PAULISTA 

Ase 8 dias de mes de fevereirº de 1964 fºi realizada,n9 âãàa9. nm— 

bra do Hºtel Piauí ,mais uma reunião da equipe paulista,com.a ausência &: 
Prof. Romualdº Viehinewski que foi a fortaleza Ceará tratar de assuntos 

—de seu interêsse.Fei lida a ata da reunião anterior 9 com algumas res- 
salvas fºi apr9vaãa .Faleu— se da situaçãº do eurse,segunã9 palavras de 
Secretário da Eãuca ça ”e Dr. Paulº da Sit va Ferraz,dizende que o mesmeâ 

' se eneerraràa ne final ãe fevareira,eom as provas a se realizar no prima- 
cípiº de març a. Houve discussão de Plano de curso,p lanéo ae aula;diérx> 
e semanário.A Profa. Isis disse da neeassiãade de aulas prétieas.0ada p) 
professºr deu a sua idéia.A aula de ggnta feira fica para sábado e na,0 
sexta haverá aula prafiica com a Prof. ãe Dídãtiea,pela manhã enquanre // 
que as entras turmas que nãº estarã presentes nessa aula irão confecciº— 
nar matéeral didátice.Fieou assim éstabelecíão e hºrário de aulas práti- 
eas. Turma A dia l4,Turma B aia 21 ,Turma C dia 28 9 Turma 3 dia 2 de REE 
gas,-s ende que es plandes de aul & serã vistºriadas pela prof. de eada 
area. Falou—se do material didátmea— 0 Prof; Jºsé Inaldo leu a cºleta de 

”preçºs para e fovnecimente de materialacartºlina 31860 felhas,5 litres Ge 

goma arábi9a,pinceis atamieos, fita adesiva e régaas.0 prof. Waldemar pe— 
din ºs horáriºs vagas pawà ministrar mais aulas de 61939135, assim came [' 
também e Prof. Getúliº pediu o horário ãe Est. Dirigido p ara mostrar ,Á/ 
&98 alunºs e mecanismo & funeiºnamsnta do mimeõgrafe. Nada mais havenáe 
a tratar,e líder eácerreu a reuniãº e entaõ, eu , Blogº Aguila Martins k 
lavrei a presente ata que depois de lida e aprovada vai assinada pºr tºw 
dos. 
Seeretérlq_£éZ¥L/Z§Q171§ggfi/2::i2i/112fif 
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MENSAGEM DA CADES DE 1964 

_ Naa quiseramcos participantes da CADES de 1964, nªº PM 
mesmo partir, sem que antes apresentassem o seu relatório, sem antes 
tornarem público o seu testemunho vivo,uque fôsse umaiafirmaçao expli 
cita_de que isnesforços dos seus orientadoreshnao. fºra.m inúteis e de 
que as economias despendidasnnao foram ccnSumo, mas investimento; 'eª 
prêgo de capitais que rendera em largasnprcporçoes e que sera rccõzape» 
rado e reintegrado no patrimônio nacional, nao a longo prazo, pQ s se 
gundo "a filosofia Paulina e Nunes", os investimentos educacionais sao 
recuperados em breve espaço de tempo. 

— Ilmo. Sr; Dr. Manºel Paulo Nunes . “, 
Muito digno Inspetor Seccional de Teresina. .. ", 

— Prezado Amigo, Prof. José Camillo Filho, o intim: da turne. 
— Caríssimos orientadores. “ 1 " 

Moms colegas; 
-- .. _- .. . ,.. 

1 " Dizem os biólogos que o ser humano nas primeiras eamanas da 
suanvida embrionária é bi-sexnal,npassando depois a.. ter um sexo 1o // 
minante, permanecendo, contudo, latente, o outro. Partindo dêste dado 
cientifico e observando as reaçoes emotivas das pessoas, concluiu no 
grande psicólogo Carl Jung que êste fato não neªrestringela biolbgia1 
masuse verifica também no campo psicológico e daí nasceul-a our.d\cr1a 
dosarquétipos. Creio Que o1problema dallatêncianatinge também.a vida/ 
social do homem,nja que o agir, o operar e o realizar dependem do mo- 
do de ser de cada realidade, consoante aosnensinamentos da Filosofiat/ 
Perene; Por isso chamo alvossa atençaoipara um ponto da eX,o ríoafia / 
comum, para o espírito da moda+ tao enraizado na mulher -e oue tem cor 
respondência no homem (latência) e que se manifesta no ato da _afirma— 

*çao dos seus princípiosº Porque,_ao meu verª mesmo o. reacionítln.o re 
-trogrado e quaisquernoutros portadores desta nomenclatura afirmam e// 
defendem ansua posiçao pelo fato de nae. perceberem que o seu k,iuonan, 
cultural jaucaiu da moda, por se julgaremuainda atualizadoa; an,forma, 
Todos, portanto, sentimos a necessidade da Vida. ajustada % nodº, 

1 Dra, esta necessidade íntima de todos nós encontrou eee e 
perfeita satisfação no curso da CADES dêste ano -e, se devesse fiwfiinir 
o sentido ou conteudo do nosso curso de treinamento, numa pa; ara ªtª tÉtica que tudo incluísse, eu o d.efiniria como *A ATUALIZA A 

” -- 
” 1 Numa visao retrospectiva, se quisermos fazer um balanço das 
atividades ora concluídas, podemos constatarnquencncurso de atvaªiza— 
çao, ministrado pela CADES nos integrou no panorama cultural do nando 
de hoje, levando—nos a situaçao .de nós meàmos dentro do quadro das vi 
vências no mundo moderno, concitando-nos a sintonia com as realidades 
ao nosso século. E essas realidades nao sao algouabstrato. ªrcºtªrª & 
Vol. No merca Q comum dos gêneros alimanticics da mente'hamana nos // 

~~~ 

Prezado Pei Solon, irmao no sacerdocíc e Deput aco netadudl.
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.,. Fls—02 nossos dias, nosnenoontramos tres mentalidades, tres fatos que retrata fielmente a nossa época: volorização do homem435ua$wdimensoes sooiais a técnica. 
" e « Nunca se fe—lountanto do homem.eldosuse—us Velôres como hoje jamais se propagou tanto a dignidade-humana e as suas exigências como no nossontempoº A criaçãouãe uma mentalidade uniyersal sôbre os direi» tos fundamentais da pessoa e a consequeniendefesa dos mesmos, em eampa nha unitaria, firme e constante é fruto amadurecido no século XX, Temo a época do HUMANISMO. -. -.. - ——— " Entretanto, êste ser humano não Vire esclerosado, não Vive [ hermeticamente fechadennnmucasulo+ êle senrealiza.no meio ambiente soc al, êle se auto—afirma na aoeitaçãoausua=personalidade pelos outros

, êle subsiste nesta"êde de liemes que faz ser", êle seesente plenamente, feliz na cenvivência eomnos seus semelhantes, sua vida decºrre num eli. me de socielibídade, É também conquista dos nossos tempos anoonscientiq zação desta realidade, a compreensÃO'dos seus_postulados e alpreocupan— ção de amparar e satisfazernas dimensões sociais do homem, na instaura- çãondeiuma ordem social humana encriStÃ. Vivemos a época“ da SOCIOLOGZE cuja manifesteçao é o fenômeno da socialização, expresso por João XXIII _ Consciente dos seus valãres e da necessidade de sua integra — eão no meio em que vive, o homem éarece de instrumentos, de meios de )7 ação que o levem à plena realização de.si mesmo, através das.suas atirª dades. É êle o construtor da estabilidade da sua-subsistência, êle,o ag rimo, o ponto de apôio e de gravitação da família que constitui; êle,s3 lidario com a comunidade, enriquece—lhe o-patrimônio e trabalha e se iª tegra no processo de desenvolvimento do País. Para tanto, é—lho im QUITE} SS cindível, é—lheinecessâria a técnica, com a Qual deye estar familiarizª do+ pela perícia no.manejo dos instrumentos de trabalho nos diversos /Z graus da especialização. Eis uma característica, sobre—modo tardrube da nossa época": o TECNIOISMO. 
,. . “ Dentro destes perspectivas, procuramos vieualizar a Escola, / sentir ansuanintegração ns'moldura das realidades presentes, queríªmos/ apalpar a sua funcionalidade, queríamos constetarla sua fideligade ª_sª blime missão quensempre lhe reservou a história na tessitura social Foi quandoúo curso,_a-atualizaçao atingiu o seu clímax QWSC / revelou, não como uma exposição esquemátice,“gélida_ e estética, mas se TRàNSFORMOUlEM MENSAGEM, em gritonde alerta,remvyiVência íntimw,'ncemàª de a correlação com aquilo que é a4nossa dinâmica, a nossa especializa— gab; a nossa vida. Percebemos que a CÁDES nos transmitia uma mensagem , portadºra de qualificetivosiempolgantesue chocantes que sacudiam'av trutura intrínseca, profunda e tranquila do nossouser de educedores,

) MENSAGEM DE ANGÚSTIA — Foi realmente uma mensagem de ªngustia, 

~ ~

~ 
x .., _ t) _ 

u u u Angústia por sentirmos a desafinqg¥o , a dissonância da Escola no concêrto das_realidades Vividas peb nossórÁ/ tempo; angústia pelo confronto da Escola com as instâncias destas Éànli

,,
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se ressente de um Vício basico, por estar desvinculada das necessidades Vitais do ja vem, que carece dos instrumentos, exigidos pela problematicanhodierna por sentir—se desajustada da comunidade que a circunda, inadaptada as ânsias de desenvolvimento dos brasileirºs,_visando a posse estavel xd Brasil de hoje, Foi um desafio, na expressao do prof. Camilº, um_impa to, um conflito com os nossosiesquemas pacíficos, mas desatualiZ-dos
< medíocres, pois, se na_palavra do Doutorude Hipona, a "PAZ.é a tranqu lidade na ordem“, é tranquilidade no desajuste é mediocridade, triste/ sintoma de uma civilização em declínio. 

_ 

'
' 

,MENSAGEM DE ESPERANÇA — O cºnflito que nao encontra ssluçªq/ 
_ . w vou ajustamento gera o desespêro, “ c .conflito que desperta para a busca da Via de soluçao dos problemas a - presentados traz a esperança* A C&DES nosºtrcuxe esta mensagem de ceps rançaª Esperanca que Se fundamentanna mudança da.mentalidade, qu nto [ aoslobjetivosnprimordiais da Escola, ponto central do qual depende a canalização das energias e de tôda a dinâmica educaciºnal, Fodcmos per cebar que as nossas preocupações, nascidas da angústia, encºntram res— posta, são objeto de reflexões e estudos em todo o Brasil, arçíamwse / numa metodologia realista, ponto de partida para alrevisao los moldes/ escolares em bases mais eficientes, que respondamiao desafio dosnprc — blemas do nosso tempoº Empresa sobremodonarriscada, pode pensar alguém o querer encetar a campanha da revisão da estrutura escolarº Mas, se — gundo a peicologia, o risco faznparte da realização da personalidade / do sujeito e, podemos acrescentar, nao só do sujeito=individuo9 e sim também do sujeito—social. E se assim é, Vale muito mais" corrermoº o risco" com probabiligldg de êxito, do que fecharmo—nos sobre nós mas — mos, com a certeza da inércia, da inutilidade, da frustraçao e do fre— casac nosso, da Escola e da juventude brasileira. "A prudência crista/ nemnsempre significa um passo atras, êle implica muitas vêzes num pas— so a frenteH (Dom Padim). ' 

_ . . Baseados nesta empresa comum, nacional, de conquista da Escº lanpars o bem comum, dandcslhe funcionalidade e sentido autênticos, o— bra realizada por outras Nações, levamos a firme convicçao_de vermos// transformados em realidade experimental, os ideais acalentados pelas / nossas almas de mestres e as esperanças despertadas pelas Vivências // diuturnas dêste encontro. & “ 

MENSAGEM DE'RESPONSÃBILIDÁDE — Alertados pela angústia, cone“ “ * " “ ' 

n ” solados pelanesperanga, temos da C&DES uma mensagem de responsabilidade, estímulo das nossss ativida des na vida prática. Nós estamos cientes destanresponsabilidade,. Como professores e educadores, sabemos que a formação da juventude piauicnm se depende.da nossa dedicação,lda nossa dºaçao, do.nosso sacrificicuNo contacto diariolconosco_é.queuamadurecem as personalidades dos adclasw centes, da nossa orientacao naScem—lhes novos horizontes, da nossa cju da, assistência constante, no manejo das técnicas educacionais depende,
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em grande parte, e sua realizaçao na vida. Temos, portanto9 ª_misse_ de educadores. -*—**—-“—ª- 

além disso, uma'outrq realidade nos vemnã menteº Como profe sores, não vivemos individualmente no invólucro das nossas mqtéries,m te educªtiva não é reqlizeds por um só; a educação é trabalho do equi pe, é obra de todos. A autonomia absoluta de professores em divisões, curriéuleres estanques é cnntreproducente; sem um entrosesmento hªrmo nioso não só de amizade, mas também de pensamento e de ação no preces so de desenvolvimentoiglobsl de Escola+ oulabor educativo é incomn, e de rendimento limitado. Compete—nos a terefq dealevnr aosucolegnn a sentes,“a yivênciq destes reãlidqdés, e transmissão danmensegem aqui, recebida, e fim de que, conferindo pontos de vista, qnalizsndo.espoo — tos, sugerindo processos, num clima de compreensãone cordialidadey se chegue % unificeção dos esforços, 
portentoç'militqntesi 

~~

~ 

“ " Concluindo” queremos dizer—lhes, prezados orientªdores, con todas as veres da nossa alma e do mais íntimoude nós-mesmos9 gue lbes/ somos profundamente gratosue reconhecidos pela contribuição valiosa // que nos dêstes. Queremos também, mais uma vez, afirmar, em solene de — claração tal como fôsse de princípios, onnosso amor ero nosse ideal em *prol da edqção. Ideal que se concretize emuseryir; seryir com doação servir mesmo com'sqcrifício, servirnã fermeção da querida juventude do Piqui e doiBrasil,_Servir, numq-palevrq, % comunidade, eo bemxcomumy a todos, para que possamos preparar num futuro bem próximo, melhores ho— mens9 integrados e empenhados nondesenvolvimento do País+ contribuindo assim onmqgisterio piquiense para o engrandecimento da Negão e nar—n a felicidade de seus filhos. ' 

KX» 

Tenho dito. 
(Reconstituição do "Pensamento de Despedida", proferido pelo intérprete dos participqntes de CADES de 1964: Peº Édísio / 'Carvelho e Silva. "

- 

Teresine,2/II/64. .. 
.... .. 

Em es uemaz—l.- Apresentação: de um relatório — estamos em psíoegené _ 
tica...i- de um testemunho — esforços // “' 

. ' .
. neo forem inuteis — gastos forem.invee _ " ' 

timento. " ” 
2g— Bi—sexualismo — latência: —biolôgica “ 

_.s' 

—psicnlôgica 
—socialn 

3.- omnes — CURSO DE àTUALIZAÇÃO: .- valor do homem. «E" "' 
& 

NISMO - Silas Gimenez-ass , 

sociais - SOCIOLOGIA m 

—— seus._iHStrumeritos do 
trabalho —TECNIC£SMO«

~



. ,Fls—OBF 
4.— CURSO’QUE FOI UMA MENSAGEM: 

a)— deuangústiaz— escola desvinculada lda 
& realidade — inadaptada as necessidade 

do jovem de hoje '“ ' 

' - conflitotdeúesquemas. A ” 1 
'b)— de esperança:» pela mudança de mental 

dade — pelantentativaw 
metodológica —"pelo ap 
in oficial e campanha, 

, ” nacional, 
c)- de responsabilidade: 

' 

— somos mestres e edmoad 
res 1

. 

— somos militantes 
— fazemos parte de um em 

-- -1 _. _po. .-. -. 
5. — Com a gratidao, o IDEAL de servir a educaçao plâd'ub e 

e brasileira. 
-- -- .. -.. .- -- 

(Palavras proferidas pelo Pe. Edísio Silva,“no encerramento dc 
C.urso de Treinamento Basico, promovido pela CADES, em janeirc 
último). V 

, 
: ª“
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Exmo,nSr DrºçPetrônio Portela Nnnes, digníssimo Governador 
do Estado .do Piauí9 Exmai Sra. Dona Iracema Portela Nunes, primei.ra d 
ma de Estadoi distintas autoridades, colegas da equipe, alunos do Cw 
so de. Formaçao de Professôres de Emergência e demais presentes. 

O extraordinário momento que vivemos sugere varias reflexos: 
em nosso espírito: 

.-- —nExtraordinario porque nos oferece oportunidade de pit stan 
homenagem9 apesar-de singela,nmas espontânea, da Equipe de Erofessõre: 
Paulistas em missao pedagógica neste Estado, da qual temos adhonra de 

ser o coordenador, do Centro Regional de Pesquisas Educacionais fie1-7111 - 

fessor Queiroz Filho“,deusao Paulo, e ainda do Curso-de Formação de /Q 
Professõresnde Emergência, cuja vibração desta mocidade aqui pras nte, 
identifica a finalidade, pelo ensejondo transcurso do lº aniversário“/ 
do Govêrno do Pia.uí, na pessoa de Sua Excelência o Governador do Esta: 
do e seus dignosnauxiliares.i .- .. -. i,. _- -.. ... 

1 Extraordinario ainda pela situação altamentenauspicjoaa de 
podernos de ViVa voz agradecer reconhecidos, as gentilezas, que êste / 
Governo9 nue“ nescoaimente,,_quer pelo seus auxiliares diretivgses %i- 
2lm3nte por parte da Secretaria dauEducaçao, proporcionou,“proporciene 
e certanente proporczionara a nós da Equipe, nao só confirmando no3:2 Z 
espeot231V21 quando do nosso treinamento em Seo—Paulo* mas superavõo —a 

e cercando 2 tódos dc condiçoes esplendidas para trabalharmos em isne— 
ficio da 27u31 21que nos propusemos. 

1 “ 1 Extraordinario, também, pois é oferecida oportunidade de 
resseltarmos, se bem que rapidamente, cupreeente na vidanNac€.nas pº 
deríamos entender que o Brasil atravessa uma rápida e grandiosa fase / 
de transformaçoes em todos osisetores de atividades, desde o mais aito 
pôsto d2 2dministr2g§o pública até as mais modestas posições dentru de 
nossa estrutura.sociali 

1 "i _ Extraordinário, pois, sentirmos que os dirigentes da tq(qo 
nao estao adormecidos paranouvir osureclamos e atender as exi.Énwgag 
desamassas que a todo instante apelam,por mais dignas e justas soluçãa 
para seus cruciantes e. gravesnproblemas. 
“ 1— Extraordinario, também,"porque vivemos a época das tiwr & m 

mações, das renovaçoes e que as novasiestrutures substituem as arcai _ 
cas, e ouvimoswem todo setor da opinião públicancementarios e esperan— 
çasuem torno das Reformas, como solução ideal para os destiros da rá“ 
triaº 

.,i. .- —— 

n ” — Extraordinário, per estarmosniniegrados dentro do campo da 
Educação, e estannousentido mais amplo da pakwra diz respeito & todo / 
processo social através do qual os individuos adquirem habijidadcr ati 

,tudes e conhecimentoso E a escola sendo uma instituição especialiZada/ 
que tem por objetivoiespecífico produzir aqueles conhecimentos; “quere 
atitudes e aquelas habilidades deve condicionar êstes aspectos 2 uma



- " “ Fls—02— 'vivência e a uma adquaçao para a vidá. Se eSta_escola não estiver in tegrada-dentro do processo a que foiudestinadaf ela deixará de ter / uma função específica, ou seja aquela que prepara cidadãosnpara inte granem um esquema propício ao desenvolvimento, e sera portanto uma ª cola alienada e divorciada da realidade. Entendemos pois,_que um sis tema de Educação não existe isoladoue independentementendas estrutu - ras, funções e possibilidades de uma sociedade. Há portanto pelas co; diçõesnatuais uma integraeçaone uma unificação entre osuproblemas ed} 'cácionais e osude ordens as mais variadas, no setor de atividadeslhu- manas, principalmente no econômico, A integração portanto da Educaçac com êsses setôresioferece uma sensível mudança no pensamento educaci- onal, pois na atualidade elaideixa de se—r exclusivamente bem de con; sumo mas investimento e desta maneira impulsionara o desenvolvimento, - Extranzdiníiio, finalmente, por_percebermos que o espiri— to que envolve a atual administração do Estado é coerente com êstes / principios por nós abordadosi e muitosloutros, que a exiguidade do // tempo não noslpermite analisarl Umusõ aspecto serve para confirmar êâ te nosso pensamento, ou seja, e realização dêste Curso de Formação de Professores de Emergência, Pela sua idéia, pelo seu desenvolvimento e pelas suasupossibilidades dentro de realidade piauiense, treznnos uma espectatiVa nova, uma esperança grandiOsa, pois êsteiGovêrno altamen— te cívico e patriótico, é um farol que ilumina constantemente as nos— sas mentes. Desta maneira capacitemo—nos a oferecer a êstes joyens // que por certo transmitirao, nos mais longíncuosirincôes, o lemaºdêste Govêrno e dos educadores responsáveisipelas novas gerações que aceitan sem mistificação e engodo, que a educação deixou de ser um privilégio de poucos para seruum direitn de todos. “ "— Numa-palavra final almejamos aiêste Gevêrno a continuação destaúlute constante, tenaz, que« em dúvida alguma representexawglori ficaçao da Política, como arte de dovernar. &

\ 
x, 

” (Palavras proferidas pelo Prof.nJosé Inaldo Godoy, Coordenª da Equipelde ProfessôresnPeulistasNjunto 
% Secretaria de Educação do Estado, na visita realizada pelos alunos ao Curso de Formaçao de Pro— fessôres de Emergência, ao Exmo, Senhor GoVernador do Estado do Piauí, no aniversário do Governo. »,
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Teresina, l9 de março de 1964 

R E L A T Ó R I O Das Atividades de Metodologia d.e Ciencias . 

Prezªdo Prof. Jose Mario “zanha. 

5audaõões. 

Preliminares. 
' o 

I 
” I . 

Sentimos nos verdadeiramente contristados por nao ter atendida a tem 

po a solicitação do prezado amigo e Professor.Achava—mos mais interessante man—/ 

dar as atividades ja realizadas e tambem fotografias das mesmas.Nao o fizemos // 
por não ter em maos as fotografias prontas o que faremos em proxima oportunidade. 

Passamo 

sim nao 

Relatorio propriamente dito. 
Na area de Ciencias começamos com 3 aulas semanais,dentro do esquema 

previsto vimos a impossibilidade de realiza— —lo somente com este numero de aulas. 

s a quatro, cinco e chegamos ate 6 aulas semanais para cada turma. Mesmo as— 

desenvolvemos tudo o que pretendíamos mas nos sentimos satisfeitos com os 

resultados alcançados nestes dois meses para o que contribuiu de maneira efncaz o 

esforço e interesse das alunas. 

um Gant 
'a tudo 
do pass 

RO.-oo. 

PROGRAMA DnQBN TOLVIDO_ 

l— Objetivos da ºiencia na Escola Primária. 

2- Autoridade e iencia. 
3- Metodo vientifico ( varias aulas dentro deste m.etddoÇ 

4— Alimentos ,teoriaª 
5- Alimentos .ªxperiencia. 
6— Unidade de trabalho.Planejamonto completo dentro de um esquema teâ 

rico. 
7— J”esenvolvirne—nto com as alunas de unidade de trabalho sôbre os vegª 

tais. 
8— Programa do lº ano do curso paimario.ªnimais,vegetais e aéua. 

9- Programa do 2Q ano do curso primário. Animais,vegetais,âgua,higie— 

ne e asseio corporal.
« 

lO— Eletrioiddde . lleoria ( desenvolvimento parmmal) 

ll- Eletricidade. Experiencias e Cºnstrucoes de aprelhos.(desenvolvi— 

mento parcial)
“ 

AEIVIDADES DISCENTES s 

A partir da 2ª aula as alunas organizaram em suas respectivas classes 

inho de Ciências com um mural .As experiencias realizadas sobre alimentos 

que se selacionasse ao assunto encontrara—se no cantinho ou no mural.%uan- 

amos ao estudo de vegetais,onde experiencia so terminavam apos quatro, cin" 

dias,as alunas podiam observa—las diariamente atraves do aantinho.lniciamos 

em seguida eletricidade e nao nos foi possiVel completar o assunto uma vez que alem 

da falt 
te prin 

a de alguns materiais imprescindiveis pior ainda, nao houve tempo, fator es— 

cipal,pela parcialidade no desenvolvimento de tao importante assunto.
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EXPOSIÇÃO
. 

Como atividade culminante em relaãao aos vegetais as alunas organi— 
zaram uma belíssima exposiçao mostrando os trabalhos desenvolvidos em classes co— 

mo: experiencias,construção de materiais (vivario,terrário,aquaáio,etc.),cartazes 
dedaticos e ilustrativos, relatórios de aulas e de-conclusões sobre estudos em gru 
po.Este trabalho ,elogiado por todos os pr Lofessores assim como pelos visitantes en 
tre eles funcionarios da êecretaria de Educaçao foi realizado pelas alunas da Tur 
ma B e C. Mandaremos fotos da mesma. 

DRAMATIZAÇÃO 

Atividade culminante poderá também ser através de dramatização.lsto 
foi feito pelas alunas da Turma Ã. ( Alimentos)e turma D.(Vegetais).As alunas re- 
alizaram as dramatizaçoes no Auditório da Radio Pioneira local,contando com a // 
presença de todas as alunas do CÚrso dentro de um horário extra—escolar para não 
prejudicar o funcionamento das aulas.Compareceram todos os professores e grande 
numero de vonvidddos .Sobne vegetais as alunas da turma D. ensaiaram cerca de 30 
participantes apresentando a peça ( A vida das plantas ).É uma peça verdadeiramem 
te dmdatica e os alunos da Escola Modelo se entusiasmaram a tal ponto que merece— 
ram calorosos aplausos da distinta plateia.Mais tarde quando as alunas mestras // 
davam aulas praticas,os alunos repetiam aquilo que aprenderam nos ensaios e no de 
senvolvimento da peça.Atribuimos êxito de tal,as alunas da Turma 3 e ass garotos 
da Escola Modelo. 

sobre alimentos,as alunas da Turma A. caracterizadas de maneira sui 
gâêneris,apresentaram a peça “ Luem sera o campeaoº“ foi divertida e conprovou o 
ditado "Brincando também se aprende"Éste teatro deveria ser realizado tambem pe— 
los alunos da Eiscola Modelo mas infeàizmente não havia número suficiente uma vez 
que a maioria já participara da dramatização ââbre vegetais.Todos riram, todos gos 
taram, todos aplaudiram e ....todos aprend .eram. Emocionou- -nos ver um garoto repetin 
frazes da dramatizaçao e um outro perguntando se era verdade que soja continha vi 

/taminas como havia sido dito durante a dramatizaçao.ºeguirao fotos.EXitd atrhuido 
tao somente ao esforço das alunas. 

AULAS PRÁTICAS. 

As àlunas tinham o modelo de como desenvolver determinado assunto pa— 
ra lº ano ou Zº.vomo trabalhavam em grupo,sistema que adotamos desde a primeira 
aula com a aplicação do sociograma,planejamam a ula em grupo e um membro a dava. 
O sistema foi muito bem aceito e houve um serpreendente aproveitamento em relaçao 
as aulas.1sto nos entusiasmou dentro do nosso trabalho. As alunas deram aulas so— 
bre vegetais,aniaais, agua, higiene para lº e2º anos. Agradecemos dentro deste rela— 
torio impessoal a U iretora da J1"scola Modelo Profa. Maria Qoracy Caçao bem como // 
as professoras das classes,pela distinçao em nos tratar. 

CONFECÇÃO DE MATERIAIS E CARTAZES. 

As alunas realizaram varios cartazes sobre alimentos e principalmente 
.a.



.ªs . 

. 

«O 
sªgª»~ 

GOVÉRNO DO ESTADO D0 PIAUI 

SECRETARlA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

sôbre vegetais os quais foram mostrados na Exposição.0rganizaram albuns sobre 

animais domesticos,selvagens,uteis e nocivos tAlbuns com animais vertebradºs e 

invertebrados.Construiram terrário,vivario,herbario,apresentaram aquario feito 

de garrafa e até improvisaram aquário de pirex.No Vivario havia lagartas e insg 

tos e no aquário peixes vivos e peixes fantasias.Aprenderam como construir pilha 

eletrica improvisada,eletrosc6pio,pêndulo &eíêtrico,bussoloa dágua,pulmão de cº 

po,anunciador das mudanças de tempo,cêrebro magico,etc. 

CONCLUSÃO. 

Premdndiamos desenvolver uma unidade de trabalho completa sôbre ele 

teecidade.As alunas se entusiasmaram tanto com a matéria que chegamos a dar au— 

las de 3 horas seguidas em pleno sãbado,quando normalmente elas não tem aula,e 

ainda não se mostravam cansadas e sim interessadas,apresentando tantas questões 

. . o o 
. 

o I , . > 

que nos deixou impreSSionados.DeVido a isto para prOXimos trabalhos se por vene 
' . A I . u . 

tura formos designados deseJamos ter estes materiais com os quais realizaremos 

experimentOS,construiremos aparelhos didáticos e organizarenos exposição sobre 

o assunto.Faremos no fim do relªtório a lista de material.
' 

TRABALHO NA SUPERVISÃO. 

Juntamente com uma professora local,com curos no PABAEE,fomos des 

signados para elaborar o Programa de Uiencias para o Curso Primâaiào no Esta- 

do do Piaui.Jâ fizemos para 2º e Bº ano.A organização de Programa e um trabalho 

que nos dar novas experiências e muitas responsabilidades.ªstamos profundamente 

sensibilizados com tal oportunidade e para que possamos corresponder à especta— 

tiva devemos ter um bom material bibliografic0.Para isto soiicitamos uma serie 

de livros e contamos com a aguda e compreensão do inclito coordenador. 

APOSTILAS
“ 

Entregamos as alunas as seguintes apostilas : 

l— Autoridade e Cigncias — Transcrição de trabalho do afl JOSé Mario. 

2— Metodologia das viências — Transcrição de palestra do Prof. José Mario e 

Jorge flagle. 
3— Alimentos — Teoria. 
4— Alimentos — Experiencias. 
5- Unidade de trabalho — Teoria. 
6— Unidade de trabalho sobre gagetais - ºrganizado e desenvolvido juntamente 

com as alunas.
» 

MATERIAL 

Eletricidade. 
l— Cinco lâminas de zinco. 
2— Cinco lâminas de cobre. 

3— Um metro de fio de cobre; 

4- Dois imãs. 

5— Uma barra magnetica. 
6- Dez lâmpadas de l 1/2 volt.
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' o 
7- 61h00 receptaculos para lampadas. 

8— Á)uas chaves de uma faca 

Uma pisha seca de telefone \O I 
10— Um bastão de vidro p 

11— Um bastão de ebonite 

12- Dois úetros de fio magnético ,calibre 21. 

13— Um pedaço de papel estanhol 
Corpo humano 

1- The Visible Man or Humain Body ( com instruçoes em português para montar) 

2— Cabeça para montar
4 

3- ôlho para montar 
A 

Animais 

1— Cavalo ou The v.isihle Horse. 

Geral— L'êeebro magico. 
Livros 

1- PRÁTÍCAS DE CIENCIAS 9 Importantissimo)Autor: Newton “ias bantos.ºfáfioa 

Editora Naiional. 
,

A 

& 

2— Toda e qualquer publicação do PABAEE relativo a Ciencias. 
.3— Lili e Paulinho estudam ciências. Ãutora.ªlza de Mounaa lºãzº,õº e 49 anos. 

Editora do ºrasil - Rimas GTerààs. 

4- Meus trabalhinhos e descobertas em Ciencias Naturais.Maria Zenôlia Rabelo 

Versiani —1º,2º,39 e 49 anos .Editsna do Brasil— Minas. 

5- Apostilas de õiências que houver no C.R.P.E, 

6— Livros e apostilas sôbre organização de Programas . 

Atenciosamente e por demais agradecidos subscrevomo—nos : 

“Eggs—ª «E. . Xmªx.» 
. ___” 

Waldemar Martins de Souza Filho.
E

~

~
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RELATÓRIO'l/ólç 

O presente relatório diz respeito as atividades da Equipe 
de Professores Paulistas no Piaui,junto à Éecretaria de Estado da Educação e / 
Cultura,no desenvolvimento do Curso de Formação de Pnofessôres de Emergência , 

previsto pelo Plano Trienal de Éducação do M.E.C.,bem como outras atividades / 
da Equipe junto a esta mesma Éecretaria. 

Índice das atividades. 
1; C.F.P.E. 
1.1— Escola Modêla de Emergência. 
1.2— Distribuição dºs Professores em grupos de trabalho. 
1.3— Namero de aulas semanais por turmas. 
1.4- Numero de aulas práticas na Escola Modêlo. 
1.5- Atividades de Professores e alunos. 
l.5.l— Exposição e dramatização na area de Ciências. 
1.5.2- Pesquisa da comunidade pela área de Estudos ªociais. 
1.5.3— Aulas de cinema. 
1.5.4— Aulas de musica. 
1.5.5— Aulas de Artes Infantis. 
1.5.6— Exposição de mimeôgrafo manual. 

' 
_ 1.5.7- Concurso"Rainha do Curso de Emergência” 

líãl8— Confecção de material didático. 
1.5.9- Provas finais. 
1.5.10— Programa de encerramento do Curso. 
1.6- Festa de Aniversário do Governo do Estado. 
1.6.1— Organização.

' 

1.6.2— Programa. 

1.6.3— Documentario. 
1.7— Preparaàivos para novas tarefas. 
2— Atividades junto a Secretaria. 
291— Setsv de Estatística Educacional. 
2.2- Setor de gupervisâo e Curriculo. 
3— Reuniões da Equipe.
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l-Curso de Formação de Professores de Emergência. 

Passamos a relatar algumas atividades e alguns aspectos que 

merecem destaque dentro de nosso trabalho neste ªstado. 
l.l— Escola Modelo de emergência. 

Para atender as necessidades imperiosas do C.F.P.E,,esçecial 
mente no sentido de desenvolver com os alunos praticas educacionais das vâaias / 
metodologias,e,tendo em vista o periodo de férias das escolas primárias locàis,/ 
fez-se necessário a instalação e funcionamento de uma Escola bodêla,que funcio- 
nou anexo ao curso a fim de que os alunos pudessem colocar em pratica & orienta— 

ção recebida em classe.â referida Escola constou de alunos de todas as séries 5/ 
primárias e funcionou no periodo de 15/1/64 a 13/3/64.A direção da mesma estege 

a cargo da Profa. Maria Doracy Cação Ribeiro,e o corpo docente foi composto de // 
professores requisitados no magistério primario local. 

1.2—Distribuição dos professores em grupo. 

A fim.de melhor distribuir as turmas e coordenar o trabalho / 
junto à Escola Modêlo,os professores da Equipe foram distribuidos em dois grupos, 

com exceçãõode alguns professores que dão aulas para tadas as turmas.Ficou assim 

distribuida a Equipe: 

Grupo A. José Rodolfo (Metodologia.de L.Patria) 
Diogo Águia Martins (Conteudo e Metodologia de Mate— 

matica) 
Irene Rodrigues ( Metodologia de'Estudos bvociais) 

Grupo B. Neide de Castro (metodologia de L.Patria) 
Getulio Zaina ( Conteudo e Metodologia de Matematica) 
Jose Inaldo Godoy ( Metodologia de Estudos Éociais) 

Os professdresgâaldemar Martins de Souza Filho (metodologia de 

Ciencias)lsis Alves Leitão (Didática Geral),Maria Uecilia jªraujo (Portuguêsle Ro- 

mualdo Vichinewski (Educação Fisica),trabalham nos dois grupos. 
O grupo A & constituido pelas turmas A e C. 

O grupo B é constituído pelas turmas B e D. 

A profa. Maria JJoracy Cação Ribeiro,substituiu no mês de ja— 

neiro,a profa. Maria Cecilia Araujo,que se encontrava ministrando aula no Curso 

da CADE ,promovido pela Inspetoria ªeccional de Ensino de Teresina. 
1.3— Numeros de aulas semanais pot turmas. 
Metodologia de L.Pâtria: 5 aulas 
Metodologia dé Matemática: 5 aulas 
Metodologia de Estudos L’ooiais: 5 aulas 
Metodologia de Ciências :4 aulas 
Ed. Fisica Recreação e Jogos: 2 aulas 
Didática Geral: 2 aulas. 
Portugues: Z-aulas 
Matematica: 2 aulas.
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1.4— Números de aulaspraticas na Éscola Modelo. 

Não foi estabekrido um numero padrão de aulas pratica,devi-/ 

do o planejamento de cada metodologia ser feito individualmente a fim de atnn-/ 

der as suas necessida des.Inicialmente a cadeira de JJidatica Geral orientou os / 
alunos com observaçães e criticas de aulas.%0steriormente as varias metodologias 

utilizaram—na para exercitar os alunos nos aspectos que lhes interessavam dire— 

tamente dentro da orientacao d.e suas respectivas_ areas. 

1,5— Atividades de professores e alunos 

Algumas das mais importantes atividades foram planejadas en— 

tre professôres & alunos num perfeito entrosamento,conseguindo dessa forma che- 

ger— se a bons resultados. 
1.5.1— Exposição e Dramatização . 

A área de Ciencias realizou como atividade culminante de uni— 

dade de trabalho de alimentos e vegetais, uma dramatização e uma expOSição de ma 

teriais didei ticos. Cartazes, experiencias,vivario, terrário, aquario, relatorios e / 
outfios trabalhos relacionados,demonstraram o aproveitamento e a participaçao dos 

alunos nessa atividade. 
1.5.2— Pesquisa na comunidade _ 

Foi realizada pelo grupo B (Turmas B e D)na area de Estudos 

Sociais uma pesquisa da comunidade dividida em dois temas; Turma B — Visão Ge-/ 

ral da comunidade e suas atividades basicas.Dividiu—se a turma em 5 gruposzGru— 

po l; Governo e Gonservaçao.Grupo 2 ,Educação e ªrtes; Grupo 3;%ransporte e Gomu— 

nicaçao;Grupo 4;àspectos Fisicos e Produçaº o e Grupo 5; Industria e Comercio.A // 
turma D realizou pesquisa especifica sobre:"As Industriasda Comunidade",€omo a— 

tividade culminante foi realizada uma visita & Fenitenciaria local,em que os a— 

lunos entraram em contato com os detentos realizando uma tarefa sócio—educativa 

sobre o conceito social dos presidiários e observação do trabalho de recupera—/ 

cao executado pela direçao do Presídio bem como mrabalhOS manuais confecciona—/ 

dos pelos presidiarios.Alem disso sera feita uma exposiçao que constara de to— 

do material recolhido pelas duas turmas. 

& 

1.5.3— Aulas de cinema 

, Cine— Clube "Cidade Verde“,apos um periodo de intervalo de- 

vido a dificuldades naturais, deu prosseguimento as aulas de introduçao ao cine— 

ma,encerrando o Curso sobre cinema com uma palestra da Srta.Isis Azevedo ,perten 

cente ao citado Cine—Clube. 

1.5.4- Aulas de musica 

A Goordenação do C.F.P.E. convidou a Profa. Maria Tereza Cadah 

catedrática de musica da Escola Normal "Antonino Freire"para abordar aspectos / 
imprescindíveis na formaçao artistica e cultural do professor.Ás aulas versaram 

sobre o valor da musica na Escola Primaria e sua globalizaçao com as varias me— 

todologias do Programa de Ensino.
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1.5.5— ªylasude Artes Indantísb " 
Uma visão rápida sobre Artes Infantis,foi oferecida pela Prafa. 

Neide de Castro,que fez uma palestra sobre "A importancia das Artes Infantis na 

Escola Primária". 
1.5.6— Exposição de Mimeôgrafo Manual. 

Foi feita uma demonstração da maneira prática de confedcio— 

nar um mimeôgrafo manual e sua utilização na escola primária pelo Prof. Getulio 
Zaina.

' 

' 

1.5.7— Concurso "Rainha do Curso de Emergêncªa" 
Fo intuito de angariar redursos para a festa de encerramento, 

foi realizado um concurso para a escolha da Rainha do C.F.P.E. Cada turma apre- 
sentou uma candidata,que desta forma concorreu para o brilhantismo do mesmo. O 

resultado financeiro será revertido dm benefício dos fins a que foi proposto. 
l.5.8-_ggnfeccção devmaterial Didático 
A Secretaria de Educação forneeeu materiah para ser confec— 

cionado pelas várias metodologias,e,que sera exposto no encerramento do Curso e 

utilizado futuramente pelos professêres de Émergencia em suas aulas. 
1.5.9— Provas_Einais 
Para medir o rendimento do Curso e obyer aprovações,os alunos 

a- 
, 5 . . "' - . ' . . est*ao de submetendo a provas flnals.Com exceçao de Dldatlca Geral cuga prova / 

iconsta de apresentação de um plano de aula de materia sorteada 24 horas antes;/ 
. u r , . ‘ ' . . . exposiçao oral da materla sorteada e perguntas orais referentes a materla m1n1§ 

" ' . ' . ' 
x 

A 
: x . . '>' . trada na area de Didatlca. As outras area s (Portugues,“studos êoclals,L.Patr1a ' . ' ' .A . . " 

x ' Matemat1ca,(metodõàog1a e conteudo)e ClenCLas) apllcarao provas de carater obge- 
tivoh. 

1.5.10- Programa de Encerramento do Curso, 
O encerramento do Curso deverá ser condignamente comemorado, 

pois o fato constitui—se de motivo inédito no Estado,condicionando desta maneira 
disposições e destaques especiais,necessarios a um estado favorável para a rea- 
lização do intento. Assim sendo organizaram—se comissões.especiais de alunos / 
para desenvolver toda a programação,contando eles com a colaboração dos profes— 

sôres,da coordenação e da propria Secretaria; 
1.6- Festa de Aniversârio do Governo. 

Por ocasiãa da passagem do lº aniversario de Governo,a Equipe 
de Professores Paulistas e alunos do C.F.P.E. homenagearam o Dr.Petr5nio Portela 
Nunes,DD. Governador do Estado e Da. Iracema Portela N'unes ,lª Dama do Estado / 
pelo muito que tem feito em prol da educação no Estado,e em especial pelo tratª 
mento dedicado à Equipe. 

l;6.l— ºrganizagão 
Os professores a alunos organizaram um programa que foi le—/
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vado a efeito no dia 31 de janeiro de 1964 as 10 horas,em audiencia especial,// 

no Palácio de Karnak,sede do Governo Estadual. 

1.6.2- Programa 

Eis o programa desenvolvido por ocasião dessa solenidade: 

Canto de Saudação pelos alunos;Discursc da oradora da Turma 

Maria de jesus Teixeira, Discurso do Profl Jose Inaldo Godoy;Entrega da lembran 

ça oferecida pela Equipe ao Dr. Petronio Portela Nunes;Entrega de um remalhete de 

flores a D. Iracema Portela unes. O Governador do Estado em brilhante improviso 

agradeceu sensibilizado a homenagem.
' 

1.6.3— Documentário 

O discurso do representante da Equipe,pronunciado na ocasião, 

foi publicado na Separata do Boletim da Agência de Informaçoes Educacionais da 

Inspetoria Seccional do Ensino de Teresina.( segue anexo) 

1.7- Preparativo para novas—tarefas. 

Ate o momento nada de concreta se tem com respeito as novas 

tarefas da Equipe junto a Secretaria de Educaçao, uma vez que a mesma ainda nao 

estabelecuu em definitivo a sua programaçao com referencia a 
Equipe,para todo o 

periodo de 1964. O responsável pela Equipe tem mantddd entendimentos com o Dr./ 

Paulo da ªilva Ferraz Secretário da Educação e Dr. Itamar de Souza Brito,Coordg 

nador dos Cursos desta Secretaria, no'sentido de apuaar o interesse da mesma na 

continuaçao do trabalho, tarefas novas, novos cursos e outros trabalhos. 

2— Atividades junto a Secretaria. 
De acordo com o planejamento estabelecido, a Equipe desenvol 

ve um trabalho de colaboração junto à georetaria,principalmente nOSu setores de 

Estatística àducacional e Supervisão e Curriculo. 
2.1— Setor de Latatistica Educacional 

Um grupo de professores foi designado para colaborar nesse / 
importante setor da Secretaria de Educação. Num trabalho árduo e 

estafante,em / 
que se avançava até a noite pelo espaço de SO dias o setor conseguiu fazer 0 lg 
vantamento de 54 municípios inclusive o da capital e transcrever no livro adequa 

do.Colaboraram neste setro os professôres: Jose'Ínaldo Godoy, dose Rodolfo e Dig 

go Águila Martins.
' 

2.2— Setec de Éupervisao e Curráculo 

Os demais componentes da Equipe estão trabalhando na organi- 

zação do Programa de Ensino Frimario do Estado em conjunto com a Secção de 6u—/ 

pervisão e Curriculo, A profa. Neidã de Castro e a profa. Maria Doracy Cação Ri 

heiro trabalham no setor de g.Patria. O prof. Getulio Zaina no setro de matema— 

tica . A profa.lrene Rodrigues no setor de Estudos Sociair e o prof. Waldemar 

Martins de ºouza Filho no setro de Ciências. Por ser um trabalho longo,e inédito 

no Estado os trabalhos ainda não foram concluídos mas caminham normalmente e /
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caminham para um bom resultado. 
3.— Reuniões da Eouiºe 
Semanalmente realizaram—se reunioes da equipe a fim de plane aí,;

, 
a"

“ 

I o . . h 
v c A I

. 

Jar,disuutir,organizar toda ativ1dade dos professores Junto ao curso bem como / 
N _.. 

'ª 
& _1 fazer a escala de utilizaçao das aulas da Escola Modelo, Os resultados aessas / 

. "' . 
' .’ ' 

. ' . reunioes podem ser conSiderados num nivel de aproveitamento medio por parte da 

Equipe.
A 

Observaçao: Segaem anexas a este as atas de reuniães.
» 

Teresina, 19 de março de 1964. 

Josefinaldõíêídõy 2y 

Responsável pela Equipe Paulista.

. 
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sãº mam, '13. às mg 63 1964' 

gar mais; 

Seam: fiwsatfirm 

Team: &. ham fie atingir—nº &. Y.. 333a. gata ama-iza- 
lim e 3:363n fie cássia siª gaz fºi germ: & mara*—53029 33.9n A— 

gaila ªnim. {Eonsmeraeéa & apºsiçãº may: 'ª'.- iªam, e a' mas da 
que as nºmbres && aqui” mºstram—ae ass sªsa às: tâéiaa, julgo ema—= 

Meats yam reams fie atraçãº && «guga wees fizz-team aaa ragnasªeâ 
& sãº Paulº as are. ªhªhaha asim, 32mm ªmaria“ fi- ªai—$a de Quina. 
ãº ae:—ma may» cªle-313%“ a pref; Jae; Rafialfa gata; cºlªbºrar cºm mm 
nª pwgraaaçâa &: am Cursa às ªomaçâa &» m‘easms fie Éaergâmía 
aonfame o anáerêaas magma: an: m ºfíciº. 

figmfieaanfie, as refaz-ênciª ragga; Faz: ”ª“. ªxa. & 6915 
Maçãº que aaa animaçãº ven enemas 'à. ªnt—ataxia fie %% aia— 

Eááeaçfãa & maid; do íªíaaí, fimtm ele ”ªnagrama && &aªistªacia Efima - , 

ciºnal && sãº Fania “aºs flame.“ fin Eats e fifixfieaw", eymveitfi In; a- 
goràuniâaâª para reflexes-23.133 mm prºtegiam; ãe ata esti’asa e ªia—tia» 
gaita cansiãamçâa. 

1&3;e flame fie Gamma 
35,33t 

Bra. Emile && 353.13 Ferma— 

ªfm. ªgºra—25,313 && Éstàâa da, 

Etieuagge a Saéfia fie Fim



850 yaula, 13 ãe maia da 1964 

nª 2032/64, 

sªnha: yrafeasar 

_ 
âoaaníeo & V. $a. que em ºfício fiesta data airígí—ae 

aº Sr. Br. 1&310 dn.aílva Fezras, secretária && E&acação &» Piauí, 

aientificanda-a da neesasíâaâe && ratarnarea a SEQ Paulo as ar$.pgg 

fasséres ãetulío gains, txene &aâxigaes & gºias && Gastro. A maâíáa 

se imçãe, gela necesaíúaâe às reexane aº esqaema ae aclabéraçãe fies 

tn instituiçao cºm & secretaria às Eàacaçâa aº Piauí. 
'

_ 

ãº mesmº tanga, asaigno-o gaga resganaâval jante & - 

aacretatia && E&ueaçãa nas canvarsªgãea para prºgramaçãº aas futuf 
ran atividades ãe eqaiye ae qaaãro && “Pragraaa da àssíatêneia Eªu; 

_ 

aaeianal fie Sae Paula aºs Sstaflas ao Hºrtas Eerflesta”. 

Page aínâa a #. 33. que mantenha eata Biretosia eon-
; 

tinnamente infarmaâa aâbza a situaçao aº Frafg Jºsé Xnalêa êoâôi. 

Sea aai; para a mamanta.'agraaenta a,¥. Sa, as pro- 

tantas âe_elevaâa aºnaiâaraçâe's aprêçe.
. 

Eaexte Bamaa de Carvalhº 
' 

Birutª! 

Ilmsa'sr. Pzaí. 
Jºsé âaâalíb 
Equipe fie Fraieasâras Paulistas 
Teaeaína— ªâauí,
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A0 Sr. Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais. 

Assunto; Férias. 

Senhor Diretor: 

Encerrado o Curso para Formação do Professôres de 

Emergência,resolvemos,conceder 20 dias de férias à equipe de Pro— 

fessôres paulistas para merecido repouso, a fim de podermos con—/ 

tinuar a nova etapa de trabalho. 
O Prof. Diogo Aguila martins,aproveitando o períg 

do de.férias,resolveu ir até 8; Paulo,sendo portador do relatório 
da equipe referente ao Curso. 

Mais uma vez agradecemos a êsse Centro, a colabo- 
ração que nos vem prestando,na esperança de continuarmos a mere-/ 
cê-la. 

Aproveito o ensejo para apresentar a V.S. proteg 
tos de estima e consideração. ' 

Dr. Paulo da Silva Ferraz. )V
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sua Paulo, 10 ªº janeirº às 1 964 
an 147/64 

Sºnhar seeretéria 

'x' 

Eanha a honra de dirigir—ma & V. Exª para cºmunicar—lhe que &— 

teadanae aun sºlisitaçnu, cºnstante && ofíciº nº 630/65. deaignai na Praia. 
Homualéo Viahnevaki (Eàuoaçae Fiaica) e Waldemar Kªrting da Sanga Filhº - 
(Ciencíaa) para aemyletarem a gunfire ãe prafeaaôras paulistas em exeruíeio

& nesse Estadº. Eaalareço a V. axª qua aa referíáoa prºfeséõreé-hãó am suba— 

tituiçae aqualas indísaáos em seu aríaíe e que pºr motives particulareazwm 
pnâeram prestar sua cºlabºraçaa face & urgencia ºem qua âeveriaa seguir pa 
ra ãaaa Estada. 

Dutraaaim cºmunloa—lhe que áíante aa soràadááe às prºpósitº & 

afiezencia com que º Prºf. Jºsé Inaldº de Gedêi ae hauva na caerdenagao da 
. & ,

. aquípo de profas$ares pauliataa & que foi leúado pow indioaçaa das prºprias 
colegas, resoxvi ratificar essa eacolha deaignanéova oficialmenta para 
funçaº. Esclªreça & V.

& 
Exº que a medida da alcanea simplesmente interno « 

tam por ebáatíva criar omnáàçãaa para um randimente maximo dos prateasêrea 
paulisàas & disposiçaº âassa Pasta. 

Fa ayartunidada, apresenta a F. ªxª as prataatas de alta estí— 
ma a distinta qonaiáeraçãu. 

&“X , 

Laerto flames ãe Carvalhº

\ 

Dirater

\

\
N 

\o Exmo.$r.fir. Paulº && Silva Ferraz 
\_

' 

DE. Secretaria da Eaucagãa dº Estado do Pâauí 
sacretaria da Educaçãº da Estaâa do Fiauí 
Teresina « Fiaui
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Sãº Faulea g7 ãe janaina ªº 196“ 
354M ' 

âenhºr BireàOE 

«;_ Tasha & aatisfaçâe && salàgíàar & V.3. antariaaçãn para & 
xx pªgamentº da %% 59.é99,06 ( ainquanta mil cruzairoa} pºr mãa. aaa aagáª 

[tes prefeasêres gaaliatas cºmíaaíanaáºa && equipe && fiiaui nas aesaa de 

fevereirº e marçº: 

GETULÍÓ ÉÃIHÁ 

ÉÃÉIÃ ÉÚRÁÉY ÉAÇÃÓ ÉÃEÉIRÚ 

ÉÉÉÉÉ fig 355939 

& 
JGâÉ RfiflQLFfl 

XY zsxs ALV$3 aªzfãº 
mºm again mamªs , 

ª 
' Eaclarega a V. 3. ans & prasanta peàídn & aaaglamenào annª 

a 
fíaío nº 99/6à. fie 8.1*6ª, referente aa'mãs de janeiro && carranàe. 

M 
XX A âesyêsa áecºrrênté ªa solicitaçãº em tela, áevarâ aºrrar 

“ª 
& 

pala verba da Prwgrama de ªmargênaâa aº $$$. 
Apravsíta a aparfiuniéafie yara'reítarar a ¥¢Si && prateatea 

& 
as alta censíáerªçãc & estima. 

, 

- Jasé'fizria Fires Aganhfi 
W . 

Gºnráanaáar da GT¥§ 

Aº Exmo. 52¢ 

Frei. ªr. Lacre; Eamoa de Carvalhº 
ªªª Biretar as 689E " Fret. Queirºz Silks” 
sãº Faula.—V



sãº Paula, 2~ ãe áaaªira ãe lgãª 
569/57 

âeaàer Biretar 

Tenha à hºnrª ãe solicitar a ¥.$. antariaagga Fara & gagaaeª 

ta. aca praíeaaêraa paulistas nãº aaais$ififiaées && aqàipª && Piani. ãe » 

ªª 59.363,93 ( aíàenta,$íl eruzeiraa); cºmº eºayXeaenta & sºlicitaçãº an» 

sexier; ºfíciº aº 99/êà, ás 8,1.âê, e rafafaate ao mês && âaaªâra ão car—. 

rangº. _ 

Saííeítu, anãraaaím, aatªríaaçãa para pagaaantº às $$;...... 
lââ.ººº,ºº ( gente & àrinàa mil craaairas) aa$ magmas Frofaggêres; gente; 

me falaçãº seguinte. raferânte aºs asses ae favereira e marga- 

assª mmaº 33%: mm: 
aeavsLno vzcãwªwsxx 

XªEãE àºDRIãEEs 

ªâLâÉÉâR fiAR$1§$ aª sôããà FILHQ 

A áeayêaa degarreâte ãº prasente peâíôe. áevsrâ aerrer por — 

gºsta de verba aº Pragrama as Eaergêneàa_aa %36. 

ªº enaêja gpresentc a V.$. as yretestos ãe elawaáa cansíâegª 

çãº & aprêço. 

Jºaê ãâria Fitas Azaaha 

sºarâensâºr aº awªy 

Aº Exmº. Sr. - 

ªraf. ªr. Laerte flames de flarvalhe 

3%. ªiraàar aº CRFE “ graf. Queiroz Fiíha“ 
sãorªaulº.-



fªçª:”

~ 
GOVÉRNO DO ESTADO DO PIAUÍ 

SECRETARM.DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Ová/ ç/ Teresina,_____àft _____ 
defuwrwoae 196_&_-_.-- 

Nº ........................ / 

DO 
Secretário de Estado da Educação e Cultura 

Ao SrºDirotor do Centre Regional de Fª; squiswo Educacionais,deíífâulo 

Assuntoàgradece colaboração recobida. 

Sens ibiliza do agradeço & atonção de V.S. & U} [0

O U) licitação constante de nosso of:.cio nº 650/65 designando 
Érofessoros Romualdo Viohnevski o Valdemar Martins de Sousa Fim 
lho para servirem no Curso de Professores do Emergênciaª manti— 
do por esta Sec retoria , intª egrando a eguipe do professôros pau“ 
lista ora om atividade neste Estado. 

Aproveito o onsejo para renovar a v.8. proteg 
tos de res peito e consj.deração 

Drª .9aulo da ilva Ferraz, 
, Secretário de Estado da Educação e 

- . Culturª Évºra! (I 
Q 

ª' 
& m 3/ (MM ªº /7€$Z 

flflaa) g '



%%%& Eerie, 3.1 fie rarer fir .1954 

I 015/ éó/ 

&& Reegeeefirel gaia ªqui—&& &- mí 

fire & grereerr e fleeIfifiefie fie %%%&“ & ee— 
gefiefier 

1-. &âaaa freer rreeefifiae re agere 3 &&p&&& fire 
atas fies mefiee fie aqui”. {referee && firterrfieegfiee egeerfireee refiee 
térfieere mgª fire &&&&&&&&&& fie egrfige see ere resgeeeehmrrfir, rem &&— 
re &&Iatâ&&& ª, — eel sábia && etiefifiefiee && grefi. fiezfireer %%%& && 
serge Filer»

~ 
&& & firearm &&1&&&&&&& já fez-& grerfifierefiefie germ 

&iaimrãaw efiefie ere err-'5. p&a&&&&l replete errefifieeefie geese rarer gag: err & rarer regeerfi’fiee where Kªsa—&& && fºi merrier. 
- 3r & grate iªm-aiª fifiereeree‘fi &&&&&& em a eefirr wearer: gereirefi ereeefieerwee mªe ameba && &&&£&&& tam && 

Piaui er mar:—& & mais && 32 && rarer. 
&& r Mªma“ && mai-t efefifire && fire ere” 

refifide per are fie firreraefirr engineer & rrfirrre firefir ere are, &&— 
gram erg-fies && &. 3.3 rare were grereefififiee & Miarfifiee er «fires {2} m— 
vias pairs where && reefige ere eire W&&&&&&& efiefifirrer We &&— 
ear-re err grereehifire re fitere errfirzfiefiee. rarer. gem fifieefie are rare» 
&&, praia, germ gre‘hfieee ere & erreegee fa&&i&&&& fire efi‘efiireer 

$. £3 grief; M&M Hex-fires && Serge ma greefiee 
nee referrer er err-err re ere e eefierfiregfie gere e ere eeeefieerere. 

firmefieefir infiemeeeer Wei-&&“ fibre && fifieee e 
cá.—&& e fieem reenter. amavam—wa reneweefiemfire er gee-teeter && retire e eeeefifirregfie. 

fieeé ªê:-ía Firma emerge. 
ªna:-&&zaéar && firegreee fie firefieteeeie fifiererfireel && &&a Earle ere rarefiee fie fierfie & fierfieete 

&& 

Ilma. &&,
. 

reef. Jºsé firelfie && &&áâi 
Rergoeefirrl gefie firefige && %%%&;e fir 
peer-1
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sis sass. is && ass-a: && sass 
as jSXõ/W

~ ~~ ~ 
» . tie. m ass assasssa s aaiaia && is && an ass sass as 

aisisa is atua ass 
ª' 

' is assiss. Em aisis a assaiaaaaiia sass 
' 

1. assasaaiaaasasa a %%%& isaias as saai‘asa iaais W &&— 

ass misses a iais alias ªcusam, ssis %%%&“ a iii an 
&&

~ 
i. && asis;is as mí, amass iii-asassist amass as sasi‘a 

iasais a. Wis ass Isis asliasass & sass is: amªria & amis- W 
is a ass is mega.» 

. 3. sis is amiss is ins-assists mam ass sass & ssaiisiss— 

sis: is. assists ass “iam && sass is ism-as && assiaaaasaa is Mgm— 
sis am 3 ans sass-as miam-m. & && t 

"' 
&& salsiiaiaa 

&&, a saai. rimªm a. Malia iiiigis-«is as issaaiiais is as 

imª as iii %%%&. sis %%%&—& aiias & isiaaiass is asses 

as aaaiiaaaaaa && amass is aaiaa. ass & mass aia && aaaaaaa 

saia ass, “&&—vibe ass sasia ssiiaiss aagaaias siias a siaaaais masses; is. 

sass

~ ~ ~ 

&. &&We a a sass && Maw && ”Wata &&&&&& 

&& aaaaiia && sass. a assassin is assassin assassins && sass-i & 

iaismssis. 
&&, imam à amiss iaass M&M ass & ass 

iss assisaasa.aaa£sms as isiamiaaaias is assassassai sails assists. ass ass 
as ass iaiaasio a gas sis aasaas iaasaiaasssiaa sass aaiaas aasissa a ªiª 
is is ssiaaia is sas’iiasss is %%t Wa 

% a ªªi—& && is ssis assssis‘i assassin: ass stasis aewww 
assassins” ass asaiiasais, smiissis s Mamas. 

Sis. sass, missus-rise aa/saaiasias is &1&&&&& saaaiiaaaass

~ 
a asaissa 

ªmém“ is imam is isaisiassia 
sisasaisasi ii iii: Pasta ass isisiss a 

is isais- & isaisaia 

M ngm 333a 

sass aaai sass && sass 
iaaasiaais is iiaaaaia is Fri,-mi.

~
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